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Introdução 


Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres é uma biografia dos filósofos 
gregos escrita em grego por Diógenes Laércio por volta da primeira metade 
do século 3 d.C. 


A obra é composta de dez livros e começa pelo filósofo Tales de Mileto e 
termina em Epicuro. 


Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres é a mais preciosa obra conservada 
da Antiguidade a respeito da história da filosofia e dos filósofos gregos. A 
obra constitui a fonte principal para o conhecimento das filosofias epicurista 
e estoica grega, e é importante para o estudo do ceticismo e das ramificações 
da filosofia socrática. Diógenes expõe a vida e as ideias dos mais importantes 
pensadores gregos, desde as origens da filosofia e dos chamados Sete Sábios 
até os últimos escolarcas da Academia platônica e do Liceu aristotélico, 
abrangendo cerca de oitenta filósofos. 


É principalmente uma história da vida dos filósofos, tendo a filosofia 
defendida por estes apenas como parte acessória do texto. Essa característica 
confere um interesse ainda maior à obra, principalmente por seu conteúdo 
humano. Outro de seus méritos é a narrativa viva da atmosfera do mundo dos 
filósofos antigos, via numerosos detalhes e elementos míticos e fantásticos 
misturados a anedotas populares. 


Este volume é a tradução do livro 7 de Diógenes: Os Estoicos. Nele temos o 
relato de Laércio sobre Zenão, Aríston, Hérilos, Dionísio, Cleantes, Esfero e 
Crísipo. 

O Livro VII está incompleto e termina abruptamente durante o relato da vida 
de Crísipo. De um índice de um dos manuscritos, sabe-se que continuou com 
Zenão de Tarso!, Diógenes”, Apolodoro”, Boêto, Mnesarco, Mnaságoras, 
Nestório, Basílidas, Dárdano”, Antípatro de Tarso”, Heracleides, Sosigenes, 
Panécio”, Hécato”, Posidônio”, Atenodoro”, Atenodoro de Tarso!”, Antípatro 
de Tiro", Ário!? e Cornuto?. 


O Autor 


Nada se sabe com certeza a respeito de Diógenes Laércio, e há dúvidas até 
sobre seu nome, que também aparece em alguns autores posteriores (Estêvão 
de Bizâncio e Sópatro de Apameia) como Laéêrtios Diôgenes. Eustátio usa 
simplesmente Laertes. Atualmente adotam-se as duas primeiras formas, 
sendo Diógenes Laércio a mais tradicional. 


Quanto à sua época, admite-se com base em evidência confiável que ele teria 
vivido no século III, pois o autor menciona Sexto Empírico e Saturnino que 
viveram na pare final do século II. Por outro lado Sópatro de Apameia 
(século IV), citava em uma de suas obras trechos de Diógenes. Sendo assim, 
o autor das Vidas as escreveu nas primeiras décadas do século III. 


Não é claro a tendência filosófica de Diógenes Laércio. Julgando pelo texto 
do livro, ele teria sido um cético, pois se refere Apolônides de Nicéia, adepto 
do ceticismo, como sendo "um dos nossos”. Entretanto, a referência pode ter 
sido copiada inadvertidamente de uma de suas numerosas fontes. A mesma 
circunstância também explicaria os elogios fervorosos de Diógenes a Epicuro 
(Livro X, 849 e 8138). Ele, contudo, nunca indicou sua condição de adepto de 
Epicuro. 


Em resumo, o biógrafo de filósofos não explicita em pare alguma ter 
estudado filosofia e não dá demonstração segura de ter pertencido a qualquer 
das escolas filosóficas que detalha na obra. 


A Obra 


Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres foi escrito em grego e professa um 
relato das vidas e dos ditos dos filósofos gregos. A obra não tem um título 
exato nos manuscritos e aparece em várias formas extensas. Nos manuscritos 
mais antigos o título da obra aparece como sendo Coleção das Vidas e das 
Doutrinas dos Filósofos, em Dez Livros. Em outros manuscritos a subscrição 
é: Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres e Dogmas de cada Escola, em 
Dez Livros, além do título mais curto de Vidas dos Filósofos. 


O objetivo de Diógenes Laércio é apresentar os principais pensadores gregos, 
tanto os "sábios" mais antigos quanto os filósofos propriamente ditos. É fácil 
perceber o fato de Vidas e Doutrinas serem, antes de tudo, a obra de um 
compilador infatigável. Não é explicito pelo autor que quase tudo é 
transcrição na obra, as referências incontáveis levam a pensar em erudição, 
mas, baseados em critérios estilísticos, estudiosos determinaram que a 
maioria delas provêm de autores mais antigos, que Diógenes reproduz 
diretamente ou via outros compiladores. 


A condição de compilador atribuída a Diógenes Laércio (alguns usam o 
termo plágio) não diminui de forma alguma o valor magnífico da obra, até 
porque praticamente nada sobreviveu das obras originais, com exceção do 
salvo por Diógenes. Outro de seus méritos é a narrativa viva da atmosfera do 
mundo dos filósofos antigos, via copiosa coleção de anedotas ilustrativas da 
vida e dos costumes dos gregos, seus elementos míticos e fantásticos. Seu 
trabalho é a principal fonte de informação que possuímos sobre a história da 
filosofia grega, e é a base de quase todos os tratados modernos sobre o 
assunto; alguns dos mais importantes são pouco mais do que traduções ou 
ampliações do mesmo. 


Diógenes Laércio, mesmo com as limitações expostas acima, nos deixou a 
mais preciosa obra da Antiguidade sobre a filosofia grega. 


Tradução 


A tradução para o português foi baseada em versões em inglês, 
principalmente no trabalho de Robert Drew Hicks. Também foi consultada a 


tradução de Charles Duke Yonge. 


Os algarismos arábicos no início de cada parágrafo indicam as divisões do 
original grego e seguem a tradução de Robert Drew Hicks. Tal numeração é 
também comum nas principais traduções do texto, que facilita as remissões e 
o uso dos índices, bem como a comparação com outras edições. 


Praticamente todas as notas de rodapé da edição de Hicks estão na tradução. 
Muitas outras foram adicionadas, trazendo informações sobre lugares, 
história e filósofos citados. 


Espero que gostem deste texto tanto quanto eu. 


Lúcio Jakobsmuschel, 
São Paulo, abril de 2020. 
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Notas 


1 Zenão de Tarso foi aluno de Crisipo, e quando este morreu por volta de 206 a.C., sucedeu-o 
tornando-se o quarto líder da escola estoica em Atenas. 


2 Diógenes da Babilônia (também conhecido como Diógenes, o Estoico) foi o principal líder da escola 
estoica em Atenas, e um dos três filósofos enviados a Roma em 155 a.C.. 


3 Apolodoro de Selêucia foi discípulo de Diógenes da Babilónia. Escreveu uma série de obras, 
nomeadamente sobre Ética e Física. Apolodoro é famoso por descrever o Cinismo como "a via curta 
para a virtude". tendo sido o primeiro estoico depois da época de Zenão de Cítio a tentar uma 
sistemática reconciliação do estoicismo com o cinismo. 


4 Dárdano de Atenas foi um discípulo de Diógenes da Babilónia e Antípatro de Tarso. Cícero 
menciona-o[ como sendo um dos líderes da escola estoica em Atenas juntamente com Mnesarco de 
Atenas. Depois da morte de Panécio de Rodes (109 a.C.), a escola estoica em Atenas parece ter-se 
desmembrado, e Dárdano foi provavelmente um dos líderes no ensino estoico nessa época. 


5 Antípatro de Tarso (em grego: Avrimarpoç; ) foi um filósofo estoico, discípulo e sucessor de 
Diógenes da Babilônia na escola estoica além de professor de Panécio de Rodes. 


6 Panécio de Rodes foi discípulo de Diógenes da Babilónia e de Antípatro de Tarso, antes de viajar 
para Roma onde foi influente na introdução das doutrinas estoicas. Depois da morte de Cipião em 129, 
regressou à escola estoica em Atenas, tendo sido o seu último escolarca. A sua obra mais famosa foi 
"Sobre os Deveres”, a fonte principal de Cícero na sua própria obra com o mesmo nome. 


7 Hécato de Rodes foi discípulo de Panécio de Rodes. Não se conhecem outros detalhes da sua vida, 
mas era um filósofo eminente entre os estoicos deste período. Cícero indica que Hécato escreveu uma 
obra Sobre os deveres, ("De Officiis") Hécato é mencionado frequentemente por Sêneca no seu tratado 
De Beneficiis. 


8 Posidônio foi um político, astrônomo, geógrafo, historiador e filósofo estoico grego. Estudou em 
Atenas com Panécio de Rodes, cabeça, naquele tempo, da escola estoica. Posidônio fez depois longas 
viagens, por exemplo, ao Egito ou à Península Ibérica. As suas conexões com a classe dirigente romana 
serviram para as suas explorações geográficas. Visitou e descreveu o mundo bárbaro, em especial os 
Celtas. Por volta de 100 a.C., Posidônio observou que a estrela Canopus tinha uma altura de 7º30' em 
Alexandria enquanto em Rodes apenas era divisada sobre o horizonte. Estimou a distância entre ambas 
as cidades em 5000 estádios e obteve a medida da circunferência terrestre (aproximadamente 44 000 
quilômetros). 


9 Atenodoro, foi guardião da biblioteca de Pérgamo. Na ansiedade de preservar as doutrinas de sua 
seita em sua pureza original, costumava suprimir, das obras dos escritores estoicos, partes que lhe 


pareciam errôneas ou inconsistentes. Em sua velhice, Atenodoro mudou-se para Roma, onde viveu na 
casa de Catão, o Jovem até a sua morte. 


10 Atenodoro de Tarso ou Atenodoro Cananita foi aluno de Posidônio de Rodes, e professor de 
Otaviano (futuro Augusto) em Apolónia. Em 44 a.C., seguiu Otaviano até Roma e continuou a ser seu 
mentor. 


11 Antípatro de Tiro (em grego: Avrirartpoç; século a.C.) foi um filósofo estoico, contemporâneo de 
Marco Pórcio Catão Uticense e Cícero. Diz-se que Antípatro se tornou amigo de Catão quando este era 
jovem. 


12 Ário Dídimo ou Arieu Dídimo (em grego: “Aperoç Aróúpioc;) de Alexandria, foi um filósofo estoico e 
professor de Augusto. Fragmentos de seus manuais sumarizando as doutrinas estoicas e peripatéticas 
estão preservados nas obras de Estobeu e Eusébio de Cesareia. 


13 Lúcio Aneu Cornuto (em latim: Lucius Annaeus Cornutus) foi um escravo liberto do filósofo 
Sêneca. Depois de libertado por Sêneca, abriu uma escola que ensinava a doutrina estoica à juventude 
romana. 


Livro VII - Estoicos 


Zenão! 


1. Zenão, filho de Mnaseas (ou Demeas), era natural de Cítio no Chipre, uma 
cidade grega que tinha recebido colonos fenícios. Ele tinha um pescoço torto, 
diz Timóteo de Atenas em seu livro Sobre as Vidas. Além disso, Apolônio de 
Tiro diz que ele era magro, bastante alto e moreno - daí que alguém o chamou 
de “ramo de vinha do Egito”, de acordo com Crísipo, no primeiro livro de 
seus Provérbios. Ele tinha pernas grossas; era frágil e delicado. Daí que 
Perseu de Cítio!'º em suas Memórias Convivais relata que ele recusava a 
maioria dos convites para jantar. Dizem que ele gostava de comer figos 
verdes e de se bronzear ao sol. 


2. Ele foi um aluno de Crates!º, como dito acima. A seguir dizem que ele 
frequentou as preleções de Estilpo e Xenócrates por dez anos - assim diz 
Timócrates em seu Dion - e também Polemo””. É afirmado por Hécato!* e por 
Apolônio de Tiro em seu primeiro livro sobre Zenão que ele consultou o 
oráculo para saber o que deveria fazer para alcançar a melhor vida, e que a 
resposta do deus foi que ele deveria assumir a aparência dos mortos. Ao 
entender o que isso significava, ele estudou autores antigos. Agora, a maneira 
como ele se encontrou com Crates foi esta. Ele naufragou numa viagem da 
Fenícia a Pireu”” com uma carga de púrpura. Ele foi para Atenas e sentou-se 
numa livraria, sendo então um homem de trinta anos. 


3. Ao continuar lendo o segundo livro de Memorabília de Xenofonte, ele 
ficou tão satisfeito que perguntou onde homens como Sócrates poderiam ser 
encontrados. Crates passou no momento certo, então o livreiro apontou para 
ele e disse: "Siga aquele homem". Desde aquele dia ele se tornou o discípulo 
de Crates, mostrando em outros aspectos uma forte inclinação para a 
filosofia, embora com demasiada modéstia natural para assimilar o despudor 
cínico. Assim, Crates, desejoso de curar esse defeito nele, deu-lhe um pote 


cheio de lentilha para levar através do Cerâmico?; e quando viu que estava 
envergonhado e tentava mantê-lo fora da vista, com um golpe de cajado 
quebrou o pote. Quando Zenão partiu a correr com a sopa de lentilhas a 
escorrer pelas pernas, "Porquê fugir, meu pequeno fenício?" disse Crates, 
"nada de terrível lhe aconteceu." 


4. Por um certo período, então, ele foi instruído por Crates, e quando nessa 
época ele escreveu sua República, alguns disseram em tom de brincadeira que 
ele tinha escrito na Cinosura”, ou seja, na cauda do cão. Além da República 
ele escreveu os seguintes trabalhos: 


Da Vida segundo a Natureza; 

Do Impulso, ou Da Natureza Humana; 
Das Emoções; 

Do Dever; 

Da Lei; 

Da Educação Helênica; 

Da Visão; 

Do Universo; 

Dos Sinais; 

Questões Pitagóricas; 

Dos Universais; 

Das Espécies de Estilo; 

Problemas Homéricos, em cinco livros; 
Da Leitura da Poesia. 


Escreveu ele também uma: 


e Arte Retórica; 

e Soluções e Refutações, em dois livros; 

e Recordações de Crates; 

e Ética. 

e São essas as suas obras. Finalmente Zenão abandonou Crates e 
durante vinte anos ouviu as lições de outros mestres já mencionados. 
Atribuem a ele por isso as seguintes palavras: "Naufragando, fiz uma 
boa viagem.” Outros autores atribuem essas palavras por sua 
convivência com Crates. 


5. Outros dizem que ele estava em Atenas quando ouviu a notícia de que seu 
navio soçobrara e disse: "Trás a mim felicidade, Fortuna, conduzindo-me 
para a filosofia." Algumas fontes relatam que ele vendeu sua carga em Atenas 
antes de voltar-se para a filosofia. 


Ele costumava então falar, andando para cima e para baixo na Colunata 
Pintada (Poikile Stoá””), que também é chamada de colunata ou pórtico de 
Pisianax, mas que recebeu seu nome da pintura de Polignotos; seu objetivo 
era manter a mancha livre de um aglomerado de transeuntes. Era o lugar onde 
no tempo dos Trinta e mil e quatrocentos cidadãos atenienses tinham sido 
mortos?*. Assim, então, as pessoas vinham daqui em diante a ouvir de Zenão, 
e por isso eram conhecidos como homens da Stoa, ou estoicos; e o mesmo 
nome foi dado aos seus seguidores, que anteriormente tinham sido 
conhecidos como zenonianos. Assim é afirmado por Epicuro em suas 
Epistolas. De acordo com Eratóstenes** em seu oitavo livro Sobre a Antiga 
Comédia, o nome dos estoicos tinha sido aplicado anteriormente aos poetas 
que passaram o seu tempo lá, e eles tinham feito o nome dos estoicos ainda 
mais famoso. 


6. Os atenienses prestaram grandes homenagens a Zenão, como provam os 
fatos de terem posto em suas mãos as chaves das muralhas da cidade e de lhe 
haverem concedido uma coroa de ouro e uma estátua de bronze. Esta última 
honraria foi-lhe também tributada por seus concidadãos, que consideravam 
sua estátua um ornamento para cidade. Zenão recebeu homenagens também 
dos cidadãos de Cítio que viviam em Sídon, orgulhosos da condição de serem 
concidadãos. Antígono Gônatas? também o abalizou, e todas as vezes que 
vinha Atenas ia ouvir suas lições, além de convidá-lo frequentemente a ir à 
sua corte. Zenão recusou os convites, porém mandou Perseu, um de seus 
amigos - filho de Demétrio, natural de Cítio, que estava no apogeu na 130º 
Olimpíada”, quando já era velho. De acordo com Apolônio de Tiro em sua 
obra sobre Zenão, a carta de Antígono dizia o seguinte: 


7. "Rei Antígono para Zenão, o filósofo, saudações. 


Enquanto na fortuna e na fama me considero seu superior, na razão e na 
educação me considero inferior, assim como na perfeita felicidade que você 
alcançou. Por isso decidi pedir-lhe que me fizesse uma visita, convencido de 
que não recusará o pedido. Por todos os meios, então, faça o melhor que 
puder para falar comigo, compreendendo claramente que não será o professor 


de mim apenas, mas de todos os macedônios em conjunto. Pois é Óbvio que 
quem quer que instrua o governante da Macedônia e o guie nos caminhos da 
virtude também estará treinando seus súditos para serem bons homens. Como 
é o governante, assim, na maior parte das vezes, é de se esperar que os seus 
súbditos se tornem”. 


8. E a resposta de Zenão foi a seguinte: 
"Zenão ao rei Antígono, saudações. 


Saúdo o seu amor pela aprendizagem, na medida em que se apega à 
verdadeira educação que tende a ser vantajosa e não àquela falsificação 
popular que serve apenas para corromper a moral. Mas, se alguém anseia pela 
filosofia, afastando-se do prazer tão apregoado que torna efeminadas as almas 
de alguns dos jovens, é evidente que não só pela natureza, mas também pela 
força da sua vontade, está inclinado à nobreza de caráter. Mas, se uma 
natureza nobre for ajudada por um exercício moderado e receber ainda mais 
instrução sem ressentimentos, ela facilmente adquire virtude na perfeição. 


9. Mas estou limitado pela fraqueza corporal, devido à velhice, pois tenho 
oitenta anos de idade; e por isso não posso juntar-me a vocês. Mas lhes envio 
companheiros de estudo cujos poderes mentais não são inferiores aos meus, 
ao passo que suas forças corporais são muito maiores e, se vocês se 
associarem a eles, não ficarão de modo algum aquém das condições 
necessárias para a felicidade perfeita”. 


Assim enviou Perseu e o tebano Filonides. Epicuro, em sua carta a seu irmão 
Aristóbulo, menciona os dois como vivendo com Antígono. Eu achei bem 
anexar também o decreto que os atenienses promulgaram a seu respeito. Diz 
o seguinte: 


10. "No arcontado de Arrenides, na quinta pritania da tribo Acamantis, no 
vigésimo primeiro dia do mês Mematerion, na vigésima terceira assembleia 
plenária da pritania, um dos presidentes, Hipon, fllho de Cratistoteles, do 
demo de Xipataion, e seus colegas de presidência submeteram à votação a 
proposta; sobre esta tomou a palavra Tráson, filho de Tráson, do demo 
Anacaia. 


"Considerando que Zenão de Cítio, filho de Mnaseas, por muitos anos 
dedicou-se à filosofia na cidade e que sua conduta foi sob todos os aspectos 
invariavelmente a de um homem de bem, exortando à excelência e à 


moderação os jovens que vinham a ele para ser instruídos, guiando-os para o 
que é melhor, proporcionando a todos com sua própria conduta um modelo a 
ser imitado em perfeita consonância com seu ensinamento, pareceu 
conveniente ao povo prestar louvores a Zenão de Cítio, filho de Mnaseas, e 
coroá-lo com uma coroa de ouro, de acordo com a lei, por sua excelência e 
moderação, e construir-lhe um sepulcro no Cerâmico as expensas do tesouro 
público. 

11. O povo deve escolher imediatamente cinco homens entre todos os 
atenienses, que assumam o compromisso de efetivar a confecção da coroa e 
de fazer construir o sepulcro, e o secretário da assembleia deverá escrever 
este decreto em duas estelas de pedra, ficando autorizado a pôr uma na 
Academia e a outra no Liceu. Das despesas com as estelas cuidará o 
magistrado que preside a administração, para que todos saibam que o povo 
ateniense honra os homens de bem na vida e na morte. 


12. Tráson, do demo Anacaia, Filoclés, do Peiraieus, Faidros, de Anaflistos, 
Mêdon, de Acárnai, Micitos, de Sipaletôs e Díon, de Paiania foram 
escolhidos para superintender a confecção da coroa e a construção do 
sepulcro." São estes os termos do decreto. 


Antígono de Caristos diz que ele nunca renegou sua condição de cidadão de 
Cítio. Com efeito, Zenão foi um dos contribuintes para a restauração de um 
banho público, e como na estela se inscreveu " Zenão filósofo" ele pediu para 
acrescentarem "de Cítio" Certa vez Zenão colou uma tampa côncava em um 
vaso, no qual levava dinheiro, de modo a tê-lo sempre ao alcance da mão 
para as necessidades imediatas de seu mestre Crates. 


13. Diz-se que ele tinha mais de mil talentos quando veio para a Grécia, e que 
emprestou este dinheiro a fundo náutico”. Ele costumava comer pequenos 
pães e mel e beber um pouco de vinho de boa qualidade. Raramente 
empregava homens-servos; uma ou duas vezes, de fato, ele poderia ter uma 
menina para esperar por ele, a fim de não parecer um misógino. Ele 
compartilhava a mesma casa com Perseu, e quando este trouxe uma pequena 
flautista, ele não perdeu tempo em levá-la diretamente a Perseu. Dizem-nos 
que ele se adaptou prontamente às circunstâncias, tanto assim que o rei 
Antígono o surpreendeu muitas vezes com uma festa barulhenta, e uma vez o 
levou junto com outros foliões a Aristócles, o músico; Zenão, porém, em 
pouco tempo, deu-lhes o escape. 


14. Ele não gostava, dizem, de ser aproximado demais das pessoas, de modo 
que ele tomava o assento final de um sofá, salvando-se assim, de qualquer 
forma, de parte de tal inconveniência. Nem andava de fato com mais de dois 
ou três. Ocasionalmente ele pedia aos transeuntes por moedas de cobre, para 
que, por medo de ser pedido para dar, as pessoas desistissem de assediá-lo, 
como diz Cleantes em seu trabalho Sobre o Bronze. Quando várias pessoas 
estavam sobre ele na Colunata, ele apontava para o corrimão de madeira no 
topo do altar e dizia: "Isto uma vez estava aberto a todos, mas como era um 
obstáculo, foi arrancado". Se, então, vocês se tirarem do caminho, vocês 
serão menos irritantes para nós". Quando Democares, o filho de Laques, o 
saudou e lhe disse que só tinha que falar ou escrever por qualquer coisa que 
quisesse a Antígono, que estaria certo de atender todos os seus pedidos, 
Zenão, depois de ouvir isto, não teve mais nada a ver com ele?. 


15. Conta-se que após a morte de Zenão, Antígono teria dito: "Que audiência 
perdi!" Por isso o rei serviu-se de Tráson, seu legado, para conseguir que os 
atenienses lhe construíssem um sepulcro no Ceramico?”. Perguntaram ao rei o 
motivo de sua admiração; "Porque", disse Antígono, "os variados presentes 
que ofereci nunca o deixaram enfatuado, e nunca me pareceu mesquinho”. 
Zenão era um cientista apaixonado, e em toda pesquisa punha a marca de sua 
precisão. Por isso Timon exprime-se assim em suas Sátiras: "Vi uma velha 
fenícia adulada, cheia de orgulho vão, desejosa de tudo. Os fios de seu tecido 
sutil demais desfizeram-se, e sua inteligência era menor que a de um 
instrumento de cordas." 


16. Esse filósofo costumava discutir cuidadosamente com o dialético Filon e 
estudava juntamente com ele. Por isso Zenão, que era o mais novo dos dois, 
dedicava a Filon uma admiração tão grande quanto a que sentia por seu 
mestre Diodoro. Tinha em sua volta gente maltrapilha e suja, como diz 
também Timon: 


"As vezes juntava em sua volta um bando de servos ignorantes, os mais 
piolhentos e famintos da cidade." O próprio Zenão mostrava um semblante 
severo e sombrio, e a testa franzida. Era extremamente parcimonioso e de 
uma mesquinharia indigna de um grego, que acobertava com o pretexto de 
economia. Se dirigia uma sátira a alguém, fazia isso concisamente, sem 
efusões, como se fosse de longe. Quero dizer, por exemplo, seu comentário 
sobre o janota a exibir-se. 


17. Quando este estava aos poucos atravessando um curso de água, "com boa 
razão”, disse Zenão, "ele olha atentamente para a lama, pois não consegue ver 
o seu rosto nela". Quando um certo Cínico declarou que não tinha óleo no 
frasco e implorou a uma parte do dele, Zenão recusou-se a dar-lhe algum. No 
entanto, quando o homem se foi embora, Zenão pediu-lhe que considerasse 
qual dos dois era o mais impertinente. Enamorado por Cremonides, enquanto 
ele e Cleantes estavam sentados ao lado da jovem, ele se levantou, e quando 
Cleantes expressou surpresa, "Os bons médicos nos dizem - disse ele - que a 
melhor cura para a inflamação é o repouso". Quando de dois reclinados um 
ao lado do outro sobre a mesa, aquele que era vizinho de Zenão chutou o 
convidado por baixo da mesa, o próprio Zenão deu um empurrão no homem 
com o joelho, e quando o homem se virou, perguntou: "Como você acha que 
seu vizinho gostou do que você fez com ele?” 


18. Para um amante de rapazes ele comentou: "Tal como os professores 
perdem o bom senso ao passar todo o tempo com rapazes, assim é com 
pessoas como você". Ele costumava dizer que as expressões muito exatas 
usadas por aqueles que evitavam os erros gramaticais eram como as moedas 
cunhadas por Alexandre: elas eram bonitas na aparência e bem arredondadas 
como as moedas, mas não há nenhuma melhor por esse motivo. Palavras do 
tipo oposto, que ele comparava com os tetradracmas do Ático, que, embora 
cunhadas sem arte e cuidado, superavam em valor as de frases ornamentadas. 
Quando o seu aluno Ariston discursava longamente de forma pouco 
inspirada, por vezes de forma obstinada e demasiadamente confiante: "Seu 
pai", disse ele, "devia ter estado bêbado quando o gerou." Por isso, ele o 
chamava de tagarela, sendo ele mesmo conciso na fala. 


19. Havia um glutão que nada deixava para seus companheiros de mesa. Em 
certa ocasião foi servido um grande peixe e Zenão apanhou todo para si 
mesmo, como se pretendesse comê-lo sozinho; o outro olhou-o estupefato e 
Zenão disse: "pense no que sentem seus companheiros diariamente, se não 
consegue suportar a minha gula por um dia só?" Certa vez um jovem lhe fez 
uma pergunta mais curiosa do que seria de esperar de sua idade; Zenão 
sugeriu-lhe que se aproximasse de um espelho e se olhasse nele, indagando 
depois se tais perguntas lhe pareciam adequadas à sua face. Alguém disse a 
Zenão que em geral ele não concordava com Antístenes””; Zenão mencionou 
então um curto texto de Antístenes sobre Sófocles e lhe perguntou se achava 


que essa obra tinha algum mérito. O outro respondeu que não sabia. "Não se 
envergonha então”, disse Zenão, "de escolher e mencionar alguma coisa 
errada dita por Antístenes enquanto ignora suas boas coisas sem pensar 
nelas?" 


20. Dizendo-lhe alguém que cenas raciocínios dos filósofos lhe pareciam 
muito breves e compactos, Zenão retrucou: "Diz a verdade; suas próprias 
sílabas deveriam ser todas curtas, se fosse possível." Alguém lhe disse que 
Polemo propunha uma tese e desenvolvia outra. Zenão respondeu franzindo a 
testa: "E não fica contente com isso?" Esse filósofo dizia que quando 
conversamos devemos fazer como os atores: ter a voz forte e falar 
energicamente, mas não falar demasiadamente; abrem excessivamente a boca 
aqueles que tagarelam e sustentam coisas absurdas. Dizia que não se deve 
submeter a um longo exame as frases eficazes e as obras dos bons artistas; ao 
contrário, o ouvinte deve estar de tal maneira absorvido no próprio discurso 
que não lhe sobre tempo para tomar notas. 


21. A um rapaz que falava demais Zenão disse: "Suas orelhas se unem com 
sua língua.” A um belo jovem que emitiu como sua a opinião de que o sábio 
não deve enamorar-se, sua resposta foi: "Então ninguém poderia ser mais 
infeliz que vocês, jovens belos." Costumava dizer que em sua maioria os 
filósofos são sábios nas coisas muito importantes, e ignorantes nas coisas 
pequenas e aleatórias. E citava a frase de Cafisios que, lidando com um de 
seus discípulos que se esforçava por tocar vigorosamente a flauta, lhe deu um 
tapa e disse: "Tocar bem não depende do sopro vigoroso, embora o sopro 
vigoroso possa depender de tocar bem." A um rapaz que conversava 
despudoradamente Zenão disse: "Eu não gostaria de dizer o que me vem à 
mente, rapaz." 


22. Um ródio belo e rico, porém nada mais além disso, insistia em tomar-se 
seu discípulo; Zenão, que não desejava admiti-lo, o fez sentar-se primeiro nos 
bancos empoeirados para lhe sujar o manto, depois num local destinado aos 
mendigos para forçá-lo a esfregar os ombros em seus farrapos; finalmente o 
jovem foi embora. Zenão dizia que nada era tão danoso quanto ao desejo por 
luxo, especialmente nos jovens. Dizia também que não devemos decorar 
palavras e expressões, e sim exercitar a mente para tirar utilidade daquilo que 
ouvimos, em vez de, por assim dizer, saborearmos uma iguaria bem cozida e 
bem preparada. Costumava afirmar que os jovens devem ser exemplarmente 


corretos e sóbrios no andar, nas atitudes e nas roupas, e citava repetidamente 
os versos de Eurípides”! a respeito de Capaneu: 


"Não se orgulhava de sua riqueza, e seus pensamentos eram tão 
humildes quanto os de um homem pobre." 


23. Costumava dizer que nenhum obstáculo à conquista do conhecimento 
científico é tão grande quanto a presunção, e que de nada temos tanta 
necessidade quanto do tempo. Perguntaram-lhe o que é um amigo; "Um outro 
eu (alter ego) ", disse Zenão. Conta-se que ele certa vez estava castigando um 
servo que o havia roubado; e o servo disse: "Meu destino era roubar", Zenão 
acrescentou: "E também ser espancado." Definia a beleza como a flor da 
simplicidade, enquanto segundo outros autores ele chamava a simplicidade 
de flor da beleza. Viu certa vez o escravo de um amigo com escoriações 
macilentas e disse ao amigo: "Vejo as marcas de sua ira." A alguém que se 
havia coberto de unguento perfumado Zenão disse: "Quem está cheirando a 
mulher?" A Dionísio, o Renegado, que lhe perguntou por que era o único 
discípulo que ele não queria corrigir, sua resposta foi: "Porque não confio em 
você." A um rapaz que falava tolices suas palavras foram: "A razão de 
termos duas orelhas e somente uma boca é que devemos ouvir mais e 
falar menos." 


24. Quando sentado quieto num banquete, perguntaram a razão de sua 
atitude; sua resposta a quem lhe fizera a pergunta foi pedir que anunciasse ao 
rei a presença de alguém que sabia calar (os autores da pergunta eram 
embaixadores de Ptolemeu”? e queriam saber a mensagem que ele desejava 
enviar ao rei). A alguém que lhe perguntou como se sentia diante da intriga 
sua resposta foi: "Como um embaixador mandado de volta sem uma 
resposta." Apolônio de Tiro conta a seguinte anedota: quando Crates o puxou 
pelo manto para afastá-lo de Estilpo, Zenão disse: "Os filósofos dispõem de 
um meio excelente, Crates: atacar os outros pelos ouvidos. Persuada-me, 
então, e leve-me contigo; mas, se me levar à força, meu corpo estará 
contigo, porém a alma permanecerá com Estilpo." 


25. Segundo Hipoboto, ele se reuniu com Diodoro, com quem ele trabalhou 
arduamente na dialética. E quando já estava progredindo, entrava na escola 
de Polemo: tão longe de qualquer vaidade estava ele. Em consequência, diz- 
se que Polemo se dirigiu a ele assim: " Você entra, Zenão, pela porta do 
jardim - eu estou bem ciente disso - você pega minhas doutrinas e lhes dá 


uma maquiagem fenícia." Um dialético uma vez mostrou-lhe sete maneiras 
lógicas preocupadas com o sofisma conhecido como "O Ceifador", e Zenão 
perguntou-lhe o quanto ele queria por elas. Ao ser informado cem dracmas, 
ele prontamente pagou duzentas: a tanto esforço ele daria em seu amor pelo 
aprendizado. Dizem também que ele introduziu primeiro o termo “dever” 
escreveu um tratado sobre o assunto. Dizem, aliás, que ele corrigiu, 
invertendo, as linhas de Hesíodo: 


e 


Ele é o melhor de todos os homens aquele que seguem bons conselhos: bom 
também é aquele que descobre todas as coisas por si mesmo”. 


26. A razão que ele deu para isso foi que o homem capaz de dar uma 
audiência adequada ao que é dito e de lucrar com isso era superior àquele que 
descobre tudo sozinho. Pois um tinha apenas uma apreensão certa, o outro, 
obedecendo a um bom conselho, tinha uma conduta superior. Quando lhe 
perguntaram por que ele, embora tão austero, descontraía em uma bebedeira, 
ele disse: "Os tremoços também são amargos, mas quando estão ensopados se 
tornam doces". Hécato também no segundo livro de suas Sentenças afirma 
que ele se entregava livremente a tais encontros. E ele dizia: "É melhor 
tropeçar com os pés do que com a língua." "O bem-estar é alcançado aos 
poucos, e mesmo assim não é pouca coisa em si." [Outros atribuem isto a 
Sócrates*>.] 


27. Zenão era perseverante e frugal; seus alimentos não requeriam cozimento 
e seu manto era leve. Por isso dizia-se dele: 


"Nem o gélido inverno, 

nem a chuva incessante, 

nem a chama do sol, 

nem a doença atroz consegue dominá-lo, 

nem os inúmeros folguedos populares; 

infatigavelmente ele se dedica noite e dia a seus estudos." 


E os poetas cômicos não percebiam que na realidade suas sátiras se 
transformavam em elogios. Filémon, por exemplo, fala dele nos seguintes 
termos em sua comédia Os Filósofos: 


"A filosofia desse homem é de fato original; 


ele ensina a ter fome e consegue discípulos. 


Apenas um pão, um figo como sobremesa, e água para beber.” 
Outros autores atribuem esses versos a Poseidipo. 
Nessa época Zenão já se havia tornado proverbial. Dizia-se a seu respeito: 
"Mais moderado que o filósofo Zenão." 
Poseidipo também escreve em sua peça Os Convertidos: 


"E assim durante dez dias parecia que ele era mais moderado que 
Zenão.” 


28. E, na verdade, nesta espécie de virtude e dignidade, ele superou toda a 
humanidade, sim, e em felicidade, pois tinha noventa e oito anos quando 
morreu e tinha gozado de boa saúde sem doença até o fim. Perseu, porém, em 
suas palestras éticas o fazia morrer aos setenta e dois anos de idade, tendo 
chegado a Atenas aos vinte e dois anos. Mas Apolônio diz que presidiu a 
escola durante cinquenta e oito anos. A maneira de sua morte foi a seguinte. 
Ao sair da escola, tropeçou e caiu, quebrando um dedo do pé. Batendo no 
chão com o punho, ele citou a frase de Niobe”*: 


Eu venho, eu venho, por que me clama por mim? 
e morreu na hora ao perder o fôlego. 


29. Os atenienses o sepultaram no Cerâmico e foi honrado com o decreto 
supracitado, acrescentando um testemunho de sua excelência. Antipatro de 
Sídon compôs para ele o seguinte epigrama””: 


"Aqui jaz o célebre Zenão, caro a Cítio, que escalou agora o Olimpo 
sem sobrepor o Pélion ao Ossa e sem se cansar como Hercules, porém 
descobriu o caminho que leva às estrelas - apenas a moderação." 


30. O estoico Zenodoto, discípulo de Diógenes, compôs outro epigrama**: 


"Criou a autossuficiência e desprezou a arrogante riqueza, Zenão, com 
seu aspecto grave e suas sobrancelhas avelhantadas. Inventou uma 
doutrina viril e com muito labor fundou uma nova escola, origem de 
intrépida liberdade. Se sua pátria é a Fenícia, quem poderia o 
menosprezar? Pois o próprio Cadmo”, de quem a Grécia recebeu a arte 
de escrever, não nasceu também lá?" 


E Ateneu, o escritor de epigramas, expressa-se da seguinte maneira a 
propósito de todos os estoicos em conjunto”: 


"Peritos em fábulas estoicas, que nas sagradas páginas inscreveram a 
ótima doutrina — que a excelência é o único bem da alma, e somente ela 
salva as vidas humanas e a cidade. Mas, uma só das filhas da Memória 
aprova os prazeres da carne, que outros homens escolheram como seu 
fim supremo." 


31. Também cantamos a morte de Zenão no livro Pammetros”!: 


"Há quem conte que Zenão de Cítio morreu consumido pela velhice 
depois de muito trabalhar, abstendo-se de comer; outros dizem que certa 
vez escorregou e bateu no chão exclamando: Estou indo 
espontaneamente; por que então me convoca?" 


Com efeito, alguns autores dizem que ele morreu deste modo. São essas as 
versões correntes sobre a sua morte. Em sua obra Homônimos, Demétrio de 
Magnesia relata que Mnaseas, pai de Zenão, sendo um comerciante, viajava 
frequentemente para Atenas e de lá trazia muitos livros socráticos para seu 
filho ainda menino. Por isso, antes mesmo de deixar sua pátria, já tinha uma 
formação filosófica. 


32. Por isso, ele tinha sido bem treinado mesmo antes de deixar o seu lugar 
de origem. E assim aconteceu que na sua chegada a Atenas, ele se apegou a 
Crates. E parece, acrescenta ele, que quando os outros não sabiam como 
expressar suas opiniões, Zenão traçou uma definição do Fim Supremo. 
Dizem que ele tinha o hábito de jurar por "alcaparras", como Sócrates 
costumava jurar pelo "cão". Há alguns, e entre eles Cassius o cético e seus 
discípulos, que acusam Zenão exaustivamente. A primeira acusação deles é 
que no início de sua República ele pronunciou a educação enciclopédica 
inútil: a seguinte é que ele aplica a todos os homens que não são virtuosos os 
opróbrios de inimigos, adversários, escravos e forasteiros uns aos outros, pais 
aos filhos, irmãos aos irmãos, amigos aos amigos. 


33. Mais uma vez, na República, fazendo um contraste ingrato, ele declara o 
bem por si só como verdadeiros cidadãos ou amigos ou homens parentes ou 
livres; e, portanto, na opinião dos estoicos, pais e filhos são inimigos, não 
sendo sábios. Mais uma vez, é contestado, por que na República ele 
estabelece comunidade com mulheres?” e usa 200 linhas proibindo a 
construção de templos, tribunais e ginásios nas cidades; enquanto que em 
relação a introdução de moeda ele escreve que não devemos pensar que ela 


seja necessária nem para fins de intercâmbio ou para viajar para o exterior. 
Além disso, ele propõe que homens e mulheres usem o mesmo vestido e não 
mantenham nenhuma parte do corpo totalmente coberta. 


34. Que República é trabalho de Zenão foi atestado por Crísipo em sua De 
Republica. E ele discutiu assuntos amorosos no início do seu livro, intitulado 
"A Arte do Amor". Além disso, ele escreve muito do mesmo nas suas 
Diatribes. Tanto que as críticas se encontram não só em Cássio, mas em 
Isidoro de Pérgamo”, o reitor. Isidoro afirma igualmente que as passagens 
desaprovadas pela escola foram expurgadas de suas obras por Atenodoro, o 
estoico, encarregado da biblioteca de Pérgamo; e que depois, quando 
Atenodoro foi identificado e comprometido, eles foram substituídos. Muitas 
coisas a respeito das passagens de seus escritos são consideradas espúrias. 


35. Houve oito pessoas com o nome de Zenão. Primeiro o eleático””, da qual 
falaremos adiante; o segundo nosso sujeito atual; o terceiro um ródio que 
escreveu uma história local em um volume; o quarto um historiador que 
escreveu sobre a expedição de Pirro à Itália e à Sicília, e além disso um 
epítome da história política de Roma e Cartago; o quinto um aluno de 
Crísipo, que deixou poucos escritos mas muitos discípulos; o sexto um 
médico da escola de Herófilos, um profissional competente, embora um 
escritor pobre; o sétimo um gramático, que além de outros escritos deixou 
para trás epigramas; o oitavo um sidoniano de nascimento e filósofo 
epicurista, lúcido tanto em pensamento como em estilo. 


36. Dos muitos discípulos de Zenão, os mais famosos são os seguintes: 
Perseu, filho de Demétrio, de Cítio, a quem alguns chamam de pupilo e 
outros de um dos caseiros, um dos que foram enviados por Antígono para ser 
secretário; tinha sido tutor do filho de Antígono, Alcioneo. E Antígono, uma 
vez, desejando testá-lo, fez com que lhe fossem trazidas falsas notícias de que 
os seus bens tinham sido devastados pelo inimigo, e quando o seu semblante 
caiu, "Você vê”, disse ele, "que a riqueza não é uma coisa indiferente"? 


As seguintes são as obras de Perseu: 


e Da Realeza; 

e A Constituição dos Espartanos; 
e Do Casamento; 

e Da Impiedade; 


Tiestes; 

Dos Amores; 

Exortações; 

Diatribes; 

Anedotas, em quatro livros; 
Comentários; 

Contra as Leis de Platão, em sete livros. 


37. Outros discípulos ilustres foram: Ariston, filho de Miltiades, nascido em 
Quios, introdutor da doutrina da indiferença; Hérilos de Cartago, segundo o 
qual o conhecimento era o fim supremo; Dionísio, chamado também o 
"Renegado", que se tomou defensor da teoria hedonista, porque em 
consequência de uma grave doença nos olhos não tinha mais convicção para 
afirmar que a dor é uma coisa indiferente (Dionísio nasceu em Heraclea); 
Esfero do Bósforo; Cleantes, filho de Fanias, nascido em Assos, sucessor de 
Zenão na direção da escola (Zenão costumava compará-lo a plaquetas com 
cera dura, nas quais é difícil escrever, mas que retêm os caracteres nelas 
inscritos). Esfero também se tomou discípulo de Cleantes após a morte de 
Zenão, e teremos oportunidade de mencioná-lo na Vida de Cleantes. 


38. Hipóboto relaciona também entre seus discípulos Filonides de Tebas, 
Cálipos de Corinto, Poseidônio de Alexandria, Atenodoro de Soli e Zenão de 
Sidon*º. Decidi fazer um relato geral de todas as doutrinas estoicas da vida de 
Zenão, porque ele foi o fundador da Escola. Já dei uma lista dos seus 
numerosos escritos, nos quais ele falou como nenhum outro dos estoicos. E 
os seus princípios em geral são os seguintes. De acordo com a minha prática 
habitual, uma declaração sumária deve ser suficiente”*. 


Exposição da filosofia estoica. 


39. Os estoicos dividem a filosofia em três partes: física, ética e lógica. Essa 
divisão aparece pela primeira vez no livro Sobre a Lógica, de Zenão, depois 
em Crísipo no primeiro livro Sobre a Lógica e no primeiro livro Sobre a 
Física, ainda em Apolodoro e Silos no primeiro livro de suas Introduções à 
Doutrina, em Eudromo na Exposição dos Princípios Elementares da Ética, e 
em Diógenes da Babilônia e em Posidônio. Apolodoro chama essas partes de 


"tópicos", Crísipo e Eudromo de "espécies", e outros de "gêneros" .*” 


40. Os estoicos comparam a filosofia a um ser vivo, onde os ossos e os fibras 
correspondem à lógica, as partes carnosas à ética e a alma à física. Ou então 
comparam a um ovo: casca à lógica, a parte seguinte (a clara) à ética, e a 
parte central (a gema) à física. Ou a comparam ainda a um campo fértil: a 
cerca externa é a lógica, os frutos são a ética, e o solo ou as árvores são a 
física. Também comparam com uma cidade bem amuralhada e racionalmente 
administrada. E nenhuma parte é independente das outras, como dizem 
alguns estoicos, mas ao contrário todas estão estreitamente unidas entre si. 
Seu próprio ensino fazia-se conjuntamente. Outros estoicos, entretanto, dão o 
primeiro lugar à lógica, o segundo à física e o terceiro à ética. Entre estes 
estão Zenão em seu tratado Sobre a Lógica, Crísipo, Arquedemo e Eudromo. 


41. Diógenes de Ptolemais, por sua vez, começa pela ética, mas Apolodoro 
põe a ética em segundo lugar; Panécio e Posidônio começam pela física de 
acordo com a afirmação de Fanias, discípulo de Posidônio, no primeiro livro 
das Lições de Posidônio. Cleantes fala em seis partes: dialética, retórica, 
ética, política, física e teologia. Outros autores dizem que essa divisão não é 
da exposição filosófica e sim da própria filosofia - por exemplo, Zenão de 
Tarsos. Alguns estoicos distinguem a parte lógica do sistema em duas 
ciências: retórica e dialética; outros atribuem-lhe a finalidade de definir e de 
fornecer cânones e critérios; outros, entretanto, eliminam a pane relativa às 
definições. 

42. Esses filósofos servem-se dos cânones para descobrir a verdade, porque 
no curso dessa descoberta explicam as diferentes espécies de percepções que 


possuímos. Analogamente servem-se das definições para reconhecer a 
verdade, porque a realidade é apreendida por meio de conceitos. Definem a 
retórica como sendo a ciência de falar bem sobre assuntos clara e 
unitariamente expostos, e a dialética como sendo a ciência de discutir 
corretamente sobre assuntos por meio de perguntas e respostas. Por isso dão 
ainda outra definição: a ciência do que é verdadeiro e do que é falso, e do que 
não é nem verdadeiro nem falso. A própria retórica, dizem, tem três divisões: 
deliberativa, forense e panegírica. 


43. A retórica compõe-se dos seguintes elementos: invenção dos argumentos, 
sua expressão em palavras, sua disposição e representação. O discurso 
retórico é constituído das seguintes partes: o proêmio, a narração dos fatos, a 
refutação da parte adversa e o epilogo. A dialética abrange dois campos: um 
deles é a coisa significada, e o outro é a expressão ou palavra. O campo das 
coisas significadas compreende de um lado a doutrina de sua apresentação” e 
do outro a doutrina de seus meios constituintes, as proposições enunciadas 
(independentes ou simples predicados), e termos similares ativos ou passivos, 
gêneros e espécies, e também palavras, tópicos, silogismos e sofismas 
determinados pela linguagem ou pelo assunto. 


44. As várias espécies de sofismas são: o mentiroso, o verdadeiro, o negativo, 
o sorites e similares (defectivo, insolúvel ou conclusivo), o velado, o cornuda, 
o "ninguém" e o ceifador. Dissemos há pouco que o outro campo particular 
da dialética é o da própria linguagem. Essa doutrina se ocupa da palavra 
representada por letras, estuda as partes do discurso e trata do solecismo, do 
barbarismo, da dicção poética, da anfibolia”?, da eufonia e da música, e 
segundo alguns autores até das definições, das divisões e do estilo. 


45. Os estoicos afirmam que é extremamente útil o estudo da teoria dos 
silogismos. Ela ensina o método demonstrativo, que contribui 
consideravelmente para a formação correta dos juízos, para sua disposição e 
para sua memorização, e ensina ainda a adquirir com bastante segurança 
conhecimentos científicos. O raciocínio propriamente dito consiste em 
premissas e conclusões, e o silogismo é um raciocínio conclusivo baseado 
nesses elementos. A demonstração é um raciocínio que por meio de noções 
mais claras explica noções menos claras sobre todos os assuntos. A 
apresentação (ou impressão mental)” é uma impressão na alma, assim , foi 
tirado seu nome adequadamente da marca feita por um sinete na cera. 


46. Há duas espécies de apresentação; uma compreende imediatamente a 
realidade, e a outra compreende a realidade com pouca ou nenhuma nitidez. 
A primeira, que os estoicos definem como critério da realidade, é 
determinada pelo existente, de conformidade com o próprio existente, e é 
impressa e estampada na alma. A outra não é determinada pelo existente, ou 
se provém do existente, não é determinada de conformidade com o próprio 
existente, e não é, portanto, nem clara nem distinta. Os estoicos dizem que a 
dialética é necessária e é uma forma de excelência que abrange outras formas 
de excelência especiais ou particulares. A tempestividade nos ensina com 
segurança científica o momento em que devemos dar ou negar o nosso 
assentimento; a cautela é a força da razão contra a simples verossimilhança 
de modo a não ceder a esta. 


47. A irrefutabilidade é o vigor no raciocínio diante do provável, que não nos 
deixa levar por este; ao contrário, a seriedade ou ausência de frivolidade é a 
capacidade de submeter a apresentação à reta razão. O conhecimento 
propriamente dito é definido pelos estoicos como uma percepção segura, ou 
uma faculdade de receber a apresentação, que não pode ser abalada pela 
razão. Somente com o estudo da dialética o sábio poderá raciocinar sem cair 
em erro. De fato, por meio da dialética distingue-se o verdadeiro do falso e se 
diferencia o que é persuasivo do que é enunciado ambiguamente. Além disso, 
sem a dialética não é possível perguntar e responder metodicamente. 


48. O excesso de asserção afeta o curso real dos acontecimentos, de modo 
que, a menos que tenhamos nossas percepções bem treinadas, corremos o 
risco de cair em conduta inapropriada e descuidada; e de nenhuma outra 
forma o sábio se aprovará aguçado, ágil e geralmente hábil na argumentação; 
pois compete à mesma pessoa conversar bem e argumentar bem, fazer 
perguntas adequadas ao propósito e responder às perguntas feitas; e todas 
essas qualificações são qualificações pertencentes ao dialético qualificado. 
Tal é, resumidamente, a substância do seu ensino lógico. E, para dar também 
em detalhes [28], deixe-me agora citar tanto quanto se enquadra no âmbito do 
seu manual introdutório. Vou citar textualmente o que Diócles, o 
Magnesiano, diz em sua Sumário de Filosofia. Estas são suas palavras: 


49. "Os estoicos concordam em colocar em primeiro plano a doutrina da 
apresentação e da sensação, na medida em que o padrão pelo qual a verdade 
das coisas é testada é genericamente uma apresentação, e novamente a teoria 


do assentimento e a da apreensão e do pensamento, que precede todo o resto, 
não pode ser afirmada à parte da apresentação. Pois a apresentação vem 
primeiro; depois o pensamento, que é capaz de se expressar, põe em forma de 
proposta aquilo que o sujeito recebe de uma apresentação”. 


50. Há uma diferença entre o processo e o resultado da apresentação. O 
último é um semblante na mente, como pode ocorrer no sono, enquanto o 
primeiro é o ato de gravar algo na alma, que é um processo de mudança, 
como é estabelecido por Crísipo no segundo livro de seu tratado Da Alma 
(De anima). Pois, diz ele, não se deve tomar "impressão" no sentido literal do 
carimbo de um selo, pois é impossível supor que várias dessas impressões 
devam estar em um único e mesmo lugar, ao mesmo tempo. O significado da 
apresentação é aquele que vem de um objeto real, concorda com esse objeto, 
e foi estampado, impresso e prensado na alma, como não seria o caso se 
viesse de um objeto irreal. 


51. Segundo eles, algumas apresentações são informações de sentido e outras 
não: as primeiras são as impressões transmitidas através de um ou mais 
órgãos de sentido; enquanto as segundas, que não são informações de sentido, 
são as recebidas através da própria mente, como é o caso das coisas 
incorpóreas e de todas as outras apresentações que são recebidas pela razão. 
De impressões sensoriais, algumas são de objetos reais e são acompanhadas 
por concessões e consentimentos de nossa parte. Mas também há 
apresentações que são aparências e não mais, pretendendo, por assim dizer, 
vir de objetos reais. Outra divisão das apresentações é em racionais e 
irracionais, sendo as primeiras de seres racionais, as últimas de irracionais. 
As que são racionais são processos de pensamento, enquanto as que são 
irracionais não têm nome. Novamente, algumas de nossas impressões são 
científicas, outras não científicas: em todo caso, uma estátua é vista de 
maneira totalmente diferente pelo olhar treinado de um escultor e por um 
homem comum. 


52. Os estoicos aplicam o termo sentido ou sensação (atoBno1c) a três coisas: 
(1) a passagem de um sopro espiritual da parte principal da alma para os 
sentidos, (2) a apreensão por meio dos sentidos, (3) o equipamento dos 
órgãos dos sentidos, no qual algumas pessoas são deficientes. Além disso, a 
própria atividade dos órgãos-sentido também é chamada de sensação. 
Segundo eles, é pelo sentido que apreendemos o preto e branco, áspero e 


suave, enquanto é pela razão que apreendemos as conclusões da 
demonstração, por exemplo, a existência dos deuses e sua providência. 
Noções gerais, de fato, são obtidas das seguintes formas: umas por contato 
direto, outras por semelhança, outras por analogia, outras por transposição, 
outras por composição e outras por contrariedades. 


53. Por incidente ou contato direto vieram nossas noções de coisas sensíveis; 
por semelhança noções cuja origem é algo diante de nós, como a ideia de 
Sócrates que obtemos de seu busto; enquanto sob noções derivadas da 
analogia vêm aquelas que obtemos (1) por via de ampliação, como a de 
Ticio”' ou dos Ciclopes, ou (2) por via de diminuição, como a dos pigmeus. E 
assim, também, o centro da Terra foi originalmente concebido a partir da 
analogia de esferas menores. Das noções obtidas pelas criaturas de 
transposição com olhos no peito seria uma instância, enquanto o centauro 
exemplifica aquelas alcançadas pela composição, e a morte aquelas devidas à 
contrariedade. Além disso, há noções que implicam uma espécie de transição 
para o reino do imperceptível: tais são as do espaço e do significado dos 
termos. As noções de justiça e de bondade vêm por natureza. Novamente, a 
privação dá origem a noções; por exemplo, a do homem sem mãos. Tais são 
os seus princípios de apresentação, sensação e pensamento. 


54. O padrão de veracidade que eles declaram ser a apresentação apreensiva, 
ou seja, aquela que vem de um objeto real - segundo Crísipo no décimo 
segundo livro Física e também para Antípatro e Apolodoro. Boêto, por outro 
lado, admite uma pluralidade de padrões, a saber, inteligência, percepção dos 
sentidos, apetência e conhecimento; enquanto Crísipo, no primeiro livro de 
sua Lógica, contradiz-se e declara que sensação e preconceito são os únicos 
padrões, sendo o preconceito uma noção geral que vem pelo dom da natureza 
(uma concepção inata de universais ou conceitos gerais). Novamente, alguns 
dos estoicos mais antigos fazem da Reta Razão o padrão; assim também faz 
Posidônio em seu tratado Sobre o Critério. 


55. Quanto à instrução dialética, a maioria dos estoicos parece concordar que 
é necessário começar pelo ponto referente à voz. A voz é uma percussão do 
ar ou o objeto próprio da audição, de acordo com a definição de Diógenes da 
Babilônia”? em seu manual Sobre a Voz. A voz do animal é uma percussão do 
ar devida a um impulso natural, enquanto a do homem é articulada e emitida 
graças ao pensamento, como afirma Diógenes, chegando à perfeição no 


décimo quarto ano de vida. Segundo os estoicos, a voz é um corpo, como 
afirmam Arquedemos na obra Sobre a Voz, e Diógenes e Antipatro, e Crísipo 
no segundo livro da Física. 


56, De fato, tudo que produz um efeito é corpo, e a voz que vem de quem fala 
para quem ouve produz um efeito. A expressão, como sustenta Diógenes, é a 
voz escrita articulada em letras — por exemplo, "dia". Uma afirmação ou 
proposição é voz semântica emitida pelo pensamento — por exemplo, "é dia”. 
O dialeto (ôiáhextoc) é linguagem cunhada segundo a variedade das 
ascendências e dos povos gregos, ou seja, a linguagem de uma região que tem 
características dialetais peculiares — por exemplo, no dialeto ático "mar" é 
thálatta(OóhaTTo), e não thálassa(Dóhaooa), e no dialeto iônico "dia" é 
hemeree(Nuépn) não hemera(muépo). Os elementos da linguagem são as vinte 
e quatro letras. "Letra", entretanto, tem significado tríplice de "elemento", 
"símbolo do elemento" e "nome" - por exemplo Alpha é o nome da letra "A". 


57. Sete das letras são vogais: alpha, epsilon, eta, iota, omicron, ypsilon e 
omega; seis são mudas: beta, gamma, delta, kappa, pi e tau. Há uma diferença 
entre voz e expressão, pois enquanto a voz é um simples som, a expressão é 
sempre articulada. A expressão, por seu turno, é diferente do discurso, porque 
o discurso é sempre semântico (ou significante), enquanto a expressão pode 
ser até destituída de significado, isto é, ininteligível- por exemplo BAitupi — o 
que jamais acontece com o discurso. Discorrer é diferente de pronunciar ou 
emitir sons; as vozes emitem-se simplesmente, enquanto se discorre sobre 
coisas, ao menos sobre aquelas que podem ser ditas. 


58. De acordo com Diógenes(da Babilônia) na obra Sobre a Voz, e Crísipo, as 
partes do discurso são cinco: nome próprio, nome comum, verbo, conjunção 
e artigo. Antipatro, em sua obra Sobre a Expressão e sobre as Coisas 
Expressas, menciona outra parte, o "meio". Segundo Diógenes, o nome 
comum é uma parte do discurso significando uma qualidade comum- por 
exemplo, "homem", "cavalo"; o nome próprio é uma parte do discurso 
indicativa de uma qualidade própria - por exemplo, Diógenes, Sócrates; o 
verbo é uma parte do discurso significando um predicado simples, de acordo 
com a definição de Diógenes. Segundo outros autores”, todavia, o verbo é 
um elemento indeclinável do discurso, significando algo que pode ser 
acrescentado a um ou mais sujeitos- por exemplo, "escrevo", "digo". A 
conjunção é uma parte indeclinável do discurso, que liga as várias partes do 


mesmo; o artigo é uma parte declinável do discurso, distinguindo os gêneros 
e números dos nomes: ho, hé, tô, hoi, hai, tá”. 


59. São cinco as qualidades que dão excelência ao discurso; grego puro, 
lucidez, concisão, conveniência e distinção. O grego puro é a expressão 
correta na linguagem elegante e douta, totalmente isenta de vulgaridades e 
negligências; a lucidez representa os pensamentos com plena clareza; a 
concisão expõe o assunto com o número estritamente necessário de palavras; 
a conveniência é a adequação perfeita do estilo ao assunto; a distinção 
consiste em evitar qualquer coloquialismo. Entre os defeitos estilísticos 
devem-se enumerar o barbarismo e o solecismo; o barbarismo é a violação 
dos usos clássicos; solecismo é uma impropriedade sintática. 


60. Uma composição poética, de acordo com a definição de Posidônio na 
introdução à sua obra Do Estilo, é a forma métrica ou rítmica estilisticamente 
isenta de vulgaridade, que se destaca da forma prosaica. A expressão rítmica 
é, por exemplo: 


"Terra enorme, éter divino." 


Poesia é uma composição poética semântica, incluindo a imitação das coisas 
humanas e divinas. A definição, como diz Antipatro no primeiro livro de sua 
obra Das Definições, é um enunciado baseado numa análise minuciosa; 
segundo Crísipo no tratado Das Definições, a definição é uma reprodução 
que caracteriza a coisa”. O delineamento é uma exposição que proporciona o 
conhecimento de uma coisa em linhas gerais, ou seja, uma definição que 
exprime de forma simplificada o significado da definição propriamente dita. 
O gênero é a abrangência em um termo único de grande número de objetos 
de pensamento inseparáveis- por exemplo, "animal", pois esse termo inclui 
todas as espécies de animais. 


61. Um objeto de pensamento (ou noção) é uma imagem do pensamento, que 
embora não seja realmente substância ou atributo é de certo modo substância 
e de certo modo atributo — por exemplo, a imagem de um cavalo que pode 
apresentar se diante da mente, embora não seja o cavalo. A espécie é o que 
está compreendido no gênero; assim, por exemplo, "homem" está incluído no 
gênero "animal". Gênero no sentido mais lato é aquilo que, embora sendo 
gênero, não tem gênero algum acima de si - por exemplo, "o que é". Espécie 
no sentido mais estrito é aquilo que, embora sendo espécie, não tem qualquer 


espécie abaixo de si — por exemplo, Sócrates. A divisão de um gênero é a sua 
partição nas espécies próximas — por exemplo, "dos animais, alguns são 
racionais e outros são irracionais”. A divisão contrária é a partição do gênero 
em espécies por qualidades contrárias — por exemplo, mediante negação: "das 
coisas existentes, algumas são boas e outras não são boas"; e continuando: 
"das coisas que não são boas, algumas são más e outras são indiferentes”. 


62. Partição de um gênero é sua distribuição em classes (como diz Crinis) por 
exemplo: "dos bens, alguns se relacionam com a alma, outros se relacionam 
com o corpo”. Ocorre a ambiguidade verbal quando uma expressão, usada 
própria e corretamente, e de acordo com o uso estabelecido, denota duas ou 
mais coisas diferentes, de tal maneira que nos é possível entendê-la ao 
mesmo tempo em vários sentidos distintos. Por exemplo, as palavras (em 
grego) Auletris pêptoke tanto podem significar normalmente "a antecâmara 
caiu três vezes" (como se fosse aulé tris pêptoke) como "a flautista caiu”. 
Segundo as palavras de Posidonio, a dialética é a ciência do verdadeiro e do 
falso, e do que não é nem verdadeiro nem falso, enquanto de acordo com 
Crísipo ela se refere ao significante e ao significado. Esta é então a doutrina 
estoica relativa à teoria da linguagem. 


63. No capítulo referente às coisas como tais e às coisas significadas, os 
estoicos expõem a teoria das expressões, ou seja, das frases completas, dos 
juízos e dos silogismos, bem como a teoria das frases elípticas e dos 
silogismos e dos predicados ativos e passivos”. Eles dizem que a expressão 
verbal é o resultado de uma apresentação racional. De tais expressões, 
segundo os estoicos, algumas são completas em si mesmas, outras são 
elípticas. As elípticas são enunciados incompletos e imprecisos - por 
exemplo: alguém diz "escreve", e perguntamos "quem"? As expressões 
completas em si mesmas são enunciados completos e precisos — por exemplo: 
"Sócrates escreve." No tratamento das expressões elípticas incluem-se os 
predicados; no tratamento das expressões completas incluem-se os juízos, os 
silogismos, as interrogações e as indagações. 


64. O predicado é o que se diz de alguém ou de alguma coisa, ou então, 
segundo os adeptos de Apolodoro, algo associado a uma ou a algumas coisas 
ou a uma ou algumas pessoas, ou ainda uma expressão elíptica que se torna 
um fato sintático unindo-se ao caso reto (nominativo, caso do sujeito) 
gerando assim uma frase. Dos predicados alguns são acidentais (adjetivos) — 


por exemplo: "navegar entre as rochas." Além disso, alguns predicados são 
diretos (ativos), outros inversos (passivos), e outros nem ativos nem passivos. 
São ativos os predicados construídos sintaticamente com um dos casos 
oblíquos, dando assim lugar a uma frase - por exemplo: "ouve", "vê", 
"converse". São inversos os compostos com sufixo passivo — por exemplo: 
"ouvi", "vi". Não são nem ativos nem passivos os que não se formam de 
nenhum dos dois modos mencionados — por exemplo: "pensar", "passear”. 
Predicados reflexivos são aqueles entre os passivos que apesar de estarem na 
forma passiva são operações ativas - por exemplo: "deixa que lhe cortem o 
cabelo", porque quem deixa que lhe cortem o cabelo está em sua esfera de 
ação”. 

65. Os casos oblíquos são: genitivo, dativo e acusativo. Um juízo é o que é 
verdadeiro, ou falso, ou algo completo em si mesmo, passível de ser negado 
ou afirmado em si e por si, como diz Crísipo nas Definições Dialéticas: "Um 
juízo é o que pode ser negado ou afirmado em si e por si. Por exemplo: 'é 
dia', 'Díon passeia." A palavra (grega) correspondente a "juízo" (ágiwpio!) 
deriva de ágiodv, significando que algo pode ser aceito ou rejeitado. Com 
efeito, quem diz "é dia" demonstra aceitar o fato de que é dia; ora: se 
realmente é dia, o juízo diante de nós é verdadeiro; se não é dia, o juízo é 


falso. 


66. Há diferença entre juízo, interrogação e indagação, de um lado, e do outro 
comando, juramento, imprecação, hipótese, apóstrofe e um enunciado 
semelhante ao juízo. O juízo, de fato, é aquilo que, expresso em palavras, se 
torna uma afirmação do que é verdadeiro e do que é falso; a interrogação é 
algo completo em si, da mesma forma que o juízo, porém exige uma resposta 
— por exemplo: "é dia"? E isso não é verdadeiro nem falso, de tal forma que 
"é dia” é um juízo e "é dia?" é uma interrogação. A indagação é algo a que 
não se pode responder com gestos, como a interrogação; não basta responder 
com um simples "sim", mas é necessário dizer, por exemplo: "ele mora neste 
ou naquele lugar”. 


67. Com o comando exprime-se uma ordem — por exemplo: "Vai tu às águas 
do Ínacos!*" O juramento é algo... 


Com a apóstrofe dirigimo-nos a alguém — por exemplo: "Gloriosíssimo 
Atrida, senhor de homens, Agamêmnon!*?" 


Um enunciado semelhante ao juízo é aquele que, embora tenha a enunciação 
de um juízo, pelo acréscimo de elementos supérfluos distingue-se dos juízos 
verdadeiros e próprios - por exemplo: 


"E realmente belo o Partenon!" 
"Como o boiadeiro se assemelha aos Priamidas!"* 


68. Podemos achar também algo expresso em forma tímida, diferente de uma 
proposição ou juízo, cuja enunciação nos deixa em dúvida- por exemplo: 


"Será que a dor e a vida são aparentadas?" 


Interrogações, indagações e similares não são nem verdadeiras nem falsas, 
enquanto os juízos são verdadeiros ou falsos. Dos juízos alguns são simples e 
outros não-simples, como dizem Crísipo, Arquedemo, Atenodoro, Antipatro 
e Crinis e seus adeptos. Simples são os juízos consistentes em uma ou mais 
proposições não-ambíguas - por exemplo: "É dia." Não-simples são os 
consistentes em uma ou mais proposições ambíguas. 

69. Estas podem versar, portanto, em uma proposição ambígua simples — por 
exemplo: "Se é dia é dia", ou em mais de uma proposição — por exemplo: "Se 
é dia há luz." Nos juízos simples incluem-se aqueles que afirmam ou negam. 
São juízos simples os afirmativos ou negativos, os privativos e os 
declarativos, os definidos e os indefinidos. São juízos não-simples os ligados 
hipotética ou assertivamente, os conjuntivos e os disjuntivos, os causais e os 
indicativos do mais ou do menos. Exemplo de uma proposição negativa é: 
"Não é dia." Uma espécie de juízo negativo é o duplamente negativo, onde a 
dupla negação significa a negação da negação — por exemplo: "Não é não- 
dia." Esse enunciado pressupõe que é dia. 

70. O juízo negativo consiste num elemento negativo e num predicado — por 
exemplo: 'Ninguém passeia." Um juízo privativo baseia-se num elemento 
privativo e num propósito significativo de um juízo — por exemplo: "Este 
homem é desumano." O juízo declarativo consiste num sujeito no caso 
nominativo e num predicado — por exemplo: "Dion passeia." O juízo definido 
consiste num demonstrativo no caso nominativo — por exemplo: "Este 
homem passeia." Indefinido é o juízo consistente em um ou mais elementos 
indeterminados e num predicado — por exemplo: "Alguém passeia", "aquilo 
se move”. 


71. Das proposições não-simples, a hipoteticamente conjugada, como dizem 


Crísipo nas Definições Dialéticas e Diógenes na Arte Dialética, é aquela 
formada com a conjugação "se”. Essa conjunção antecipa que uma segunda 
parte segue a primeira, como, por exemplo, "Se é dia, há luz". A proposição 
conjugada assertivamente é, segundo a definição de Crinis na Arte Dialética, 
aquela introduzida por "já que" e consistente num enunciado inicial e num 
enunciado final — por exemplo: "Já que é dia, há luz." Essa conjunção 
antecipa que a uma primeira parte se segue uma segunda, e que a primeira 
parte tem o valor real de um juízo. 


72. Uma proposição acoplada é aquela que é formada por certas conjunções 
de acoplamento, por exemplo: "É dia e é leve". Uma proposição disjuntiva é 
aquela que é constituída pela conjunção disjuntiva "Ou", como por exemplo, 
"Ou é dia ou é noite”. Essa conjunção garante que uma ou outra das 
alternativas é falsa. Uma proposição causal é construída por meio da 
conjunção "Porque," por exemplo, "Porque é dia, há luz”. Pois a primeira 
cláusula é, por assim dizer, a causa da segunda. Uma proposição que indica 
mais ou menos é aquela que é formada pela palavra que significa "antes" e a 
palavra "do que" entre as cláusulas, como, por exemplo, "É mais dia do que 
noite”. 

73. Além disso, entre as proposições há algumas opostas umas às outras em 
relação ao verdadeiro e ao falso, das quais uma nega a outra — por exemplo: 
"E dia" e "Não é dia". E uma proposição hipoteticamente conjugada é 
verdadeira se o contrário do enunciado final for incompatível com o 
enunciado inicial — por exemplo: "Já que é dia, o sol está sobre a terra." Uma 
proposição assertivamente contradição com a conclusão, seria incompatível 
com o enunciado inicial" é dia". Por outro lado, uma proposição 
hipoteticamente conjugada é falsa se o contrário do enunciado final não for 
incompatível com o enunciado inicial- por exemplo: "Se é dia, Díon passeia”, 
por quanto a afirmação "Díon não passeia" não seria contrária ao enunciado 
inicial "é dia”. 

74. Uma proposição assertivamente conjugada é verdadeira se, partindo de 
uma premissa verdadeira, apresenta ainda uma conclusão consequente — por 
exemplo: "Já que é dia, o sol está sobre a terra." Uma proposição 
assertivamente conjugada é falsa se pane de uma premissa falsa ou se não 
apresenta uma conclusão consequente — por exemplo: "Já que é noite, Díon 
passeia." Este último enunciado é válido também durante o dia. Uma 


proposição causal é verdadeira se, partindo de uma premissa verdadeira, 
termina por uma conclusão consequente, ainda que a premissa não 
corresponda por seu turno à conclusão- por exemplo: "Já que é dia, há luz"; a 
afirmação "é dia" se coaduna com a outra” há luz", porém a afirmação" há 
luz" não se coaduna com a outra "é dia". Uma proposição causal é falsa se 
parte de uma premissa falsa, ou tem uma conclusão inconsequente, ou tem 
uma premissa que não corresponde à conclusão — por exemplo: "Já que é 
noite, Díon passeia." 


75. O juízo provável é aquele que leva ao assentimento — por exemplo: 
"Quem quer que tenha dado à luz alguma coisa, é a mãe daquela coisa”. Isto, 
porém, não é necessariamente verdade; pois a galinha não é mãe de um ovo. 
Além desses há juízos possíveis e impossíveis, e alguns necessários e outros 
não-necessários. E possível o juízo que pode ser verdadeiro enquanto as 
circunstâncias externas não se opõem à verdade — por exemplo "Diócles 
vive". Impossível é o juízo que não pode ser verdadeiro — por exemplo: "A 
terra voa". É necessário o juízo que além de ser verdadeiro não pode ser 
falso, ou, embora possa ser falso, é impedido de sê-lo por circunstâncias 
externas a si mesmo — por exemplo: "A excelência é útil”. E não-necessário o 
juízo que é verdadeiro, mas também pode ser falso se não há condições 
externas impeditivas — por exemplo: "Dion anda. 


76. Uma proposta razoável é aquela que tem que começar com mais chances 
de ser verdadeira do que não, por exemplo: "Eu estarei vivo amanhã”. E há 
outros matizes de diferença nas proposições e graus de transição do 
verdadeiro para o falso - e conversões de seus termos - que agora passamos a 
descrever amplamente. 


Um argumento, segundo os seguidores do Crinis, consiste em uma premissa 
maior, uma premissa menor, e uma conclusão, como por exemplo esta: "Se é 
dia, há luz; mas é dia, portanto, há luz". Aqui a frase "Se é dia, há luz" é a 
premissa maior, a cláusula "é dia" é a premissa menor, e "portanto, há luz" é 
a conclusão. Um argumento é uma espécie de esboço de um argumento, 
como o que se segue: "Se o primeiro, então o segundo; mas o primeiro é, 
portanto o segundo é." 


77. O argumento simbólico é uma combinação de argumento completo e 
argumento; por exemplo: "Se Platão está vivo, ele respira; mas o primeiro é 
verdadeiro, portanto o segundo é verdadeiro". Este modo de argumento foi 


introduzido para que, ao lidar com argumentos longos e complexos, não 
tenhamos que repetir premissas menores, se for longo, e depois declarar a 
conclusão, mas possamos chegar à conclusão da forma mais concisa possível: 
se À, então B. De argumentos alguns são conclusivos, outros inconclusivos. 
Inconclusivos são tais que o contraditório da conclusão não é incompatível 
com a combinação das premissas, como nos seguintes: "Se é dia, há luz; mas 


é dia, portanto Dion anda". 


78. Dos conclusivos alguns são denotados pelo nome comum de toda a 
classe, "conclusivo propriamente dito", outros são chamados de silogístico. 
Os silogismas são tais que ou não admitem ou são redutíveis a provas 
imediatas de uma ou mais das premissas; por exemplo: "Se Dion anda, então 
Dion está em movimento; mas Dion está andando, portanto, Dion está em 
movimento". Conclusão específica são aquelas que tiram conclusões, mas 
não por silogismo; por exemplo, a afirmação "É tanto dia quanto noite" é 
falsa: "agora é dia; portanto, não é noite." Argumentos não silogísticos são 
aqueles que se parecem plausivelmente com argumentos silogísticos, mas não 
são prova convincente; por exemplo: "Se Dion é um cavalo, ele é um animal; 
mas Dion não é um cavalo, portanto não é um animal”. 


79. Além disso, os argumentos podem ser divididos em verdadeiros e falsos. 
Os primeiros tiram suas conclusões por meio de premissas verdadeiras; por 
exemplo: "Se a virtude faz bem, o vício faz mal; mas a virtude faz bem, 
portanto o vício faz mal"*”. Os argumentos também podem ser divididos em 
possíveis e impossíveis, necessários e não necessários. Além disso, há 
afirmações que são indemonstráveis porque não precisam de demonstração; 
são empregadas na construção de cada argumento. Quanto ao número delas, 
as autoridades diferem; Crísipo as faz cinco. Estes são assumidos da mesma 
forma em raciocínios especificamente conclusivos e em silogismos tanto 
categóricos quanto hipotéticos. 


80. O primeiro tipo de afirmação indemonstrável é aquela em que todo o 
argumento é construído de uma proposição hipotética e a cláusula com a qual 
a proposição hipotética começa, enquanto a cláusula final é a conclusão; 
como por exemplo: "Se a primeira, então a segunda; mas a primeira é, 
portanto a segunda é". "A segunda é aquela que emprega uma proposição 
hipotética e o contraditório do consequente, enquanto a conclusão é o 
contraditório do antecedente; por exemplo: "Se é dia, há luz; mas é noite, 


portanto não é dia". Aqui a premissa menor é a contraditória do consequente; 
a conclusão é a contraditória do antecedente. O terceiro tipo de 
indemonstrável emprega uma conjunção de proposições negativas para 
premissa maior e uma das proposições conjuntas para premissa menor, 
concluindo daí o contraditório da proposição restante; por exemplo: "Não é o 
caso de Platão estar morto e vivo; mas ele está morto, portanto Platão não 
está vivo”. 

81. O quarto tipo emprega uma proposição disjuntiva e uma das duas 
alternativas na disjunção como premissas, e sua conclusão é a contraditória 
da outra alternativa; e.g. "Ou A ou B; mas A é, portanto B não é". O quinto 
tipo é aquele em que o argumento como um todo é construído de uma 
proposição disjuntiva e o contraditório de uma das alternativas na disjunção, 
sendo sua conclusão a outra alternativa; por exemplo: "Ou é dia ou é noite; 
mas não é noite, portanto é dia”. De uma verdade segue-se uma verdade, 
segundo os estoicos, como por exemplo "Há luz" de "É dia"; e de uma 
falsidade uma falsidade, como "está escuro" de "É noite", se esta última não 
for verdadeira. Também uma verdade pode seguir de uma falsidade; por 
exemplo, de "A terra voa" seguirá "A terra existe"; enquanto de uma verdade 
nenhuma falsidade seguirá, pois da existência da terra não se segue que a 
terra voe para o céu. 


82. Existem alguns raciocínios insolúveis": o Velado, o Oculto, o Sorites, o 
Cornudo, o Ninguém. Exemplo do Velado é o seguinte ...”. A afirmação 
"dois é pouco" carece absolutamente de valor, porque três também é pouco, e 
isto não vale sem que quatro também seja pouco, e assim por diante até dez ... 
O raciocínio chamado Ninguém consiste num enunciado indefinido e num 
enunciado definido, tendo ainda uma premissa menor e uma conclusão - por 
exemplo: "Se alguém está aqui, não está em Rodes; e há alguém aqui, logo, 
ninguém está em Rodes ...ºº" 


83 Esta é então a lógica dos estoicos, por meio da qual eles procuram 
fundamentar sua afirmação no sentido de que o único dialético verdadeiro é o 
sábio. Os estoicos sustentam que sem uma sólida formação lógica seria 
impossível penetrar inteiramente na física e na ética. De fato, dizem eles, a 
correção dos termos na linguagem dos sábios resulta do estudo da lógica, e 
igualmente as disposições legislativas pertinentes às ações dos homens não 
poderiam ser entendidas sem o mesmo estudo”. Dois campos distintos de 


indagação estão na verdade subordinados à lógica: um sobre a verdadeira 
essência do ser, e outro sobre a terminologia dos conceitos. Esse é o conteúdo 
da lógica dos estoicos. 


84. Os estoicos dividem a parte ética da filosofia em doutrinas do impulso, do 
bem e do mal, das paixões, da excelência, do fim supremo, do valor mais 
alto, dos deveres, e da exortação e dissuasão em face da ação. Essa é a 
divisão adotada pelos seguidores de Crísipo, de Arquedemo, de Zenão de 
Tarsos, de Apolodoro, de Diógenes, de Antipatro e de Posidônio. Zenão de 
Cítio e Cleantes, como filósofos do estoicismo mais antigo, trataram do 
assunto de maneira menos elaborada, porém eles mesmos subdividiram tanto 
a lógica como a física. 


85. Os estoicos dizem que o primeiro impulso do animal é a sobrevivência, 
que lhe foi dado desde o início pela natureza. No primeiro livro de sua obra 
Dos Fins, Crísipo afirma que o primeiro bem possuído por cada ser vivo é a 
sua própria constituição física e a consciência da mesma. Não se pode admitir 
logicamente que a natureza torne o ser vivo estranho a si mesmo (de outra 
forma ela não o teria criado), nem que o trate como um estranho, nem que 
não o tenha como sua criatura. Somos então compelidos a dizer que a 
natureza, constituindo o ser vivo, o fez caro a si mesmo, pois assim ele repele 
tudo que lhe é prejudicial, e acolhe tudo que lhe é útil e afim. Os estoicos 
demonstram que falam em erro todos os defensores da ideia de que o 
primeiro impulso dos seres vivos é o prazer”. 


86. De fato, esses filósofos afirmam que o prazer, se realmente existe, vem 
num segundo estágio, quando a natureza por si mesma procurou e encontrou 
tudo que se adapta à sua constituição; deste modo, os animais têm a índole 
jovial e as plantas florescem. Eles dizem ainda que a natureza não faz 
diferença alguma entre as plantas e os animais, porque regula também a vida 
das plantas, em seu caso sem impulso e sem sensações, e por outro lado 
existe em nós fenômenos análogos aos das plantas. Mas, já que no caso dos 
animais foi acrescentado o impulso por meio do qual os mesmos se dirigem a 
seus próprios fins, daí decorre que sua disposição natural atua no sentido de 
seguir o impulso. É já que os seres racionais receberam a razão com vistas a 
uma conduta mais perfeita, sua vida segundo a razão coincide exatamente 
com a existência segundo a natureza, enquanto a razão funciona como 
aperfeiçoadora do impulso. 


87. Por isso Zenão foi o primeiro, em sua obra Da Natureza do Homem, a 
definir o fim supremo como viver de acordo com a natureza, ou seja, viver 
segundo a excelência, porque a excelência é o fim para o qual a natureza nos 
guia. O mesmo diz Cleantes em sua obra Do Prazer, e Posidônio e Hécato na 
obra Dos Fins. No primeiro livro de sua obra Dos Fins, Crísipo afirma 
também que viver segundo a excelência coincide com viver de acordo com a 
experiência dos fatos da natureza, e que nossas naturezas individuais são 
partes da natureza universal. 


88. Por isso o fim supremo pode ser definido como viver segundo a natureza, 
ou, em outras palavras, de acordo com nossa própria natureza e com a 
natureza do universo, uma vida em que nos abstemos de todas as ações 
proibidas pela lei comum a todos, idêntica à reta razão difundida por todo o 
universo e idêntica ao próprio Zeus, guia e comandante de tudo que existe. E 
nisso consiste a excelência do homem feliz, e consiste o curso suave da vida, 
quando todas as ações praticadas promovem a harmonia entre o espírito 
existente em cada um de nós e a vontade do ordenador do universo. Diógenes 
define expressamente como fim supremo agir racionalmente na escolha do 
que está de acordo com a natureza. Arquedemo, por seu turno, define como 
fim supremo a vida em que se cumprem todos os deveres. 


89. Por natureza, conforme à qual devemos viver, Crísipo entende tanto a 
natureza universal como a natureza humana em sua própria individualidade, 
enquanto Cleantes entende por natureza que devemos seguir somente a 
universal, e não a individual. Por excelência, ele entende uma disposição 
espiritual harmoniosamente equilibrada, digna de ser escolhida em si e por si, 
e não por qualquer temor, ou esperança, ou impulso exterior; a felicidade 
consiste na excelência, pois a excelência é como uma alma que tende a tornar 
toda a vida harmoniosa. O ser racional desvia-se às vezes dela, seja quando se 
deixa seduzir pelas exterioridades, seja quando sofre a influência das pessoas 
com as quais convive, porque a natureza proporciona pontos de partida 
incontroversos e não-pervertidos. 


90. A excelência é uma certa perfeição comum a todas as coisas, como por 
exemplo a de uma estátua; ela é não-intelectual, como a saúde física, ou 
intelectual, como a prudência. Com efeito, no primeiro livro de sua obra Da 
Excelência, Hécato diz que são formas de excelência científicas e teóricas 
aquelas cuja essência deriva de princípios especulativos, como a prudência e 


a justiça; são formas de excelência não-intelectuais aquelas que por extensão 
se consideram próximas das precedentes e se baseiam em princípios 
científicos, como a saúde física e a força. Sendo assim, à prudência, que é 
uma forma de excelência intelectual, segue-se por extensão a saúde física, do 
mesmo modo que a força é o resultado da estrutura de um arco. 


91. Estas chamam-se formas de excelência não-intelectuais porque lhes falta 
o consenso da razão, e são fenômenos acessórios capazes de manifestar-se até 
nos homens maus, como a saúde e a força física. Para provar que a excelência 
existe realmente, Posidônio no primeiro livro de sua obra Da Ética menciona 
o fato de Sócrates, Diógenes e Antístenes terem feito progressos concretos na 
mesma. Por outro lado, a deficiência também existe, em oposição à 
excelência. Crísipo, no primeiro livro de sua obra Do Fim Supremo, Cleantes, 
Posidônio em suas Exortações, e Hécato afirmam que a excelência pode ser 
ensinada; outra prova de que a excelência pode ser ensinada é o fato evidente 
de que os maus se tornam bons. 


92. Panécio”! admite duas formas de excelência: a teórica e a prática; outros 
autores admitem três: lógica, física e ética. Posidônio e seus adeptos, e mais 
tarde Cleantes, Crísipo, Antípatro e seus adeptos admitem quatro. Apolofanes 
admite apenas uma espécie, a prudência. Das formas de excelência algumas 
são primárias, e outras são subordinadas a estas. As primárias são as 
seguintes: prudência, coragem, justiça e moderação. São formas de 
excelência especiais: a magnanimidade, a continência, a perseverança, a 
perspicácia e o bom-senso. A prudência é o conhecimento do mal e do bem e 
do que não é nem mal nem bem; a coragem é o conhecimento do que se deve 
escolher e do que se deve evitar, e do que nem se deve escolher nem evitar; 
ajustiça...”? 


93. A magnanimidade é o conhecimento ou atitude que torna uma pessoa 
superior a tudo que acontece, seja bom ou mau; a continência é a disposição 
espiritual inabalavelmente aderente aos princípios da reta razão, ou a 
capacidade de não nos deixarmos dominar pelos prazeres; a perseverança é o 
conhecimento ou atitude que mostra a que coisas devemos apegar-nos e a que 
coisas não devemos, e a que coisas não devemos apegar-nos nem deixar de 
apegar-nos; a perspicácia é a faculdade de perceber o que é conveniente fazer 
em qualquer ocasião; o bom-senso é o conhecimento que nos permite 
distinguir o que devemos fazer e como devemos fazer para agir de acordo 


com nossos interesses. Analogamente, dos vícios alguns são primários, e 
outros são subordinados; por exemplo, são vícios primários a imprudência, a 
covardia, a injustiça. a imoderação; são subordinadas a estas a incontinência, 
a estupidez e a insensatez. Os estoicos sustentam que os vícios são formas de 
ignorância daquelas coisas das quais as virtudes correspondentes são o 
conhecimento. 


94. De um modo geral o bem é aquilo de que advém alguma utilidade, e com 
maior propriedade pode-se dizer que é idêntico ao útil ou não se distingue 
dele. Consequentemente, a própria excelência e o bem inerente a ela 
assumem o tríplice significado seguinte: (1) o bem de que deriva o útil; (IN) 
aquilo de que resulta o bem (por exemplo, o ato excelente); (III) o bem que 
opera o útil (por exemplo, o homem bom que participa da excelência). Outra 
definição mais particular que os estoicos dão do bem é a "perfeição natural de 
um ser racional enquanto racional". A isso correspondem a excelência e, por 
participarem da excelência, os atos excelentes e os homens bons; e também 
os fenômenos acessórios - o júbilo, a alegria e similares. 


95. Da mesma forma são deficiências a imprudência, a covardia, a injustiça e 
similares, ou coisas que participam da deficiência, inclusive os atos 
condenáveis e as pessoas deficientes, bem como fenômenos acessórios - a 
aflição, a tristeza e similares. Além disso, dos bens alguns são da alma, outros 
são exteriores. Os bens da alma são a excelência e os atos excelentes; os bens 
exteriores são ter uma pátria digna ou um amigo digno, e a felicidade de 
ambos. Ser bom e feliz pertence à classe dos bens que não são nem exteriores 
nem da alma. 


96. Quanto aos males, alguns são da alma, como as deficiências e ações 
deficientes; outros são exteriores, como ter uma pátria indigna ou ter um 
amigo indigno, e a infelicidade de ambos. Outros males não são nem da alma 
nem exteriores, como ser mau ou infeliz. Mais ainda: alguns bens são 
absolutos, outros são eficientes, e outros são absolutos e eficientes. O amigo e 
as vantagens que derivam dele são bens eficientes; a coragem, a nobreza, a 
liberdade, o deleite, a alegria, a ausência de sofrimentos e todas as ações 
excelentes são bens absolutos. 


97. As formas de virtude (excelência) são bens eficientes e absolutos. 
Enquanto produzem a felicidade são bens eficientes, e por outro lado 
enquanto a tornam completa e passam portanto a ser partes dela, são bens 


absolutos. Da mesma forma também os males são absolutos ou eficientes, ou 
são absolutos e eficientes. O inimigo e o dano que ele causa são males 
eficientes; a consternação, a mesquinhez, a escravidão, a ausência de alegria, 
a tristeza, a aflição e todas as ações deficientes são males absolutos. As 
formas de deficiência são males eficientes e absolutos. Enquanto produzem a 
infelicidade são males eficientes, e enquanto a tornam completa e passam 
portanto a ser partes dela são males absolutos. 


98. Dos bens da alma alguns são hábitos, outros são disposições, outros não 
são nem hábitos nem disposições. Disposições são as formas de excelência, 
hábitos são as ocupações, e nem disposições nem hábitos são as ações. Em 
geral são bens mistos a felicidade dos filhos e a velhice feliz; o 
conhecimento, ao contrário, é um bem simples. As formas de excelência são 
bens permanentes, enquanto são bens transitórios, por exemplo, a alegria e o 
poder de passear livremente. 


99. Segundo os estoicos, todo bem é conveniente, compulsório, 
compensador, útil, benéfico, belo, vantajoso, desejável e justo. O bem é 
conveniente porque proporciona coisas de tal natureza que sua ocorrência nos 
recompensa; é compulsório porque causa unidade onde a unidade é 
necessária; é compensador porque retribui os gastos que ocasiona, de tal 
modo que o ganho resultante da operação supera em vantagem a despesa; é 
útil porque proporciona o uso dos benefícios; é benéfico porque a utilidade 
que traz é digna de louvor; é belo porque o bem é proporcional ao seu uso; é 
vantajoso porque por sua própria natureza traz benefícios; é desejável porque, 
graças ao seu conteúdo, é razoável escolhê-lo; e é justo porque está em 
harmonia com a lei e tende a constituir a comunidade. 


100. Eles qualificam o belo de bem perfeito(virtude), porque está repleto de 
todos os fatores requeridos pela natureza, ou porque tem proporções 
perfeitas. São quatro as formas do belo: o que é justo, corajoso, ordenado e 
sábio; com efeito, é nessas formas que se realizam as belas ações. 
Analogamente há quatro espécies de feio(vício): o que é injusto, covarde, 
desordenado e estulto. Os estoicos consideram belo unicamente o bem que 
torna dignos de louvor aqueles que o têm, ou o bem que é digno de louvor; 
em outro sentido o belo é a boa aptidão natural para uma função própria, ou 
então aquilo que ilustra, como quando dizemos que somente o sábio é bom e 
belo. 


101. E afirmam que somente o belo é bom, e assim dizem Hécato no terceiro 
livro de sua obra Dos Bens, e Crísipo em sua obra Do Belo. É essa a natureza 
da excelência e do que participa da mesma, o que equivale a afirmar que todo 
bem é belo, e que a palavra "belo" tem o mesmo significado da palavra 
"bem", porquanto um é igual ao outro. Se algo é bom, é belo; mas é belo, 
logo é bom. Os estoicos sustentam que todos os bens são iguais, e que todo 
bem é desejável em altíssimo grau, e não é susceptível nem de diminuição 
nem de aumento. Das coisas existentes dizem que algumas são boas e outras 
são más; outras não são nem boas nem más (isto é, são indiferentes). 


102. Boas são as formas de excelência chamadas prudência, coragem, 
moderação, etc.; más são as formas de deficiência chamadas imprudência, 
injustiça, etc.; indiferentes são todas as coisas que não beneficiam nem 
prejudicam - por exemplo: a vida, a saúde, o prazer, a beleza, a força, a 
riqueza, a boa reputação, a nobreza de nascimento, e seus contrários: a morte, 
a doença, o sofrimento, a feiura, a debilidade, a pobreza, a mediocridade, o 
nascimento humilde e similares, como afirmam Hécato no sétimo livro de sua 
obra Do Fim Supremo, e Apolodoro na Ética, e Crísipo. Estes, então, não 
constituem bens, sendo coisas indiferentes e dignas de serem desejadas em 
sentido relativo, não em sentido absoluto. 


103. Da mesma forma que a propriedade do quente é aquecer, e não esfriar, a 
propriedade do bem é beneficiar, e não prejudicar; a riqueza e a saúde causam 
mais danos que vantagens, e portanto nem a riqueza é um bem, nem a saúde. 
Além disso dizem que não é um bem aquilo cujo uso nos pode fazer bem ou 
mal; já que tanto a riqueza como a saúde podem ser usadas para fazer bem ou 
mal, nem a riqueza é um bem, nem a saúde. Posidônio, todavia, enumera esta 
última entre os bens. Hécato no nono livro de sua obra Dos Bens e Crísipo 
em sua obra Do Prazer sustentam que o prazer não é tampouco um bem; há 
realmente prazeres vergonhosos, e nada que seja vergonhoso pode ser um 
bem. 


104. Ser útil é um movimento ou comportamento inspirado pela excelência; 
prejudicar é um movimento ou comportamento inspirado pela deficiência. O 
termo "indiferente" tem um sentido duplo. Em primeiro lugar significa o que 
não contribui nem para a felicidade nem para a infelicidade - por exemplo: a 
riqueza, a glória, a saúde, a força e similares -; de fato, mesmo sem estas é 
possível obter a felicidade, desde que do uso que se faz delas possa resultar 


felicidade ou infelicidade. Em segundo lugar o termo" indiferente” significa 
aquilo que não provoca nem propensão nem aversão- por exemplo: ter na 
cabeça um número de cabelos par ou ímpar, ou ter o dedo reto ou dobrado. 
As coisas antes mencionadas não são definidas como indiferentes nesse 
sentido, porque podem provocar propensão ou aversão. 


105. Por isso tais coisas em parte são escolhidas, em parte são recusadas, 
enquanto as outras não suscitam o problema de escolha ou rejeição. Das 
coisas indiferentes dizem que algumas merecem ser escolhidas, e outras 
merecem ser rejeitadas. Dignas de escolha são aquelas que têm valor; 
merecedoras de rejeição serão as destituídas de valor. Eles entendem por 
"valor" uma certa contribuição à vida equilibrada pela razão, requisito de 
todo bem; mas, entendem também uma certa potência ou utilidade mediata 
que contribui para a vida conforme a natureza, como a contribuição que a 
saúde e a riqueza trazem à vida segundo a natureza”; os estoicos tiram outro 
significado do termo "valor" da troca de mercadorias calculada por um perito 
no assunto - por exemplo: trocar uma carga de trigo por uma carga de cevada 
mais a mula que a carrega”. 


106. Então merece escolha tudo que tem valor: no âmbito espiritual, os dotes 
naturais de habilidade, a capacidade técnica, a capacidade de progredir e 
similares; no âmbito corporal, a vida, a saúde, a força, a boa compleição 
física, a integridade física, a beleza e similares; no âmbito dos bens 
exteriores, a riqueza, a glória, a nobreza de nascimento e similares. Ao 
contrário, merecem ser rejeitadas: no âmbito espiritual a ausência de dotes 
naturais ou técnicos e similares; no âmbito corporal a morte, a doença, a 
debilidade, a má aparência física, a mutilação, a feiura e similares; no âmbito 
externo a pobreza, a mediocridade, a humildade de nascimento e similares. 
Existem, entretanto, coisas que não se incluem em nenhuma das duas classes, 
e, portanto, não são escolhidas nem rejeitadas. 


107. Além disso, das coisas escolhidas algumas merecem ser escolhidas por 
si mesmas, outras por motivos diversos, outras ainda por si mesmas e por 
motivos diversos. São escolhidos por si mesmos os dotes naturais de 
habilidade, a capacidade de progredir e similares; por motivos diversos a 
riqueza, a nobreza de nascimento e similares; por si mesmas e por motivos 
diversos a força, a perspicácia dos sentidos, a integridade física. As coisas 
merecem ser escolhidas por si mesma por serem conformes à natureza, e por 


outros motivos por proporcionarem vantagens. Analogamente as coisas que 
merecem ser rejeitadas são rejeitadas por motivos opostos a estes. Eles 
entendem por "dever”" o ato passível de ser justificado racionalmente, desde 
que seja conforme à natureza na vida, que se estende até as plantas e os 
animais, pois, segundo os estoicos, mesmo nelas e neles distinguem-se 
deveres. 


108). Zenão foi o primeiro a usar o termo "dever" (Kobfjkov), derivado de 
KOTÁ TIVOG Tketv, porquanto o dever se dirige ou incumbe a certos homens, e 
é um ato coerente com as disposições da natureza. Das ações inspiradas pelo 
impulso algumas são conformes ao dever, outras são contrárias ao dever, e 
outras nem são conformes nem contrárias ao dever. São conformes ao dever 
as ações ditadas pela razão- por exemplo: honrar os pais, os irmãos, a pátria, 
manter boas relações com os amigos; não são conformes ao dever as ações 
não aceitas pela razão — por exemplo: descuidar-se dos pais, não cuidar dos 
irmãos, não viver em harmonia com os amigos, desprezar a pátria e similares. 


109. Nem conformes nem contrárias ao dever são todas as ações cuja prática 
a razão não impõe nem veta por exemplo: arrancar os ramos secos, segurar 
uma caneta ou um estilete e similares. Dos deveres alguns são 
incondicionados, outros são condicionados. São deveres incondicionados os 
seguintes: cuidar da saúde e dos órgãos sensoriais e similares; são deveres 
condicionados mutilar-se e sacrificar uma propriedade, se imposto pelas 
circunstâncias. Há uma distinção análoga nas ações contrárias ao dever. Outra 
distinção dos deveres é que alguns são sempre impositivos, e outros nem 
sempre são impositivos. É dever sempre impositivo, por exemplo, viver de 
acordo com os ditames da excelência, e nem sempre impositivo interrogar e 
responder, passear e similares. Aplica-se o mesmo critério às ações contrárias 
ao dever. 


110. Há também um dever que se pode considerar intermediário- por 
exemplo: que as crianças obedeçam aos preceptores. Segundo os estoicos, a 
alma se compõe de oito partes: os cinco sentidos, o órgão vocal, a faculdade 
de pensar (que é a própria mente) e a faculdade geradora. Do falso resulta a 
perversão do pensamento, e dessa perversão resultam muitas paixões 
causadoras de instabilidade. A própria paixão, segundo Zenão, é um 
movimento da alma, irracional e contrário à natureza, ou um impulso 
excessivo. Hécato no segundo livro de sua obra Das Paixões e Zenão em sua 


obra Das Paixões afirmam que os principais gêneros de paixões são quatro: 
dor, medo, desejo e prazer. 


111. Sustentam que as paixões são juízos, como afirma Crísipo na obra Das 
Paixões. Com efeito, a avareza faz supor que o dinheiro seja belo, e 
analogamente a embriaguez, a imoderação e outras paixões. A dor é uma 
contração irracional da alma; suas espécies são: compaixão, inveja, ciúme, 
rivalidade, aflição, melancolia, inquietação, angústia, desvario. A compaixão 
é a dor por um sofrimento imerecido de outrem; a inveja é a dor pela 
prosperidade alheia; o ciúme é a dor de quem vê possuído por outrem o que 
ele mesmo deseja; a rivalidade é a dor de quem vê que outros possuem aquilo 
que ele mesmo tem; (112.) a aflição é uma dor que oprime; a melancolia é 
uma dor constrangedora e depressiva; a inquietação é uma dor que se forma e 
desenvolve por causa de considerações falsas; a angústia é uma dor penosa; o 
desvario é uma dor irracional, que piora constantemente e impede a visão 
global do presente. 


O medo é a expectativa de um mal. Existem as seguintes espécies de medo: 
terror, hesitação, vergonha, consternação, pânico e inquietação. O terror é o 
medo causador de angústia; a vergonha é o medo da desonra; a hesitação é o 
medo diante da ação a realizar; a consternação é o medo produzido pela 
impressão de um acontecimento insólito; (113) o pânico é o medo em que 
ocorre a elevação da voz; a inquietação é o medo provocado por um fato 
obscuro. A concupiscência é um apetite irracional, e a ela subordinam-se as 
seguintes espécies: necessidade, Ódio, ambição, ira, amor, cólera, 
ressentimento. A necessidade é uma concupiscência determinada pela posse 
frustrada de alguma coisa, em que a pessoa é como que separada do objeto 
desejado, sendo, porém, impelida para ele num ímpeto desesperado; o ódio é 
uma concupiscência crescente e duradoura, em que se anseia pelo mal de 
alguém; a ambição é uma cobiça relativa à escolha de fins pessoais; a ira é a 
cobiça da vingança contra quem se pensa ser o autor de um mal imerecido; o 
amor é uma cobiça que não afeta os homens sérios, pois é a tentativa de 
conquistar afeição por causa de uma beleza exterior; (114) a cólera é uma ira 
inveterada e rancorosa, que espreita a ocasião da vingança, como evidenciam 
os seguintes versos”: 


"Embora por um dia ele engula a bile, conserva depois o rancor até 
havê-lo satisfeito." 


O ressentimento é a primeira manifestação da ira. O prazer é uma exaltação 
irracional diante daquilo que se considera digno de ser escolhido. A ele 
subordinam-se o encantamento, o gozo malévolo, o deleite, a efusão. O 
encantamento é um prazer que provoca o arrebatamento por meio dos 
ouvidos; o gozo malévolo é o prazer em face dos males de outrem; o deleite é 
como se fosse um arrebatamento, ou seja, um impulso da alma em direção ao 
relaxamento; a efusão é a dissolução da excelência. 


115. Da mesma forma que se fala de algumas enfermidades do corpo, como a 
gota e o artritismo, também existem enfermidades da alma, como o amor à 
glória, a busca do prazer e similares. A enfermidade da alma é uma infecção 
ligada à debilidade, e consiste em imaginar que uma coisa é fortemente 
desejável, quando na realidade não é. E da mesma forma que se fala de 
indisposições que afetam facilmente o corpo, como os resfriados e a diarreia, 
também a alma é facilmente levada à inveja, à piedade, às contendas e 
similares. 


116. De acordo com eles, existem igualmente três disposições passionais 
boas da alma: a alegria, a cautela e a vontade. Eles dizem que a alegria é 
contrária ao prazer, porquanto é uma exaltação racional; a cautela é contrária 
ao medo, porquanto evita racionalmente o perigo. Logo, o sábio nunca será 
medroso, e sim cauteloso. Os estoicos dizem ainda que a vontade se opõe à 
concupiscência, por ser um apetite racional. Como às paixões primárias se 
subordinam algumas outras, da mesma forma outras são subordinadas às 
disposições passionais primárias da alma; subordinam-se à vontade: a 
afabilidade, a complacência e a cordialidade subordinam-se à cautela: o 
pudor e a pureza; subordinam-se à alegria: o arrebatamento, o contentamento, 
a equanimidade. 


117. Dizem ainda que o sábio é imune às paixões porque não pode cair diante 
delas. Mas, o termo "apatia", que designa propriamente a ausência de 
paixões, pode aplicar-se também ao homem mau, no sentido de que ele é 
insensível e não se deixa comover. O sábio é igualmente imune à soberba e à 
vaidade, e é também indiferente à glória e à obscuridade. Entretanto o termo 
"indiferente", que designa propriamente a pessoa imune à vaidade, pode 
referir-se igualmente a quem se inclui entre os temerários, ou seja, a um 
estulto. Esses filósofos dizem que todas as pessoas excelentes são austeras, 
porquanto nem elas por si mesmas dão importância ao prazer, nem se deixam 


levar por outras às seduções do prazer. O termo "austero" se aplica a outras 
pessoas, porém sua austeridade assemelha-se à aspereza do vinho próprio 
para fins medicinais, que não serve para ser bebido normalmente. 


118. As pessoas boas são sinceras e cuidadosas de seu próprio 
desenvolvimento, vivendo de maneira a fazer desaparecer o mal e revelando 
todos os bens possíveis; além disso tais pessoas são livres de falsidades, pois 
baniram a hipocrisia tanto nas palavras como nas atitudes. Os homens bons 
também não se imiscuem nos negócios, mantendo-se à distância deles porque 
repudiam qualquer ação que possa entrar em conflito com o dever. Beberão 
vinho, mas não se embriagarão. Jamais poderão ser vítimas da loucura, 
embora estejam sujeitos a sensações absurdas em seguida a uma crise de 
melancolia ou a um delírio, ideias essas contrárias à natureza e não devidas 
ao critério do que é digno de ser escolhido. Os sábios tampouco se deixarão 
entristecer pelo sofrimento, porque este é uma reação irracional da alma, de 
acordo com a definição de Apolodoro na Etica. 


119. Os sábios são criaturas divinas, pois têm em si, por assim dizer, a 
divindade, enquanto o homem mau é ateu. A palavra "ateu" tem um duplo 
sentido: em primeiro lugar indica quem é o oposto do divino, e em segundo 
lugar quem não reconhece a existência da divindade, e nesta última acepção, 
"ateu" não se aplica a todo homem mau. Os homens bons veneram a 
divindade, pois estão a par de tudo que se relaciona com os deuses, e a 
piedade é o conhecimento do culto dos deuses. Por isso oferecem sacrifícios 
aos deuses e se mantêm puros, e evitam todos os atos ofensivos aos deuses. E 
por serem santos e justos em tudo que se refere aos deuses, desfrutam do 
amor e dos favores divinos. Os sábios são os únicos sacerdotes porque têm 
ideias claras sobre os sacrifícios, sobre a construção dos templos, sobre as 
purificações e os demais assuntos divinos. 


120. De acordo com os estoicos, devemos honrar os pais e os irmãos em 
segundo lugar, logo após os deuses. Também afirmam que o amor extremado 
aos filhos é natural nos homens bons, mas não o é nos maus. Para eles os 
pecados são iguais, como dizem Crísipo no quarto livro das Questões Éticas 
e também Perseu e Zenão. Com efeito, se uma verdade não é mais verdadeira 
que outra, nem uma falsidade é mais falsa que outra, e um engano não é mais 
enganoso que outro, tampouco um pecado é mais pecaminoso que outro. 
Pessoas que se encontram a cem estádios” de distância de Canopos e pessoas 


que estão somente a um estádio não se encontram igualmente em Canopos. 
Da mesma forma, uma pessoa que erra mais e uma pessoa que erra menos se 
acham igualmente fora do caminho correto. 


121. Entretanto, Heracleides de Tarsos, discípulo de Antípatro de Tarsos, e 
Atenodoro afirmam que as culpas não são iguais. No primeiro livro de sua 
obra Dos -Modos de Vida, Crísipo sustenta que o sábio participará da vida 
política, se nada o impedir, pois assim ele conterá a deficiência e propagará a 
excelência. Na República, Zenão afirma que o sábio se casará e gerará filhos. 
Mais ainda: o sábio jamais confiará em simples opiniões, ou seja, jamais 
compactuará com o falso. O sábio também parecerá um cínico, pois a 
filosofia cínica é o caminho mais curto para a excelência, de acordo com a 
definição de Apolodoro na Ética. Premido pelas circunstâncias, o sábio 
poderá tomar-se até um canibal. Somente o sábio é livre, mas os estultos são 
escravos, pois a liberdade é a faculdade de agir independentemente e a 
servidão é a privação dessa faculdade. 


122. Há outra forma de escravidão, consistente na subordinação, e uma 
terceira consistente em ser propriedade de outrem e também na subordinação, 
à qual se contrapõe o senhorio, que é igualmente reprovável. Além disso, os 
sábios não são somente livres, mas são também reis, porque reinar é uma 
forma de domínio isenta de prestação de contas, que pode subsistir apenas 
nas mãos dos sábios; esta é a tese defendida por Crísipo em sua obra Da 
Propriedade dos Termos Usados por Zenão. Com efeito, ele sustenta que o 
conhecimento do bem e do mal é um atributo necessário ao governante, e que 
nenhum homem mau possui essa ciência. Da mesma forma, somente os 
sábios estão capacitados para governar, para administrar a justiça e para 
praticar a oratória, enquanto dos homens maus nenhum é capaz. Mais ainda: 
os sábios são infalíveis, porque não estão sujeitos a errar. 


123. Os sábios são ainda inofensivos, pois não fazem mal a si mesmos nem 
aos outros. Eles também não são complacentes nem perdoam seja quem for, 
nem deixam de aplicar as penalidades impostas pela lei (a indulgência, a 
compaixão e a própria condescendência revelam uma alma débil ostentando 
uma bondade artificial em face das punições), nem as consideram muito 
severas. E o sábio não se admira do que parece extraordinário e imprevisto, 
como a porta dos condenados à morte denominada Cáron”, o fluxo e o 
refluxo das marés, as nascentes de água quente ou as erupções de fogo. 


Tampouco o homem bom viverá na solidão pois nasceu para a vida 
comunitária e ativa, nem descuidará dos exercidos destinados a dar força e 
resistência ao corpo. 


124. Posidônio no primeiro livro de sua obra Dos Deveres, e Hécato no 
terceiro livro de sua obra Dos Paradoxos, dizem que o sábio fará preces e 
pedirá coisas boas aos deuses. De acordo com os estoicos, a amizade existe 
somente entre os homens bons, porque estes se assemelham entre si. Definem 
a amizade como uma certa comunidade de tudo que interessa à vida, 
enquanto tratamos os amigos como nos trataríamos a nós mesmos. Afirmam 
que o amigo é digno de ser escolhido por seus próprios méritos, e que é um 
bem ter muitos amigos. Não pode perdurar a amizade entre pessoas más, e 
nenhum homem mau tem um amigo sequer. Todos os estultos são loucos; 
com efeito, não são prudentes, agindo em todas as circunstâncias com 
loucura, que é o equivalente da estupidez. 


125. O sábio é bem-sucedido em todas as suas ações, da mesma forma que 
dizemos que Ismenias toca bem todas as notas na flauta. Tudo pertence ao 
sábio, porque a lei lhes conferiu um poder absoluto sobre todas as coisas. Aos 
estultos, da mesma forma que aos injustos, pertencem somente alguns bens, 
tanto quanto se pode dizer em certo sentido que os bens obtidos 
desonestamente pertencem ao Estado, e em outro sentido aqueles que os 
usam. Dizem ainda que as formas de excelência se relacionam estreitamente 
umas com as outras, e que o possuidor de uma delas possui todas, porque elas 
têm princípios comuns, como afirma Crísipo no primeiro livro de sua obra 
Das Formas de Excelência, Apolodoro em sua obra Física de Acordo com a 
Escola Antiga, e Hécato no terceiro livro de sua obra Das Formas de 
Excelência. 


126. O homem excelente não tem apenas uma formação teórica, mas também 
pode pôr em prática o que deve ser feito. Sua ação se desenvolve mediante 
uma escolha correta, perseverança, fidelidade, imparcialidade, de tal maneira 
que se um homem faz algumas coisas demonstrando escolha inteligente, 
outras coisas com coragem, outras coisas por meio de uma distribuição justa, 
e outras prontamente, ele é ao mesmo tempo sábio, corajoso, justo e 
moderado. De fato, cada forma de excelência constitui um princípio básico 
que leva à realização de um objetivo particular, como, por exemplo, a 
coragem se relaciona com o que deve ser suportado, a prudência com os atos 


que devem ser praticados, com os atos que não devem ser praticados e com 
os atos que nem devem ser praticados nem devem deixar de sê-lo. Assim, 
analogamente cada uma das outras formas de excelência se relaciona com sua 
própria esfera de ação: à prudência se subordinam o bom-senso e a 
inteligência, à moderação, o amor, à ordem e à disciplina, a justiça, a 
equidade e a probidade, à coragem, a constância e o esforço. 


127. Segundo eles, nada há de intermediário entre a excelência/virtude e a 
deficiência/vício, enquanto de acordo com os peripatéticos existe esse grau 
intermediário, que é o estágio de progresso moral. Com efeito, os estoicos 
sustentam que, da mesma forma que um bastão deve ser reto ou tono, um 
homem é justo ou injusto, não existindo um grau menor ou maior de 
injustiça; acontece o mesmo com as demais formas de excelência. Crísipo 
afirma que a excelência pode ser perdida, enquanto Cleantes sustenta que não 
pode. Para o primeiro pode-se perder a excelência por causa da embriaguez 
ou da melancolia; para o segundo ela nunca pode ser perdida porque se baseia 
em conhecimentos sólidos. A excelência é digna de ser escolhida por si 
mesma, e por outro lado coramos se praticamos alguma ação má, porque 
sabemos que somente o belo é bom. Zenão e Crísipo no primeiro livro de sua 
obra Da Excelência, e Hécato no segundo livro de sua obra Dos Bens 
sustentam que a excelência é suficiente para assegurar a felicidade. 


128. Realmente Hécato diz: "Se a magnanimidade basta por si mesma para 
elevar-nos acima de tudo, e ela é uma pane da virtude, então a própria virtude 
será suficiente para a felicidade, removendo tudo que possa perturbá-la." 
Entretanto Panécio e Posidônio afirmam que a excelência não é suficiente, 
sendo necessárias ainda a boa saúde, a abundância de meios de vida e a força. 
Cleantes e seus adeptos afirmam que temos de fazer uso constante da 
excelência, pois não se pode perdê-la, e o homem excelente não renuncia em 
caso algum a servir-se dela, que é perfeita. A justiça existe por natureza, e 
não por convenção, da mesma forma que a lei e a reta razão, como diz 
Crísipo em sua obra Do Belo. 


129. De acordo com eles, nenhuma divergência de opinião entre filósofos é 
motivo para desistirmos da filosofia, ou então deveríamos renunciar a toda a 
vida por esse motivo; assim se manifesta Posidônio em suas Exortações. 
Crísipo, por seu turno, declara que a educação enciclopédica é útil. Além 
disso, segundo a doutrina estoica, não pode haver qualquer relação jurídica 


entre o homem e os outros animais, porque não há semelhança entre eles, 
como sustentam Crísipo no primeiro livro de sua obra Da justiça e Posidônio 
no primeiro livro de sua obra Dos Deveres. Também dizem que o sábio 
sentirá afeição pelos jovens que por sua atitude mostram um pendor natural 
para a excelência, como dizem Zenão na República, Crísipo no primeiro livro 
de sua obra Dos Modos de Vida, e Apolodoro na Ética. 


130. O amor é um esforço no sentido de estabelecer a amizade, provocado 
pela beleza exterior; não se trata de relações sexuais, e sim de amizade. Os 
estoicos apresentam o exemplo de Trasonides, que, embora tivesse a amante 
à sua disposição, se abstinha dela porque ela o detestava. Com efeito, os 
estoicos pensam que o amor depende da amizade, como diz Crísipo em sua 
obra Do Amor, e não é enviado pelos deuses. E a beleza é definida por eles 
como a flor da excelência. Dos três modos de vida: o contemplativo, o prático 
e o racional — eles dizem que se deve escolher o terceiro, pois a natureza 
criou o ser racional adaptado para a contemplação e a ação. Os estoicos 
afirmam que o sábio desprezará a vida se tiver motivos razoáveis, como por 
exemplo a salvação da pátria ou dos amigos, ou se for atormentado por dores 
insuportáveis, mutilação ou doenças incuráveis. 


131.Também faz parte da doutrina estoica que entre os sábios deve haver 
comunidade de mulheres com livre escolha de parceiros, como dizem Zenão 
em sua República e Crísipo em sua obra Do Governo”. Amariam os assim 
todas as crianças com igual amor paternal e teria fim o ciúme resultante do 
adultério. Para os estoicos a melhor constituição política é a mista, resultante 
de uma combinação de democracia, monarquia e aristocracia. Na esfera da 
ética são essas as doutrinas enunciadas por eles, e muitas outras além destas, 
juntamente com as demonstrações pertinentes, porém basta-nos haver 
exposto seus elementos principais numa forma elementar. 


132. A doutrina física dos estoicos divide-se em seções acerca dos corpos, 
dos princípios, dos elementos, dos deuses, dos limites, do espaço e do vazio. 
Essa é a divisão por espécies, mas existe ainda uma por gêneros composta de 
três partes: uma trata do cosmos, outra dos elementos e a terceira das causas. 
Por sua vez a doutrina dos corpos é dividida por eles em dois componentes. O 
ambito e o método de pesquisa relativos a algumas questões são comuns 
também à matemática; versam sobre as estrelas fixas e os planetas — se, por 
exemplo, o sol ou a lua é tão grande quanto parece — e sobre o movimento de 


revolução e questões afins. 


133. Mas, o âmbito e o método de pesquisa relativos a outras questões 
pertencem exclusivamente à física: a indagação acerca da substância do 
cosmos, se este foi gerado ou não, se é animado ou inanimado, se é 
corrompível ou incorruptível, se é governado pela providência, e tudo mais. 
A doutrina referente às causas divide-se em duas partes; o âmbito e o método 
de pesquisa relativos a algumas questões são comuns também à medicina; 
tratam da parte principal da alma, dos fenômenos da alma, do sêmen e 
similares; mas existem ainda um âmbito e um método de pesquisa comuns 
também à matemática: relacionam-se com a explicação de nossa capacidade 
visual, com a causa das imagens num espelho, com a origem das nuvens, dos 
trovões, do arco-íris, do halo, dos cometas e similares. 


134. De acordo com os estoicos, os princípios são dois: o ativo e o passivo. O 
princípio passivo é a essência sem qualidade - a matéria -; o princípio ativo é 
a razão na matéria, ou seja, Deus. E Deus, que é eterno, é o criador de todas 
as coisas no processo relativo à matéria. Essa doutrina é exposta por Zenão 
de Cítio na obra Da Substância, por Cleantes na obra Dos Átomos, por 
Crísipo na parte final do primeiro livro da Física, por Arquedemo na obra 
Dos Elementos e por Posidônio no segundo livro de sua Física. De 
conformidade com os estoicos, há uma diferença entre princípios e 
elementos: os princípios não foram gerados e são incorruptíveis, enquanto os 
elementos se corrompem quando ocorre a conflagração do cosmos. Além 
disso os princípios são incorpóreos e informes, enquanto os elementos têm 
uma forma determinada. 


135. Segundo a Física de Apolodoro, é corpo aquilo que tem três dimensões: 
comprimento, largura e altura. Dá-se também a isso o nome de corpo sólido. 
Superfície é o limite do corpo, ou aquilo que tem somente comprimento e 
largura, e não tem altura. No terceiro livro de sua obra Dos Fenômenos 
Celestes Posidônio demonstra que a superfície existe não somente no 
pensamento, mas também na realidade. Linha é o limite da superfície, ou o 
comprimento sem largura, ou aquilo que tem somente comprimento. Ponto é 
o limite da linha, e constitui o menor sinal visível. Deus é uma substância 
única, quer se chame razão, ou destino, ou Zeus, mas é designado ainda por 
muitos outros nomes. 


136. No princípio, Deus estava só em seu ser, e transformava toda a 


substância em sua volta por meio do ar em água; e como no sêmen está o 
germe, da mesma forma aquilo que é a razão seminal do cosmos permanece 
como criador, de tal maneira que a matéria passa a ter por sua obra a 
faculdade de continuar a gerar. O próprio Deus criou em primeiro lugar os 
quatro elementos: fogo, água, ar e terra. Esse ponto é discutido por Zenão em 
sua obra Do Cosmos, por Crísipo no primeiro livro de sua Física, e por 
Arquedemo na obra Dos Elementos. "Elemento" é definido como aquilo de 
que todas as coisas tiram sua existência e em que afinal se dissolvem. 


137. Os quatro elementos juntos constituem a substância não qualificada, ou 
seja, a matéria; o fogo é o elemento quente, a água é o úmido, oaré o frioe a 
terra é o seco. Mas a mesma parte, isto é, o seco, está igualmente no ar“. No 
lugar mais alto está o fogo, que se chama éter, onde se forma primeiro a 
esfera das estrelas fixas e depois a dos planetas, ao qual se seguem o ar e 
depois a água; no lugar mais baixo está a terra, que fica no centro de todas as 
coisas. O termo "cosmos" tem para os estoicos uma significação tríplice: 
primeiro, o próprio Deus, cuja qualidade é idêntica àquela de toda a 
substância do cosmos; ele é por isso incorruptível e incriado”!, autor da 
ordem universal, que em períodos de tempo predeterminados absorve em si 
toda a substância do cosmos, e por seu turno a gera de si. 


138. Segundo, a ordem cósmica das estrelas; terceiro, o conjunto resultante 
de ambas essas partes. O cosmos em sua individualidade possui a qualidade 
da substância universal, ou, como o define Posidônio em seus Elementos de 
Meteorologia, é um sistema constituído de céu e terra e de suas naturezas 
intrínsecas, ou seja, é um sistema de deuses e homens e de tudo que é criado 
por obra sua. O céu é a circunferência extrema em que a divindade tem sede. 
O cosmos é ordenado pela razão e pela providência, como dizem Crísipo no 
quinto livro de sua obra Da Providência, e Posidônio no terceiro livro de sua 
obra Dos Deuses, enquanto a mente penetra em todas as partes do cosmos, 
como a alma em nós. Entretanto, em algumas partes penetra mais, e em 
outras menos. 


139. Com efeito, em algumas partes penetra como princípio de coesão - por 
exemplo os ossos e os nervos; em outras penetra como inteligência - por 
exemplo na pare principal da alma. Assim então o cosmos inteiro, enquanto é 
vivo, animado e racional, tem seu princípio dominante no éter (segundo 
Antípatro de Tiros no oitavo livro de sua obra Do Cosmos), no céu (segundo 


Crísipo no primeiro livro de sua obra Da Providência e Posidônio em sua 
obra Dos Deuses), no sol (segundo Cleantes). Crísipo, todavia, contradiz-se 
quando afirma que o princípio dominante é a parte mais pura do éter, que os 
estoicos definem como Deus em primeiro lugar, embora sem provas lógicas e 
apenas com a evidência dos sentidos, enquanto penetrou e penetra tudo que 
está no ar e todos os animais e plantas, e a própria terra como princípio de 
coesão. 


140. O mundo” é um só e finito e sua forma é esférica, porque essa forma é 
compatível com o movimento, como afirmam Posidônio no quinto livro de 
sua Física e Antípatro e seus adeptos na obra Sobre o Cosmos. Além do 
cosmos difunde-se o vazio infinito, que é incorpóreo. Incorpóreo é aquilo 
que, embora seja capaz de conter corpos, não os contém. No cosmos não 
existe o vazio, sendo ele uma unidade compacta. Essa unidade é o resultado 
necessário da afinidade e sintonia predominantes entre as coisas celestes e 
terrestres. Tratam do vazio Crísipo em sua obra Do Vazio e no primeiro livro 
de sua obra Das Ciências Físicas, e Apolodoro e Posidônio no segundo livro 
de sua Física. E estas, ou seja, a afinidade e a sintonia, são incorpóreas como 
o vazio”. 


141. O tempo também é incorpóreo, sendo a medida do movimento. O tempo 
passado e o futuro são infinitos, e o presente é finito. Mas, os estoicos 
admitem ainda que o cosmos seja corruptível, pois foi gerado analogamente 
às coisas apreendidas pelos sentidos; com efeito, se as partes são corruptíveis, 
o todo também é corruptível. Ora: as partes do cosmos são corruptíveis, 
porquanto se transformam umas nas outras; logo, o cosmos é corruptível. 
Mais ainda: se é corruptível aquilo que é susceptível de mudança para pior, o 
cosmos também é corruptível, pois primeiro evapora-se e depois dissolve-se 
na água. 


142. O cosmos formou-se quando sua substância primeiro se converteu de 
fogo que era (por meio do ar) em umidade, e então a parte mais densa da 
umidade se converteu em terra, enquanto as partículas mais sutis se 
transformaram em ar e, tornando-se sempre mais rarefeitas, geraram o fogo. 
Sendo assim, do processo de mescla desses elementos derivam as plantas e os 
animais e os outros gêneros de coisas. Tratam da gênese e dissolução do 
cosmos: Zenão em sua obra Do Universo; Crísipo no primeiro livro de sua 
Física; Posidônio no primeiro livro de sua obra Do Cosmos; e Cleantes e 


Antípatro no décimo livro de sua obra Do Cosmos. Panécio, entretanto, 
sustenta a incorruptibilidade do cosmos. Crísipo no primeiro livro de sua obra 
Da Providência, Apolodoro em sua Física, e Posidônio sustentam que o 
cosmos é um ser vivo, racional, animado e inteligente, (143.) um ser vivo no 
sentido de que o cosmos é uma substância animada, dotada da faculdade de 
percepção sensível. O ser vivo é superior ao ser sem vida; nada é superior ao 
cosmos; logo, o cosmos é um ser vivo. O cosmos é animado, e isso se 
evidencia diante do fato de nossas próprias almas serem cada uma um 
fragmento dele. Boêto, entretanto, diz que o cosmos não é um ser vivo. A 
unidade do cosmos é demonstrada por Zenão em sua obra Do Universo, por 
Apolodoro em sua Física, e por Posidônio no primeiro livro de sua Física. De 
acordo com a definição de Apolodoro, no conceito de totalidade estão 
compreendidos tanto o cosmos como em outro sentido o sistema do cosmos e 
o vazio que o envolve por fora. O cosmos é, portanto, finito, e o vazio é 
infinito. 

144. Dos astros, as estrelas giram juntamente com todo o céu, enquanto os 
planetas têm seu movimento especial. O sol perfaz uma trajetória obliqua 
através do zodíaco, e analogamente a lua se move num itinerário espiralado. 
O sol é um fogo absolutamente puro, segundo a afirmação de Posidônio no 
sétimo livro de sua obra Dos Fenômenos Celestes, e é maior que a terra, 
como diz o mesmo autor no sétimo livro de sua Física. A semelhança do 
cosmos ele é esférico, de acordo com a afirmação do mesmo autor e de seus 
seguidores. É fogo porque produz todos os efeitos do fogo, e é maior que a 
terra porque não somente a terra toda é iluminada por ele, mas também o céu. 
O fato de o sol ser maior que a terra é indicado ainda pela circunstancia de a 
terra produzir uma sombra de forma cônica; e por sua grandeza ele é visível 
de todas as partes da terra. 


145. A lua, entretanto, é de uma composição predominantemente terráquea, 
pois está mais próxima da terra. Esses corpos de fogo, assim como os outros 
astros, têm fontes particulares de nutrição: o sol, que é massa ígnea provida 
de intelecto, nutre-se do grande oceano; a lua, que contém uma mistura de ar 
e está mais próxima da terra, tira sua nutrição das águas potáveis, como 
afirma Posidônio no sexto livro de sua Física; os outros astros nutrem-se da 
terra. Segundo os estoicos, os próprios astros e a terra, que é imóvel, têm 
forma esférica. A lua não tem luz própria, recebendo-a do sol, pelo qual é 


iluminada. Em sua obra Do Universo, Zenão demonstra, graças a um 
diagrama, que os eclipses do sol ocorrem quando a lua se encontra diante 
dele, na parte que olha para nós. 


146. Percebe-se, de fato, que a lua se aproxima do sol e primeiro o esconde, 
deixando-o depois visível; pode-se observar o fenômeno por meio de uma 
bacia cheia d'água. O eclipse da lua ocorre quando ela entra na sombra da 
terra; por isso a lua se eclipsa somente com lua cheia, embora todos os meses 
fique diametralmente oposta ao sol; movendo-se em uma órbita obliqua, 
diverge em latitude da órbita do sol, porque se acha mais ao norte ou mais ao 
sul. Mas, quando o movimento da lua em latitude entra na órbita do sol e do 
zodíaco, e fica assim diametralmente oposta ao sol, então a lua se eclipsa. 
Ora: a lua se encontra em latitude na órbita do zodíaco quando está na 
constelação de Câncer, de Escorpião, de Áries e de Touro, como afirmam 
Posidônio e sua escola. 


147. Deus é um ser imortal, racional, perfeito e inteligente, feliz, 
insusceptível de qualquer mal, solicito em sua providência, em relação ao 
cosmos e a tudo que está no mesmo, mas não tem forma humana. É o criador 
do universo e, como se fosse o pai de todas as coisas, é aquilo que penetra em 
toda parte, total ou parcialmente, e recebe muitos nomes de acordo com as 
várias modalidades de sua potência. Chama-se Dia (Ato) porque tudo 
acontece graças a ele (ô16); Zeus (Zfjvo) porque é causa da vida (Crv) ou 
porque permeia toda a vida; Atena (Athenan) porque sua hegemonia se 
estende ao éter (aithera); Hera (Héran) porque domina o ar (aera); Héfaistos 
porque é senhor do fogo criador; Poseidon porque domina o elemento 
líquido, e Dêmetra porque domina toda a terra. Os homens lhe deram ainda 
outros nomes, para salientar outras propriedades particulares suas. 


148. Zenão diz que a substância de Deus é o cosmos inteiro e o céu, da 
mesma forma que Crísipo no primeiro livro de sua obra Dos Deuses e 
Posidônio no primeiro livro de sua obra Dos Deuses. Antípatro no sétimo 
livro de sua obra Do Cosmos diz que sua substância se assemelha ao ar, 
enquanto Boêto em sua obra Da Natureza define a substância de Deus como 
a esfera das estrelas fixas. O termo "natureza" é usado pelos estoicos para 
significar às vezes aquilo que mantém o cosmos unido, e às vezes a causa do 
desenvolvimento das coisas terrestres. A natureza é a capacidade movida por 


si mesma que, de conformidade com os principias seminais”, produz e 


conserva tudo que brota por si em períodos definidos, fazendo as coisas como 
elas são e obtendo resultados harmônicos com suas fontes. 


149. A natureza visa à utilidade e ao prazer, e isso se evidencia pela analogia 
com o espírito criador do homem. Que todas as coisas acontecem de acordo 
com o destino dizem Crísipo em sua obra Do Destino, Posidônio no segundo 
livro de sua obra Do Destino, e Zenão e Boêto no primeiro livro da obra Do 
Destino. O destino é um encadeamento de causas daquilo que existe, ou a 
razão que dirige e governa o cosmos. Mais ainda: eles dizem que a 
adivinhação em todas as suas formas é um fato real e substancial, se há 
realmente uma providência, e provam que ela é de fato uma ciência diante da 
evidência de certos resultados, como afirmam Zenão, Crísipo no segundo 
livro de sua obra Da Adivinhação, Atenodoro e Posidônio no segundo livro 
de sua Física e no quinto livro da obra Da Adivinhação. Panécio, entretanto, 
diz que a adivinhação é absolutamente inexistente. 


150. Chamam de substância a matéria-prima de todas as coisas; assim dizem 
Crísipo no primeiro livro de sua Física e Zenão. Matéria é aquilo a partir de 
que se produzem todas as coisas. A definição dos termos "substância" e 
"matéria" é dupla, podendo uma ou outra significar o universal ou o 
particular. A substância ou matéria do universal não cresce nem decresce, 
mas a substância ou matéria do particular cresce e decresce. Segundo eles, a 
substância é corpórea e finita (essa é a definição constante do segundo livro 
Da Essência de Antípatro e da Física de Apolodoro). A substância é 
susceptível de transformações, como afirma o mesmo Apolodoro, pois se 
fosse imutável já não seria a fonte da criação. Daí deriva a teoria da divisão 
da substância ao infinito. Crísipo, todavia, admite que a substância é infinita, 
mas sua divisão não se efetua ao infinito, porque não existe um infinito 
passível de ser dividido. A divisão, porém, é incessante. 


151. Assim, mais uma vez, sua explicação da mistura de duas substâncias é, 
segundo Crísipo no terceiro livro de sua Física, que elas permeiam uma à 
outra através da outra, e que as partículas de uma não se limitam a cercar as 
da outra ou repousam ao seu lado. Sendo assim, uma gota de vinho 
derramada no mar somente por momentos resistirá à assimilação, e então se 
misturará com ele. Afirmam também que existem alguns demônios dotados 
de afetos e sentimentos comuns à condição humana, que vigiam as 
adversidades humanas. Acreditam ainda nos heróis, que são almas 


sobreviventes de homens excelentes. Quanto aos fenômenos do ar, dizem que 
o inverno é o resfriamento do ar em decorrência do maior afastamento do sol 
em relação à terra; a primavera é a temperatura equilibrada do ar em seguida 
à reaproximação do sol em relação a nós; (152.) o verão é o aquecimento do 
ar causado pela viagem do sol ao norte, e o outono coincide com o retorno do 
sol ao sul. Os ventos são correntes de ar; a disparidade de seus nomes 
explica-se por sua proveniência de lugares diferentes. A causa de sua 
ocorrência é o sol, mediante a evaporação das nuvens. O arco-íris é o reflexo 
dos raios do sol nas nuvens ou, como diz Posidônio em sua Meteorologia, é o 
reflexo de um segmento do sol em uma nuvem de orvalho, oca e visível 
ininterruptamente, que aparece como num espelho sob a forma de um arco 
circular. Os cometas, as estrelas de barba e os meteoros são fogos que se 
formam quando o ar denso se eleva até a região etérea. 


153. A estrela cadente é a ignição súbita de uma massa inflamada em 
movimento rápido através do ar, deixando um longo rastro atrás de si. A 
chuva é a transformação de uma nuvem em água, quando a umidade sugada 
pelo sol da terra ou do mar vaporiza-se pela ação do sol; se ocorre um 
resfriamento, forma-se então a geada. O granizo é uma nuvem gelada, 
dispersa pelo vento; a neve é a umidade de uma nuvem gelada, segundo a 
definição de Posidônio no oitavo livro de sua Física; o relâmpago é uma 
ignição de nuvens que se rompem por causa do vento, como diz Zenão em 
sua obra Do Universo; (154.) o trovão resulta do atrito ou do rompimento de 
nuvens; o raio é o fogo ardente violentamente e projetado com grande força 
para o solo quando as nuvens se chocam ou são irrompidas pelo vento. 
Segundo outros autores, o raio é a compressão de ar inflamado descendo 
violentamente. O tufão é uma tempestade grossa e violenta, semelhante a um 
turbilhão de vento ou a um turbilhão de fumaça que sai de uma nuvem 
rompida; o fulgor é uma nuvem lacerada pelo fogo e pelo vento. Os 
terremotos, dizem eles, ocorrem quando o vento penetra ou é aprisionado nas 
cavidades da terra, como explica Posidônio em seu oitavo livro; alguns deles 
podem ser tremores, outros podem ser fendas na terra, outros deslocamentos 
laterais, e outros deslocamentos verticais. 


155. Eles sustentam que as partes do mundo estão assim dispostas. A terra 
está no meio respondendo a um centro; em seguida vem a água, que tem a 
forma de uma esfera ao seu redor, concêntrica com a terra, para que a terra 


esteja na água. Após a água vem uma camada esférica de ar. Há cinco 
círculos celestes: primeiro, o círculo ártico, que é sempre visível; segundo, o 
trópico de verão; terceiro, o círculo do equinócio; quarto, o trópico de 
inverno; e quinto, o antártico, que é invisível para nós. São chamados de 
paralelos, porque não se inclinam uns para os outros; no entanto, são 
descritos ao redor do mesmo centro”. O zodíaco é um círculo oblíquo, pois 
atravessa os círculos paralelos. 


156. E há cinco zonas terrestres: primeiro, a zona norte, que está além do 
círculo ártico, inabitável por causa do frio; segundo, uma zona temperada; 
terceiro, inabitável por causa de grandes calores, chamada zona tórrida; 
quarto, uma zona contra temperada; quinto, a zona sul, inabitável por causa 
do frio. A natureza, na sua visão, é uma fogueira artesanal, indo em seu 
caminho para criar; o que equivale a um sopro ardente, criativo, ou de 
modelagem. E a alma é uma natureza capaz de percepção. E a consideram 
como um sopro de vida, congênito conosco; do qual inferem, primeiro, que é 
um corpo e que sobrevive à morte. Mas é perecível, embora a alma do 
universo, da qual as almas individuais dos animais são partes, seja 
indestrutível. 


157. Zenão de Cítio e Antípatro, em seus tratados Da Alma, e Posidônio 
definem a alma como um sopro quente; pois com isso nos tornamos 
animados e isso nos permite nos mover. Cleantes, de fato, sustenta que todas 
as almas continuam a existir até a conflagração geral; mas Crísipo diz que só 
as almas dos sábios o fazem. Eles contam oito partes da alma: os cinco 
sentidos, o poder generativo em nós, o nosso poder de fala e o do raciocínio. 
Eles sustentam que vemos quando a luz entre o órgão visual e o objeto se 
projeta na forma de um cone: assim diz Crísipo no segundo livro de sua 
Física e Apolodoro. O ápice do cone no ar está no olho, a base no objeto 
visto. Assim, a coisa vista nos é relatada pelo meio do ar que se estende em 
sua direção, como se fosse por um bastão. 


158. Ouvimos quando o ar entre o corpo sonoro e o órgão da audição sofre 
impacto, uma vibração que se espalha de forma esférica e depois forma ondas 
e golpes nos ouvidos, assim como a água de um reservatório forma círculos 
ondulados quando uma pedra é jogada dentro dele. O sono é causado, dizem, 
pelo afrouxamento da tensão em nossos sentidos, que afeta a parte dominante 
da alma. Eles consideram que as paixões são causadas pelas variações da 


respiração vital. O sêmen é definido por eles como aquilo que é capaz de 
gerar descendência como o pai. E o sêmen humano que é emitido por um pai 
humano num veículo úmido mesclado com partes da alma, misturado na 
mesma proporção em que estão presentes no pai. 


159. Crísipo, no segundo livro de sua Física, declara-o em substância 
idêntica à respiração vital ou espírito. Isto, pensa ele, pode ser visto a partir 
das sementes lançadas na terra, que, se conservadas até a velhice, não 
germinam, claramente porque sua fertilidade se evaporou. Esfero do Bósforo 
e seus seguidores também sustentam que o sêmen deriva da origem de todo o 
corpo; em todo caso, cada parte do corpo pode ser reproduzida a partir dele. 
O da fêmea é, segundo eles, estéril, sendo, como diz Esfero, sem tensão, 
escasso e aquoso. Por governar parte da alma se entende o que é mais 
propriamente alma própria, em que surgem apresentações e impulsos e do 
qual se origina a fala racional. E tem sua origem no coração. 


160. Tal é o resumo da física estoica que tenho considerado adequado, sendo 
meu objetivo preservar uma proporção devida em meu trabalho. Mas os 
pontos sobre os quais alguns dos estoicos se diferenciaram dos demais são os 
seguintes: 


ARÍSTON? 


Ariston, o Calvo, nasceu em Quios, e era conhecido por Sereia. Afirmava que 
o fim supremo é viver perfeitamente indiferente a tudo que não é excelência 
ou deficiência, não admitindo distinção alguma entre coisas indiferentes, pois 
as considerava todas iguais. Comparava o sábio a um ator talentoso que, 
devendo pôr a máscara de Térsites” ou de Agamêmnon, representa os dois 
papéis competentemente. Aríston suprimiu a física e a lógica, argumentando 
que a primeira está acima de nossas forças, e a segunda nada tem a ver 
conosco; somente a ética nos interessa. 


161. Comparava os discursos dialéticos a teias de aranha, que embora tenham 
aparentemente algo de artístico, são, todavia, inúteis. Não admitia uma 
pluralidade de formas de virtudes, como Zenão, nem a existência de uma só 
com muitos nomes, como os megáricos, mas considerava a virtude em 
relação aos modos devida. Ensinando essa filosofia e dando suas aulas no 
Cinosargo”, exerceu tanta influência que chegou a ser considerado fundador 
de escola. De qualquer modo Milcíades e Dífilo eram chamados aristônicos. 
Possuía grande força de persuasão e agradava ao gosto do público em geral. 
Daí os versos de Timon a seu respeito”: 


"Alguém que se diz descendente do sedutor Aríston.” 


162. Depois de encontrar Polemo ele se renegou, diz Diócles de Magnesia, 
enquanto Zenão sofria de uma doença prolongada. A doutrina estoica à qual 
ele atribuía maior importância era a recusa do homem sábio em ter meras 
opiniões. E contra essa doutrina Perseu estava lutando quando persuadiu um 
de um par de gêmeos a depositar uma certa soma com Ariston e depois fez 
que o outro a reclamasse. Aríston sendo assim levado à perplexidade, foi 
refutado. Ele estava em desacordo com Arcesilau””; e um dia, quando viu um 
aborto em forma de touro com útero, disse: "Ai de mim, aqui Arcesilau tem 
em sua mão um argumento contra a evidência dos sentidos”. 


163. Quando algum acadêmico alegou que não tinha certeza de nada, Ariston 
disse: "Você não vê nem mesmo o seu vizinho sentado ao seu lado?" e 


quando o outro respondeu "Não", ele se voltou, recitando os versos: 
“Quem pode ter lhe cegado? Quem lhe tirou a luz dos olhos?" 


Os livros atribuídos a ele são os seguintes: 


Exortações, em dois livros; 

A Doutrina de Zenão; 

Diálogos; lições, em seis livros; 
Dissertações sobre Filosofia, em sete livros; 
Dissertações sobre o Amor; 

Notas sobre a Vanglória; 

Notas, em vinte e quatro livros; 
Comentários, em três livros; 
Anedotas, em onze livros; 

Contra os Retores; 

Respostas às Acusações de Alexinos; 
Contra os Dialéticos, em três livros; 
A Cleantes; 

Epístolas, em quatro livros. 


Panécio e Sócrates consideram autênticas somente as Epístolas e atribuem 
todas as outras obras ao Aríston peripatético. 


164. Conta-se que, sendo calvo, Aríston foi vítima de uma insolação e morreu 
por isso. Dedicamos-lhe como gracejo o seguinte poema no metro 
coliâmbico”!: 

"Por que, Aríston, velho e calvo, deixaste o sol assar-te a cabeça? Buscando 


o calor mais do que era necessário, contra a tua vontade foste para o frio 
Hades." 


Houve outro Ariston, natural de Iúlis; outro ainda, de Atenas, músico; um 
quarto, poeta trágico; um quinto, de Hálai, autor de manuais de retórica; e um 
sexto, de Alexandria, filósofo peripatético. 


Hérilos de Cartago” 


165. Hérilos de Cartago declarou o fim supremo como sendo o 
conhecimento, isto é, viver sempre para fazer da vida científica o padrão em 
todas as coisas e não ser enganado pela ignorância. O Conhecimento ele 
definiu como um hábito da mente, não se deixar perturbar pela argumentação, 
na aceitação das exposições. Às vezes ele costumava dizer que não havia um 
único fim de ação, mas ele mudava de acordo com circunstâncias e objetos 
variados, pois o mesmo bronze poderia se tornar uma estátua de Alexandre 
ou de Sócrates. Ele fazia uma distinção entre fim superior e fim subordinado: 
mesmo os insensatos podem apontar para o último, mas apenas os sábios 
procuram o verdadeiro fim para a vida. Tudo o que está entre a virtude e o 
vício, ele pronunciou indiferente. Os seus escritos, embora não ocupem muito 
espaço, são cheias de vigor e contêm algumas passagens controversas em 
resposta a Zenão. 


166. Diz-se que ele teve muitos admiradores quando jovem; e como Zenão 
desejava afastá-los, ele obrigou Hérilos a ter sua cabeça raspada, o que os 
desagradava. 


Os seus livros são os seguintes: 


Do Exercício; 
Das Paixões; 
Da Suposição; 
O Legislador; 
O Obstetra; 

O Desafiante; 
O Mestre; 

O Revisor; 

O Fiscal das Contas; 
Hermes; 
Medéia; 
Diálogos; 


e Temas Eticos. 


Dionísios” 


Dionísios, o Renegado, afirmava que o fim supremo é o prazer; ele fez essa 
afirmação sob os efeitos de um ataque de oftalmia. De fato, sofrendo 
intensamente, viu-se impedido de definir a dor como indiferente. Era filho de 
Teôfrasto, e sua cidade natal era Heraclea. Inicialmente, como diz Dioclés, 
foi aluno de seu concidadão Heracleides, depois de Alexinos e de 
Menêdemos, e finalmente de Zenão. 


167. A princípio, sendo um amante da literatura, tentou dedicar-se a todos os 
gêneros de poesia; em seguida manifestou predileção por Áratos e procurou 
imitá-lo. Abandonando Zenão, optou pelos cirenaicos e passou a frequentar 
bordéis, entregando-se despudoradamente a todas as tentações da vida. Viveu 
até quase os oitenta anos, e cometeu suicídio por inanição. 


Atribuem a ele as seguintes obras: 


Do Exercício, em dois livros; 

Do Prazer, em quatro livros; 

Da Riqueza, da Popularidade e da Vingança; 
Como Viver entre os Homens; 

Da Felicidade; 

Dos Reis Antigos; 

Dos que São Dignos de Louvor; 

Dos Costumes dos Bárbaros. 


Foram estes, então, os estoicos heterodoxos. O sucessor de Zenão foi 
Cleantes, de quem falaremos agora. 


Cleantes” 


168. Cleantes, filho de Fanias, nasceu em Assos. Inicialmente foi pugilista, 
como diz Antístenes em sua obra Sucessão dos Filósofos. Chegou a Atenas 
com quatro dracmas, segundo alguns autores, e encontrando-se com Zenão 
passou a estudar filosofia, demonstrando grande dedicação, e permaneceu fiel 
à sua doutrina. Sua indústria tomou-se famosa, pois sua extrema pobreza 
obrigava-o a trabalhar para viver. Assim, enquanto à noite tirava água dos 
poços dos jardins, durante o dia exercitava-se no debate; dai vem o seu 
apelido de Freantles, ou seja, tirador de água de poço. Dizem ainda que foi 
levado aos tribunais para explicar de onde tirava os meios de vida, sendo uma 
pessoa de constituição física sã e robusta, porém foi absolvido ao apresentar 
como testemunha o jardineiro junto ao qual tirava água dos poços, e a 
vendedora de farinha para quem moía trigo. 


169. Os juízes do Areópago ficaram satisfeitos e decretaram que lhe fossem 
dadas dez minas; Zenão proibiu-o de aceitá-las. Dizem ainda que Antígono 
lhe tinha dado três mil dracmas. Certa vez, quando levava um grupo de 
jovens a um espetáculo público, o vento levantou-lhe o manto e ele apareceu 
nu, pois não usava túnica, tendo sido aplaudido pelos atenienses como conta 
Demétrio em sua obra Homônimos. Esse episódio aumentou a admiração de 
que já era objeto. Conta-se também que Antígono, ouvindo suas lições, 
perguntou-lhe por que tirava água e recebeu a resposta: "Tirar água é tudo 
que faço? Não rego o jardim e não faço tudo isso por amor à Filosofia?" 
Zenão queria que ele realizasse essas tarefas sistematicamente, e lhe pedia 
como retribuição um óbolo” de seu salário”. 


170. Certa vez, depois de haver recolhido um punhado de moedas as levou 
para seus amigos e disse: "Cleantes poderia sustentar outro Cleantes, se 
quisesse, enquanto aqueles que dispõem de meios de vida procuram deixar-se 
sustentar por outros, embora tenham muito tempo para dedicar-se à filosofia." 
Por isso chamavam Cleantes de um segundo Hércules. Era diligente, mas 
faltava a ele naturalidade nas atitudes e se mostrava excessivamente lento. 
Essa é a razão de Tímon ter dito dele”: 


"Quem é este que como um sinete percorre as fileiras de homens, um 
obtuso, rocha de Assos, um pilão passivo?" 


Cleantes suportava pacientemente os gracejos de seus colegas, e quando o 
chamavam de asno não se aborrecia, dizendo que somente ele era capaz de 
suportar o fardo de Zenão. 


171. A quem o censurava por sua timidez, respondia: "Por isso erro pouco." 
Considerava sua vida superior à dos ricos, dizendo que enquanto estes 
jogavam bola ele trabalhava cavando a terra dura e árida. Costumava falar 
mal de si mesmo; em certa ocasião, quando Aríston o ouviu e perguntou: 
"Quem está repreendendo?", Cleantes respondeu rindo: ""Um velho com 
cabelos grisalhos e sem inteligência." Dizendo alguém que Arcesilau não 
fazia o que devia, sua resposta foi: "Pare! Não o censures! Se em palavras ele 
despreza o dever, nos atos mantém a sua palavra." Arcesilau disse-lhe: "Sou 
imune à adulação!" Cleantes respondeu: "É verdade; minha adulação consiste 
em dizer que fala uma coisa, mas faz outra!" 


172, A alguém perguntando que lição devia dar a seu filho, Cleantes 
respondeu com as palavras de Electra”: 


"Silêncio! Silêncio! Seja leve a sua marcha!" 


Dizendo-lhe um espartano que a fadiga é um bem, Cleantes alegrou-se e 
recitou o verso”: 


"Seu sangue é bom, meu filho." 


Em suas Sentenças, Hécato conta que a um belo rapaz lhe dissera: "Se quem 
entrechoca o ventre pratica a arte do ventre, quem entrechoca as coxas pratica 
a arte das coxas”, Cleantes replicou: "Guarda então para ti a arte das 
coxas."'ºº Conversando em certa ocasião com um rapaz, perguntou-lhe se 
estava vendo; Oo rapaz respondeu que estava; e Cleantes prosseguiu: "Por que 
então não vejo que está vendo?" 


173. Quando o poeta Sosíteo dirigiu-lhe no teatro a que estava presente as 
palavras!!: 


"Levados ao pasto pela loucura de Cleantes, como bois”, ele permaneceu 
impassível e imóvel. Os espectadores ficaram tão admirados que o 
aplaudiram e expulsaram Sosítes do teatro. Depois, quando o poeta pediu 
desculpas pelo insulto, o filósofo aceitou-as dizendo que seria estranho se, 


enquanto Dioníso e Hércules ridicularizados em cena pelos poetas, não se 
encolerizavam, ele se aborrecesse por um insulto casual. Cleantes comentava 
que com os peripatéticos acontecia o mesmo que com as liras: emitiam belos 
sons sem ouvi-los. Contava-se que ele costumava repetir a máxima de Zenão 
segundo a qual se percebe o caráter de um homem por seu aspecto; então 
certa vez uns rapazes brincalhões levaram à sua presença um homem do 
campo com as mãos calejadas pelo trabalho e lhe pediram para dar uma 
opinião a respeito de seu caráter; Cleantes ficou perplexo durante alguns 
momentos e depois mandou-o ir embora; quando o homem se retirava 
espirrou, e Cleantes gritou: "Já sei! É um efeminado!" 


174. A um homem solitário que falava consigo mesmo ele disse: "Não está 
falando com um homem mau." A alguém que o ridicularizava por causa de 
sua idade avançada Cleantes ponderou: "Também estou pronto para partir, 
mas, quando considero que estou em perfeita saúde e escrevo e leio, fico à 
espera com satisfação." Conta-se que ele escrevia em conchas e em ossos de 
bois os apontamentos das aulas de Zenão, pois lhe faltava dinheiro para 
comprar papel. Ele era assim e sobressaiu de tal maneira entre os discípulos 
de Zenão, que por sinal eram numerosos e notáveis, que o sucedeu na direção 
da escola. Cleantes deixou excelentes obras, relacionadas a seguir: 


Do Tempo; 

Sobre a Filosofia Natural de Zenão, em dois livros; 
Interpretações de Heráclito, em quatro livros; 
Da Sensibilidade; 

Da Arte; 

Contra Demócrito; 

Contra Arístarco; 

Contra Hérilos; (175.) 

Do Impulso, em dois livros; 

Antiguidades; 

Dos Deuses; 

Dos Gigantes; 

Do Casamento; 

Do Poeta; 

Do Dever, em três livros; 


Do Bom Conselho; 
Da Gratidão; 
Exortação; 

Da Excelência; 

Das Aptidões Naturais; 
Sobre Gárgipo; 

Da Inveja; 

Do Amor; 

Da Liberdade; 

A Arte de Amar; 

Da Honra; 

Da Glória; 

O Estadista; 

Da Deliberação; 

Das Leis; 

Do julgamento; 

Da Educação; 
Lógica, em três livros; 
Do Fim Supremo; 

Da Beleza; 

Da Conduta; 

Do Conhecimento; 
Da Realeza; 

Da Amizade; 

Do Banquete; 

Sobre a Tese de que a Excelência é a Mesma no Homem e na 


Mulher; 


Do Sábio que Usa Sofismas; 
Das Vantagens; 

Diatribes, em dois livros; 

Do Prazer; 

Das Características Próprias; 
Problemas Insolúveis; 

Da Dialética; 

Os Tropos; 

Os Predicados. 


São essas as suas obras. 


176. Sua morte ocorreu da maneira seguinte. Sobreveio-lhe uma inflamação 
nos dentes, e por prescrição médica o filósofo se absteve de alimentos 
durante dois dias. Quando se restabeleceu, os médicos lhe permitiram voltar à 
dieta normal, mas Cleantes não quis e continuou em jejum. Disse que já 
percorrera um longo caminho, e nos dias restantes não ingeriu alimentos. 
Cleantes morreu com a mesma idade de Zenão, de acordo com alguns 
autores, tendo sido discípulo de Zenão durante dezenove anos. Nossos versos 
a seu respeito são os seguintes: 


"Louvo Cleantes, porém ainda mais o Hades, que não teve ânimo de vê- 
lo tão velho, e quis afinal que ao menos entre os monos encontrasse 
sossego aquele homem, que havia tirado água do poço durante toda a 
vida." 


Esfero!*º 


177. Entre aqueles que após a morte de Zenão se tornaram alunos do Cleantes 
estava Esfero do Bósforo, como já mencionado!”. Depois de fazer 
consideráveis progressos em seus estudos, ele foi para Alexandria, para a 
corte do rei Ptolemeu Filópator'”. Um dia, quando surgiu uma discussão 
sobre a questão de se o sábio poderia mudar de opinião“, e Esfero havia 
sustentado que isso era impossível, o rei, desejando refutá-lo, ordenou que 
algumas romãs de cera fossem colocadas sobre a mesa. Esfero foi conduzido 
e o rei gritou: "Você deu o seu consentimento a uma apresentação que é 
falsa". Mas Esfero estava pronto com uma bela resposta. "Eu consenti não 
com a proposta de que elas são romãs, mas com a outra, de que há bons 
motivos para pensar que são romãs”. Certeza de apresentação e probabilidade 
razoável são duas coisas totalmente diferentes". Mnesístratos tendo-o acusado 
de negar que Ptolomeu era um rei, sua resposta foi: "Sendo de tal qualidade, 
Ptolomeu é de fato um rei”. 


178. Os livros que ele escreveu foram os seguintes: 


Do Mundo, em dois livros; 

Dos Elementos; 

Do Sêmen; 

Da Sorte; 

Dos Corpos Mínimos; 

Contra os Átomos e as Imagens; 
Dos Órgãos Sensoriais,: 

Cinco Diatribes sobre Heracleides; 
Do Sistema Ético; 

Do Dever, 

Do Impulso; 

Das Paixões, em dois livros; 

Da Realeza, A Constituição Espartana; 
Licurgo e Sócrates, em três livros; 


Das Leis; 

Da Arte Divinatória; 
Diálogos sobre o Amor; 
Os Filósofos de Erétria; 
Dos Similares; 
Definições; 

Dos Hábitos; 

Das Contradições, em três livros; 
Da Razão; 

Da Riqueza; 

Da Glória; 

Da Morte; 

Da Arte Dialética; 

Dos Predicados; 

Dos Termos Ambíguos; 
Epístolas. 


Crísipo!”” 


179. Crísipo, o filho de Apolônio, veio ou de Solos ou de Tarso, como relata 
Alexandre em suas Sucessões. Ele era um aluno de Cleantes. Antes disso ele 
costumava praticar como corredor de longa distância; mas depois veio a ouvir 
Zenão, ou, como dizem Diócles e a maioria das pessoas, Cleantes; e então, 
enquanto Cleantes ainda vivia, retirou-se de sua escola e alcançou uma 
eminência excepcional como filósofo. Ele apresentava bons aspectos naturais 
e demonstrava a maior acuidade em cada ramo do assunto; tanto que se 
diferenciava na maioria dos pontos de Zenão, e também de Cleantes, a quem 
costumava dizer que tudo o que queria era que lhe dissessem quais eram as 
doutrinas; ele descobriria as provas por si mesmo. No entanto, sempre que se 
opunha a Cleantes, sentia depois remorsos, de modo que vinha 


constantemente com as falas: !ºº, 


"Em todas as outras coisas sou um homem venturoso, salvo em relação a 
Cleantes; nisso não sou feliz." 


180. Esse filósofo conquistou tanta fama na dialética que a maioria das 
pessoas pensava que se os deuses sentissem necessidade da dialética não 
adotariam outro sistema senão o de Crísipo. Os argumentos lhe ocorriam 
copiosamente, porém seu estilo era imperfeito. Em indústria, Crisipo 
superava qualquer outro, como o catálogo de suas obras evidencia; com 
efeito, estas ultrapassam o número de setecentas e cinco. Ele chegou a esse 
número elevado tratando repetidamente do mesmo assunto, escrevendo tudo 
que lhe ocorria, fazendo muitas correções e citando inúmeros testemunhos. 
Conta-se a propósito que como em uma de suas obras havia citado quase toda 
a Medéia de Eurípides, alguém que tinha o livro nas mãos, quando lhe 
perguntaram o que estava lendo respondeu: "A Medéia de Crísipo." 


181. E Apolodoro de Atenas em sua Coleção de Doutrinas, querendo mostrar 
que as obras de Epicuro, escritas com vigor natural e originalidade e livres de 
citações alheias, eram muito mais numerosas que os livros de Crísipo, diz 

literalmente o seguinte: "Se tirássemos das obras de Crísipo todas as citações 
alheias, suas páginas ficariam em branco." Assim se exprime Apolodoro. Por 


outro lado, Dioclés registra a menção de sua velha governanta segundo a qual 
Crísipo escrevia quinhentas linhas por dia. Hécato afirma que ele se dedicou 
à filosofia porque sua herança paterna havia sido confiscada pelo rei. 


182. Nosso filósofo era insignificante de corpo, como se pode ver pela 
estátua existente no Cerâmico, que é quase totalmente escondida pela estátua 
equestre vizinha; e por isso Carnéades'” o chamou de Crípsipo (ou seja, 
escondido pelo cavalo). A alguém que o recriminava por não seguir a 
maioria, sua resposta foi: "Se quisesse seguir a multidão, não me teria 
dedicado à filosofia." A um dialético que agredia Cleantes propondo-lhe 
sofismas, Crísipo disse: "Pare de distrair o ancião de suas graves meditações; 
apresente seus sofismas a nós, os jovens." Em outra ocasião, a alguém que 
lhe fora submeter um quesito reservadamente, e ao ver aproximar-se um 
grupo começou a mostrar-se mais exaltado, citou os versos seguintes: "º 


"Ah! Irmão! Seu olhar está transtornado. Até há pouco parecias são e 
agora se enfurece!" 


183. Durante as reuniões para beber vinho ele se comportava tranquilamente, 
mas suas pernas pouco firmes movimentavam-se, de tal maneira que a serva 
dizia: 

"Somente as pernas de Crísipo estão embriagadas." O filósofo julgava-se tão 
superior que a um pai que lhe perguntou a quem deveria confiar o filho sua 
resposta foi: "A mim; se acreditasse na existência de alguém melhor do que 
eu, eu mesmo teria ido estudar com essa pessoa.” Por isso dizem que se lhe 
aplicava o verso:!! 


"Somente ele é sábio; os outros são sombras esvoaçantes." 
E este outro: 

' Ed aa cid ai 

Sem Crísipo não existiria a escola estoica. 


Finalmente, como diz Sotion em seu oitavo livro, encontrando-se com 
Arcesilau e Lácides!'? tornou-se discípulo de ambos em filosofia. 


184. Essa circunstância explica por que Crísipo escreveu contra e a favor do 
senso comum e por que se ocupou da grandeza e dos números, adotando o 
método dos acadêmicos. Conta Hermipo' que, enquanto dava lições no 
Odeão, foi convidado por seus discípulos a participar de um sacrifício. 
Crísipo bebeu vinho doce sem mistura e passou a ter vertigens, e no quinto 


dia partiu desta vida, aos setenta e três anos de idade, na 143º Olimpíada!!*, 


como diz Apolodoro em sua Crônica. Escrevi os seguintes versos a seu 


respeito": 


"Crísipo bebeu de um único trago vinho puro e teve vertigens. Não pensou no 
Pórtico, nem na pátria, nem na vida, e viajou diretamente para a casa de 
Hades." 


185. Segundo outros autores, Crísipo teria morrido em seguida a uma grande 
gargalhada: um jumento havia comido seus figos e ele ordenou à sua velha 
criada que desse vinho puro ao jumento, iniciando em seguida uma 
gargalhada tão forte que faleceu. Parece que Crísipo foi extremamente 
arrogante; com efeito, apesar de haver escrito tantas obras, não dedicou uma 
sequer a nenhum dos reis. Como afirma Demétrio nos Homônimos, 
contentava-se com a opinião de uma velhinha. Quando Ptolemeu escreveu a 
Cleantes pedindo-lhe para vir pessoalmente ou mandar alguém à corte, Esfero 
empreendeu a viagem, mas Crísipo recusou-se a ir. Em vez disso mandou 
virem para sua companhia os filhos de sua irmã, Aristocreon e Filócrates, e 
os educou. De acordo com as palavras de Demétrio, mencionado pouco 
acima, Crísipo foi o primeiro filósofo a aventurar-se a dar lições ao ar livre 
no Liceu. 


186. Houve outro Crísipo, de Cnido, médico, de quem Erasístrato diz ter 
aprendido muito. Existiu também outro, neto do precedente, médico na corte 
de Ptolomeu, que em seguida a uma acusação de calúnia foi afastado e 
chicoteado. Houve ainda outro, discípulo de Erasístrato, e mais outro, autor 
de uma obra Sobre a Agricultura. Voltando ao nosso filósofo, ele costumava 
raciocinar da seguinte maneira: "Quem revela os mistérios aos não-iniciados 
comete impiedade; ora: o hierofante''º os revela aos não-iniciados; logo, o 
hierofante comete impiedade." Outro raciocínio seu: "O que não está na 
cidade, também não está na casa; não há poço na cidade; logo, não há poço 
na casa." Outro: "Há uma certa cabeça, e você não a tem; sendo assim, há 
uma cabeça que não tem; logo, não tem cabeça." 


187. Outro: "Se alguém está em Mégara, não está em Atenas; mas há um 
homem em Mégara; logo, não há um homem em Atenas." Mais um: "O que 
diz passa por sua boca; diga 'carro'; logo, um carro passa por sua boca." E 
outros: "Tem o que não perdeu; mas não perdeu os chifres; logo, tem 
chifres." Certos autores atribuem este último raciocínio a Eubulides"”. 


Alguns críticos fazem restrições a Crísipo por haver abordado em suas obras 
muitos assuntos de maneira grosseira e indecente. Assim, em sua obra Sobre 
os Antigos Filósofos Naturalistas divulga certas histórias referentes a Hera e 
Zeus escandalosamente interpretadas e apresentadas ao longo de seiscentas 
linhas, que ninguém poderia repetir sem sujar a boca. 


188. Segundo esses críticos, as histórias por ele inventadas são tão 
escandalosas que, se são elogiosas do ponto de vista naturalista, são mais 
condizentes com prostitutas que com as divindades, e não são sequer 
catalogadas pelos bibliógrafos que escreveram sobre os títulos de seus livros. 
As histórias são totalmente inventadas por ele, pois nem Polemo nem 
Hypsicrates e nem mesmo Antígono as citam. Criticam-no além disso porque 
em sua República admite relações sexuais entre mães, filhos e filhas; Crísipo 
diz o mesmo também no início de sua obra Sobre as Coisas que não São 
Preferíveis por si mesmas. No terceiro livro de sua obra Da justiça ele se 
estende por cerca de mil linhas para prescrever que se comam cadáveres. No 
segundo livro da obra Da Vida e dos Meios de Preservá-la, onde sustenta que 
está examinando a priori se o sábio deve proporcionar-se meios de 
subsistência, ocorrem as palavras seguintes: 


189. "Por que o sábio haveria de proporcionar-se meios de subsistência? Se é 
pela própria vida, a vida é indiferente; se é pelo prazer, o prazer também é 
indiferente; se é pela virtude, a virtude basta por si mesma para a felicidade. 
São ridículos, portanto, os modos de proporcionar-se meios de subsistência. 
Se alguém os obtém de um rei, deve ceder a seus caprichos e a suas vontades; 
se os obtém dos amigos, compra-se a amizade pelo ganho; se os obtém por 
meio da sabedoria, torna a sabedoria mercenária." 


São essas as objeções de seus críticos. 


Considerando a fama de suas obras, pareceu oportuno relacioná-las aqui num 
catálogo, onde as distinguiremos por assuntos. 


I. Lógica em geral: 


e Teses Lógicas; 

e Meditações Filosóficas; 

e Definições Dialéticas a Metrodoro, em seis livros; 

e Termos Usados na Dialética, a Zenão, em um livro; (190.) 


Arte Dialética, a Aristágoras, em um livro; 
Juízos Prováveis Hipoteticamente Conjuntivos a Dioscuride, em 


quatro livros. 


IH. Lógica das coisas. 


Primeira série: 

Dos Juízos, em um livro; 

Dos Juízos não-Simples, em um livro; 

Dos Juízos Complexos, a Atenades, em dois livros; 

Dos Juízos Negativos, a Aristágoras, em três livros; 

Dos Juízos Afirmativos, a Atenodoro, em um livro; 

Dos Juízos Expressos por Privação, a Teáno, em um livro; 
Dos Juízos Indefinidos, em quatro livros; 

Dos Juízos Temporais, em dois livros; 

Dos Juízos Completos, em dois livros. 

Segunda série: 

Do juízo Disjuntivo Verdadeiro, a Gorgipide, em um livro; 
Do juízo Hipoteticamente Conjuntivo, a Gorgipide, em quatro livros; 
A Escolha entre Alternativas, a Gorgipide, em um livro; 
Sobre a Teoria das Frases Consequentes, em um livro; (191.) 
Do Juízo Expresso em Três Membros, a Gorgipides, em um livro; 
Dos Juízos Possíveis, a Cleitos, em quatro livros; 

Réplica à Obra de Filon sobre as Significações, em um livro; 
Quais são os Juízos Falsos?, em um livro. 

Terceira série: 

Dos Imperativos, em dois livros; 

Das Perguntas, em dois livros; 

Da Indagação, em quatro livros; 

Epítome sobre a Pergunta e a Indagação, em um livro; 

Da Resposta, em quatro livros; 

Epítome sobre a Resposta, em um livro; 

Da Investigação, em um livro; 

Da Pesquisa, em dois livros. (192) 

Quarta série: 

Dos Predicados, a Metrodoro, em dez livros; 


Dos Predicados Ativos e Passivos, a Fílarcos, em um livro; 
Dos Casos Nominativos e Oblíquos, a Apolonides, em um livro; 
Sobre os Predicados, a Pásilos, em quatro livros. 

Quinta série: 

Dos Cinco Casos; 

Dos Enunciados Definidos Segundo o Assunto, em um livro; 
Da Significação Acessória, a Stesagoras, em dois livros; 

Da Apóstrofe, em dois livros. 


HI. Lógica das expressões e do discurso por elas constituído. 


Primeira série: 

Dos Enunciados no Singular e no Plural, em seis livros; 

Das Espécies de Estilo, a Sosigenes e Alêxandros, em cinco livros; 
Da Anomalia nas Expressões, a Díon, em quatro livros; 

Dos Sorites Aplicados às Palavras Proferidas, em três livros; 

Dos Solecismos, em um livro; 

Das Frases Solecisantes, a Dionísios, em um livro; 

Das Expressões Insólitas, em um livro; 

A Expressão, a Dionísios, em um livro. 

Segunda série: 

Dos Elementos do Discurso e da Frase, em cinco livros; 

Sobre a Sintaxe da Frase, em quatro livros; (193.) 

Da Sintaxe e dos Elementos da Frase, a Filípos, em três livros; 
Dos Elementos do Discurso, a Nícias, em um livro; 

Dos Termos Relativos, em um livro. 

Terceira série: 

Contra os que não Admitem as Divisões, em dois livros; 

Das Ambiguidades Verbais, a Apolás, em quatro livros; 

Sobre a Ambiguidade das Figuras, em um livro; 

Sobre a Ambiguidade das Figuras Compostas, em dois livros; 
Réplica à Obra de Pantoídas sobre a Ambiguidade, em dois livros; 
Introdução às Ambiguidades, em cinco livros; 

Epítome sobre as Ambiguidades, a Epicrates, em um livro; 
Material Coligido para a Introdução ao Estudo das Ambiguidades, 
em dois livros. 


IV. Lógica dos raciocínios silogísticos e trópicos. 


e Primeira série: 

e Manual dos Raciocínios Silogísticos e Trópicos, a Dioscurides, em 
cinco livros; (194) 

e Dos Raciocínios, em três livros; 

e Da Constituição dos Trapos, a Stesagoras, em dois livros; 

e Comparação dos Enunciados Trópicos, em um livro; Dos 
Raciocínios Recíprocos e Hipoteticamente Conjuntos, em um livro; 

e Dos Problemas Dispostos em Séries, a Agáton, em um livro; 

e Da Validade Silogística de um juízo Conjunto com um ou mais 
juízos, em um livro; 

e Dos Enunciados Conclusivos, a Aristagoras, em um livro; 

e Como o Mesmo Raciocínio Pode Ser Ordenado de Muitos Modos, 
em um livro; 

e Réplica às Objeções no Sentido de que o Mesmo Raciocínio Pode 
Ser Ordenado de Forma Silogística e não-Silogística, em dois livros; 

e Réplica às Objeções contra a Análise dos Silogismos, em três livros; 
Réplica à Obra de Faon sobre os Trapos, a Timôstratos, em um livro; 
Coleção de Objeções Lógicas às Obras de Timocrates e Filomates 
sobre os Raciocínios e os Tropos, em um livro. (195) 

e Segunda série: 

e Dos Raciocínios Concludentes, a Zenão, em um livro; 

e Da Análise dos Silogismos, em um livro; 

e Dos Raciocínios Prolixos, a Pásilos, em dois livros; 

e Da Teoria dos Silogismos, em um livro; Silogismos Introdutivos, a 
Zenão, em um livro; 

e Tropos Introdutivos, a Zenão, em três livros; Silogismos sob Figuras 
Falsas, em cinco livros; 

e Raciocínios Silogísticos Resolvidos em Silogismos Indemonstrados, 
em um livro; 

e Investigações sobre os Tropos, a Zenão e Filomates, em um livro 
(esta obra é considerada espúria). 

e Terceira série: 

e Dos Raciocínios Invertíveis, a Atenades, em um livro (obra espúria); 
(196) 


e Dos Raciocínios Invertíveis Segundo o Membro Médio, em três 
livros (obra espúria); 

e Réplica aos Raciocínios Disjuntivos de Ameinias, em um livro. 

e Quarta série: 

e Das Hipóteses, a Melêagros, em três livros; 

e Raciocínios Hipotéticos sobre as Leis, também dedicado a 
Melêagros, em um livro; 

e Introdução aos Raciocínios Hipotéticos, em dois livros; 

e Raciocínios sobre Teoremas, em dois livros; 

e Soluções dos Raciocínios Hipotéticos de Hédilos, em dois livros; 

e Soluções dos Raciocínios Hipotéticos de Alêxandros, em três livros 
(obra espúria); 

e Das Exposições, a Laodamas, em um livro. 

e Quinta série: 

Introdução ao Sofisma “Mentiroso”, a Aristocrêon, em um livro; 

O Sofisma “Mentiroso", para Servir como Introdução, em um livro; 
Do Sofisma “Mentiroso”, a Aristocrêon, em seis livros. 

Sexta série: 

Contra os que Consideram que os Raciocínios São ao Mesmo 
Tempo Falsos e Verdadeiros, em um livro; (197) 

e Contra os que Dividem em Partes o Sofisma “Mentiroso”, em dois 
livros; 

e Provas de que os Raciocínios Indefinidos não Devem Ser Divididos, 
em um livro; 

e Réplica às Objeções aos Argumentos contra a Divisão do Raciocínio 
Indefinido, a Pásilos, em três livros; 

e Soluções Segundo os Antigos, a Dioscurides, em um livro; 

e Sobre a Soluções do “Mentiroso”, a Aristocrêon, em três livros; 

e Soluções dos Raciocínios Hipotéticos de Hédilos, a Aristocrêon e 
Apolás, em um livro. 

e Sétima série: 

e Contra os que Afirmam que as Premissas do “Mentiroso” são Falsas, 
em um livro; 

e Do Raciocínio Negativo, a Aristocrêon, em dois livros; 

e Raciocínios Negativos para Exercícios, em um livro; 

e Do Raciocínio que Parte dos Pequenos Incrementos, a Stesagoras, 


em dois livros; 

e Dos Raciocínios Referentes às Suposições, e dos Ineficientes, a 
Onétor, em dois livros; (198) 

e Do Sofisma "Velado", a Aristôbulos, em dois livros; 

e Do Sofisma "Oculto", a Atenagoras, em um livro. 

e Oitava série: 

e Do Sofisma "Nenhum", a Menecrates, em oito livros; 

e Dos Raciocínios Derivados de Frases Indefinidas e Definidas, a 
Pásilos, em dois livros; 

Do Silogismo "Nenhum", a Epicrates, em um livro. 

Nona série: 

Dos Sofismas, a Heracleules e Polis, em dois livros; 

Questões Dialéticas Insolúveis, a Discurides, em cinco livros; 
Contra o Método de Arcesilau, a Esfero, em um livro. 

Décima série: 

Ataque ao Senso Comum, a Metrodoro, em seis livros; 

Defesa do Senso Comum, a Gorgipide, em sete livros. 


V. Lógica. 


Pertencem a esta seção trinta e nove investigações, que não podem ser 
incluídas nas quatro seções precedentes porque abrangem questões lógicas 
isoladas, não incorporadas em um conjunto orgânico. Os escritos lógicos são 
trezentos e onze. 


199. VI. Ética. Classificação de conceitos éticos. 


Primeira série: 

Esboço da Doutrina Ética, a Teóporo, em um livro; 

Teses Éticas, em um livro; 

Premissas Prováveis à Doutrina Ética, a Filomates, em três livros; 
Definições do Homem Excelente, a Metrodoro, em dois livros; 
Definições do Homem Deficiente, a Metrodoro, em dois livros; 
Definições do Homem Medíocre em Termos de Excelência Moral, a 
Metrodoro, em dois livros; 

e Definições de Conceitos Gerais, a Metrodoro, em sete livros; 

e Definições de outras Ciências Particulares, a Metrodoro, em dois 


livros. 

e Segunda série: 

e Do Similar, a Aristócles, em três livros; 

e Das Definições, a Metrodoro, em sete livros. 

e Terceira série: 

e Das Objeções Falsas às Definições, a Laodamas, em sete livros; 
(200) 

e Probabilidades em Apoio às Definições, a Dioscurides, em dois 
livros; 

e Das Espécies e seus Gêneros, a Gorgipides, em dois livros; 

e Das Classificações, em um livro; 

e Dos Contrários, a Dionísios, em dois livros; 

e Argumentos Plausíveis a Favor das Classificações, dos Gêneros e 
Espécies, e dos Contrários, em um livro. 

Quarta série: 

Da Etimologia, a Dioclés, em sete livros; 

Questões Etimológicas, a Dioclés, em quatro livros. 

Quinta série: 

Dos Provérbios, a Zenodoto, em dois livros; 

Da Poesia, a Filomates, em um livro; 

Como se Deve Ouvir a Poesia, em dois livros; 

Contra os Críticos, a Diodoro, em um livro. 


201. VII. Etica. Os pontos de vista comuns da ética, e as ciências e formas de 
excelência dela derivadas. 


e Primeira série: 

e Contra a Restauração de Pinturas, a Tímonax, em um livro; 

e Das Concepções, a Laodamas, em dois livros; 

e Das Suposições, a Pitómax, em três livros; Provas de que o Sábio 
não Emitirá Opiniões, em um livro"; 

e Da Apreensão, do Conhecimento e da Ignorância!'?, em quatro 
livros; 

e Da Razão, em dois livros; 

e Do Uso da Razão, a Leptines. 

e Segunda série: 


e Que os Antigos Aprovaram a Dialética com as Demonstrações, a 
Zenão, em dois livros; (202.) 

Da Dialética, a Aristocreon, em quatro livros; 

Das Objeções aos Dialéticos, em três livros; 

Da Retórica, a Dioscurides, em quatro livros. 

Terceira série: 

Dos Hábitos Mentais, a Clêon, em três livros; 

Da Técnica e da Imperícia, a Aristocreon, em quatro livros; 

Da Diferença entre as Formas de Excelência, a Diodoro, em quatro 
livros; 

e Das Características das Formas de Excelência, em um livro; 

e Das Formas de Excelência, a Polis, em dois livros. 


VIII. Ética. Dos Bens e dos Males. 


Primeira série: Do Belo e do Prazer, a Aristocreon, em dez livros; 
Provas de que o Prazer não é o Fim Supremo, em quatro livros; 
Provas de que o Prazer não é um Bem, em quatro livros; 

Dos Argumentos Geralmente Usados em Defesa do Prazer...'* 


O Livro VII está incompleto e termina abruptamente neste ponto. De um 
índice de um dos manuscritos, sabe-se que continuou com Zenão de Tarso!*!, 
Diógenes!?, Apolodoro!?, Boêto, Mnesarco, Mnaságoras, Nestório, 
Basílidas, Dárdano'*, Antípatro de Tarso!?, Heracleides, Sosigenes, 
Panécio!?º, Hécato!?”, Posidônio'?*, Atenodoro!?”, Atenodoro de Tarso!*º, 
Antípatro de Tiro'º!, Ário!2 e Cornuto!*, 


Notas 


14333-261 a.C. 


15 Perseu de Cítio (306 a.C. — 243 a.C.), filho de Demetrius, foi uma filósofo estoico, amigo e 
estudante de Zenão de Cítio. Viveu na mesma casa que Zenão. 


16 Crates de Tebas (Kpártnç; c. 365 — c. 285 BC) foi um filósofo cínico. Crates doou seu dinheiro para 


viver uma vida de pobreza nas ruas de Atenas. Respeitado pelo povo de Atenas, ele é lembrado por ser 
o professor de Zenão de Cítio, o fundador do Estoicismo. Vários fragmentos de ensinamentos Crates 
sobreviveram, incluindo sua descrição do de um estado cínico ideal. 


17 Polemo de Atenas foi um proeminente filósofo Platonista e terceiro sucessor de Platão como mestre 
na Academia de Platão de 314/313 até 270/269 a.C. Discípulo de Xenócrates, acreditava que a filosofia 
deve ser praticada e não apenas estudada e destacava que o bem maior era viver de acordo com a 
natureza. 


18 Hécato de Rodes (Exátwv; c. 100 a.C.), foi um filósofo estoico, discípulo de Panécio de Rodes. 


19 Pireu é um município vizinho a Atenas e situado em sua zona urbana, no qual se localiza o porto 
daquela cidade, o principal da Grécia. O local já era usado como ancoradouro no século VII a.C.. 


20 Cerâmico (Kepopeiwoç; transl.: Kerameikos), também chamado de Cerameico, é um cemitério 
situado na região da Ática na Grécia, região esta onde estava localizada a pólis ateniense. 


21 Cinosura era o nome de um promontório nas proximidades de Atenas, significando "cauda de cão.” 


22 A nossa palavra "colunata" descreve melhor um edifício coberto, apoiado pelo menos de um lado 
por pilares e, portanto, oferecendo uma via pública como uma arcada ou um claustro, mas aberto ao sol 
e ao ar. No entanto, devido ao latim "porticus" a escola de Zenão recebeu na literatura a denominação 
de "Pórtico". 


23 Provavelmente os Trinta encontraram-se na Stoa e pronunciaram ali a sentença de morte. Não é 
provável que este tenha sido o local de execução. 


24 Eratóstenes de Cirene (Epotoo0évnç) foi um matemático, gramático, poeta, geógrafo, bibliotecário 
e astrônomo da Grécia Antiga, conhecido por calcular a circunferência da Terra. 


25 Antígono II Gônatas foi um governante que estabeleceu a dinastia antigônida na Macedônia e 
notabilizou-se por sua vitória contra os Gauleses que tinham invadido os Bálcãs. Foi um governante 
eminentemente político e não bélico. 


26 260-256 a.C. 


27 Investimentos marítimos. A garantia do empréstimo era a carga embarcada ou o próprio navio. 
Como o risco era grande, os juros eram proporcionalmente altos. 


28 Zenão deve ter previsto que este louvor seria seguido de um pedido para usar sua indubitável 
influência junto ao rei em nome de Democares, que, como patriota ateniense e sobrinho de 
Demóstenes, estava fora de favor na corte macedônica. 


29 Cemitério já referido. 


30 Antístenes foi um filósofo grego considerado o fundador da filosofia cínica, aprendeu retórica com 
Górgias antes de se tornar um discípulo de Sócrates. Era filho de um ateniense com uma escrava trácia, 
por isso, não tinha nem o título nem o direito de cidadão ateniense. Nenhuma de suas obras sobreviveu, 
e de sua produção restaram apenas fragmentos. 


31 Eurípides (também grafado Eurípedes; do grego antigo: Ebpuriónç) foi um poeta trágico grego, do 
século V a.C., o mais jovem dos três grandes expoentes da tragédia grega clássica, que ressaltou em 
suas obras as agitações da alma humana e em especial a feminina. 


32 Ptolemeu I Sóter (transl. Ptolemaío) foi um general macedónio de Alexandre, o Grande que se 


tornou sátrapa do Egito de 323 a.C. a 283 a.C., fundando a Dinastia Ptolemaica. 
33 Kathékon, no sentido de obrigação. 


34 Os Trabalhos e os Dias, versos 291 e 295, cuja tradução é: -'Quem descobre tudo por si mesmo é o 
melhor de todos; também é bom quem ouve os bons conselhos." 


35 Veja 832 do Livro II 

36 De Timóteo. 

37 Antologia Palatina, III, 104. 
38 Antologia Palatina, VII, 117. 


39 Cadmo, na mitologia grega, foi um herói lendário, fundador da cidade grega de Tebas e introdutor 
do alfabeto fenício na Grécia. Era filho do rei Agenor de Tiro e irmão mais velho de Europa, Cílix e 
Fênix. 

40 Antologia Palatina, IX, 496. 


41 Antologia Palatina, VII, 118 - Pammetros uma coleção de poemas em vários metros, também 
chamado “Livro em Metros de Todos os Tipos” 


42 i.e. direitos iguais. 


43 Pérgamo foi uma antiga cidade grega rica e poderosa na Eólia. Está localizada a 26 quilômetros da 
costa do mar Egeu, em um promontório no lado norte do rio Caicos e a noroeste da moderna cidade de 
Bergama (hoje território da Turquia). 


44 Escola eleática é uma escola filosófica pré-socrática. Recebeu esse nome em função da cidade Eleia 
(da antiga Magna Grécia), situada no sul da Itália e local de seu florescimento e beleza. Nessa escola 
encontramos quatro grandes filósofos: Xenófanes, Parmênides, Zenão e Melisso. 


45 Talvez um engano por Zenão de Tarso. 


46 Laércio adere ao seu plano de organizar a doutrina sob duas frentes: (1) uma geral ou sumária, (2) 
uma particular. A classificação é aproximadamente a seguinte: divisões da Filosofia, 39-41; Lógica, 42- 
83; Ética, 84-131; Física, 132-160. 


47 "Espécie" - eide, e em seguida "gênero" = genos. 


48 A palavra qovtaoia ( =aparência ou aparecimento) é um termo técnico na lógica estoica para o qual 
ainda não foi adotado por unanimidade um equivalente em português. Denota o dado imediato da 
consciência ou da experiência, quer seja apresentado para os sentidos ou, em certos casos, para a mente. 
Assim, "apresentação" é mais próximo do que "percepção" ou "impressão". Poder-se-ia pensar que 
corresponde às "ideias simples" de Locke, para as quais Hume substituiu "impressões e ideias"; mas 
isto dificilmente é assim; pois qavtaoioa são "atribuídas" por assim dizer de fora, e depois com elas 
como materiais e com elas a própria mente constrói noções e conceitos gerais. 


49 Anfibolia: Equívoco, que, segundo Kant, consiste em considerar da mesma forma e atribuir á mesma 
faculdade objetos próprios de faculdades diferentes. 


50 Phantasia 


51 Tício (em grego antigo: Trrvóç; transl. Tityós), na mitologia grega era um gigante, filho de Zeus e 


Elara, filha de Orcómeno. Zeus escondeu Elara de sua esposa, Hera, embaixo da Terra, onde ela deu à 
luz. Tício cresceu tanto que acabou por dividir o ventre de sua mãe em duas partes. 


52 Diógenes da Babilônia (também conhecido como Diógenes, o Estoico ou Diógenes da Selêucia; c. 
230 a.C. - ca. 150/140 a.C.) foi um filósofo estoico da Grécia Antiga. Foi o principal líder da escola 
estoica em Atenas, e um dos três filósofos enviados a Roma em 155 a.C. Escreveu diversas obras, 
porém nenhuma foi preservada até os dias de hoje; existem apenas citações suas feitas por autores 
posteriores. 


53 Provavelmente o adverbio 

54 Apolodoro e sua escola; veja-se o 864 deste livro. 

55 6, 1), TÓ, oi, oi, Tá: masc., fem. e neutro., singular e plural. 
56 Eurípides, fragmento 839. 


57 O autor parece ter confundido "termo", que Antipatro define, com "definição", que, como diz 
Crísipo, é simplesmente "devolver" o significado em outras palavras. 


58 Ver 843 deste livro. 


59 6 avBparmoç Kai Koi AvTIOpÃ EauTOV GoTEp woTEp AvOpwros oxmpatilov oxmpatilav EauTOV TIpOÇ 
npôç Keipeodor, "o homem" - ao contrário de um velo sendo tosquiado - "é ao mesmo tempo ativo e 
passivo, como ele se adequa às suas razões para o barbear. 


60 Fragmento trágico anônimo, n 177 da coletânea de Nauck. 

61 Neste trecho há uma lacuna nos manuscritos. 

62 Ilíada, IX, 96. 

63 O segundo verso é de um autor de tragédia anônimo, fragmento 286 Nauck. 
64 Sexto. Empírico. Adv. math. viii. 429. 

65 O exemplo é mal escolhido, confundindo o contrário com contraditório. 

66 Isto é, sofismas. 

67 Trecho com lacuna no original. O exemplo seguinte é do sorites. 

68 Há aqui uma terceira lacuna nos manuscritos. 


69 A vulgata, na qual eu não fiz nenhuma mudança, foi considerada com suspeita. Von Arnim faz 
conjecturas: "Pois se o lógico deveria ter algo a dizer sobre o uso correto dos termos, como ele poderia 
deixar de estabelecer os nomes próprios para as ações?" 


70 Em oposição a Epicuro. 


71 Panécio de Rodes (em grego: Iavaitioç; ca. 185 — ca. 110/09 a.C.) foi discípulo de Diógenes da 
Babilónia e de Antípatro de Tarso, antes de viajar para Roma onde foi influente na introdução das 
doutrinas estoicas. Depois da morte de Cipião em 129, regressou à escola estoica em Atenas, tendo sido 
o seu último escolarca. Com Panécio, o estoicismo tornou-se mais ecléctico. A sua obra mais famosa 
foi "Sobre os Deveres”, a fonte principal de Cícero na sua própria obra com o mesmo nome. 


72 Obviamente não é a coragem que está aqui definida, mas aparentemente a prudência de novo. Daí 


uma lacuna que deixei marcada. 
73 "Indiretamente": literalmente "contribuindo, como intermediário (uéonv)". 


74 Com a correção do Arnim, o trigo trocaria por 1 1/2 vez a quantidade de cevada. Os três significados 
de ágio também são dados, mas em uma ordem diferente, por Stobaeus, que explica isso como ápoiBrv 
TOD OKILNOTOD. 


75 A leitura tpoox0év é agora aceita no lugar de mpox0év. O "Dever", note-se, é uma interpretação 
muito inadequada de KaOfjxov, que na presente passagem se aplica ao comportamento adequado de 
plantas e animais não menos do que ao dos seres humanos. 


76 Ilíada, I, 81. 


77 O estádio era uma unidade de medida de comprimento usada na Grécia Clássica. O padrão desta 
medida era a pista de corrida de Olímpia, onde era disputada a prova do estádio. O estádio olímpico 
media 600 pés de Hércules e, como Hércules era de estatura maior que os outros homens, 600 de seus 
pés correspondiam, segundo Plínio, a 625 pés romanos. Em alguns lugares, usava-se um estádio que 
valia 600 pés comuns. 


78 Consideradas como passagens para o submundo. Virgílio. Eneida. vi. 240 seq., 299. 


79 Tem nos manuscritos a frase: "Não somente eles, mas também Diógenes, o Cínico, e Platão", 
considerada espúria pelos editores e eliminada do texto. 


80 "A mesma parte" TO oúTO oúTO pode se referir à qualidade da secura mencionada por último. 


81 Que existe sem ter sido criado. 


Z 


82 O "Mundo" é normalmente a melhor interpretação de xóopioç. "Universo", o que alguns preferem, 
melhor serve TO ÓÃoV. 


83 A leitura Aowpota pode ser mantida se alterarmos tadta para Aextá,sendo assim o sentido "os 
significados das palavras faladas também são incorpóreos". No entanto, uma mudança paralela é 
necessária em 134. O professor Pearson sugere eivor dé Koi Kai TA eivor ácwpnato, introduzindo 141. 


84 Ou talvez "proporções seminais". Esta expressão obscura parece destinada a assimilar todo o 
desenvolvimento e evolução ao crescimento, seja de plantas ou animais, a partir da semente. 


85 O kKévtpov é mais um eixo (isto é, um diâmetro da esfera celeste) do que um ponto. 
86 Aproximadamente 320-250 a.C.. 


87 Térsites, na mitologia grega, era filho de Ágrio, lutou pelos gregos na Guerra de Troia. Durante a 
guerra, Aquiles se apaixonou pela amazona Pentesileia, filha de Ares e Otrera, após havê-la matado; 
Térsites zombou de Aquiles e foi morto por ele. 


88 Cinosargo ou Cinosarges (em grego: Kuvócapyeç) era um Ginásio público localizado fora dos 
muros da Atenas da Grécia Antiga na margem sul do rio Ilissos. A palavra Cynosarges significa ou 


pode significar ainda "alimento de cão", "cão branco", ou "cão rápido”. 
89 Fragmento 40 Diels 


90 Arcesilau (em grego: Apxeoihooç) foi um filósofo grego e fundador da Segunda ou Média 
Academia—a fase de ceticismo acadêmico. Ele não preservou seus pensamentos por escrito, assim, 
suas opiniões só podem ser colhidas indiretamente do que foi preservado por escritores posteriores. Foi 


o primeiro acadêmico a adotar uma posição de ceticismo filosófico, isto é, ele duvidava da capacidade 
dos sentidos para descobrir a verdade sobre o mundo, embora possa ter continuado a acreditar na 
existência da própria verdade. Isso resultou na fase cética da Academia. Seus principais oponentes 
foram os estoicos e sua crença de que a realidade pode ser compreendida com certeza. 


91 Antologia Palatina, V, 38. 

92 Esteve no apogeu aproximadamente em 260 a.C. 
93 Aproximadamente 330-250 a.C. 

94 331-232 a.C. 


95 Óbolo (em grego antigo: ôpohóc, obolós; plural ópoÃoí, oboloí; pelo latim obolus, obolos; 
literalmente "haste de ferro") foi uma unidade de massa na Grécia Antiga correspondente a cerca de 0,5 
grama. Como esses pesos eram usados para medir a quantidade de metal precioso numa moeda, óbolo 
também se tornou uma moeda de menor valor, correspondendo à sexta parte de uma dracma, pesando 
0,5 grama de prata. 


96 Um escravo autorizado pelo seu senhor a se contratar para outro senhor estava obrigado por lei do 
Ático a reembolsar ao seu próprio senhor uma parte” dos salários que recebia. Zenão reivindicava uma 
parte do salário de seu aluno. 


97 Fragmemo 41 Diels. 
98 Eurípides, Orestes, 140. 
99 Odisséia, IV, 611. 


100 nota original: Hicks preferiu traduzir esta anedota esquisita para o latim: 


Dicit autem Hecato in Sententiis eum, cum adulescens quidam formosus dixisset, Si pulsans ventrem 
ventrizat, pulsans coxas coxizat, dixisse, Tibi habeas, adulescens, coxizationes: nempe vocabula quae 
conveniunt analogia non semper etiam significatione conveniunt. 


Outra tradução aproximada do texto grego para o português é: "Hécato nos diz em suas Sentenças, que 
uma vez, quando um garoto bonito inventou uma palavra para bater as coxas (mêrizei) por analogia 
com a palavra para bater a barriga (gastrizei), Cleantes respondeu que ele deveria se ater a separar as 
coxas (diamêrizei), pois palavras que correspondem por analogia nem sempre correspondem por 
significado". 

101 Fragmemo 4 Nauck 

102 Antologia Palatina, V, 36. 

103 Teve seu apogeu em aproximadamente em 220 a.C... 


104 Veja o 8 87 deste livro. 


105 Ptolemeu IV Filópator (ca. 244 a.C. — ca. 205 a.C.) foi o quarto soberano da dinastia ptolemaica 
que governou de 224 a.C. até à sua morte. Durante o seu reinado iniciou-se a decadência do Egito 
ptolemaico. 


106 Veja o 8 162 deste livro. 
107 Aproximadamente de 282-206 a.C... 


108 Eurípides, Orestes, 540-541. 


109 Carnéades, dito o platônico (em grego: Kapveáónçg; transl.: Karneádes), foi um filósofo grego 
nascido em Cirene no ano de 214 a.C.. Suas ideias filosóficas iam contra vários antigos preceitos. Foi 
um crítico do estoicismo, criando as bases do ceticismo. Foi escolarca da Academia Platônica. 
Batizaram com o seu nome o experimento mental denominado Tábua de Carnéades. 


110 Eurípides, Orestes, 253 
111 Odisséia, X, 495 


112 Lácides (em grego: Aoxúônç) de Cirene (cidade), foi um filósofo que sucedeu Arcesilau na 
Academia de Platão em Atenas em 240 a.C. Ele foi forçado a demitir-se em 215 a.C., devido a 
problemas de saúde, e morreu c. 205 a.C. Nada restou de suas obras. 


113 Hermipo de Esmirna (em grego antigo: “Eppurmoç 6 Luupvatoç) foi um filósofo peripatético. 
Apelidado por escritores antigos como o Calimáqueo (em grego antigo: ó KoaAAuáxeroç), pode-se 
inferir que ele era um discípulo de Calímaco em meados do século III a.C. Da mesma forma, o fato de 
ele ter escrito a vida de Crísipo indica que ele viveu até o final do século. 


114 208-204 a.C. 
115 Antologia Palatina, VII, 706. 


116 Hierofante é o termo usado para designar os sacerdotes da alta hierarquia dos mistérios da Grécia e 
do Egito. É o sacerdote supremo, que pode ser chamado também de Sumo Sacerdote. Hierofante: do 
grego Hierophantes, que significa literalmente “aquele que explica as coisas sagradas”. O revelador da 
ciência sagrada e chefe dos iniciados. 


117 Eubulides de Mileto foi um filósofo grego da escola megárica, discípulo de sucessor de Euclides de 
Mégara, que viveu no Século IV a.C.. Segundo Diógenes Laércio e Plutarco, foi ele quem ensinou a 
dialética a Demóstenes. Suas obras, se é que as escreveu, não chegaram aos nossos dias. 


118 Veja 8 162 deste livro. 


119 Cícero em Acad. usa "sed inter scientiam et inscientiam comprehensionem illam, quam dixi, 
collocabat" 


120 A parte final deste livro foi perdida. A conclusão do último titulo (do Prazer) é conjectura de 
alguns editores. 


121 Zenão de Tarso foi aluno de Crisipo, e quando este morreu por volta de 206 a.C., sucedeu-o 
tornando-se o quarto líder da escola estoica em Atenas. 


122 Diógenes da Babilônia (também conhecido como Diógenes, o Estoico) foi o principal líder da 
escola estoica em Atenas, e um dos três filósofos enviados a Roma em 155 a.C... 


123 Apolodoro de Selêucia foi discípulo de Diógenes da Babilónia. Escreveu uma série de obras, 
nomeadamente sobre Ética e Física. Apolodoro é famoso por descrever o Cinismo como "a via curta 
para a virtude". tendo sido o primeiro estoico depois da época de Zenão de Cítio a tentar uma 
sistemática reconciliação do estoicismo com o cinismo. 


124 Dárdano de Atenas foi um discípulo de Diógenes da Babilónia e Antípatro de Tarso. Cícero 
menciona-o[ como sendo um dos líderes da escola estoica em Atenas juntamente com Mnesarco de 
Atenas. Depois da morte de Panécio de Rodes (109 a.C.), a escola estoica em Atenas parece ter-se 


desmembrado, e Dárdano foi provavelmente um dos líderes no ensino estoico nessa época. 


125 Antípatro de Tarso (em grego: Avrimartpoç; ) foi um filósofo estoico, discípulo e sucessor de 
Diógenes da Babilônia na escola estoica além de professor de Panécio de Rodes. 


126 Panécio de Rodes foi discípulo de Diógenes da Babilónia e de Antípatro de Tarso, antes de viajar 
para Roma onde foi influente na introdução das doutrinas estoicas. Depois da morte de Cipião em 129, 
regressou à escola estoica em Atenas, tendo sido o seu último escolarca. A sua obra mais famosa foi 
"Sobre os Deveres”, a fonte principal de Cícero na sua própria obra com o mesmo nome. 


127 Hécato de Rodes foi discípulo de Panécio de Rodes. Não se conhecem outros detalhes da sua vida, 
mas era um filósofo eminente entre os estoicos deste período. Cícero indica que Hécato escreveu uma 
obra Sobre os deveres, ("De Officiis") Hécato é mencionado frequentemente por Sêneca no seu tratado 
De Beneficiis. 


128 Posidônio foi um político, astrônomo, geógrafo, historiador e filósofo estoico grego. Estudou em 
Atenas com Panécio de Rodes, cabeça, naquele tempo, da escola estoica. Posidônio fez depois longas 
viagens, por exemplo, ao Egito ou à Península Ibérica. As suas conexões com a classe dirigente romana 
serviram para as suas explorações geográficas. Visitou e descreveu o mundo bárbaro, em especial os 
Celtas. Por volta de 100 a.C., Posidônio observou que a estrela Canopus tinha uma altura de 7º30' em 
Alexandria enquanto em Rodes apenas era divisada sobre o horizonte. Estimou a distância entre ambas 
as cidades em 5000 estádios e obteve a medida da circunferência terrestre (aproximadamente 44 000 
quilômetros). 


129 Atenodoro, foi guardião da biblioteca de Pérgamo. Na ansiedade de preservar as doutrinas de sua 
seita em sua pureza original, costumava suprimir, das obras dos escritores estoicos, partes que lhe 
pareciam errôneas ou inconsistentes. Em sua velhice, Atenodoro mudou-se para Roma, onde viveu na 
casa de Catão, o Jovem até a sua morte. 


130 Atenodoro de Tarso ou Atenodoro Cananita foi aluno de Posidônio de Rodes, e professor de 
Otaviano (futuro Augusto) em Apolónia. Em 44 a.C., seguiu Otaviano até Roma e continuou a ser seu 
mentor. 


131 Antípatro de Tiro (em grego: Avrirmortpoç; século a.C.) foi um filósofo estoico, contemporâneo de 
Marco Pórcio Catão Uticense e Cícero. Diz-se que Antípatro se tornou amigo de Catão quando este era 
jovem. 


132 Ário Dídimo ou Arieu Dídimo (em grego: 'Apeioç Arôúpioc;) de Alexandria, foi um filósofo estoico 
e professor de Augusto. Fragmentos de seus manuais sumarizando as doutrinas estoicas e peripatéticas 
estão preservados nas obras de Estobeu e Eusébio de Cesareia. 


133 Lúcio Aneu Cornuto (em latim: Lucius Annaeus Cornutus) foi um escravo liberto do filósofo 
Sêneca. Depois de libertado por Sêneca, abriu uma escola que ensinava a doutrina estoica à juventude 
romana. 


Original em Grego 


Original em grego disponível em mikrosapoplous.gr 


BiBhtov Z' 


ZHNOQN 


1 Zivov Mvacéou 7 Anuéov, Kmievç ámo Kúrpou, TIOALo Lato 
EAnvixod Doivikaç êmoikovç EoynkÓTOS. 

Tóv TpóxnÃov êni Bátepo vevevkos Tv, og pnoi Tiuódeoç ó 
Abnvoioç év TO Iept Biov (FHG iv. 523): Kai AroMwvioc dé 
pnotvy ó Túpioç óTL ioxvôg Tv, ÚrOpHkNG, HeAáyxpoç-00Ev TIG 
aúTOv elitev Aiyurtiov KAnportiõa, xabá prol Xpúouitoç êv 
TpOTO Iapolnóv-moxvKvN LHÓG Te Koi àmoyng Koi AoBdevng: dio 
Kat qno1 Iepocioç év Ymouvíuaor oupmotikoiç (SVF i. 453) TO 
mÃciota aútOv óeirvo taporteiodon. Exonpe dé, paot, obKOoIG 
xAwpoiç Kai ALokaitonc. 

2 AujkovoEe 6é, Kadárep nposiprtar, Kpátntoç: eita Kai XTiA- 
TIWVOG AKODOOM PAOTV AÚTOV Kal EevokpáTOLG ÊTN ÓEKO, DG 
Tiokpótng év TO Alwvi: dAÃA Koi Tokégwvoç. Exátov (Gomoll 
26) 6€ qpnor Kai AroMAmwviog O Tópioç év TpoTo Iepi Zivovoc, 
XPNnoTNpIoapÉvOL GÚTOD TÍTIPÁTIOV ApioTO BindeToM, ÁmIO- 
Kpivaodon TOV Déov, ci cuyxpwTilorto Toi vexpoig: 00ev Guvévia 
TO TOV Apxatwv AvoyivooKkEr. TO odv Kpátmti ropéBaÃe TOdTOV 
TOV TPÓTIOV. TOppÚporv eutemopevpIÉVvOG TO TG Dorvikng TTpOG 

TO Ieiponrei êvovóynoev. aveldov 6" cic TAG ABnvac ón Tpro- 
kKovTOÚTNG EKÓáBicE TApÓ TIVO BiBALOTIWANV. AVOYyIVWCKOVTOG 6" 
ÉKEÍVOL TO ÓEÚTEpOV TV EevopúvIOG AroLivnuovELÁTOV, ODELC 
3 êmúbeto mod dtpiBorv oi ToLoDTOL Avópeç. edkoipoç dE TAplÓV- 
TOS Kpótntoc, 6 BiBAorwAnNÇ deigaç aútóv qnot, "TOTO TIApo- 
kohoúBngov." Evteddev kovoe TOD Kpúrtntoc, 4AAwç uEv eútovoG 
TIpOG prhocoqiav, aismuov dE dg Tpóç Tv Kuviknv ávoroyvvTiav. 
00ev 6 Kpórtng BovAdgevoç aúTov Koi TOÚTOL Depomedoo dtómol 
xÚTpav paxfig dy Tod Kepapieiod qéper. êrei 6 elõev aútóv 
olÓOÚLIEVOV KOIL TTEPIKGAÚIITOVTO, TIOLOAG TT] Box tnpig Katáyvuol 


TNV XÚTPOv: peúyovTOG É" aÚTOD KOM TAG PokÁG KOTO TV OKEÃOV 
peovons, qnotv O Kpórng, "Ti peúyeic, Dorvixióiov; obÓEV deIvOv 
mérovDO." 

4“Ewg gêv OUv TIVOC HjkovE TOO Kpúrtntoc: Óte Kai try IoAvtetov 
OÚTOD YpÓNOIVTOC, TIVE EXEyOV TIOIZOVTEÇ MI TAC TOU KUVOC OÚpAG 
OÚTI]V yeypopévon. yéypoge de TIpOÇ TI IoAvreia Koi TáóE- 

Hepi TOD Kató qborv Biou, 

Hepi ópuric 7 mepi avOponov quoems, 

Hepi radóv, 

Hepi Tod KabnkovtOos, 

Hepi vópiou, 

Hepi tic EAAnvikiig monócitos, 

Hepi ôyenç, 

Hepi TOD ÓAou, 

Hepi onpeiov, 

Hvboyopixá, 

KodoAá, 

Hepi Ace, 

HpoBAnuátowv 'Opnpixóv mévre, 

Hepi TomTKÂc Axpodocenc. 

"Eot1 6' aútod Kal 

Téxvn Koi 

Avúoei Kal 

"Edeyxot óbo, 

Aropvnuoveúpioto: Kpótntoc, 

HOá. 

Koi Tóde ev TO BiBhio. TexevToiov dE âméOTN Kai TV 
TpoepnuEVOV Tkovoev Eng ETOV ElkooTv: iva Kai qaorv aútóv 
eimeiv, "vDv eúmhÓnko, Óte vevovóynko." oi ó' émi TOO Kpótntoc 
5 TODT' aúTOV eimeiv: 4AÃOL dE diaTpiBovta év Toiç ABnvong Axodom 
TH vovayiov Kal eiretv, "e ye TrOLET E) TÚXM TpoceAaÚvoLOO 
THáG puhocopta." Évior <d€>, dtdégevov Abnvnor TA poptia, 
OÚTO TPOMT|vol TIPO prhocoqiav. 


AvokáTTOV OM Ev TA] TIOLKIAn OTOG TH Koi IleroravokTic 


KaÃoLpÉVN, ÁTIO ÓE TG Ypopfic TAG IHoAvyvotou tow iAn, dletideto 
TOLG AÓYOLG, BOLAÓLIEVOÇ KOL TO YXWplov AmEepiotTaTov ToOjoon. 

ÉTIL YOP TÓOV TPLÓKOVTO TOV TIOAVTOV TIPOG TOIG YIÁLOIG TETPO- 
KÓOIOL AVI PpNVT' Év cÚTO. TpoonEcav 61) Aoutóv AkobovTEÇ qúTOD 
Ko dx TODTO LTwikoL EKAMBNOOv Koi oi ár aútod ógioiwc, 
TpÓTEpov Znvoveiror Kohobpievor, Kadá pnor Koi "Erikovpoç év 
emotoAcig (Usener 198). Kai TpÓTEpÓV ye LTwikOL éKoÃoDVIO oi 
dutpiBovteç év aúTi momTot, xadá qnorv EportoodEvnç év óyóon 
Hepi TAG Apxoiaç Kopimóloc, oi Kal TOV AÓyov émi TÃciov núSnoov. 
6 Etiuwv 61) odv Abnvoiol opóópa Tóv Zivova, oÚTWG OG Kal 
TÓOV TEIXÓV OÚTO TAG KÁEig TOpokatadéo do Koi xpvoô oTepávo 
TILTCON KO XOAKT ElkÓVI. TODTO ÓE KOL TOLG TIOAITOG GÚTOD 
TOLO, KÓCHOV NyOLHÉVOLE TI]V TAVÓPOÇ EikÓVO. AVTETTOLODVTO 
ô' aúTod Karl oi év Zidúvi Kiticiç. ArtedÉXETO 6" QÚTOV Ko 
Avriyovoc, Kat ei rot! Abmvale Tjkoi jkovev oúTOD mTOAÃÁ Te 
TOpekóÃei Apikeodoa og abTÓV. O dE TODTO EV TIOpNTÁCOTO, 
Iepociov 6' Eva Tóv yvopiuov ôméoteev, dc Tv Anuntpiou Lév 
vióc, KitiedÇ ÓE TO YÉVOC, KO Tkpale KOTA THV TPLOKOO TI V 

ko EKaTOSTNV 'OAvumádo, Tón VEpovtoç óvtoG ZN|vwvos. 1 6' 
ÊTLOTOAM 1) TOO AvILVÓVOL TOÚTOV EXE TOV TpÓrOV, KaDO Kal 
AroAhoviog O Túpiog év Toig Iepi Znvwvóc qnor (Hercher, 

p. 107): 

7 "Booúwevdç Avriyovoç ZHvovi prhocópa xotperv. 


mw 


Eyo TÓXN Lev Koi 606 vouilo Ttpotepeiv TOD cod Biou, 

AÓyoU 6 Kal TONÓEiaç KobvoTEpeiv Koi TAG Tekeioç ebdmpovioç 
Tv OU KÉKTNOON. ÓlÓTEP ÉKpIvO Tpoocpwvijoai co1 TApoyevécdo 
TIPOÇ ÊHÉ, TETIEIO|IÉVOÇ OE UM AvTEpEiv TIPOÇ TO AGIOÚLIEVOV. OU 
oUv TEIpÓÔNTI ÊK TIAVTÓC TPÓTIOL OLELÊOL [OL ÔLEIANQOC TOÚTO 
ÔLÓTI OÚX EVOG ÉIOD TIONÓEVLTNG ÊCEL, TÁVIOV OE MakedOvwv OuA- 
AmBónv. O yap TOv Tg Moxedoviaç Apxovta Koi ToOTdebwv Kat 
ÓYOV EMI TA KOT' Apetryv pavepóç éotTI Koi TODG UIMOTETOY|ÉVOLG 
Tapaokeválov mpôg edavópiav. olog yáp &v ó myoúpevoç 1, 
TOLOÚTOLG EIKÓG OG ÊMI TO TIOAU Yiyveo Don Koi TOLG ÚMOTETO- 
yHévovç." 


Koi ó Zivowv àvtypáger 06 (Hercher, p. 792): 


8 "Baonei Avtiyóvo Zrvwv xotper. 

"Amodéxonai cov Tv prhopáderav KaBócov TAG AAnNBivig Ko 

eig ÓVNOIV TeIvVODONE, AAA! OÓXI TAG ÔNLWÓOLG Ko Eig IAC TPOQNV 
100v AvTéxn TIonóEiag. O dE prhocopiaç vpeygévos, ExKAlvov dE 
TNV tTOAvLOpÓANTOV Nóovnv 7 TIVOV BnAÚVEI vEGOV WUXÁG, povepóç 
ÊOTIV OD [IÓVOV qÚGEl TIPOG EbyÉVvEIOv KALVOV, GAÃA KOM Tpoopégel. 
qÚolg dE ebyevNG Hetpiorv GoknoTv TpoochaBodoa, ÉTI dE TOV 
APpBÓVOG ÓLÓASOVTOA, PAÓLmG EpXETOM TIPOG TV TeÃetorv AvAAnyv 

9 Ti ápetic. éyo de ovvéxonor owpioti AoBdevei did yrpaç: ETOV 
Yáp ei óyóonkovtTo: dtórrep ob óbvoprat cor ovpipigon. AmooTEAÃo 
ÕE GOL TIVOG TV ÊNOUTOL CLOYOÃQOTOV, OL TOIG EV KOTO Wu 
OÚK ATOÃEIMOVTON ÉLOD, TOIÇ dE KOTA CLIO TpoTepoDONv: oi 
OUVOWV ODÓEVOG KQBLOTEPNOEIG TV TIPÓG TV TeÃelorv eddpoviov 
AVNKÓVIOV." 

Anéotene dé Tepociov Koi DAwviênv Tóv Bnpoiov, vv áupo- 
TEpwv Errikovpoc LIvNpOvEDEL OG OLVÓVIOV AVTIVÓVO ÉV TI] TIPOG 
ApiotÓóBovÃov TOV AdEApOv EMOTOAM. EdoGE dé LOL Koi TO UMpiopo 
10 TO Epi aútod Tóv ABnvaiwv úroypóror. Kai Exer dé wõe. 
PHOILMA 

"Em Appeviôou Gpxovtos, Emi TAG Aka LOvTIÕOG TÉTTNG 
TpuTovetos, MorpokTNplÓVvOG dEKÓTN DOTÉPO, TPITN KO eixooTI 
TAG MpuToveloc, ExKAnoio Kupio, TOV Tpoéópwv éreymprev “In- 
Twv KpatiotoTéÃovG EuTETOLWV Koi oi cuutipóeópor, Opóocwv 
Opáocwvoç Avokoaedç eimev- 

"Ereión, ZNvov Mvooéou Ktiebç ETM TOAÃO KOTA plhocopiov 

Ev TI] TIÓÃEI YevÓpLievOG ÉV Te TOiIÇ Aoutoiç AvNp àyodoç Ov dlTéleoE 
KO TOLG ELG CÚOTOAOIV GÚTO TÓV VEWV TIOpEVO[ÉVOLG TIAPOKOAGV 
ET APETNV KOL CWPPocÚVNV TIOAPOPLO TIPÓG TA BEATIOTO, TIOpÓ- 
dewyua TOV TóTov Btov éxBEig dmaorv AKóÃovBdov vio TOTÇ AÓyOIG 
11 oig Siekéyeto, TÓXN ávyadr dc60x001 TA SM um, ênorvécor Lév 
Znvovo Mvooéou Kitiêo Koi OTEPaVÓCOL XPLOM CTEÇÁVO KATO 
TOV VÓLOV ApeThG ÉvekEv Koi coppoobvnc, oixoóoprjoar dE aúTÃ 
ko Tágov éri TOU Kepopreixod ôónpgooio- TAC dE TOM|oEwç TOU 


OTEPÓVOL KO TC OIKOÓOLTG TOD TÁOL XEIpOTOVÍjOO1 TOV ÓTLOV 
Hôn TOLG êmpeAncopiévoLc TÉVTE Avópoç E€ Abnvaiwv. Eyypóyar 
ÕE TO UM PIO TOV Ypoppotéo TOD óMuou év oTmÃonNG óLO Kal 
eceivor aútóv Beivor TYv Lev év Axoôngueio, Tv dE év Avkelo. TO 
dE AVOAMEO TO ELG TAG OTHÃOG YIVÓLIEVOV LHEpioon TOV érti TAG 
ÔLOIKTCEOG ÓTIWE ÁMOVTEG TÔmOIV ÓTI O ÓMuOG O TOV ABnvoiwv 

12 tobç áyaBode Koi COVTOG TINA KOL TEXEUT)OOV TAG. EMI ÓE 

TV OikoÓo Mv Kexeipotóvnvior Opácwv Avoxonreúg, DhokAfc 
Heiponreóc, Doiópoç AvopAvoTiOC, Médwv Axapveús, LuikuDog 
LunoAntTebg], Atwov Horavicóç]." 

Kai TO yNpiopa pêv nôe Exel. 

noi 6' Avrivovoç 6 Kapúotiog (Wil. Ant. v. Kar., p. 116) 

oUk àpvetoda aútóv eivor Kuiéa. TOV yáp ei Tv êmoKevmy 

TOU AOUTPÓVOG OLUBOAÃOLÉVOV EIÇ Ov Koi Avaypaçópevoç év TF 
omAN, "Zivovoç TOU prhocópoL," Yolwoe Koi TO Kitiedg 
Tpootefvol. TOmooçg dé TOTE KotÃov êriôngo TA Ankúdo TEpt- 
Epepe vógiopio, AboIv ETOLUNV TOV AvoyKoiwv iv! Exor Kpórtng ó 
13 drddoKaÃoç. paot 6" aútov úrép xihio TÁdovto Exovta éABEiv eiç 
tv ENG Kat TADTA dorveilery vovTIkKÓG. Tobi dE, pnoi, 
AprTióio Kat uÉA Koi óAtyov eúmóoLç oivaptou Eme. TIONdapiolÇ 
TE ÊXpiiTO OTA viwc, Ómaé 1 Óig TOU TONÓLOKOpIa TIVÍ, [Vo LT 
Sokoin piooyúvnc civor, oúv te Iepoaiw THv aúTrv oixiov Gker 
Koi AUTOS QbANTPpLÓIOV ELCOYOYÓVIOG TIPOG QUÚTÓV, OTTÁGOG TIPOG TOV 
Iepociov aútô àmmyoyev. Tv Te, paotv, cúovpITEpipopoç, oc 
TOAAÓKIG AVTIVOVOV TOV Boolhco EMIKOLÓGOL GÚTO KOL TIPOG 
Aprotoxhéa TOv KiBapwõov pu! aúto éNDEiv êmi xópov, cito 

14 uévtOl brtOÓDVOL. EGEKATVE ÓÉ, PNL, KOI TO TOAVÔNHNDÕEG, WDC 
em àxpouv Kobileodo Tod BáBpov, Kepóaivovta TO yobv Etepov 
HÉPOG TG ÊVOXANOEWG. OU LTV oDÕE [te TÁ TIÃEIÓVOV ÓDO 1) TPLÓV 
TEpLENÓTEL. ÉVIOTE ÓE KO YOAKOV ELOÉMPpOTTE TOLG TEpUOTO(Ê- 
VOLS, DOTE ÓEÓTÓTAG TO ÓLÓÓVON UM évoxÃEiv, Kadá nor KAeóvông 
Ev TO Iepi xoAKod (SVF i. 589): TÃeLÓvOV Te TEPIOTÁVIOV QÚTÓV, 
delSaG EV TI] OTOA KOT' ÁkKpOUL TO CÚALVOV TEpipepeç TOO Bopod 
Epn, "TODTO mOT' Év Léo ÉkEITO, OLA ÔE TO Epmodilerv iótg ETEOn: 


Kat úgETC oUv éK TOD HÉGOL BaotácaviEç aútodG Etov yuiv 
EvoxAnNoETE." 

Antioxápovç dE TOD Adyntoç domaloLtÉvoL QÚTOV KOL PACKOVTOG 
AEyEIv KO ypáger mv dv xpelov Em TpOG Avtiyovov, og ékeivou 
15 mávia TOpégovTOC, AKOLOOG OKET' GÚTO OUVÔlÉTpuJE. AÉyeTOL 
ÕE KO NETO TV TeÃeVTIV TOU ZN)vwvoç eimeiv TOV Avriyovov oiov 
ein Béotpov âmoAwÃekKaç: Dev Kat di Opácwvoç Tpeopevtod 
TApó TOv Abnvaiwv Arnocev aúto Tv év Kepopeixô Toqrnv. 
EpotnDeic dE dx Ti Bovpáler odtóv, "TT" Epn, "TOAAOV Kai 
HeyÓÃoV oÚTO Ó1dOLEVOV LIT ÉOD obdETIWTOTE ExaUVvOBN obÓE 
TOMENOÇ WpBn." 

*Hy 6 Kai CntntTIKÓG Koi TIEpi TÓVIOV àKpiBoÃoyoúLEvoG: 

ó0ev Kat ó Tiuwv év Toiç XihÃoig pnoiv oúto (Diels 38) 

kart Doiviooav tóov AxvOypovv okiEpú évi TÓGU 

TÓVIOV iuEipovoav: O 6" Eppei yupyodoç aútiic 

OLIKPpOG êmVv: vobv 6' eixev EXGOCOVO Kivômoto. 

16 EmpeAúÇ dE Koi Tpoç DiAwva TOV ÓLAÃEKTIKOV ÓlekpiveTO 

kal cuveoxóÃalev oúto: 00ev Koi Bovpiaobr;voar vo ZHvovog TOU 
vemTÉpov ob NTTov Arvówpov TOD dtóGokáÃoU QÚTOD. ]oav dE 
TEpl GÚTOV Koi YupIvOppúTOpoi TIvEG, OG prot Kai ó Tiuwv 

(Diels 39) 

ÓWpo TEVECTÁWV OÚVOYEV VÉPOC, OL TIEpi TÓVIGOV 

TTOXÔTATOL T' OO Koi KoLPpÓTATOL Bpotoi 4oTAV. 

AbTÓV 6É OTLYVÓV T' ElvOL KOL TIKpÓV, KOL TO TIPÓCWITOV 
OUVEOTICO | ÉVOV. TV EÚTEANG Te OpÓÓpa Koi BappBopiric Exoópgevog 
HIKpOÃOYIOG, TPOOXNAT1 OikKOVOLLOG. Ei ÓÉ TIVO ÊMOKOITTOL 
TEPLEOTOALEVOG KOL OUX GNV, AAÃO TIÓppwBbEev: Aéym dE oiov 

17 émi TOO KoaAAhomlopgévoL TIOTE EPN: ÓXÉTIOV YÓP TI ÓKVNpÓG 
oúTOd ÚTiEpporivovtos, "óKalwc," eirev, "Úpopã TOV TNÃÓV- 

ob vp EoTIv Év aÚTO KaTomTpioaodon.” wg de Kuvikóc TIG OU 
pnoaç EXorov Exerv év TT Ankúdo TIpooTtnoEv aúTÓv, oUK Épn 
ômoerv: AmeADÓVIO HÉVTOL EKEXELOE OKÉWaodor ÓmÓTEpOÇ Eim 
ÔVONÓÉOTEPOG. EpOTIKÓÇ dE ÔlOkEipievOG Xpeuwvióov, TApokoBi- 


COVTWV aÚTOD Te Koi KAcávBovs, avéoTm: Bavptálovtog dE TOD 
KAcávBovg “pn, "Koi TOV iatpáv ákobo TOV dyodóv, kKpátioTov 
eivol PáPLOKOV TIPÓG TO pÃeypaivovia ouxiav.” Svoiv 6' úrova- 
KELHÉVOIV ÉV TIÓTO KOL TOD OM GÚTOV TOV ÚQ! EGUTOV OKIGAICOVTOG 
TO) TIOÔL, AÚTOG ÊKEÍVOV TO YÓVOTL. ÊMOTPOPÉVIOG 6É, "TI OUV," 

18 Egn, "olei TOV ÚTOKÁTO COL TTIÁOYEIV ÚMO OOD;" TIpOÇ 6E TOV 
PIAÓTIOTÕO OÚTE TOLG ÓLÔGOKÓÃOVUG EPN ppévoç Exerv, dei dtaTpi- 
Bovtaç év TONdapioig, OUT ÉKElvOLG. EpaokE dE TOLG EV TOV 
AGOÃOTKWV AÓyOLG KOI dTnprioÉvouG Ópoiovg Eivor TO Apyupio 
TO Adecovópivo: edopBAAgovc Lev Koi TEpryeyponpévovg Kodo 
KoL TO VÓLiOHO, ODÓEV ÔE dA TOADTO BeATIOVOG. TOLG ÓE TObVOVTIOV 
APoprotov TOIÇ ATTIKOIÇ TETpOÓópÓxpOTÇ EixT] HEv KekKoLiLtÉVOLÇ 

Ko coÃoiKaçs, kaBéAKEL HÉVIOL TOAAÓKIG TAG KEKOAAY pon uévoro 
Aégeic. Apiotwvoç dE TOD LontoU TOAÃG dInÃeyopiévou ok 
EÚQPUÔ, ÉVIO ÓE KO TIpOTETÓG KOL Opacéwc, "AdúvaTov," eimeiv, 
"ei LM 0€ 6 TATp pedvwv éyévunocev:" 60ev aÚúTOv Koi AdÃov 
ómtekÓdE, BpoxvÃÓyos wv. 

19 IIpoç de TOv OWyopáyov LnÓdEv Toig ovuBimToiç KotaÃutóvia, 
napatedévioc TTOTÊ peyóÃoL ixdvoc, Gpag otóg T' Tv KateoBterv 
êuBAéyavi 66, "Ti obv," Epn, "TOdG OLUPIOTAG OTel TÁOYEIW 

Ka6' Tuépov, ei od LT] óúvooon éveykeiv TMv éLm|v óyoporyiov;” 
HEIpOkiouL ÔE TIEplEpyÓTEpOV TIApO TV TAIkiav Epotóviog Mnuá 
TL, TPOOT|VOyE TIPOG KÁTONTPpOV Koi EKéevoev êuBhEyor: Eme 
ApúTNoEv Ei dokeT aúTO ApuÓTIOVTO Eivon ÓEl TOLAÚTIA TOLADTO 
CNTAHOTO. TIPOG ÔE TOV PAGKOVTO OG TA TOAÃO GÚTO AvtiODEVINÇ 
OÚK ÓpéoKkOL, XpElov LopokAÃÉovg mpoeveykápgievoç Ypotnoev ei 
TIVO! KOL KOÃO ExEIV GÚTO ÓOKkET: TOU 6" OÓK Eidévol phoavtos, 
"ei obk aioxóvn," Eqn, "ei uév TT Koxóv Tv eipnuévov dit 
AvtioDévoLs, TODT' ÉKÃeyOgiEvoç Koi uvnuovebwy, Ei dé TTIKOAÃÓV, 
ob6' EmBoAAÓLievoç KaTéxerv;" 

20 Eimóvtoç dé TIVOÇ ÓTI LIKpú aúTO dokei TA AOyÁpio TOV 
puocópav, "Xéyeis," elme, "TAANOM; 6ei péviOL Kal TAG OLAÃO- 
Bag aútóv Bpoxetag eivor, ei Suvatóv." Aeyovtoç dé TIVOG aúTA 
mept IoAépovog vg dAÃa TpoBépievoç GAÃo Aéyer, okvBponáoag 
Epn, "TÓCOL VOp <Gv> Tyómas TA OLdOpievo;" deiv 6' Epn Tóvo 


ÔIXÃEYVONEVOV WOTEP TOLG ÚMOKPITOG TI]V HEV PWVT|V KO TH V 
ÔUVOEIV HeyÓANV ExEI, TO HÉVTOL OTÓLIO [IT] ÓLEAKETV: O TIOtEIV 
TODG TIOAÃA Ev AcÃodvIOG, ASÚVATO Gé. TOIG EO AeyoptÉvOIG OÚK 
Epn div Katodeimeo dor TÓTIOV MoTEp Toig AyaBoig Texvitong Eiç 
TO Dedoaodor, TOÚVOVTIOV dE TOV AKODOVTO OÚTO TIPOG TOIÇ Àeyo- 
HévoIG yiveodon WoTE LT AaupBóveiv xpóvov eiç Tv Emonpgeiwor. 


21 Neoviokou TIOAÃA AGÃoOVIOS EPN, "TO OTA GOL ELG THV YAGT- 
TOV OLVEppÓNKkEV.” TIPOG TOV KOÃOV EimóvIa ÓTI OU dokET oúTO 
épacBnocodor O copóc, "odóev," Epn, "duáv ABA WTEpov Edeoda 
TOV KoAOV.” Exeye ÔE KOL TOV PlhOCOPWV TOLG TÁEIOTOLG TO EV 
TIOAÃO ACÓPOLG EivOL, TO ÔE [K pé Koi TUxnpÕ ApadEi. Kai 
TpoepépeTo TO TOD Koqrotov, Og EmBoAhopgévoL TIVOG TOV HoBn- 
TOV LEVÓÃO PUOÔv, TOTÁEOÇ EitEv OC OUK ÉV TO HEVÓÃO TO EU 
Keigievov ein, GAN' év TO EÓ TO Léyo. veavioKou dé TIVOG Opaoú- 
TEpov dioÃeyopiévou, "obk &v cimo," Epn, "Leipákiov, & 
êmÉpxETOL gol." 

22 'Poótou dé TIVOG KoÃod Kai TÃovOiov GAAmG ÓE LUNÕEV, TpookEl- 
Hévou aÚTO, UT] BovÃÓpLevos Avéxeo Dor, TPÓTOV LEV MI TÁ 
kexovigévo TOV BáBpwv exáBilev aútóv, ivo HOAbVN THV xÃovidor 
ÉTTEITO EI TOV TÓV TTWXÓOV TÓNOV, DOTE OLVOVOTpiBEodo Toi 
PÓKEOTV OÚTOV: KO TEÃOG AMTADEV O veaviokoç. TÁVIOV EXeyev 
AMPETÉOTEPOV ElVOL TOV TÓQOV, KOL HÓMOTO EMI TOV VÉGV. HT TOC 
POVOG KO TAG AESEIG AMOLIVNHOVEbEIV, GAMA TEpi TNV OtABEoTv 
TAG peito TOV vobv doxoÃeiodor, LM moTEp EymoIv TIVO 
okevoolov AvoÃauBávovtag. deiv T' EXeye TOLG VÉOLG TIÁON 
koopróTnT! xprjodon év TIOpEio Kat oxmpati Kat TepiBOAM: ouvexE 
TE TpoeqpépeTO TOLG émi TOD Komoavéwç Ebpurtidou oTixovc, ÓTL 
Btoç uév Tv aúto (Suppl. 861-3) 

xiota 6º ABw yodpoç "v, ppóvnga dé 

od6év Ti LEiZOv Eixev À) TévNG ávip. 

23 "Edeye dé undév elvon TG oijoems AAOTPLWTEPOV TIPÓG KOTÁ- 
ANÚIv TÓV EMO TNHÓV, UNdEvÓG O! uãg oúTwG civor évóceiç og 
xpôóvov. êpwtnDEic Tig éoT ptÃoc, "GAÃoc," <Epn,> "êymo." 

dODÃOV ÉMI KÃOTIN, paotv, EuooTiyou: TOU 6" cimóvioc, "eiuaptó 


2) 


poi KÃéyo," Epn, "Kai Saprivol." TO KúMÃOG Eime TAG cwppo- 


cúvng avDoç elvar: oi dé TOD KÓAAOLS TV CWppooÚvryv. TOV 
Yopiuov TIVOS TIONÓÁpIOV LE pimÃomIOptÉVOV Deaoópievog TpOG 
oútóv "ópó cov” Epn, "Tod Oupiod TA Ixvn:" TpÓG TOV Kexpt- 
oHÉVOV TO HÚpQ, "TIG ÉoTIV," Epn, "Ô yuvorkoç ólwv;" Arovuciou 
de TOU MetodepévoL eimÓvIOC CÚTO ÓLA TI AÚTOV LÓVOv Ob ótopDoi, 
En, "ob Yáp cormoTtebo." TpOG TO pALOpoDV LeipákIOV, "SL 
TODTO," eine, "SLO ATO Exopev, otópia dE Év, iva TiÃEiovO Lêv 

24 àKobmpIev, ATTOVO ÔE AEyopiev." év ouLpiTOCIw KOTOKEILEVOG OTYT] 
tv citiav YpotyOn: Epn odv TO éykoXécavi àmoyyetho TpOG 
TÓV Baothéa ÓTI TIApFV TIG CLWTNV êmOTÁpLIEVOG: Toav 6 oi 
Epotmoavteç Tapã IltoÃepoiov TpéoBeiç Apikópievor Koi BovÃÓ- 
Hevot ptoBeiv Ti elmorev Trop' oútod TpOç TOV Boorhéa. épotnDeic 
TG ExelTpóç Aodopiav, "Kabárep," eiev, "ei mpeoBevthc 
ÚVOITÓKPITOG AMOOTÉAÃONTO." prot 6" AroAAwvios O Túpioc, 
ÉXKovTOG aúTOV KpótTnToc TOD igatiov mo LTiAmwvoc, eimeiv, 

"à Kpátns, Aapr prhocópwv EoTiv Em déEOG 1 SL TV OTOV: 
nEloag odv EXKe TOÚTOV: Ei OÉ LE BráCN, TO Hév COpO TIApÓ GOL 
ÉOTOL, 1] 6E Wuxm apo LriAmiwvi." 

25 Luvôtétpuye de Koi Arvvónpo, Kodá pro Irmópotoç: Tap' 

O Koi TA OIMÃEKTIKA ESETÓVIOEV. HÔN ÔE TIpokÓTIOV EioTjEi Kal 
Tpoç Hokéuovo VT ATUPÍAG, DOTE pao Aéyerv êxeivov, "ob 
AovOáveis, O ZH VOv, TOIG KnToiong Taperopéov Búporg Koi TA 
dOYLOTO KAETTOV DolvikIkÓÇ uETOLQiEVVOC." KOL TIPÓG TOV 
dElSavTO 6" aÚTO ÓLRÃEKTIKOV Év TO Depilovti Aóyo ETA ÓtoÃEekTI- 
Kag idéag TuBéECdon, TTÓCAG EioTmpÓáTIETO piODOD- AKOLCANVTO 6E 
EKOTÓV, ÓLOKOOTOG GÚTO ÓODVON. TOGOÚTOV Toke1 prhoguáBderorv. 
qaoi dE Koi TpÓTOV KoBbrjkov ovopiokévor Koi Aóyov Tepi cútod 
memomkKévor. TOÚG B' Horóóou oTixovG LueTOypágerv ovtTo (Op. 
293 et Schol.) 


Keivoç uv TIOVÁpIOTOG OG EU eimóvu TibnIoL, 

éo0ÃOG 6' ad Kákeivos dg aúTóG mÁvIO voon. 

26 kKpeiTTOvO YOp ElvOl TOV AKODOO1 KOAGDG SLVÁgIEVOV TO AgyÓpiEvOV 
Kat xpfjodor aúTA TOD OU aÚTOD TO TV OUVVONCAVTOÇ: TO HEV YOP 
eivol LÓVOV TO ouveivoi, TO 6 ed merodévii mpoceivor Kai TH 
TpAENW. 


Epotndeiç dE, PnoL, ÓLA TÍ OdOTNpOÇ OV Év TO TTÓTO ÓLO- 

xeiton Epn, "Korn oi Béppgor mixpoi ôóvteç Bpexópievor yAvkoivov- 
TOM." pnot dE Kai ExátTov év TO devTÉpO TOV Xperóv (Gomoll 
24) àvieoDdor aúTOV év TOiG TOIAÚTONÇ KOIVOVvIong. EXeyé Te Kpeit- 
TOV eivon TOiÇ TOOIiv ÓALODEIV T TÍ YAQTTN. TO Eb yiveodan jev 
TOpÓ LIKpÓVv, OU NV LIKpOv Eivon. oi dE LwkpátToLc. 

“Hoy 6E KOpTEPIKOTOTOÇ KOL ALTÓTOTOC, ÁMÓpO TPOQI| XpOpEVOC 
27 Kat TPIBoVi AentTO, GoTE Aéyeocdon êm' aútod- 

TOV 6" oÚT' Àp xetuwV KpuÓeis, odk OL Bpoç àmeipov, 

ob pÃoOS TeÃtoio dauáletor, OU vÔcos aivm, 

obK Épotig ómprou évapei Lévoc, 4AN' 6 y' áTerpng 

ÓUQL ÓLÔNOKOAIN TÉTOTOL VÚKTOG TE KOL Mpop. 

ol ye UNV kopikoi EXAvDovov EmONvVODVTEÇ OÚTOV ÓLA TOV OKQWE- 
HÁTOV. Ívo Koi DAM Luov pnoiv oútwç év ópópiati Dihocóporç 
(Kock ii, pp. 502 sq.) 

eig proc, ôyov ioxác, Emumeiv vomwp. 

plÃocOQIov KoTvM|v YOp obtoG prhocogei, 

TeIvA|v óLddOKET KO LobntaÇ AuuBáver: 

ot de Iogeróimiou. 

"Hôn 6 Koi eiç TOApowitav oxedov êxwpnoev. éXéyeto yobv 

E GÚTOD: 

TOD plÃocÓpOL ZT|VOVvoG EYKpoTtéoTEpoç. 

AO Koi Hoocetómmoç Metopepoptévorg (Kock iii, p. 340) 

WOT' év TuÉpoNç dEKO 

eivot dokeiv Zivovoc êykpotéotTepov. 

28 TO yop óvTi TÁvIOG brtEpeBÓAÃETO TO T' ElõEeI TOÚTO KOL TT 
GELVÓTNTI Koi 1 vi] Ala TA HokKaplÓTITUE: ÓKTO YOP TIPOG TOTG 
EvEvNKOVTO BrodG ÊTN KOTÉOTpEyEv, AVOCOÇ Kal ÚyING dLaTEXéÉcOc. 
Hepocioç 6é pnorv év Toiç HOioiç oxoÃoig (SVF i. 458) óbo 
Ko EBdoLnkovTa êTOv Tekevtijoo aútóv, EABEiv 6" Abnvale óvo 
ko elkoolv ETOV: O 6º AmoMwviÓC prot dApnymgoacdor TI 
OXOATG aÚTOV TN ÓvOIV ÓEOVTA ECNKOVTO. ÊTEÃEÚTO OT] OÚTWG: ÉK 


TAG OXOATIG AMIDV TIPOCÉNTONOE KO TOV ÓÓKTUÃOV Tepléppnde- 
TOLoaÇ ÓE TNV YA TI Xeipt, qnot TO éx Ti NióBnç (Page 787), 
Epxonor Ti |! aberg; 

Koi TOpoxpAua éteÃeúTNOEv, Amon vigaç EavTÓV. 

29 Abnvoior é" Edmpav aútTOv év TO Kepapeô Koi Unpiopaor 
TOIG TpOEIpN|ÉVOlÇ ÊTILNOAV, TV Apetv oÚTO TIpOOLIApTUpoDVTEG. 
kal Avtimotpoç 6 Liówviog Emoinoev ovToc (App. Anth. iii. 104): 
TIivog 06€ Zivov Krtiw qiÃos, óg TIoOT' "OALITOV 

Edpapiev, odx "Doon IlmA1ov ávBépevos, 

ob6E TO y' 'HpoxAfoç 4EOÃee: Tv dE TIOT' GOTPO 

ATPOTTOV HOÚVOG EÚpe CAoppocúvas. 

30 Kat 4AÃo Znvôdotoç O oTwIkÓc, Aroyévovg Luobntic (A. Pal. 
vii. 117): 

ÉKTIOOG GÚTApKELOV, ÁQEIC KeveQUxÉO TÃODTOV, 

ZNVOV, OUV TIOALO GELVOG ÊMOKUVIO: 

Gpoeva yáp Aóyov cópeç, évnDAjow dé mpovoia, 

oipeorv, Atpéotou Hortép' EXevbepioç: 

ei de táTpO Doiviooa;, TIG O pbóvoç; od Koi O Káópiog 

Keivos, àp' ob yportav EX Exer cehida; 

KO KOLVÍ dE KO TEpl TÓVIOV TOV CTWIkKÓV ABnvonoç ó êmiypop- 
HOTOTMOLÓG PNOIV OÚTOG (A. Pal. ix. 496): 

O CTWIKÓV UÚDOV EiÓMOVEG, O TIAVÁPLOTO 

dOy Loto TOÃg iepoiç êvOeuevor ceAtorv, 

TV ApeTov Yuxãc óryodov Lóvov: Gde yOp Avópov 

HOÚVO KO BLOTOV PÚGOTO KO TÓALOG. 

OOpkoOç 6 TóunáÔnga, ptÃov TÉÃOG Avópáorv GAÃorG, 

1 plo TOV Mynunç voce Bvyatépov. 

31 Eimopiev mg ETeledto O ZNvwv Koi Tueiç év TA Mopuétpo 
TOÚTOV TOV TpÓnOV (A. Pal. vii. 118): 


tTOv Kimã Znvovo Daveiv Adyog mg ÚIIO YHpwoç 


TOAÃO KauÔmv éAVBM LHEVvOVv GOTTOG: 

ol 6" ÓTI TPOCKÓWOÇ TIOT' ÉPN XEpi yoiov AXotoag 

EpxogoL QÚTÓLOTOS: TI OT] KOÃEiÇ pe; 

ÉVIOL YOP KO TODTOV TOV TPÓTOV TeÃeLTA CAT paorv adTÓV. 

Koi Tepi uev TAC Tekevti Todo. 

noi óé Antútpioç O Máyvng év Toig Opwvúpgiolg TOV TOTÉpO 
oútod Mvaoêov TOMÓKIG &T' ELitopov ABrvole tTapayiveodo Kai 
TOA TOV LWKpaTIkOV Amopéper Ti TIOTÓL ÓVTL TO ZNvwovI: 

32 00ev kol év TT motTptói cuykekpotijodon. Kai ovtTwç EXDÓvIO Eig 
AbBnvaç Kpórnt TrapaBoeiv. doxei dé, pnoi, Kal TO TEÃOG AúTOC 
Ópicol TOV TÃCVOLÉVOV TEpl TAG AMOpÁOEIG. OLIVUE ÓÉ, PROL, KOL 
KÓTUITApIv, KIDÓMEP LWKPÓTNC TOV KÚVEO. ÉVIOL LÉVTOL, EE OV 

eiorv oi TrEpl Káco1tov TOV OkENTIKÓV, ÉV TIOAÃOIG KaTNyopodvteç 
TOD ZT|VOVOS, TPÓTOV LEV TV ÉyKÚKALOV TIONÓEIov AxXpNOTOV 
ômoqartverv Aéyovorv év Apr TAG IoAvtetoc, deútepov éx0povc 
ko TIOÃELLOLG KO ÓOLÃOLG KOL AAÃOTPÍOLG AÉyEIV GÓÚTOV AAANAWV 
EivOL TÚVIOC TOUS [HT] OTTOVÔMIOLS, KOL YOVEIG TÉKVOV KOL AdEAPODE 
AdEAPÓV, <Kol> oiketovg oixeiwv. 

33 HóArv év Ti IoAvteioa Taprotávio TTOAiTOG Koi pihovg Ka 
oixetovg Koi EXevDépovg TOLÇ OTTOLÓCIOLG LÓVOV, DOTE TOTG OTW- 
xoig oi yoveig Koi TO TExvo éx0poi: ob yáp cioi copol. Korvág 

TE TOG yuvolkoç doyportilerw ópotoç év TT IoAvtEio Ko koto 

TOLG ÓIOKOGIOUG <OTIXOLG> MB" lepó LMtTE diKaoTMpio LrTE 

YU LIVIO! ÉV TOÃÇ TIÓÃEOTV oikodopiEio don. TIEpi Te vOLLOLIOTOG 
OÚTWGS YpÓgEr, "vópnrogno 6' obT' GAayTig Évekev oteoDdon deiv 
kKatookeválery obT' Amoónuioç Evexev." Koi Eo0fjti dE TA abTÃ 
kelevei xprjodor Avópaç Koi yuvoikoç Koi unóEv LHópiov dmoKE- 
34 xKpúy0on. óTi 6! aútod éoTIv 1 IoAwteio Koi Xpúouttoç év TO 
Hepi moAvtTElaç qnotv. TepiT' êpotikOv ôtelÃEKTOL KATO TIV 
ApxNv TAG êmypapopnévno Epotikic TExvNG: AAÃA KoM év Toi 
AwtpiBoig TO TApOmÂANO YpÓgEL TOLOLTÓTPOMO TIVÁ ÉOTI TApÓ 
TO Koacotw, AA Koi Toróopo TO Iepyaunvô prtopr Og Koi 
ExtTundrvol qnorv éx TOV BiBALov TO Kaká Aeyópievo TIApÕ TOIG 
oTwIKoIÇ OM! Abnvoodwpou TOd oTwikoD moTELDÉVIOC TN) év 


Hepyógio BiBALoOMknv: ir àvitedrivoa aútá, popadévioc TOU 
AbBnvodwpou Koi KIVÔLVEÚOOVTOG. KOL TOCADTO HEV TIEPpl TÓNV 
ABeTOLLÉVOV GÚTOD. 

35 Teyóvool dé Zivwveç óKTO: TIpÓTOG O "Eleátnc, tEpi OU 
AéEopgEv: dEÚTEPOC AÚTOG OÚTOC: TpitOG 'PÓd1OG, TH|V EVTÓMIOV 
Yeypogoç iotToptov Eviatov: TÉTOpTOÇ IOTOpIKÓG, TV Ilúppou 
Yeypogoç oTportetov eig ITahtov Koi LeAtov, AAA Koi émito uryv 
TV TeETpoyuévov Popiatorç TE Koi Kopxnóoviorg: mÉLITTOC 
Xpvoirrou Lobntns, BiBÃto Lev óAiyo veypogos, Habntaç de 
TÃELOTOLG KOTOÃ ÃO: ÉKTOG IuTpOG Hpogihsios, vorjoar Ev 
ixavóc, ypóror 6' tovoç: EBóopoc YpalOTIKÓG, OU POC TOTG 
ÓGAÃOIG KOL EMT pÓLIHOTO PÉpetor: Óyódog L1ómvioG TO yÉVOS, 
prhócopoç 'Emikoúperoç kKol vorjoa Kat EpLnveEDom caprc. 

36 Mobntal dé ZNvwvoçg TIOAÃOL uév, Evôogor dE Iepocioç Antn- 
tptou Kitts, Ôv oi uév yvwpitiov qúTod, oi de oixétmv Eva TOV 
eig BiBALOypaqtov TETO pÉVOV GUTO TIAp' AvtIyÓvOU, OU Kal 
TPOQEDG Tv TOD TIONÕOG AdxvOvÉwG. OLómEIpav dé TOTE BovAnDEig 
Aopeiv aútod O Avtiyovoç êmoincEv GÚTO TÃCOTOG AyyEAf|vor ng 
ein TO Xwplo aúTOd TIpÓOG TOV TTOÃELiov Apnpngévo: Koi oxvBporá- 
cavToc, "opãc," Epn, "ÓTI oÚK ÉOTIV O TIÃODTOG AdLúpopov;" 
BiBhio dE aútod pépetor Táde- 

Hepi Baonetoc, 

HoAvreioa Ackovkn, 

Hepi yópiou, 

Hepi àoepetoc, 

Quéotnc, 

Hepi épotov, 

Hpotpertixoi, 

AwtpiBóv, 

Xperóv 6, 

AropLvnHoveúLIOTO, 

Hpoç Tobc IáTwvoç vógioug C. 

37 Apiotwv MumTiáóou XTos, O Tv Adiapoptov cionynocápgievoc. 
“Hpuhoc Kapxnóóvios, ó THv émotTALNv TéÃoç eirwv. Arovúoioc 


Ô Hetobépgievoç eig TV Tóovn|v: dx YAp Opodpáv opBaApiav 
OKVNOEV ÉTI AÉyEIV TÓV TIÓVOV ASLApOpov: oUTOÇ Tv 'HpakÃcwtnc. 
Lyoipoç Boorioprrvóg: KAcóvông Paviou "Agoros, O dlrdecápievog 
TV 0X0AMV: Ov Koi Apwpiotou Toig oxAnpoxmpoig SéATOIG, oi LIÓAG 
HEV YPÓPOVTON, ÓLOTNpODOL ÓE TA YpopéviO. ômMkKovOE Ó' O 

Lyoipoç Koi KAeóvbovç uetá TV Zivovoç TekeuTrv: Ko Aédopiev 
38 mepi aútod év TO epi KAcávBovc. Towv dé Ziyvwvog uabntai Kai 
otóe, xadá qnorv Inmópotoç: DAwviónc Onpoios, KGAAumoç 
Kopivõioc, THocerdwvioç Akecavópeúc, Abnvoowpoç Lohcóc, Zrvwv 
BIÓWVIOG. 

Kolvij 6€ epi MÓVIOV TV CTWIKÓV dOyLHÓTOV EdOGÉ LOL ÉV TO 
ZNvovoç eimeiv Bio dio TO TODTOV KTLOTNV yevécdor TAG aipécemç. 
EoT1 LÉV ODV aÚTOD Kai TO TIpOyeypaupévo PipÃioa TOAÃÁ, Ev oig 
EXGÂANOEV WG OVÓEIC TOV OTWIKÓV. TO ÔE ÓOYLOTO KOIVÓOG ÊOTL 

TódE- Aehéydo 6" émi KepoÃoiwv, WoTEp Kal émi TOV GAAwv TrotEiv 
eciwbopev. 

39 Tpiuepr quorv eivor TOv Katá prhocopiav Aóyov: elvor yáp 
OÚTOD TO |ÉV TI PLOIKÓV, TO ÓE TDIKÓV, TO dE AoyIkKÓV. OÚTO dE 
TpÓTOÇ dtetÃe ZNvov O Kitievdç év TO Iepi AÓyoL Kai Xpúouroç 
Ev TO O Tlepi AÓyoL Kal év TO o TV Duoikáv Kal ArohAdompoç 
kal ZUAÃOÇ ÉV TO TPOTO TOV Eig TO ÓOYLOTO EicoyoyOv Kal 
Ebópogioç év TA] HOifj otomernoe1 Koi Aroyévnc 6 BaBvÃmviog 
Ko Ioocerówvioc. 

Toúta dE TA uEpn O HEv AroAhÓOwpoç TÓTOLG KodEi, O dE 

40 Xpvourmoç Koi Ebópopioç eión, GAL yévn. eixálovor dE Cow 
TV prhocopiav, dOTOIG HEV Ko VEÚPOIG TO AOYIKOV TIpOCO[IOIODVTEG, 
TOÍÇ dE COPpKWÓEOTÉPOIG TO nBuóv, TT] dE WUXT] TO QuolkÓv. À 

TÓMIV DO: TO HÊV YOP ÊKTÓG ElvOL TO AOyIKÓV, TO ÔÊ VETO TADTO 

TO HOIKÓV, TO O! EGWTÁTO TO QLOTKÓV. T) AYpO TOLPÓpo: <OU> TOV 
Hev TepiBeBAnHÉVOV PpoyHOV TO AOyIKÓV, TOV ÓE Kaprov TO TDIKÓv, 
TNV 6E yTjv 1 TO ÓEVÓpO TO QLokKÓV. 1] TIÕÃEL KOADG TETENALO ÉVN 
Ko KOTA AÓyOV ÓLOLKOLLÉVN. 

Koi oúBev Lépoç Tod Etépou àmoxexpiodon, Kadá TIvEG aÚTOV 
qaorv, AO pepiixdor aúTÁ. KOL TYV TIApÓÓOOTV [NKTNV Êmotovv. 


ÓAÃOL 6E TIPÓTOV HEV TO AÓYIKOV TÁTTODOL, ÓEÚTEPOV ÔE TO QUOIKÓV, 
Kal Tpitov TO YBiKóv: Ov éoT Zrvwv év TO Iepi Aóyov Koi 
Xpúourmoç Koi Apxéóngoç Koi Ebópopioç. 

410 uev yáp Iltokeguoedo Aroyévnc áro Tv TOKOv Gpxetor, O 

ô' Arohhdówpoç deútepa TA NBiKá, Iavaitioç dE Kai Tocerówvioç 
ÓTO TOV PLokÓVv Apxovtor, xodó pro Dorviaç O Iocerówviou 
YVOPIHOS ÉV TO TPpOTO TOV Tocerdwvelwv oxoAóv. O de KAcávônc 
ES HEPN PNL, dIOÃEKTIKÓV, PNTOpIKÓV, TOIKÓV, TOALTIKÓV, QUOIKÓV, 
BeoÃoyixóv. 4AÃoL 6! ob TOU AÓyoL TOADTA uÉpN quotv, GAA! aúTiG 
TAG phocopiaç, og ZHvwv O Tapoebç. TO dE AoyikOv Lépoç qaoiv 
évioi eiç óbo dtnpeiodor EMO TNLAG, EiC PNTOpIKTV Ko ig óro- 
AEKTIKT. TIVÊG ÔE Kal Eig TO ÓpIKÓV EIÕOS, TO TIEpI KOVÓVOV Kal 
kKpumpiov: Éviol dE TO ÓpIKOV TEplonpoDONV. 

42 TO uêv obv TIEpi Kavóvov Kal Kpurnpiov TapaÃaupávovol TpÓG 
TO TV AANDErov edpeiv: Ev CÚTO YOP TOG TOV PovTaoidv ÓLa- 
Popaç AmevBÚVOLOL. KOL TO ÓPIKOV ÔE ÓLIOImG TIPOG EMIyVvwOTV TAG 
dA DELaÇ: ÓIX YOP TOV EvvOLÓV TA TpÓyEOTO AauBáveToL. TAV Te 
Prtopiiv êmoThLnv ovoav Tod ed Aéyerv mepi Tv év d1cEdow 
AÓyOV Kol THV dlrÃekKTIKTV TOD ÓpbúG dIuhéyeodon TIEpi TOV ÉV 
époTNoEL Kat ámokpioer Adyowv: 00ev Koi ovTwÇ aúTMv Ópilovtor, 
emo unv dAndOv Kal pevóbVv Koi obdetépov. 

Koi THv gêv PrTopiry aúTYv eivor Aéyovor TPIEpÍ|: TO Hév 

váp aútiig civoar ovLBovÃevTIKÓV, TO 6E OIKavIKÓv, TO GE &y- 
KOLIGOTIKÓV. 


43 Eivat 6º aúTig THv dioipeory eiç Te TH v eúpeorvy Kal eig TH 
PPÓOTV Kol Eig TV TAG Ko Eig TV ÚMÓKPIOLV. TOV ÔE PryTOpikOV 
AÓYOV Eig TE TO TpoolpOov Ko Eig TV OU]YNOIV Kal TO TpOG TOLG 
ÓVTIÓLKOLG KOL TOV ÊMIÃOYOV. 

Try de dtoÃexTiKTv dinpeiodon ei Te TOV TEpl TV OnpaTvO- 
HÉVOV KOL TÁG PWVAG TÓNOV: KOL TOV LEV TOV ONHONvoLÊVOV Eig 

TE TOV TIEPL TV POVTAOLÓV TÓTOV KOL TOV ÉK TOÚTOV ÚQIOTAHÉVOV 
AEKTOV AGDUÁTOV KOL QÚTOTEAOV KOM KOTNVOPNUÁTOV KOL TOV 
ôdpoiwv ópdóv Koi ÚMTIoV Koi yevOv Ko cidov, ÓLioimç 6E Kal 
AÓYOV KOL TPÓTIOV KOL CLAÃOYIOUÓV KOML TOV TOPO THYV POVIV Kol 


44 TO TPÓyOTO Copo LáTWV: V Eivor pevôoLévoLG AÓyOLG KoL 
OANDEVOVTOG KOL ATOPÁOKOVTOAG OWPpiTOÇ TE KO TOUG ÓLiOLOULG 
TOÚTOIG, EXAUTEIG KO AMÓPOLG KOM TEpolvOVTOG KOL EYKEKOAU|I- 
HÉVOLG KEPOTÍVOG TE KOL oÚTIdOG Kot Depilovtog. 

Eivoa 68 TAG SluÃEKTIKAG TÓLOV TÓTIOV KOIL TOV TIpOEpnpÉVvOv 

nEpl QÚTAG TAG povic, év q delkvutor 1) EYypápptaTOS Quvr Koi 
TÍVO TA TOU AÓYyOU LÉPpN, Kal TEpi coÃokio pod Koi BapBapro od 
KOL TOMNÁTOV KOL ALPOAÓV Ko TIEpi ÊLpigÃODG Qwviig Kal TEpL 
HOLOIKAC KOM Epi ÓpOV KOTÁ TIVOG KO dInpédemv Kal AEdemv. 
45 EúxpnoToTáTnv dé qaorv eivor THV Tipi TOV OUAÃOYIOÓV 
Bewplav: TO YOp àmodewTIKOVv ELqoivery, óriep ovupóAEodo 
TIOAU TIPOG S1ÓpBmOIV TOV SOYLHÓTOV, KOL TAG KOL LUVÁUNV TO 
EMLOTOATIKOV KOTAANLHO ELqoiverv. 

Eivo 6E TOV AÓyov aÚTOV CÚ TNLO ÉK ANLLÁTOV Kod émt- 

POPpÓG: TOV ÔE OCLAÃOYIOLIOV AÓVOV OUAÃOYIOTIKOV ÉK TOÚTOWV: THV 
6" àmÓdELEI AÓyOV ÔLA TOV LHOAÃOV KoTaÃaupovogévov TO TTTOov 
kKoTOAÃouBovóLievov Teporivovta. 

Tiv 6é pavtagiav eivor TÓTWOIV Ev Wuxf), TOU ÓvÓpiatog oixeiwç 
HETEVNVEYHÉVOL ÁMO TÓV TÓTIWV TV ÉV TO KNPÓ ÚIIO TOD ÓO- 

46 KTUALODL YIVOLÉVOV. TÁ ÓE POVTAOLOG TV HEV KOTOÂNITIKAV, TH V 
6E AKOTÓAMITOV: KETAAMITIKAV Hév, Tv Kprmpov eivor TV 
TPOYHÓTOV POOL, TYV YIVOLÊVIV ÁMO ÚTAPXOVTOG KOT' GÚTO TO 
ÚTÁPXOV ÊVOTEOPpOyIOLEVIV Koi êvomopiegoyHévIV: AKOTAANTTOV 
dE 1] TNV LT ÁMO ÚITAPXOVTOG, | ÁMO ÚMAPXOVTOG HÉV, LM KOT' qÚTO 
ÕE TO ÚTIAPXOV: TH |V UM Tpovi] UNÕE ExTumoVv. 

Abthy 68 THv dLaÃekxTIKTv àvoykoiav eivor Koi Apetry év eidel 
TEPLÉXOLOOV APETÁG: TAV T' AmpomTwotav EmOTALNV TOD mTÓTE 

dei ovyxototideodo Koi UM: THV 6" AverkoóTiTO ioxupOv AÓyov 
47 TpOÇ TO EikÓG, DOTE LT] EVOLÓÓVOL QÚTO: TN V 6" Aveleyélov ioxbv 
Ev AOyÔ, DOTE LM âmáyecda bit aúTOD Eig TO AvTIKEigigvov: TV 

Ô' ANATOÓTITO ESIV AVApÉpovORV TAG Pavtaoiaç êmi TOV Ópdov 
AÓyOV. QÚTMV Te TYV EMOTAUNV quotv 7 KatáAnunv opor 1 

ÉCIV ÉV POVTAOTÓV TIpOdÓÉGEL ANETÁMTOTOV ÚMO AÓyOL. OK ÁvEL 
dE TAG dtoaÃexTIKTig Demploç TOV copov âmtwtov Eceodon év Adyo: 


TÓ TE YOp dANDEc Koi TO pedõoç dlayivookeodor Úr! aúTAÇ Kal TO 
mIdovOV TÓ T' ALPIBOADG Aeyópievov dteukpreioda xwopig T' 
aúTIC OUK Eivol 066 Epotáv Kai ámoxpiveodan. 

48 Arrteiverv dE TNV Év Toig AmopÕoEo1 TpoméTEIOV KOL émi TA 
YIvÓLIEVO, DOT' EiG AKOOLILOV KOM eixonróTito Tpéreodon TOLG 
ÓYULVAOTOLG EXOVTOG TAG PovTaoiaç. ok GAAwWG T' ÓGUV Ka 
ÓyxivoLVv KO TO ÓÃOV deTvOv Év AÓyoIg pavioeodor TOV copóv- 
TOD yáp aútod eivor ópdóc dirkéyecdo Koi dirhoyileodo Kat 
TOD QÚTOD TIPÓÇ Te TA TIpOkEigEvo dtrÃexBfjvor Ko TpOG TO 
EpoTopievov âmokpivacda, armep Eureipov de TIKA AvÓópoG 
eivol. 

"Ev obv TOIG Aoyikoig TAdT' aútoic doxeiv KepahomómG. «Kat 

iva Koi Kotó uépoç elmwpiev Koi Tóde Grep AÚTOV Eig THV 
clOOymyIKTV Telvel TÊXVNV, Koi oúTA êmi Aécewç TIÔNOL ALoKAMG 

O Máyvng év TA EmópopLr TV prhocópwy, Aéywv oÚTOÇ: 

49 "Apéokei Toi LTwIkoiG TOV TrEpi pavtaciaç Koi aiobyoemg 
TpOTÁTIEIV AÓyOVv, KGBÓTI TO KpLTpiOv, O 1] AANDEra TOV TIpO- 
YHÁTOV YIVOOKETON, KOTO YÉVOG PavTaoio EoTi, Koi KadóTi Ó mepi 
ovykaTobécems Ko O Tepi KaTaAmyems Koi vorcenç Aóyoc, 
TPOÓYOV TOV GAAWV, OÚK ÁVEL POVTACIAÇ CUVÍOTATOM. TponyEeitor 
váp 1) pavtaoia, Eib! 1 Slvola êKACANTIKT ÚNÁPpxovO, O TÁOYEL 
ÚMO TAC povTaoiaç, TODTO EKpéper Aóyo." 

50 Arapépei dE pavtaoia Koi pávIao|o: pávVIaS|a HEV Yáp éoT1 
dSÓOKNOIG ÓLOVOLOÇ OTA YÍVETOL KOTO TOLG ÚTIVOLS, PavTaoio dé EOTL 
TÚNWOIÇ EV WUXT, TOLTÉOTIV AAÃOLWOIG, OG O XpúouTITOÇ ÉV TO) 
devtépo Iepi puxic vpioTaTton. OU Yáp ÓekKTÉOV TV TÓTIDOLV 
OlOVEL TÚTIOV CPPOyLOTÍpOG, ÊrtEL AVÉVÔEKTÓV ÉOTI TOAÃOLG TÓMOLC 
KOTA TO QÚTO TIEPi TO GÚTO yiveodon. vociton dE pavtaoio 1] ÁmO 
ÚTÁPXOVTOG KOTO TO ÚMTÁPXOV ÊVOMOLELIOYHÉVN KOM ÊvOMOTETUTIO- 
HÉVM KOL EvomEOPpoyioLEVN, Ola obK &v yévoITO ÁMO LT] ÚTIAp- 
XOVTOG. 

51 Tóv 6€ pavtaoidv Kor' aútodo oi Ev eiory aioôntikai, ai 

ô' ob: aioôntikKoM Lev ai óv aioôntnptov 7 aioôntnpiov AauBavoó- 
Hevon, ok aioôntikoL 6" ai di TAG dLavolaç Kabármep TOV 


ACWHÁTOV KOL TOV GAAWV TOV AÓyO AQuBovonévov. TOV 6! 
oioÔnTIKOVv <orl HEv> ÁIMO ÚMAPXÓVIOV ET! elgemwç Kal OLYyKOTO- 
DécEmG yivovTOL. Eloi ÓE TOV PpoavTao dv Koi ELqáoEeg ai noovel 
ÓTMO ÚTAPXOVIOV YIVÓLIEVOL. 

"EU TÓV povtaotáv ai uév eior Aoyikar, ari dE GÃoyor Aoyixat 

Hév oi TOV AOyIKÓV CWwV, GÃOVOL SE ai TOV ANÓyOV. ai uév obv 
Aoyikoi vonoerç eiotv, ai 6! GAÃOyOL OÓ TETUXT|KOOTV ÓVÓLIOTOG. KO 
oi uév eior Texvikorí, ol dE Atexvor GAAwc yodv Dewpeitor ÚIO 
TEXVÍTOL EikOV KO SAAE ÚMO ATÉXVOL. 

52 AioBnoiç de AéyeTOL KOTÁ TOLG ETwIKOLÇ TÓ T' AQ! Tyepovikod 
Tveduo émi TAG aioONgeTg óLjkov KoiT é aúTOV KoTáAnunG Koi 

1 Tept TO oioôntpia Kotaokevm, KoB' Tv TivEg TMpol yivovto. 
Kat évépyera dE atoBnoig KoÃeiton. 1] dE KaTáANUNG yivetor Kar 
oÚTOLG aioBNdEL EV AELKÓV KOM geÃÓVOV KOL TPOxÉDV Koi Aciov, 
Aóyw dE TV OU Amodeltewç ouvayonévov, DoTtEp TO Deodç eivou, 
Ko TIpOVOEIV TOÚTOLG. TOV YOP VOOLHÉVOV TO LEV KOTÁ TEpi- 
TWO évonBn, TA dE Ko! OuolÓTITA, TO ÓE KOT' AvaÃoyiov, <TA dE 
KOTA NHeTADEOIV,> TO dE KOTA CÚVDEOTV, TO OE KOT' ÊEVOVTIWONV. 

53 Kortá nepirtworv Lév odv évonBn Tá aiobntá: xaB! ópuorótrta 
ÕE TO MO TIVOG TOPpOKkEHÉVOL, DG LwkKpÓTNG ÁMO TAG eixÓóvoç: 
Kat! AvoÃoyiov dE avEnTIKÓG LEv, <Wg> O Titvoç Koi KúkKAÃoy 
HELOTIKÓG 6E, OG O Ivypoioç. Ko TO KÉVTpOv 6E TIC yAG Kat 
àvoÃoyiov EvonBn ÁIoO TOV LikpoTépov cporpóv. Kató petáBeory 
Sé, olov ôpBaApoi émi tod ot|jDovc: Katá cúvbcorv dE êvonn 
Immokévtavpoç: Koi Kat évorvtiworv Bávartoç. vocitor de Kai 

KOTA HETÓBOOTV TIVO, DG TO AEKTO KO O TÓMOG. QLOTKÓG ÓE 
vocitor ôixatóv TI Kai áyadóv: Kai Kató oTépnoIv, olov Gxeip. 
TOLÓÓE TIVO KOL Epi pavtaoiaç Koi aiocôMoemç Koi voTcenG 
doypotilZovoL. 

54 Kprmpiov dE TAC dAnDeiaç paoi TUYxÓvEIv TAV KOTOAÂNTTIKT V 
POVTAOTONV, TOUTÉOTI TIV ÁTIO bTIApXOVTOG, KaDÓ prot Xpúoutmtoç 
Ev TI] deLTÉpQ TOV Duoikáv Koi Avrimartpoç Koi AroAAddmpoc. 

O uev yóp Bôndoç Kprmpia mhciovo àmoeimer, vodv Koi oitoBnor 
Ko ópeér Kol EmoOTA NV: O dE Xpboimoç diapepópievoç TpÓG 
aUTOV év TO TpúTO Iepi Aóyou Kprmpiá qnorv civor otoBnorv Kai 


TpóAnWyv: ÉoTi 6" 1 TIpÓAnyNG Êvvolo Quom TOV KoBÓÃoL. GAÃOL 
ÕE TIVEÇ TOV APpxoTOTÉPWV ETWIKOV TOV ÓpdOv AÓyov kprrópiov 
àmoÃeimovorv, ng O Iocerówviog Ev TO Iepi Kpimptov qnot. 

55 Tg dE dhextTiKiic dewpioç ocvupavoç dokei TOiÇ mÃEioTOTÇ 
ÓTIO TOD TEpl poviig EvápyxeoDor TÓTIOL. ÉOTI ÓE PovT] ÓMp TENAN- 
yHévoç 1 TO tórov aioôntov ákofic, wc qnor Aroyévnc é BapvAwvio 
Ev TA Iepi qwviig TEXVN. CWOD (év éOTI Ppuvn Mp vo Ópuc 
memAnyuÉvOS, àvôparou 6' EotIv EvoapBpoç Koi ámo dtavoLag 
EKTELTOLEVN, DG O AroyévIC pnotv, TIC ÁIMO dekaTEdOÁpov ETOV 
TEÃEIODTOIL. KOL COLO Ô' ÉOTIV T| POVT KATO TOLG ETWIKOÚG, OG 
pnory Apxéonuóc T' év TA Iepi quviig Koi Aroyévng Koi Avri- 

56 TOTpoç Koi Xpboumoç év TI SEL TÉPQ TOV DLOKÓV. AV YOP TO 
TOLODV COLA ÉOTU TOLET ÓE T] POVT TIpOCIODOG TOIG AKOLOLOTV 
ÓTO TOV POVOÚVTOV. AÉGIG ÓÉ ÊOTIV KOTÁ TOLG LTWIKOÓS, OC PNoL 
AroyévIG, povr êyypágpiartos, oiov 'Huépa. Aóyoç dé 2011 pwvi 
ONHOVTIKT ÓIO Glavolaç êxTiepTtopévn, <olov Huépo êotTi>. S1á- 
ÁEKTOÇ dé ÊOT1 AEGIC Kexopoyuévn éOvikág Te Koi EAN viKÓG, À 
AÉEIC TIOTOMM, TOLTÉOTI TIOLÁ KOTO OLAÃEKTOV, OLOV KOTO HÊV THV 
Arbida OdhaTTa, Kat dE TMv Tódo Hyuépn. 

Tic dE AESewç oTonEiá EOTI TO EikooITÉCOApa YpÓuuOTO. 

TPIXÓG ÓE AÉyETOL TO YPÓLLO, <TÓ TE OTOIEiov> Ó Te XOpoK Tp 

57 TOD OTONYEiou KOL TO ÓvOLIG, Olov "AAqo: pwviEvTO 6é ÉOTL TON 
OTOWELWV ETTTÁ, O, EM, 1, 0, UV, O: APpwva 6€ É, B, y, 6, K,  T. 
Slupéper dé puwvr Kal AéEi, ÓTL povi Hêv Kai O Txóg éott, AÉEI 
de TO EvopOpov Lióvov. AéGig dE AÓyoL dlapéÉpEi, ÓTI AÓYOÇ del 
ONHOVTIKÓG ÉOT1, AEGIG ÓE KO AOTuHAVTOC, OCT BAiTUPpL, AÓVOC dE 
OVÔCLOG. ÓLUpÉpEI dE Kal TO Aéyerv TOD Tpopépeodo: Tpopépovtor 
HEV YOP oi pwvol, AEyeTOML dE TA TPpÓyLOTO, À OT] Koi AekTO 
TUYXÓVEL. 

Tod de Aóyou éoTi Luépn TrÉVTE, OG prot ALoyévnc T' év TO 

Hepi qovi Kai Xpúoirmoc, óvoLia, Tpoonyopta, pruo, ouvócopos, 
àpBpov: ó 6' Avrimatpoç Kai TMv uecótnTa Tiônoiv év Toig Iepi 
AECEmG KOL TOV AeyouÉVOV. 


58 "Eot1 dE Tpoonyopia uEv Kató TOV Aroyévnv Lépoçg Aóyou 


onpioivov Kolvr|v TOLÓTITO, olov "AvOpwrtoc, “Inmog: Ovo 6é 

êot1 LÉpoç Aóyou ônÃodv idiav molÓTITO, Olov Aloyévns, Lwkpá- 
ng: pAjuo dé éom1 Lépoç Aóyou onpioivov 4cúvbEetov KoTnyópnka, 
WG O AroyévNG, 1, OG TIvEC, otoeiov Aóyov AmtwTOv, onuoivov 

TL OUVIOKTOV TEPÍ TIVOC É] TIVOV, OlOv Tpágm, Aéyo: cúvôeopoG 
dE EO HÉpOG AÓyODL ÔMTWTOV, CLVÔODV TO HÉPpN TOD AÓyoL- 4pOpov 
ÕE ÊEOTI OTOIETOV AÓYOL TTWTIKÓV, ÓLOpICOV TO YEVT] TOV ÓVOLÓTOWV 
Kai TODG ApiduoUS, olov'O, 'H, Tó, Oi, Ai, Tá. 

59 Apetol dé Aóyou eioi méviE, EAAnvioLIÓG, caprvera, cuvtopio, 
npérov, Kotaokevn. EXANVIONÕÔG HÊV ODV ÊÉOTL PpÁOIG ASLÁNTOTOG 
Ev TÍ] TEXVIKT KO UM eixoio ouvnDeio: coaprver dé EoTT AEGG 
YOpiLOS TOPIOTÃOO TO VOOÚLIEVOV: OLVTOLILO dE EOTI AEEIG QÚTO 
TO AVONyKOÃO TIEPLÉXOVOO TIPÓG OT AWOTV TOD TIPÁYuOTOÇ: TIpÉTIOV 

õE EOTI AECIC OIkELO TO TIPÓYLOTI: KOTOOKELM ÓE ACGIG EKTIEpELyUTO 
TOV iAIDTIOHÓV. O ÓE BapPBapioLiog éK TV Kokiwv AEGLG EGTI TApO 
TO EDOG TOV eddOkOÚVIOV EXAN VV, COÃOIKIOL OG 6E EOTI AÓVOG 
AKOTAAANAWG OLVTETOYHÉVOG. 

60 Toinga dE éoTIv, mg 6 Togerdwvióg qpnorv év TA Iepi Aécemç 
eiooywyh), AEGIC Eupietpoç 1 EvpuBLios LET OKEvTIG TO AOyoElÕEG 
êxBeBrkvio: TO Evpubpgiov 6' civor Tó (N2, E. 839) 

yoia Heyiotn Koi Arog aibnp. 

TOlNOIÇ 6E ÉOTI ONHAVTIKOV TTOÍMO, LiLNOIV TIEptÉxOv Deiwv Kal 
àvoporeiwv. 

“Opoç dE EoTIv, OG pnoiv Avrimatpoç év TO TpoTo Iepi ópov, 
AÓYOG KOT' AVAAVOIV AMapTiZÓVIOC EKpepÓpgievos, 1, Dg Xpúoumoç 
Ev TO epi ópov, iólov Amddoo1g. ÚOy par dé EoTI AÓyoc 
TUTIWÓÓG ELCÁYOV EiÇ TO TPÓYpOTO, 1] ÓPOG AMÃOLOTEpOV TN|V TOD 
Ópou óÚvopv Tpocevnveytévoc. yévog dé EO TÃEIÓVOV Ka 
ÔVOAPOpÉTOV EvVONHÁTOV CÚAANUNS, Olov ZOV: TODTO VOIP TIEpI- 
ElÂNQE TA KoTA LÉpoç CGo. 

61 "Evvônga dé éoT1 PávIGO |O dLrvoLag, oÚTE TI ÔV OÚTE TIOLÓV, 
WoavEL dé TL Ov Koi QoWVvEL TOLÓV, OLOV yÍvETOL AvaTÓTIO |O TrmTOU 
Ko LT] TIAPÓVIOG. 


Eidog dé ÊOTL TO ÚTIO YÉVOLS TEPIEXÓLIEVOV, OG ÚMO TOD CyoU 


O AVOpwToÇ MEPIÉXETOL. YEVIKOTOTOV 6É ÉOTIV O yEVOG Ov YÉVvOG 
oUK ÉXEL, OLOV TO Ov: eldikwTOTOV 6É ÊOTIV Ô Elõog Ov eidoç oUk 
ÉxEL DOTEPp O LwkpótTnc. 

Awripeorç dé EoT1 yévOLC 1) EiÇ TO TIpOGEXT) ETôN TOLM, olov 

Tóv lwwv TA nEv éoTI Aoyiká, TA ÓE GÃoYO. AvTIÓLOIpeoig dé 
ÊOTI YÉVOLG EIG ELÔOÇ TOLIT] KOTO TOÚVOVTIOV, DG À KOT' AMÓQOTV, 
olov Tv Oviwv TO Lév êotTIv áyadá, TA 6' odk áyadá. úrtodl- 
aipeorg dé êot1 diaipeorç êri Sinpédei, olov Tóv óvIwv TÁ Hév 
éoTIv áyadá, TA 6" odk áyada, Koi Tv obk áyaBov TA uév éom 
KOKÁ, TO E AÓLAPOPO. 

62 Mepropióç dE EoT1 yÉVOLG EiC TÓTOLG KOTÁTOAEIG, DG O Kpivig: 
olov Tóv àyabmv Tá guév got Epi Wyuxmv, TO GE rEpl od. 
AguyiBoAta dé toi AEE ódo 1 Koi TÃciova TpÓypgotTo onpoi- 
VOLOO ÀEKTIKÓG KO KLPIOG KOL KOTA TO aÚTO ÉDOG, 000"! Ápuo TA 
mhgiova ExdcEaodal KaTá TAÚTNV THv AéEIv: olov AvAnNTPIG TtÊ- 
TTwWKkE: ONÃODVIOL YOPp OU GÚTAG TO uEv TOroDTOV, Oikia TPIG 
TÉTTOWKE, TO ÔE TOIOÚTOV, AÚANTPIO TIÉTITOWKE. 

AwÃekTIKT ÓÉ ÉoTIV, OG qpno1 Hocelrówvioc, Emo TMN AANDAV 
Koi yevOWv Koi obdetépov: TLYYÓVEL 6" qÚTN, ng O Xpúoiunóc 
PNoL, TEpl onHaivovta Koi onporvópgieva. év Lév obv TI mEpl 
povig Beopia TOLrÔTO AéyeTor TOTG ATwIKo ig. 

63 "Ev 6E TO TIEPl TOV TPOYHÁTOV KOL TOV ONHONVOLEVOV TÓTIO 
TÉTOKTOM Ô TEpl AEKTOV KO GÚTOTEAOV KOL AGUVNÁTOV KOL OUA- 
ÃOyIO UV AÓYOG KO O Epi EXAUTOV Te KOL KETNVOPNLÓTOV KoL 
0p0Wv Koi ÚMTIGV. 

Daol dé [TO] AeKTOV Eival TO KaTá paviaotav Aoyikr|v ÚQLOTA- 
HEVOV. TOV OE AEKTOV TO HÊV AÉyOLONV EivOL GÚTOTEAM Oi XTWIKOL, 
TO 6" EXATA. EXATA VÉV ODV ÉOTI TA AVONÁpTIOTOV ExovTO THV 
êxpopáv, olov Tpáger êmlntodpev yáp, Tic; aútoteAm 6' Eoti TA 
dmmpTopévnv Exovia TH|v Expopáv, otov Tpáger Lokpátng. év 
HÉV ODV TOIÇ EXAUTÉOI AEKTOIG TÉTOKTONL TA KOTNyOpRuOTO, Ev 6E 
TOÍG GÚTOTEÃEOL TO AGUDNOTA KOL OL CLAÃOYVIOPIOL KOL TO EpoTN- 
HOTO KOL TA TÚOLATO. 


64 "EoT1 6E TO KOTNVÓPNLO TO KoTÁ TIVOG AyopevÓpievov 1 TIpÁYyuO 


OUVTOKTOV TIEPÍ TIVOC 1) TIVOV, OG Oi TIEpl ATOAAOOWPpÓV qaorv, 1 
AEKTOV EAAUTEÇ CUVTOKTOV ÓpOT TTWOEL TIPO AGO LOTOG yÉVEOTV. 
TOV ÔÉ KOTNVOPRHÁTOV TO HÉV ÉSTI OLLBÓHOTO, OLOV TO "ôLA 
mÉTpOÇ TÃeiv." * Koi TO nÉVv ÉOTI TOV KOTNyOpnLáTOv ÓpOá, É 

6 úrmia, & 6! oddéTEpa. óp0a qév obv éoTI TA CUVTaOOÓpiEVO [NÃ 
TOV TÃQYIWV TTOCEWV TIPÓC KOTNVOpRLOTOC yévEoIv, OLov AkoúeL, 
Opã, Aroéyetor: brito ó' ÉOTI TO OLVTOOCÓpiE vo TO TIAÔNTIKG 
Hopi, otov Axovopia, Opópar oúdéTEpa 6! êotTi TA undetépor 
Exovta, olov Dpoveiv, Iepurarteiv. avtnenovDóta dé EoTIv év Toig 
úrtiorç, & Úrtia óvia êvepyjgorto [6] £otiv, olov Keipetar 

65 êpimeplÉXEL YOPp GÚTOV O KeipÓpievoç. TAG yIOM ÓE TTWOEIG EioL 
YEVIKT KOL ÓOTIKT KOL aitiTikn. 

Adiwpia dé éotIv O êoTIv dAnDEG 1 WeDõoç: 1 Tpáyua aútoTEÃEG 
ÓMOPOVTOV ÓGOYV éQ' EGUTO, DG O Xpboumóc pnorv év Toig 
AwÃekTIKOIG ÓpOIG, "AGIDO ÊOTI TO AMOPOVTOV T| KOTOAPOVTOV 
d00v ê&q' éautã, olov Huépa £oTi, Alwv mepuratei." ovópiaotol 
dE TO ACiwpia ÁMO TOD AGIoDODON | ADEeTEiodor: O yáp AEyov 
'Huépa gotiv, AEtodv 6okei TO Muépov eivar. ovong gév ouv 
nuépaç, 4AnBec yivetor TO Tpokeigevov àSimpo: LT] obONG 6é, 

66 WeDõoç. dlapépei 6" AGim|a KOL POTN LO KOL TIÓO LO, TIPOOTOKTI- 
KOV Ko ÓPKIKOV KO APOTIKOV Kal ÚMODETIKOV KO TPOCAYOpELTIKOV 
Ko TIpÓYyuOo ÓgoLOV AGOLATL AGIDO EV YÓP ÉOTIV O AéyovTEÇ 
ômoporvópicda, órep 1) dAnNDÉG EoTIv 7 Wedóoc. Epotnua dé éoT 
TPÔYHO CÚTOTEÃEG HÉV, DG KOL TO ACIWLO, OITYTIKOV 6E AmoKpi- 
cewc, olov "ápá y' úuépa £ori;” TodTO 6! oúte AANDEÇ EoTIv 

oÚTE WeDÕOG, DOTE TO Ev "Tuépo êoTiv" ACimuá ÉoTI, TO 6E 

"ápá y' úuépa £oTiv;”" êpotnna. Túoua 6é EoT TIpÓyLO TIpÓÇ O 
ouuBoAKÓG obk EoTIV Amokpiveodar, mg êri TOD EpoTMaTOG, 
Noí, dAÃA eimeiv "oixei év TWÕE TO TÓTIO." 

67 Ipootaktixov dé éoT1 TIpÓyuO O AéyovTEÇ TpooTÁOOOpEV, 

oiov (N2 Adesp. 177), 


ou uev Báóile TAG Er "Ivóxov poág. 
ÓPKIKOV ÔE ÉOTI TIPÁYuO * <TpodoyopevTIKOV 6É ÉoT1 TIpÁyuO> Ô 
ei Aéyol T1G, Tpocayopevor &v, otov (II. B 434, et alibi), 


Artpetón KúdIOTE, ÁVvaS Avópúv Ayópniepivov. 

ÓHOLOV Ô' ÉOTIV AGUDNOTL O TV EKpopav Éxov AG LoTKT|V Top 
TIVOS [IOpiou TTÃEOvao|OV 1] TÁDOÇ ES TMTEL TOD YÉVOLG TOV 
HED HÁTOV, OLOV, 

kKohÓc y' O TApdevov, <Kal> 

mg Iprauiónorv êLpepng 6 BovkóÃoc. (N2 Adesp. 286) 


68 “EoT1 6E KOM ÊNIO PNTIKÓV TI TPÁYLO ÓlEVINVOXOG AGO IOTOG, 
O ei Aéyoi T1G, Amopoim &v (Kock iii, Men. 281, v. 8): 

àp' Eot1 ovyyevég T1 AÚTM Kat Bios; 

oúte 6' 4AnNDM ÉOTIV OÚTE WevÓM TA EpOTUATO KOL TA TÚOpOTO 
KOL TA TOÚTOIÇ TAPOMÂN OO, TV AG LNÁTOV 1 AANDOV T WevóGv 
ÓVTOV. 

Tóv AGONÓTOV TO HÉV ÉOTIV AMAG, TO 6" OUX AMAÃG, OG QPaorv 

oi mEpi Xpúoutrtov Koi Apxéóngiov Koi Abnvoowpov Koi Avrti- 
notpov Kat Kpiviv. ámÃ Lév obv ÉoTL TA OLVEOTÓTO BE ÁEUO- 
HOTOÇ |) Stupopovpévou [7 EE dm áTOV], olov TO "Wuépo 
eoTiv": ob AMAA 6! ÉOTI TA OLVEOTOT' ÉS AGUN IATOG ÔLOpOpoL- 
69 uévou 1 EE AIM páTOV. ÉE AEIOpOTOG LÊV SIupopovptévou, otov 
"ei úuépa êotiv, Muépa êotiv>": 2E AEwpáTWv 6é, olov "ei 
Tuépo éoTi, pog éotL." 

"Ev 6 Toig AMÃOIG AGO NAOTV ÊOTI TO AMOPATIKOV KO TO 
ÓPVNTIKOV KOL TO OTEPNTIKOV KOL TO KITNYOPIKOV KOL TO KOT- 
OYOPELTIKOV KOI TO AÓPIOTOV, ÉV ÓE TOTG Ob AMÃOIG AGO LIGO TO 
OUVNHHÉVOV KOL TO TAPAOLVNHHÉVOV KOL TO CLpITENÃEyuÉvOv Kal 
TO ÓlECEVYLIÉVOV KOL TO OITIDÕEG KO TO SIXOAPODV TO HOAÃOV 
Kal TO SIXCAPODV TO TTTOV. * Kal AmOpaTIKÓV HEv olov "oúxi 
úuépo êotiv." clõog Sé TOÚTOL TO ÚMEpOTOQaTIKÓV. ÚTIEpOITO- 
PATIKÓV O! ÉOTIV AMOPATIKÓV AmOpaTIKOD, Olov "odxi Yuépa 
<oúk> éot1"- Tiôno1 dE TO "Tuépo êoTiv." 

70 Apvntikov 6 ÉOTI TO OUVEOTOÇ ÉS ApvNTIKOD uoptou Kal KaT- 
nyopúuatos, otov "obóeig meputatel"- otepntikÓv 6é ÉoTL TO 
OUVEOTOÇ ÉK OTEPNTIKOD HOpÍoUL KOL AELWLATOC KOTA SUVO|IV, OLOV 
"áPAVOporÓç ÉOTIV OÚTOÇ": KOTNYOPIKÓV GÉ EOTL TO OUVEOTOG 


êK TTWOEMWG OpOfic Koi KoTnyopraTos, olov "Atwv meputoter'- 
KOTOYOPEUTIKOV ÓÉ ÊOTI TO OLVEOTOÇ ÉK TITWOEmWG ÓpDRC dewTIKTC 
Kal KoTNyOpúuaTOS, Olov "oÚtTOG TEputaTeT": AÓpioTOVv 6É ÉOT1 

TO OUVEOTOG &é AOpioTOL LOpiou 7 Aopiotwv LHopiwv <Koi KaT- 


"mm 


nyopúuotoç>, otov "tTig TEputatel," "êxeivog Kiveitar.” 

71 Tóv 6' odx AMAOV AGWNÁTOV OCLVNLLÉVOV HÉV ÉOTIV, OC O 
Xpúourmoç év Toi ArohexTikois qnot Koi Aroyévng év TA Aro 
AEKTIKT] TÉXVN, TO OLVEOTOG ÓIO TOU "ei" GUVOMTIKOD OLVÓÉO[IOL. 
êmoyyéNETOM 6 O cÚvôeopoç oÚTOG AkOAovBETv TO deÚTEpOV TO 
TpúTO, Olov "ei Yuépo êoTi, pog éoT." mapaovvnupévov 6é 
EGTIV, DG O Kpivig pnorv év TI AroakekTIKA TEXVN, ASimpo O 

ÚMO TOO "érel”" ouvóéo|uoL TOpoovvimtor Apxópgievov àm! AGuO- 
HOTOÇ Kot Affyov eiç AEtwpa, olov "êrei Yuépa êoti, pag êotTv." 
EnoyyEMeTOM 6" O obvôeopioç AKohovBDEIV Te TO deÚTEpOv TO 

72 TPOTO KOL TO TIPÓTOV ÚPEOTÁVOL. OUpITETÃEy|ÉVOV 6É ÉOTIV 
AGIDO O ÚMO TIVOV OLLTÃEKTIKOV OUVÔEO|WV OU[ITÉTIÃEKTOM, 
olov "kal Wuépa êoTi Kal qog êot1." dielevynévov 6é êotTIv O 

ÚTIO TOO "EtTOl" dialEvkKTIKOO OLVÔÉO|OUL ÔlÉlEUKTOL, OLOV "HtOL 
úuépo êotiv 1 vUE got." ênayyéNetor 6! 6 oúvôeopioç oÚTOG TO 
EtEpOv TOV GEIVÓTOV WeDÕOG Eivol. aitimdeç dé 2OTIV ÁEIWLO 
TO OLVIOOOÓ|IEVOV ÔLA TOD "S1ÓTL" Olov "S1óTI Yuépa 2oTi, 

PÓ éoTIV"- OlovEL YOp CÁTIÓV ÉOTI TO TPÓTOV TOD deLTÉPOL. 
dSIXCAPODV ÓE TO HAAÃOV ASiWLÓ ÉGTI TO OUVTOTTÓLIEVOV ÚMO TOD 
ÔLXCOPOÚVTOG TO HAAÃOV OLVÓEOLIOL KOM TOD <"1]"> uéGOoUL TÓV 
HED HÁTOV TROCO pÉVOL, OlOV "uOAÃOV Wuépa goTiv | vbE eo." 
73 Sindapodv dé TO TTIOv AELWÁ ÉOTI TO ÊVOVTIOV TO TpokElÉVO, 
olov "AtTOv vÚE goTIv À Wuépa eotiv." E TOV AE LÁTV KOTÁ 
T dA Derav Koi pedõoç avtikeipevo GAMÃOIÇ ÉOTIv, Ov TO ÉtEpOv 
TOD ÉTÉPOU ÉOTIV AMOPaTIKÓV, OlOV TO "Wuépo êoti" Koi TO 

"odx Wuépa êoti." ouvnupuévov obv dAnDéG éoTI OU TO AvTIkEt- 
HEVOV TOD ANyOVTOG HÓxETOL TO Nyovpévo, olov "ei Yuépo êoti, 
pó éoTL." TODT' AANDÉÇ EoTU TO YOp "obxi pwc," AvTikEigiEvov 
TO ANyoVIL, Háxetor TO "Quépo éoTi." cuvnutévov dE WeDÕOG 
ÊOTIV OD TO AVTIKEILIEVOV TOD AyOVTOG OD HÓXETOL TO NyovLévoo, 
olov "ei uépa 2oTi, Alwv TEputatet": TO yáp "odxi Alwv 


meputotel” ob uóxetor TO "Muépo êori.” 

74 Hopoovuvnuuévov 6' àAnDeg uév éotiv O àpxópevov àm' dAnDdodg 
eig àKóAovdov Ayer, olov "érei Yuépa éotiv, HALÓóG êoTIv úmEp 
yfic." Wedóoç 6' O 1 ámo Weúdovg Apxetor 7 Em eig AXÓAovBDOv 
AnyEL, Oolov "êrei vúE êot1, Alwv Tepuratei,”" àv Yuépaç ovong 
Aéynto. aitimóeç 6" AAnDEG Ev éoTIv O Apxógievov àm' 4Andodc 
eig àkÓAovBov AnyeL, OU LN ExeLTO ANyOVIL TO ApxÓpievov áKO- 
Aovdov, olov "S1óTI Wuépa êoti, pog êoT" TO uêv yáp "úuépa 
EoTiv" àKohovbEi TO "pc êoT1," TO dE "pág EoTIv" obx 

ÉETOL TO "Muépo éoTiv." aiTimdEg dE WeDOÓG EOTIV O TtoL áIIO 
Weúóouc apxetor À LM eig AkÓAovBdov AnyeL T Éxei TO ANyOVTL TO 
àpxópgievov àvoakóÃovBov, olov "S1óTI vÚE ÉoTL, Alwv TIEpuratEi." 
75 mbavov dé EoTIv Aiwa TO Gyov eiç ouykatádeory, olov "ei Tig TL 
ÉTEKev, EkKelvn éxeivou up éoTi." Wedóoç dE TODTO: OU YOp 1 
ópviç vob êoT1 pANp. 

"Et TE TÁ NÊV ÊOTI ÔLVOTA, TA É" AdÚVOTO: KOL TA EV Avorykoio, 
TO 6" OÚK AvOykoTa. SLVATOV [EV TO EMÓEKTIKOV TOD AANDEG 
EivoL, TÓV ÊKTOG [IM EvavTiovLpévav Eiç TO GANDEG eivon, olov "Tr 
ArokAig"- údÚVATOV ÔE Ô LT] ÉOTIV ÊmdEKTIKOV TOD AANDEG 

eivor, olov "TN yf itator.' * Avaykoiov dé Eotiv órtep GAnDEç dv 
OÚK ÊOTIV ÊMdEKTIKOV TOD WeDÕOG EivaL, T) ETLdEKTIKÓV |ÉV ÊOTI, TA 
6" ÊKTOÇ QÚTO ÊVOVTIOÚTOL TIPOÇ TO WeDÕOG Evan, olov "| ápetr 
wqpelei." obkK Avoykoiov dé éoTIv O Kai dAnDEg éoTIv Koi Wedõoç 
OlÓV TE ElVOL, TÓV ÊKTOG UNÕEV ÊvOvTLIOLLÉVOV, OLOV TO "TIEpI- 

76 tratei Alwv." ebÃoyov dé EOTIV AGimpO TO TIÃELOVOG APOpLOG 
Exov eiç TO AANDEC eivar, otov "Brocopor aúpiov.” 

Koi àAÃo dE Stpopat cio AV NÁTOV KO geTOMTWOEIG GÚTOV 
êE àAnDOv Eig peúón Koi avTIOTpoqat, TEpi OV Ev TO TIÃÓTEL 
Aéyopev. 

Aóyoç 6€ éoTIv, mg oi Trepi TOV Kpiviv quor, TO CUVECTNKOG 

êx AMupotoc [7] Anupátov] Kai TpocAMyews Kai êmpopãç, otov ó 
TOtoDTOC, "ei YuÉpo êoTi, po êéoTr Tuépo dé EoTU PÓ Ápa 

éoTi." AMupo Lev yóp éot TO "ei uépo êoti, pág êoTU"- 
TpÓCANUNÇ TO "Tuépa dé EoTIv"- Empopa 6€ TO "pág Apa êoTi." 


TpÓrOG 6é êoTIv oiovel oxmjua Aóyov, olov  To1odTOÇ, "Ei TO 
TPÓTOV, TO dEÚTEPOV ÓAÃO LT|V TO TpÓTOV: TO Apa deúTEpov." 

77 Aoyótporoç dé êot1 TO ÉE àuipotépwv oúvbetov, olov "ei Cf 
IMóátov, àvomvei IóTWv: AAÃO LTV TO TpÓTOV: TO Apa deÚúTEpov." 
Toaperony0n dE O AoyÓóTpormoç úMEp TOD Év Toi Lokpotépoig ouv- 
TÁGEOL TÓV AÓYOV LNKÉTI TH V TIPÓCAMYNV Ok póv odoav Koi Tv 
ETUpOpÓv AéyEIv, ANA CUVTÓLIMG ÊmEVEyKETv, "TO ÓE TIPÓTOV: TO 
Ópo deÚTEpov.” 

Tóv de Aóymv oi Lev eiorv âmépovror, oi dé TEpavtikoL. 
ÔMÉPOVTOL HÊV OV TO AVTIKEILIEVOV TIC ÊrIPOPÕG OÚ HÓXETOL TI 
SL TOV ANHHÁTOV OLpTTÃOKT, OlOV OL TO1ODTOL, "Ei Yuépa êoTi, 
pó éoT nuépa dé êotU mepuratei ápo Atwv." 

78 Tóv dE TEpovTIKÓV AÓyOV OL EV OUOVÓLOS TO YÉVEL AEyOVTOL 
TIEPOVTIKOL: OL 6É OLAÃOYIOTIKOÍ. CUAÃOYLOTIKOL HÊV ODV Eiolv 

OL TTOL AVOMÓdEIKTOL ÓVTEG 1] AVOyÓpivol ÊMi TOLG AvomodElkTOULG 
KOTÁ TI TOY Det | TIVO, OlOV OL TOLODTOL, "ei TIEpunaTEi 

Alwv, Kiveitor pa Alwv.” Tepavtikol dé eiorvy eióikáG oi 
OUVÓYVOVTEÇC [IT] OCLAÃOYIOTIKÓG, OLOV OL TOLODTOL, "EDÕÓG ÉOTI TO 
nuépo éoTi Koi vOS êotr Tuépo dé EoTIv- odkK po vUS éoTIv." 
AGUAÃÓYIOTOL 6" Eioiv oi Tapokeigievor uev mBovó TOIG OLA- 
AOyIOTIKOTG, OU OUVÁVOVIEG 6, olov "ei inmoç êotTi Alwv, CWÓv 
éott Alwov: AMO Lv immoç obk EotTT Alwv: obk ápa CHOv éoT1 
Aiwv." 

79 "Eu TV AÓywv oi Lev 4AnDEig eiorv, oi de Wevóeic. AAnDEic 
Lév obv eioi AóyoL oi é 4AmDOv ouváyovtEc, olov "eim ápemn 
wqpelei, 1] Koxto BAóMTE: <GAÃA UNv GpeÃetT Aperm: 1 Koxio ápo 
BAomTer>." Wevóeic dE eiorv oi TOV ANLHÁTOV ExovTÉÇ TI WEDOOG 
| ômépavior óvrec, olov "ei yuépa £oTi, pog toTiv: Wuépa 6é 
eoTU Cf ápo Atwv." Koi ôuvotol 6! gioi AÓyOL Koi 4dLVATOL Ko 
Órvorykoior Koi obk Avaykoior eioi dE Kal AVOMmÓdEITOL TIVEC, TO 
HM xpnlEiw dmodeigemc, AMO LEV TIP" AAÃOIG, TIApÓ dE TO 
Xpvoimma méÉvIE, OU WV TAG AÓyOG TAÉKETOU: oiTIvEG AGuBávovTOL 
ÉTIL TV TIEPOVTIKÓV KO ÉMI TOV CUAÃOYIOLOV KOM MI TOV 


80 TPOMIKÓV. TIPÓTOG 6É ÊOTIV AVOIÓDEIKTOÇC EV O MAG AÓVOG OLVIÁO- 


OETOM ÉK CLVRHHÉVOL KOL TOO HyOLHÉVODL, ÉQ' OU GPXETOL TO 
OUVNLHÉVOV KOL TO Afjyov êmipépEL, Olov "Ei TO TIPÓTOV, TO 6gÚ- 
TEpoV: GAÃA LTV TO TIPÓTOV: TO Ápa deÚTEpov." deútepoç 6' ÉoTIv 
ÓVOITODEIKTOÇ Ô ÓLO CUVNLHÉVOL KOI TOU AVTIKEIÉVOL TOD AMyOVTOG 
TO AVTIKEÍLIEVOV TOD NyovptÉvoL Exwv oLpItÉpao|a, otov "ei Yuépo 
ÊOTI, POG EOTIV: GAÃO UN V pÓG OUK EoTIV: OÚK ápa nuépo éoTiv." 

1 YOP TpÓoANUNG yiveton ÉK TOD AvTIKETÉVOL TO AMyOVTL KO T] 
ETUPOpÓ ÉK TOD AVTIKEIIÉVOL TO NyoLLIÉVO. TPÍITOÇ 6E ÉOTIV 
ÓVOIÓÓEIKTOS O ÔL' AMOPATIKTG OU LTTÃOKTG KOM EVOG TV ÉV TT 
OU|ITIÃOKT] EMIPÉPOV TO AvTIKEigiEvOv TOD AouTOD, Olov "obxL 
tTédvnke Iótov Kat Cf Tátov: AAA unyv tedvnke Tátuwv: obk 
81 ápa Cf Iátowv.” TÉTOpTOÇ Óé EoTIV AvamódEIk TOS O dA ÓLECEvy- 
HÉVOL KOL EVOG TOV ÉV TO ÓleCEVyLÉVO TO AVTIKEILIEVOV TOD AouTOd 
ExoVv OLLTÉPOOLO, OLOV "TTOL TO TIpÓTOV É TO OeÚúTEpOv: dAÃO pv 
TO TPÓÚTOV: OÚK Ápa TO deÚTEpov." TTÉuTITOÇ 6É ÉOTIV AvOmMÓdEIKTOG 
Êv O NG AÓVOG OLVTÁCOETOM ÊK ÔlECEVYy|ÉVOL KOL <TOD> ÉVOG TOV 
êv TO OlelevyÉVvO AvVTIKEWÉVOL KOL ÊmIPÉpEI TO AOUTÓV, OLOV 

"Ator nuépa êoTiv 1) vOS éoTiv- obxi de vOS EoTIv- Tuépo àpa éotiv.” 
Er dAnbDei 6" AAnDeç ÉrETON KOTO TOLG LTWIKODS, OG TO 

"muépa êoTi" TO "pc éoTT"- Koi peúder pedóoc, og TO "vS 

EoTU WyeúÓEL TO "okÓTOÇ êoTI"- Kai yeúóer AANDEG, mg TÁ 

"imtaoden TAV yfjv" TO "eivor THv yijv.” 4AnDei pévior yedõog 

odk dKoAovBET: TO yOp "eivor Tv yijv” TO "méteodou try yijv” 

obkK àkoAouBDEi. 

82 Kai ámopoi dé TIvEG Eior AÓyo1 éyKexoAvEitÉvOL Koi diuÃeAnDÓTEG 
Kol ompitor Koi Kepatióeg Kot oÚTiÕEG. ÉoTI ÓE EyKekoALEILÉVOG, 
olov ó TOLODTOG * "obxi TO nv SLO ÓAiya êoTiv, oUxI 6E Koi TÁ 

Tpta, obxI dE Koi TADTO LÉV, OÚXI ÔE KOM TO TÉCOAPO Koi OÚTO 

HÉXPpl TOV ÓóEKOr TA ÓE ÓLO ÓALya EoTI: Koi TO dEKO Apa.” * oúTIG 

dE EOTI AÓYVOG OLVOKTIKOG ÉS AOPLOTOL KOL QOPLO[ÉVOL OUVEO TOC, 
TpócAnynv dE Koi êmpopav Exwv, otov "ei tTig êoTIv êvtadda, odk 
ÉoTIv éxeivoç Ev Pódw. <dAÃO pv éoTi TIG êvtaddo: obk ápo TIG 
eoTIv év Pódw>." * 

83 Kai TOlODTOL EV ÉV TOTG AoyikOIG Oi ETwIKOL, ÍVO UÓMOTO! 
KPOTÚVOOL GLIÃEKTIKÓV GEL ELVOL TOV COPÓV: TIÁVIO YOP TÁ TIpÓry- 


nato dk TAG Ev AÓyoIGg Dewploç ópãodonr, Óca TE TOO quoikod 
TÓTIOUL TUYXÓVEIL KOL CÚ TTÁALV OCO TOU OUKoD (Eiç uêv yáp TO 
AOYIKOV TI dei Aéyerv;) TEpiT' ÓvoLnáTWV OpDÓTINTOS, ÓTIWG OLÉTOA GOV 
oi vÓgiOl ÊMI TOTG EpyoiG, odk Ov Exerv eimeiv. óvoiv 6º ovo 
ouvnDeionv TOÃv bTIOMUTTOLOONV TT Ápeti, 1) Lev TI ÉkooTÓv éoT1 
TOV ÓVIWV OKOTNET, 1] OE TI KaÃEiTol. Koi vô qév aútoig Éxel 

TO ÃOYyIKÓV. 

84 To 6' 10kov uépoç TAC prhocopiaç dLnpoDdorv eig Te TOV 

TEpt ÓPLÃC kKol Eiç TOV TEpi Aya Koi KOKÓOV TÓTOV KOM Eig TOV 
Tepi TOdWV Koi Tepi Apetg Koi mepi TEXOLC TrEpi Te TAG TpOTNC 
ASLOG KOML TOV TIpAGEWV KO TIEPi TOV KOONKÓVIOV TIPOTPONÓV TE 
KoL AMOTPONÁV. OÚTO 6' ÚOÓTOpoDOTV OL Epi XpúouTrov Kal 
Apxéónguov Koi Zivova TOv Tapoéo Koi AroAhódowpov Koi Ato- 
yevnyv Koi Avrimotpov Kat Tocerówviov: O Lev yóp Kitiedçg Znvov 
Kat ó KAeávBnc, og àv Apxotótepor, Apeléotepov Epi TÓV Tpo- 
yuáTOv ôtéÃaBov. oÚTOL dE ÔLEiÃOV KOL TOV ÃOYIKÓYV Kal TOV QuolkÓv. 
85 Try 6 TPOTNV ÓpENv quai TO CGov loxer êmi TO Tnpeiv 

ÉCUTO, OikKEIOÚONÇ OÚTO TAC pÚoewç à! Apxric, Kadá pro 6 
Xpúoimmoç év TO TpoTo Iepi TEXOV, TIpÓTOV oikelov Aéyov 

eivo TIAVTI LOW TIV GÚTOD CÚOTAOIV KO THV TAÚTAG ouveiônorv: 
OÚTE YOp GAÃOTPLÓOONM EIKÓG T|V GUTO <QÚTO> TO CWOV, OÚTE TIOU)- 
OQoav aÚTO, UNT' AAhoTpIõo a unT' [odk] oixerdoon. ámoÃeimetor 
TOLVUV ÀÉyEIV OLOTNOOLÉVI)V GÚTO OikELDOOM TIPOG EGUTO: OÚTO YOP 
TÁ TE BAómTovTa div Beiton Koi TO oixeia Tpooieton. 

"O 6€ Aéyovoi TIvES, TIPOG Tóovr)v yiyveodar THV TpoTNv ópurv 

86 TOIÇ mol, WeDÓog Amopaivovolv. EmyÉvvnHa yáp quorv, ei ápa 
EotTIv, Nôovryv eivor ótav aútm KoB! aúTHv 1) qúoig êmintMoada TA 
EvapHóCovTO TT] OLOTÁ GEL AMOAÓPBN: ÔV TPÓTIOV APhapÓvETOL TO 
(va Koi BA4AÃEL TA putá. obÓEV Te, paoi, ômMAaSev 1] qborg êmi 
TÓV QUTÓV KO EMI TOV ComV, ÓTL YWpig ÓpuTg Koi aiocôoewç 
kókeivo oikovoptei Koi éP' TUÓOV TIVO PUTOEÕÓG YivETOL. ÉK 
TEPUTOD ÔE TIC ÓPHNG TOIG lwolg êmyevogévns, 1] oLyxpopeva 
TOpEÚETON TIPOG TA OikETO, TOÚTOLÇ EV TO KOTO QUO TO KOTO TN V 
ópunv dtokeiodon: TOD dE AÓyOU TOIG AoyIKOIG KOTO TEÃeIOTÉpOrV 
TpooTadiav dedoLiÉVOL, TO KaTA AÓyov Cv ópdóc yiveodar 


<TOÚ>TOIG KO TÁ PÚOIV: TEXVÍTNS YOp OÚTOG êmIyivETOL TAG ÓpuTC. 
87 Arórrep TIpÓTOÇ O ZNvwv év TO Iept ávôporou quoemç TEÃOÇ 
eime TO ÓiOÃOyOvLLIÉVOG TI] QÚGEI Crjv, ÓmEp êoTI Kat Apetmy Crjv- 
ÓyEL YOP TIPOG TAÚTNV TUAGT pÚoig. Ógolwç dE Koi KAcóvOng év 
TO Ilepi nóovig Koi Tocerówviog Kai Exótov év Toig epi TEXOV 
(Gomoll 1). TTÓAIv 6" Toov éoTi TO Kat! Apetnv Cv TO Kar 
eureipiov TOV qUoel ovuBorvóviowv Cv, Wc prol Xpúouimoç év TO 
88 TpoTO Ilepi TEXOV: HÉpn yáp cior ai Quétepor quoelg TAG TOD 
ÓAOL. ÔLÓTIEPp TÉÃOÇ YivETOM TO AKOÃOLBWG TA qÚcel Cv, Órep 

ÊOTI KOTÓ TE TI]V GÚTOD KO KATO TV TOV OAmV, OVÓEV EvepyoDVTOG 
wv amoayopevery ciwbev O vópgo ó Kolvós, doTIEp êotiv O óp0oç 
AÓVOS, dO TIÚVIOV EpxÓpievoS, O aÚTOG Ov TO Au, Kabnyegóvi 
TOÚTO TAG TÓV ÓVIOV OLOIKOEwG ÓVTU: EivOL 6! GUTO TOÚTO TI) TOU 
eVOGILIOVOG ApETNV KO eÚpoLov Bio, ÓTOAV TÁVIO TPÓTINTOL KOTA 
THV OLLUQOVIOV TOD TIAPp' EKÁOTO ÓQÍLOVOG TIPÓG TI]V TOD TOV 0AWV 
SLOIKN TOO BoÚANOTV. O HEv obv AtoyévnG TÉÃOS PNI PRTÓG TO 
edÃoyLOTEIV ÉV TI TOV KOTO qUorv éxÃoyi. Apxéóngoç de TO 
TÓVIO TA KobnkovTO êmiteÃodvTa Cry. 

89 Dúorv 6 Xpúouimoç uêv éEoxobeEL, 1] àxoAovOm det Cry, TV 
TE KOIVIV Koi ióiwg TV AvOporivnv: 6 de KAeóvông Tv Kornv 
HÓvnv êx6éxeto púorv, | dKoAovBETv 6ET, odkÉTI dé Kai THv émi 
HÉpOLG. 

Tyv T' ápemyv Siádeor civor óguoÃoyovpévryv: Koi aútTyv é 

aúTMv eivon aipetiyv, od dá tiva póBov 1) êXmida À Tt“ TOv EEwbEev 
êv aúTI] T elvon TV eddmpoviav, &t' ovoN Wuxf] MerompÉvA TIPÕG 
TN|V ÓLIOÃOYIOV TOVTOG TOD Biov. dino Tpépeoda dE TO AoyikOV 
CDOV, NOTE EV ÓLO TAG TOV ESWDEv TpoyuoTerov mBovóTITAS, 
TOTE ÓE ÓLO TV KOTAXNOIV TÓV OLVÔVIOV: ÊmELT] QÚOTG APOpLÓG 
SLÔWOLV AÓLXOTPÓPOLC. 

90 Apetr 6' 1 HEV TIG KOIVÓG TOVTI TEÃEIWOIG. MOTIEP AVÓpLÁVIOC: 
Kat ADempntoc, voTEp byteio: KoiT] deopnuotikn, og ppóvnorc. 
pnotyóp 6 Exátowv év TO TpoTo epi ápetóv (Gomoll 6) 

EMO TNHOVIKÔG Lév Elvol Koi DempNuaTIKAG TAG EXOÚCAG TV 
ovoTAO1v éK DewpruÁáTOV, DC PpÓóvnoTv Kat dikoroobvnv: ABewpr- 


TOULG 6E TG KOTA TOApékTOo!v DempovLrévos Toi EK TOV Dewpná- 
TWV ouveoTNkULonG, Kabórep dyleiov Koi ioxbv. TI YOp coppooúvn 
tTedewpnuévn vrrapxodon cuupoiver AkoÃovbEiv Koi Tapexteiveodonr 
TNV bylerorv, Kobómep TA WoAidoç oixoóopita TYv ioxdv éxryiveodoan. 
91 Kohodvta é" ABewpntor óm1 LM Exovor ovykatobéceis, AAA! êmi- 
yivovtot Koi TrEpi pobÃovc [yivovtor], vg Úyieio, Avópeio. Te- 
KLNplOV 6E TOD ÚTIApKTIV Eival THV ápetrjv pro 6 Moocedovioc 
Ev TO TpÓúTa TOD HOikod Aóyou TO yevéodon év TpokoTT TOLG 

nEpi Lwkpátnv, Atoyévnv, Avtiodévry. elvor dé Koi TH v Kokiav 
ÚTIAPKTNV ÔLA TO AvTIKEiodoL TA Apeti. S16okTAv T' eivor adTiAv, 
AEyO 6E TV Apetnv, Koi Xpúouimoç év TO TpoTo Ilepi TÉXOLG 
pnoi Kai KAcávBnc Koi Iocerówviog év Toig Ipotpertikoiç Ko 
Exátov (Gomoll 8): ót1 dE dldoK TM ÉoT1, órjÃov ék TOD yiveodan 
àyobov éK povAmv. 

92 Iavoitios uév odv dvo qnoiv ápetág, Bewprntikmy Koi mpokti- 
kmv: GAÃOL 6E AOyIKTV KO quoryv Koi YOnv: TÉTIOpOÇ dE oi TIEpL 
Hoocelrówviov Koi TÃciovog oi Epi KAcóvOnv Kai Xpúoumov Kai 
Avrtinatpov. O Ev yóp AroAhopávng Liov Aéver, TV ppóvnor. 
Tóv 6' ApETÓV TAG EV TPOTOG, TAG ÓE TAÚTONG ÚMOTETOY HÉVOG. 
TPOTOG HEV TÁOÕE, PPÓVNOIV, AvÓpeiov, SIkOTOCÚVNV, COppoocbvnv: 
év elõei dE TOÚTWV LeyoÃoWoxiov, EYkpÓTEIOv, KOpTEpiov, Óy- 
xivolav, edpovALov: Koi THv Hév ppóvnorv eivor êmoTAunv Kaxôv 
Kat àyadov Kai ovdETÉpav, TH 6" Avópeiov êmotyunyv Ov 
oipetéov Koi ebÃapntéov Koi oddeTÉpwv: TV 6E <óiKa1ocÓvnv> * 
93 Tnv dE Heyohoyuxiov êmoTMunv <H> Ediv úriepávo TIOLODOOV TOV 
OLL BOLVÓVIOV KOLVI] POÚÃOV TE KOL omovÓCImV: TN V O" EykpátTerorv 
dtaBdeorv AvumépBotov TOV Kat! Opdov Adyov 1 ES ÔMTINTOV 
Ndovóv. Tv SE Kapteptov êmotyunv f EE ov êupevetéov Koi pr 
Kol obdETEPpOV. TIV 6" Ayxivolov EEIv eúpetikmv Tod KabnkovToG 

ÉK TOD TOpoxpruo: TMv 6" edúpovAiov EêmoTAuNv Tod oxoreioda 
TOTO KO TG TPÓTTOVTEÇG TIPÁCOLEV OLUPEPÓVIOC. 

Ava AÓyOV 6E KOL TV KOKLÓV TOC LÊV ELVOL TIPOTOG, TAG 6! 

ÚTIO TOÚTOÇ: OLOV APpooúvnyv gév Koi detav Kai dia Kai 
ÓAKOAQOLOV ÉV TOÃG TPOTONG, AKpaoiav dE Koi Bpoóúvorov Koi 


KakoBovAiov év TOÃÇ ÚMO TAÚTAG: Elvor 6 AyvoLag TAG Koxiog, 

Ov ai ápetol êmoTraoL. 

94 AyaBov dE KoIváG EV TO TI ÓpEÃOS, LÓLWG 6' ÁTOL TAÚTOV T) 

obx ETEpov wqedelog. Odev aÚTIV Te TV Ápetrv Koi TO getéxov 
aúTAG áyadov TpIxOG ovTo Aéyeodar: olov TO <Lév> àyadov àq' ob 
ouupoiver <opeleiodonr, TO de KoB' O ouupoiver>, oq THV pá 
THV KOT' Apetiyv: ÚQ' Ob 6é, OG TÓV OTTOLÔCIOV TOV HETÉXOVIO TÍIG 
perth. 

AMoÇ 6" oÚTWG iólwç Ópilovtor TO Ayodóv, "TO TEXELOV 

KaTá púorv Aoyixod [7] oc Aoyixod." ToroDTO 6! Eivor Tv ápethy, 
WC<TE> HETÉXOVTO TOC TE TIPÓGEIG TAG KOT' ApETI)V Koi TOLG 
oTTOVÔGIOLG EivOl: ÊmIyEvVNuOTO ÔE TH|V TE XGPpÓV Koi Tv eúppo- 
95 oÚVIV Koi TO TApOMÂNO. DONÚTOG ÔE KOL TV KOKÓV TO EV 
eivol APpooÚvnyv, detov, ASLKIOV, KOL TO TOAPOMAMOLO: HETÉXOVIO 
ÕE KOIKÍOG TÓG TE TPÓGEIG TAG KOTA KOKIOV KOL TOC PoabÃovG: 
EIyEVVN VOTO: ÓE TV TE ôLODLÊLorv KO THV OLOPpoobVIV Koi TO 
ÓOLO. 

"Eu Tv àyodov TA Luév eivor TEplyUXNV, TO 6! EKTÓG, TO 

Ô' OÚTE TIEpl WUXT|V OÚT' EKTÓG. TO HEV TIEPLYUXT|V ÁPpETÁG KO TAG 
KOTA TAÚTOG TIPÁGEIG: TO O! ÉKTOG TÓ Te OTTOLÓGIav ÉxETV TIATpiÕa 
Ko otovóciov piÃov Kal TV TOÚTOV eddmpoviov: TA 6" oUT' 

ÊKTOÇ OÚTE TIEpL WLXT|V TO GÚTOV ÉGUTO Eivor omtovôciov Kai edóai- 
96 HOVO. AVÓMOALV ÔE KOL TV KOKÓV TO Luév TIEplyUXTV EivoL, TAG 
KOKÍOG KOL TG KOT' GÚTAG TIPÓGEIG: TA O" ÉKTOG TO Appovo 

TOTpiõo ExeTv Ko Appovo ptÃov Koi TV TOÚTOV Kokodoproviav: 
TO 6" OÚTE ÊKTOG OÚTE TIEPLWUXT|V TO aÚTOV EauTO Elvor padÃov 
Ko KOkKodOiLOVO. 

"Eu TOv dyodov TA LÉv ElvOL TEAKÓ, TO GE TOM TIKÁ, TO 6E 

TEAKO KOL TOW TIKÁ. TOV HÉV OUV PiÃov Koi TÁG dm! aúTOD yivO- 
Lévaç opeketaç romtTKá eivor ayodá: Bápooç dé Kai ppóvna Koi 
eXevbepiov Koi TÉpYNV Koi ebppoobvny Koi AAvTiav Kat TÃGAV THV 
Kat! ApETV TIpÃGI TeAIkÁ. 

97 Iowtixá dé Kai TeliKá eivor àyoda <TAÇ Apetrág>. Kado Hév 
YOp àmoteÃodol TI|V edómproviov Tom TIKÁ ÉOTIV óyadá: xado dE 


OULTIANpODOIV CÚTMV, DOTE UÉpN aÚTAG yiveoDor, TEAKÁ. ÓuoiwG 
E KOL TOV KOKÓV TO HÊV EÍVOL TEXKÓ, TO ÔÉ TOM TIKÁ, TÁ 6! 
AUPOTÉPOC EXOVTO. TOV HEv EX0pOv Kai TAG AM! aúTOD yivOgÉVvOG 
BAáBos TomTIKá eivol: KOTMNANEI 6É KOL TOMENÓTITO Kal 
dovÃelov Koi Atepriav Koi SvoBupriov Koi TepiÂvLITiov KO TAGOV 
TV KOTO KOKÍOV TIPAGIV TEAIKO: ALPOTÉPOÇG O! EXOVTO <TAG 
Kokiog>, érei Kodo LiEV AMOTEÃODOL TI|V Kokodopoviov TO TIKÁ 
êotTT Kodo dE ouLTÂNpODOIV aÓúTNV, DOTE uÉpN aÓTAG yiveocdor, 
TEAIKO. 

98 "Em TÓV Ep UT Ayodov TO Luv ciorvy ÉSeig, TA ÔE Óro- 
Déoerc, TO 6" oUB' Ederg obtE dradécEig. diadéGE uEv ari Apetoi, 
ÉCeIÇ ÔE TO ÊmNÓEÓNIOTO, OÚTE 6! EGerg oÚTE d1aBdéÉGET ai êvép- 
YElOL. KOIVOG ÔE TOV Ayabv LIKTÁ uÉv ÉoTIV eÓTEKVIO Kal 
edynpio, amhodv 6" EoTiv áyaBdov êmoTMun. Kal dei uEv TApÓVIO 
ai ápetai, oUK Gel Sé, olov xapá, TEputátmo1G. 

Iv 6' àyadov ouLpépov civor Kai Séov Kai AvorteÃêç Kal 
XpRotOv Koi EÚXpNoTOv Koi KaÃOv Kal opéAOv Koi oipetóv Koi 


99 Sixonov. ouupépov uév Oi pépei TOLDTO OV OLEBOLvÓVIOV 
operoúpiedo: déov 6! óT1 ouvéxei êv oig xpr): AvorteAê 6! óTi AúeL 
TO TEÃOÚLIEVO ELG GÚTO, DOTE THV AVTIKOTÓAGENW TIV éK TG 
Tpoypotetoç Úrieporiper TA opelelo: ypnoiov 6" óTi xpetorv 
wpeÃeloç TIApÉXETOU EÚXPpNOTOV 6" ÓTUTNV Xpelorv êmonveTr|v 
OTEpyÓCETON: KOÃOV 6" ÓTI OLLNÊTPOC ÊXEL TIPOG TNV EouTOD 
xpelorv: opéAOv 6" ÓTI TOLODTÓV ÉOTIV DOTE QpeEiv: aipetov 6' 
ÓTI TOLODTÓV ÉOTIV DOTE EDÃÓyOG CUTO aripeiodar: óixorov 6! ÓTL 
VÓLO ÊOTI COUQPOVOV KOL KOWVOVIOG TOW TIKÓV. 


100 Kohov dE Aéyovoi TO TéÃeIOv AyodOv TApú TO TAVIAG AMÉXEI 
TOLG EMUNTOLLIÉVOLG APpiÓLOLG ÚMIO TG QÚcEmÇ 1] TO TeÃEwE OÚH- 
HETpOV. ETôn 6! Eivar TOD KOÃOD TÉTIOpO, Ólkanrov, Avópeiov, 
KÓOLIOV, ÊMIOTNOVIKÓV: ÉV YOPp TOIOÓE TAG KOÃOG TpÓGEIG OUV- 
teXcio da. av Adyov dé Koi TOD aioxpod eivor elôn TÉTIOpO, 

TO T' GÓIKOV KOL TO ÓEIÃOV KOl AKoo|OV Kal Gppov. Aeyeodo 

ÕE TO KOÃOV HOVOXÓG HEV TO ÊMONVETOLE TIAPEXÓLIEVOV TOLG EXOVTOG 
<H> àyodov ênaivou dELov: ETÉPOG SÉ TO EU TEQUKÉVOL TIPÓG TO 
tórov Epyov: GAAmG dE TO EmIKOO|ODV, ÓTOV AÉYOpEV HÓVOV TOV 


copov àyadov <Kai> Kahóv eiva. 

101 Aéyovor dé Lióvov TO koÃov àyadov eivor, xadá prot 'Exátov 
Ev TO TpitTo Iepi àyodóv (Gomoll 4) Koi Xpúoumoç év Toig 

epi TOO KoÃod: civor dé TODTO ApetHv Koi TO ETÉXOV Aperric, 

O ÊGTIV TOOV TO TV AyadOv KaÃOv eivoa Kai TO ioodvvapeiv TO 
koAO TO Ayadov, Órep toov êoTi TOÚTO. Ertel yáp éoTIv àyadóv, 
kKoÃÓv êoTIv: EoT1 dE Kohóv: yadov apa êoTi. dokei dE TÁVIO 

TO àyada toa ivo Kai Tv àyadov é! axpov eivor aipetóv Kal 
NT! Aveor ur! êxitaorv êmdéxeodor. TOV 6" ÓvIOV Quoi TA 

Luév àyodA civor, TO OE Kaká, TO 6! oUdÉTEpa. 

102 Ayodã uév obv TÁÇ T' Apetác, ppóvnorv, Sixaroobvnyv, àvópeiov, 
OWPPOCÚVIV Koi TA AOUTÁ: KAKA ÔE TO ÊvOVTIO, APpoobvIyv, 
dÓKiov Koi TO Aoutá. obdETEpO dE doa LNT' opelei phte BAómTEL, 
olov Com, byieia, ]ôov), KAOS, LoxÚS, TIÃODTOG, evdOGIa, edyéÉvelo 
Kal TA TOÚTOIÇ ÊvOVTIO, DáVATOS, VÓCOC, TIÓVOS, loxoG, GoBÉVELO, 
TEvio, AdOGLO, ÓLOYÉVEIO KOM TO TIApomÂNO, KadA prot Exótov 
év éBóópio Ilepi TéAovc (Gomoll 2) Koi AroAAdówpoç év TI 

'HOuxf Kai Xpúoutroç. LM yáp eivor Tadr' áyadá, GA Adtápopa 
103 xor' cidoç Tponyuéva:. oc yóp tôtov deppod TO Oeppuoivery, od TO 
WÚxeiv, oÚTO kot áyadod TO opeleiv, od TO BAÃÓmTEIw: od HAAÃov 
6º opeÃeim BAómTEL O TIÃODTOG KaL n byleior oUk &p' Ayadov oÚTE 
nTÃOÚTOÇ OUO! Úylera. ÉTI TÉ Qaorv, O ÉoTIV EO Kal KOKÓG xpriodon, 
TOUT! OÚK EoTIV Ayadóv: TÃOÚTO dE Kal Úyreia EoTIV EU Kal Ka 
xpriodor odx &p' àyadov mrÃodTOG Koi úyiero. Tlocerówviog 

HÉVTOL KOL TAÚTÁ PNOL TV AyadAv ivo. GAN oddE TYV Ndoviv 
àyadov quot EkátTov T' év TO éváto Iepi àyodov (Gomoll 5) 
Kai Xpúouttog év TOig Iepi Ndoviig: eivor yóp Kal aioxpós 

104 Wôovág, undev 6' aioxpov eivor àyadóv. opeketv 6é éom Kiveiv 
1 loxer Kot' Apernyv, BAámtery de Kiveiv 1 loyerv Kata Koxiov. 
Aug 6€ AEyeodor ASApopo: GmaS HEV TA UNTE TIPÓÇ EbÓON- 
HOVÍOV LTTE TPÓG KOKOdOVIOV CUVEPpYODVTO, DG EXEL TIÃODTOS, 
0060, ÚyLEIO,, LOXUG KOL TA ÓHNOLO: EVÓEXETOL YÁP KOL XOPIG TOÚTOWV 
evOOVEIV, TAG TOLÁG AÓTOV XPCEnÇ EdOOvIKTG ODONG 1) 
KokKodoTLovikKAc. GAAwG dE AéyetTor AdApopa TO MD" ópuig EMT 


ÓAPOPLÁC KIWVNTIKA, OG ÉXEL TO ApTiaç Exerv êmi TAG KepoAfic 
TPIXaG 1] TIEPUTTÁG, | EKTEÍVOL TOV ÓdKTUÃOV | OLOTEIÃOM, TO)V 
TpoTÉpwv AdIAPpÓpwv odKEB' oútTow Aeyopgévov: Ópufc yáp &oTIv 
105 éxeivo Koi Apopurc KIvNTIKÁ. ÓIO TO EV GÚTOV éEKÃÉyETOL, <TO 
dE AmEkKAEyETOL>, TOV [6] ETÉpov Emionç éxóvImwv TIpOG aipeor 
kot quyrv. 

Tóv ddlpÓópwv TO HEv AÉyovOl TIPONYyuÉVO, TO ÓE AMO pon- 
yHévo: TPONyHEVO LEV TO ÊXxOVTO AGO, AMOTpoNyHÉVO ÓE TO 
ÓMaGiov ExOVTO. AGLov dE TNV HÉV TiVO AÉyOVOL OOLBANOIV TIPOG 
TOV ÓiOÃOyoÚgiEvOv Biov, Tg êoTi mEpi Av Ayadóv: THv dé eivar 
HÉONV TIVA ÓÚVOEv À Xpelov ovLBoAÃOLEVIV TIPOG TOV KaTA pÚoIv 
Btov, ÓpiOIOV EimETV TVTIVO TIPOOWÉpETOL TIPOG TOV KOTO QUO 
Biov TIÃoDTOG 1) Dyieio: THv 6! civor dEiov àpoiBrv doxiaoTod, 
Tv àv O EpiteIpoç TOV TPpOyLÓTOV TÁEN, ÓgOLOV Eimeiv âgieiBeoda 
TILPOLÇ TIPÓG TAG UV TuÓvo KpiDáG. 

106 Iponyuéva uév obv eivor à Kal áEiav Exer, olov êmi Hêv TOV 
WUXIKOV EÚQUIOV, TÉXVNV, TIPOKOTNV Kai TA Ógio1O: Émi GE TOV 
OWUOTIKÓV CWNV, Dyleov, Pon, edESiav, APTIÓTITO, KÓAÃOG 
KOL TA TOAPOMÂNOIO: ETIL ÓE TV EKTOG TÃODTOV, ÓÓGOV, EDyÉVELOIV 
Kal TA ÓHOI. ATTOTpONyHÉVO Ô' êmi HÊêv TV WUxIKÓV Apuiav, 
ÓTEXVÍOv KOl TA ÓLiOIO: ÊMI ÓE TOV COpOTIKOV DúVOTOV, VÔCOV, 
àoBévelav, KoxeElov, THpwolv, aloxog Koi TA Ógoio: êmi dE TOY 
EKTOÇ TeViov, AÓOGIOV, OVOYÉVELOV KOM TO TIApOMÂNOTO: OÚTE ÓE 
Tponx0n obT' Arorponx0n TA obdetépoç ExovTO. 

107 "Em Tv Tponyuévov TO LuEv OU aúTO TIpoRkTON, TO ÓE OU 
Étepa, TO 6E Kai 6 aútA Kal 6 Etepa. é aútá gêv cóquio, 
TIPOKOTIM KO TO ÓgOLO: ÔU ETEpO ÔE TIÃODTOG, EÚyÉVEIO KOM TO 
ópgoro: óU aúTA dE Kai óv Etepo ioxúc, eboroBnoia, ApTÓTNG. OU 
OÚTO HÉV, ÓTI KOTO QÓorv éoTi: O ÉTEpO dé, ÓTI TEputOtEi Xpelorç 
OÚK ÓALyOG. ÓLOIWC Ô' EXELKOL TO AMOTpONyHÉVOV KOTO TOV 
EvovTiov Aóyov. 

"Eu 68 KaBfjxóv qaorv eivor O Tpox0év evÃoyóv [Te] toxel 
àmoÃoy1O|ÓVv, Olov TO aKÓóAovDov év Cof), ÓrtEp Koi êmi TA Qua 
Kat Ca dtoteiver: OpãoBor yáp Kámi TOÚTWV KoÔnkovTA. 


108 Kotwvogáodor 6" ovTAÇ ÚMO TpOTOL ZN|VwvoG TO KoBrjkov, 
ÓTO TOD KOTÓ TIVOG TkeIv TAG TIpOCOVOLIGoiaç EiANLHEVNG. EvÉp- 
YNHO 6" aúTO eivol TOÃG Kato quorv Kataokevoiç oixeiov. TOV 

váp KaB' ópurv êvepyovpévov TO Hév KabnkovIa eivor, TA Sé 

TOpú TO KaBfjkov<, TO 6" obte kobnkovTO oÚTE TTApú TO KoBTjKov>. 
Kobnkovta Hév odv eivor doa Aóyog aipei roLeTv, q Exel 

yoveic TIUAV, AÓEAPpOLS, TIATpIÕo, CupTEpipépeo dor piÃoig: TIApÁ 

TO Ko Bijkov 6é, doa LM aipei Aóyos, nc ÉxEL TO TOLRÔTO, YOVÉGV 
àpeleiv, A0EAPOV AppovoTeiv, pthoig LM ouvóiatideodon, TATpiõa 
109 úmepopáv Koi TA TrAponAnoio: obte dE KabnkovTO OÚTE TTApÓ TO 
Kabfikov dou 000! aipei Aóyog mpáTIEIv OUT Amnayopeúer, olov 
kápyoç áveltodon, ypoqpeiov Kparteiv 7 otÃeyyido Koi TA ÓpioL 
TOÚTOLÇ. 


Koi TO Lêv eivor KabrkovIO ÁvEU TEPIOTÁCEWS, TO ÔE TIEpI- 
OTOATIKO. KOL ÁVEU TEPIOTÁCEWG TAÓE, Úyrelaç êmieÃciodor Koi 
oioônmpiov Koi TA ÓLOIO: KATO TIEPLOTAOTV 6E TO TNpoDV ÉQuTOV 
KoL THV KTÃOIV dlpputteiv. Ava AÓyOV 6E Kal TOV TIApÓ TO 
Kabrjxov. ET TOV KabnkÓvIOV TO Ev Áei Kabmke, TA 6E OÚK 

del. Ko dei Lev Kobnker TO Kat! Apetry Chjv, ok dei dE TO 

EpOTAV Kat ámoxpiveodon Kal TEputaTEiv Kal TA ÓgOLO. O O! 

110 aútTOG Aóyoc Kat émi TOV TApú TO Kobrjkov. ÉoT1 dE Koi év TOiç 
HÉGOIÇ TI KOBTkOv, OG TO TrElDEODON TOLG TOÃÓOG TOIG TONdOywyoic. 
Daol dé THV Wuxnv eivor ókKTaneph uÉpN yóp aúTiG Tá Te 

méVTE aioOôNTMpio Koi TO POVITIKOV HÓpLOV KOL TO ÓLAVONTIKÓV, 
ÓTEP ÉOTIV GÚTI 1] ÓLÁVOLO, KOM TO YEVVNTIKÓV. ÉK dE TOV WeLÓOV 
êmyiveodon THV SIX TPOQNV EMI TH V ôLávOLOv, Ap" TG TONA 

tá&On BAuoTávEIv Kal AKaTAo Tao tag oito. EoTI dE aÚúTO TO TIÁDOG 
KOTA ZH vovo 1 AÃoyog Koi TTApA por Wuxfc Ktvnoiç 7) ópLm 
TAEOVACOLOG. 

Tóv de TAdóv TA AvoTÁTO, KadA prot Exótov év TO 

devtépo Iepi todóv (Gomoll 9) Koi Znvwv év TO Iepi tTodáv, 
111 elvor yévn TÉTIOpO, AÚTNV, PÓBov, émBupiov, Yôoviv. dokei 6! 
aúTOIG TA TTÁBN Kpioeig eivon, xadá prot Xpúouioç êv Tó Iepi 
TadOv: 1 TE YOp puapyvpio úÚTÓANWiC ÉoTI TOU TO ApyÚpiov KOÃOV 


eivo, Koi 1 HéOm dE Koi 1) AxoAaoia ópioiwg Kai TAAÃO. 

Koi THv gév Aúrnyv elvor OLOTOANV GÃoyOV: Etôn 6" aúTiG 

EXeov, pBóvov, CMÃov, (nÃoturiav, àxBog, EVOXANOTv, Aviav, ddLVNv, 
oÚyxvolv. EXeov Lev obv eivor AúTNV OG ÊM AvaEiwa KoKo- 
radodvtL, pbóvov de Abrinv ém' AAhoTpioig áyaBoic, CÃov dé AbTNv 
EL TO OA Tapeivor ov aútog êmbBupgei, CnÃotuniov de Ab- 

112 nv émi TO Koi dAÃo Tapeivor & Kat aútoS éxer, àxdog dE AúTINV 
Bapúvovoorv, EVOXANOIV AbTINV OTeEvoywpoDoov Koi Svoxwpiorv 
TOpaokeEvVACOLOOV, Aviav AÚTINV ÉK dlnÃoyIOÓV LÉVOLOGV T ÉmI- 
TElVOLÉVNV, ÓOUVNV AÚTMV êrimOvOv, CÚYXVOIV AÚTINV GÃOYOV, 
ÓTOKVOLOLOOV KO KOADOLOOV TA TAPÓVIO CUVOpÊV. 

O 6: póBoç éoTi Tpocóokia Kokod. eig dE TOV pÓBov àváyetol 

Koi TADTO: Óciua, Ókvos, oaioxúvn, ExtÂndIc, BÓpuBos, àywvior. 
deiua nev obv êoT1 póBog óéoç Eumorúv, aioxúvn dE póBoç 
AdOSLaC, ÓKVOG dE pÓóBog LteAAobONG évepyetoc, ExtAndIG dE póBog 
113 éx qavtaciaç 4cuvnDovç Tpáyuortos, BópuBoç dE pópBoç Leto 
KaTEMElCEmE PUVTG, Aywvio dE <póBog 4ÓNÃoL TpÓyuoTOÇ>. 

H é êmbuuio éotiv Ghovoç ópeêic, VW! Tv TÁTIETOM KO 

TODTO: OTÓVIG, LiGOG, prhovEito, ópym, Époc, urvig, OugiÓG. 

ÉoTI 6" 1) Lev oróvic êmbBupro TIG ÉV AmoTEúGEI KO OLOV KEyw- 

plo ÉVN ÉK TOD PÓYLOTOG, TETOHEVM ÓE ÓLokEvIG EM CÚTO Kat 
oTiwuévn: gicoç 6' EoTiv Embvpio TIG TOD KoKÓG Eivol TIVI 

HETO TIPOKOTTG TIVOG KOL TIApOTáCEnÇ: proveito 6' EmBvLpito TIG 
mepi aipécemç: ópyn 6º êmbvpio Tmpioç TOD SoKoDVTOG TóuKn- 
KÉVOl OU TpoonkóvIac: Epoç dé éoTiv êmbupio TIG Obi TE pi OTIOL- 
dotovg: EoTI yop êmBoAm prhoroTiaç di KáAÃOS ELporvópievov. 
114 uífvig 6€ EoTIv Ópyrn IG TETIOÃoTW IÉVN KO Erik OTOG, ÊMUTNPpN- 
TIKT 6E, ÓTtEp ÊLipaivetor dA TOvÕõE (II. A 81 sq.) 

El TEp YÓP TE XOÃOV YE Koi obTAuOp Katoméym, 

ANO Te Kol petómioDev ExeLKÓTOV, ÓWpo TeÃÉGON. 

O 6€ BuLiÓg éoTIv Ópyn Apxouévn. 

Hóovn dE EoTIv dÃoyoç Emapoiç éq' aipetó dokoDVTL biTÁpXENVv, 

ÚQ' TV TÓTIETOL KNANOIG, ÊEMIXONpEkoKio, TÉPUNG, ÓLÓXVOLG. KMAN- 


OG EV ODV ÉOTIV TÓOVI] OU ATWV KaTAKMÃoDOG: Emxolpekaxio 

SE Nôovn EM dAÃoTpLoIS KakoTc: TÉpUNÇ dé, olov TpéNG, TpOTponr 
TIG YUXÃÇ ÊMI TO AvelgévOv: ÓLÓXVOIG É" AVOADOIG Apetiic. 

115 'Qg 68 Aéyetoi TIVO ÉMI TOO CWpIOTOS AppwoTÁuaTO, olov 
modóypo Koi ApOpitidec, ovTo Kámi TAG WuxTig prhoóogia Kal 

PAN ÓOVIO KO TO TIAPOMÂM OTA. TO YOP APPOOTNHÁ ÉOTI VÓCNHO 
Wet! AoDEvEloc, TO dE vÓCn|a olnoig cpóópa Soxobvtoç aripetod. 
Kal OG ÉML TOD OOLOTOÇ EdELTTWOTOL TIVÊG AÉyOVTOL, OLOV KOTÁp- 
poug Kai SLáppola, oúTo Ki TAG Wuxrig eiorv eúkatapopior, otov 
pBovepia, EAenuocÓvn, EplóEg Koi TA TApomÂnoLO. 

116 Eivan 68 Koi córadetaç paoi Tpeis, xapáv, edúAáperov, BovAnorv. 
Kal THV Hév xapóv êvavriav qaoiv eivor TI Nóovij, odoav eúÃoyov 
Emaporv: THv 6! eúÃáBerav TO póBw, ovoav eúÃoyov ExkAToTv. 
poBnôncecdar uEv yáp TOV copov obócuác, ebhaBnBoeodon dé. 
Ti 6" Em Bvpia êvovtiov quoiv civor Tv BobAnorv, odoav ebÃoyov 
OpeEw. Kabámep obv ÚMO TO TpÓTO TÁON TÍNTEL TIVÁ, TÓV GÚTOV 
TPÓMOV KO ÚMO TAG TIpaTaG edriaBetoç: Koi ÚMO Ev TV BobAnorv 
EÚVOLOV, EÚLIÉVEIOV, ATOS IÓV, AVÓTMOLV: ÚTIO ÓE TIV edÃÓPerov 
oióo, Oyvelorv: ÚIIO 6E TH|V XQpóv TEpynv, edúppooúvnyv, eddvpuiov. 
117 Daoi dE Kat àraBr civor TOv Copóv, dLX TO AvépTTOTOV Eivar 
eivon dé Kai 4Ahov ámaBr TOv padÃov, Ev tom Aeyópievov TO 
OKANpÓ Koi ATÉyKTO. GTUPÓV T' Eivol TOV Copóv: TomG yáp Exerv 
TIPÓG TE TO Evôogov Kal TO GdoEov. eivon dé Kal dAÃov dtupov, 
KOTA TOV Eikoiov TETOYLÉVOV, ÓG ÉOTI PaDÃOG. Koi aboTNpodG 

6É QPUOIV ELVOL TÁVIOÇ TOU OTOVÔGIOVG TO TT! GÚTODG TIPOG 
Tóovr|v óuueiv MTE TAp' GAAWV TO TIpOG Nôovrn|v Tpoo6éyeo0on. 
Kai GAhov dé eivor ado TNpÓv, TIApomÂnoiaç Aeyópievov TO ado Tp 
OÍvO, O TPÓG HÊV POP pLOKOTOLOv YPÓOVIOL, TIPÓÇ 6Ê TIpÓTOONV 

OÚ TIÓVU. 

118 AxiBômÃovG TOdG omovôaiovg puÃakTIKOÚG T' Elvor TO êmi 

TO BEATIOV QÚTOLE TOPIOTÓVEIV, ÓLA TAPAOKEVTG TAG TO PadÃo Ev 
ÓTOKPUTITOÚONEG, TO 6! ÚTIApxovTO Ayado paivecda ToTbONC. 
ÓMAGOTOLC <TE>" TEPNpNKÉVOL YOP ÉV TÍ POVÍ| TO TIAXOLO Koi TO 
elõeL. AMpÓyLOvÁG T' elvor: EXKAÍVEIV YÓP TO TPpÓTIEI TIL TIOpÕ 

TO KoBrjkov. Koi oivobmoeoda ptév, oU ueBvoôncecdoan dE. ETL 


ô' odóE Lovnoeo dor: TpooTrEoEioDdol HEVTOL TIOTE CÚTO PavTaoiaç 
AAAOKÓTOLG ÓLA LiEÃoyxoALov 1] AMPNOTV, OÓ KOTA TOV TV oipetóv 
AÓyov, AAÃO TTApó quot. obõdE LT|v AutnBNoeo dor TOV Copóv, LX 
TÔ TV AÚTIMV GÃOoYOV EivoL CLOTOANV TIC WUxTig, DG ArOAÓOWpÓG 
pnorv év Ti] Hon. 

119 Oeiovç T' civar Exery yáp év éautoic olovei Beóv. TOV dE padÃov 
GBcov. SUTTOVv 6! Eivar TOV GDEOVv, TÓV T' êvavtimo TO Dei Aeyó- 
Lrevov Kat Tóv EEoubevntTIKOv TOD Deiou: Órtep oÚKk Eivor TEpi TIÁvIO 
padÃov. Beooepeic TE TODG oTovÔaiovc': EpTEipOvG yp EivoL TOV 
Epi Oeodg vopígwv: elvoi TE Tv eúoéBerov êmotyunv dev 
Depometaç. AAÃO LT|v Koi Oúcerv aútodo Deoiç Ayvobs B' vá pxerv 
EKvebEIV YOp TO Trepi Deodg AuapTAuaTo. Koi TOUS Deovdc Ayacda 
QÚTOÚG: ÓGÍOUG TE YO EivOl Kai ôixatovg TIpÓG TO Deiov. póvoug 6! 
lepéag TOLG copode: êneoképDor yáp Tept Ovoibv, Lópúoemv, 
Kadapuóv, Koi TOV GAAmV TV TpOG TOLG Deobdg oiketwv. 

120 Aokei 6" oúToig Kat yovéog ceBroeoda Kai AdeApode Ev devTÉpa 
Hoipa gueto TOLG DeobG. pool dE Kal THV TpOG TO TÉkKVO prÃo- 
OTOpyLov Quoknv eivor aúToig Kai év paúÃol Em eivor. Apéokel 

T' aúToic toa nyeiodor TA Apuoaptmnata, xadá pro Xpúouoç 

Ev TO TeTápTO TOV HOKáv Mnuátowv Koi Iepocioç Koi Zivov. 
ei yóp àAndeg dAnDdodg LAAÃov obk EoTIv, obdE WeDdoç Webóovg: 
OÚTWG ODO" AMÁTN AMÓTNG, OVO! AUÁPTNO ALOpTuaToG. Koi yáp 

Ô EKOTOV OTAÓLovG ATÉywv KovwBou ko Ô Eva êxiong oúKk eioiv 
év KovoBo: obTo Kotl Ó TÃ£ov Koi O EXOTIOV Auaptávov éxiong 
121 ob eioiv év TO Kotopdodv. HpoxAetónc uévior O Toapoebs, 
Avtnátpou TOD Tapoéws yvopios, Koi Abnvoowpoç Avicó quo 
TO ALOpTuOTO. 

HoAveboeodai past TOV copov &v LM TLKWAÚN, OG PnoL 
Xpúourmoç év TpoTo Iepi Biwv: Koi yóp Kaxiov êpeger Ko ém' 
ÓpEeTIV TOpopunoEN. Koi your, vg O ZNvwv pnotv év IoA- 
Tely, Ko ToOrdomomo eo Dol. ÉTI TE LIT] ÓOSÓGEIV TOV COPÓV, 
TOLTÉOTI WeúÓEL UM ovykotobncecda unóevi. Kuviciv T' qúTÓv- 
EivOL YOP TOV KUVIOHÓV OÚVTO|HOV É! Apetv 066v, Og ArioAÃO- 
ômpoç év TT) HOikf. yeboeoBdar TE Koi AvVOpomivov capkóv Kotá 
TnEpioTaAoIv. LÓVOVv T' EXeÚDEpov, TODG SE paúÃovg SovÃovs: eivor 


yop THv éXevbepiov édovolov aútonpoyioc, TV óE SovÃElov oTépn- 
122 o1 aútTonpaviog. eivon dé Kai &AAmv SovÃeiav THv év vroTátEi Kal 
Tpitnyv THv év Koei Te Koi únotáter, 1) àvritideton 1) deonoteto, 
paúAn odoa Kat aútm. od póvov d' EXevbépovç givar TODG copobs, 
AO Koi Baorhéas, TAG Baorhetaç obong Apxfig Avurievdúvou, 
NTIG Epi HÓVOLG Av TOLG COpodg ovoTaIn, Kadá qro Xpúouitoç 
Ev TO Iepi TOD Kupiwç Kexpriodor ZNvwva ToOig óvópgaorv: êyvo- 
kévol yáp qnor deiv TOv Gpxovto TrEpi áyaBáv Kai Kaxóv, LnóévO 
dE TOV poúÃov êxiotacdor TADTO. ÓLiOiwG ÓE KO ApyikodG 
OIKAOTIKOÚG TE KOL PRTOPIKODG HÓVOLG EivOL, TOV OE PaúAmv 
ODÕÉVO. ÉTI KOL AVOHOAPTÂTOVG, TO AmEpurToTOVG EivOL Apa pt)- 
123 pot. àBÃapeto T' civor ob yóp Ahovg Bhómter ovB! aútobc. 
êXENuOVÁG TE HT Elvol OLYYVOLNV T' Exery Lndevi: EM yáp 
TOpLÉVOL TAG ÉK TOU vÓgiOU EM BaAAoLOAG KOAG ENG, ÉTtEI TO Y' 
elkery Kot 6 EXeoç oúTM 0! 1 êmeixero obdévelá ÉoTUyUXA TpOG 
KOAGOEIÇ TIPOOTOTOLHÉVNG XPNOTÓTNTO: LUNÓ' oteoDor oxAnpotépaç 
aÚTAG ElvoL. ÉTI yE TOV COPOV oddEv DovLáCEeiy TV dokovvIOV 
TApaddEwv, olov Xapúvela Koi AuTOTIGAG Kai TINVÓE dep 
VÔATOV KO TLPOG AVApLOTuaTO. AAÃO HTjv ObO! év épnuia quot 
BLNOETOL O OMOLÔCÃOS: KOLVOVIKOG YOP QÚOEL KO TTPOKTIKÓG. THV 
HÉVTOL GOKNOTV AmodEGETOM ÚMEP TAG TOO CWpiOTOÇ ÚTOLIOVÍ/C. 

124 Ebgetai TE, quotv, O copóc, aitobgevoç TA Áyoda TaApo TOV 
Beúv, Kadó qnoi Iocerówvios év TO TpOTO Iepi Kobnkóviov 
Kat Exátov év Tpito Iepi tToapodócwv. Aéyovol dE Koi TNV qiALov 
êv HÓVOIG TOIG oTTOLOGIONG EivOL, ÔLA TV ÓgOLÓTI TO: Quo 6! 

QÚTI]V KOLVOVÍOV TIVO EIVOL TV KOTO TOV Blov, XPpOpÉVOV uv 
TOTG plÃog DG EauTOIG. OU aútTÓv B' aipetov TOV piÃov ámo- 
paivovtor Koi TIv TTOAuqutov AyaBÓóv. Ev TE TOIG poúÃoi um 
ecivoi putov undevi Te TOV PaúAwv piÃov Eival. TÁVIOG TE TOUG 
appovag paiveodar: od yáp ppoviiovç eivar, AAA KaTO THV Tony 
TT APPOOÓVN Hoviov TÁVIO TpÁTIEN. 

125 Ióvra T' EO TIOLEIV TOV COQÓV, DG KO TIÁVIO Papêv TA abAM- 
porto ed abÃety Tóv Topnviov. Kal TAV copdv dé TIávIO Eivor 
dEÔWKEVOL YOP QÚTOIG TAVTEAM EGOLVOLOV TOV VÓLIOV. TOV 6E 
paúAmV eivol TIVO AÉYETOL, ÔV TPÓTIOV KO TOV ASK OV, GAAOWG HEV 


TAG TOÃEDG, GAME 6E TOV YpoNÉvOv popév. 

Toc 6' Apetóç AEyovorv àvtakohovBeiv 4AAMÃoG Koi TOV pior 
Exovta Tácaç Exerv: civor yóp aútóv Tá deoprato Korvá, 
KaBbómep Xpúouoç év TO TpOTO Iepi Apetóv pnorv, AroAÃO- 
ômpoç dE év TT) Duoikf] Kat Tv ápxotov, Exótwv dE év TO 

126 tpito Iepi àpetóv (Gomoll 7). Tóv yáp évápetov Bempntikóv T' 
EivOL KOL TIPOKTIKÔV TOY TOM TÉGV. TO ÔÉ TIO TÉO KOL aipetéa 

ÊOTI KOI ÚTONEVNTÉO KOL ELpteveTéO KOL AmovELNTEO, DOT Ei TA 
HEV OIpETIKÓG TIOLET, TO Ô' ÚMONEVNTIKÓG, TO Ô' AMOVELNTIKÓG, TO 
Ô' ELHEVITIKÓG, PpÓVILÓG T' ÉOTI KOL Avópeioç Kat óixorog Kal 
owppwv. xepohorododai O! ExMOTNV TOV Apetóv TEpi Ti tórov 
KEPÓAGOV, OLOV TV Avôpelov TIEpl TO ÚMOLEVN TÉO, TV Ppóvnorv 
TEpl TO TIO TÉO Koi [IT] Koi obdÉTEpO: ÓHOLwC TE KOL TAG GAÃOG 
Tepi TA oixela Tpérieodon. ErovTON dE TI] EV ppovioei eúBovAio: 
KOl CÚVEOIG, TI] dE CWPpooÓvn edTAGio KOL KOOLLÓTNC, TI] dE 
ÔIKOLOCÚVN LOÓTNG KO Edyvopoobvn, TH dE Avópeio àmaporÃogio 
kom eútovio. 

127 Apéoxer 6' aútoiç Lndev petaéd eivor Apetiig Kal Koxiog, 

TOV Iepuratnytikóv getaéd Apetrig Koi Kokiaç eivor Aeyóviov 

TNV TIpOKOTMV: OG Yáp deiv paorv 7) ópdov eivor EúÃov 1) oTpepAÓv, 
OÚTOG T] ÓlkoNov T] GÓIKOV, OÚTE ÓE ÓIKONÓTEpOV OÚT' AdIKWTEPOV, 
Ko EMI TOV GAWV ÓgOIwG. KOL INV THV ápetmv Xpúoutitoç LuEv 
ómoBAntv, KAcávBnc dE AvomóBAntOv: O Lev dmoBAntAv dia 
HEOnv Koi LpeÃoyxoAtov, O de AvomóBAntov dá Bepotovg KatTa- 
AmyEIS: Kat abtr|v 6 <aútyv> aipethy eivon. aioxuvópicda yodv êq' 
OÍG KOKÓG TIPÓTIO EV, DG EV HÓVOV TO KOÃOV eidóteG AyadÓv. 
QÚTÁPKM T' Eivol aúTMv TIpÓG eddmpoviav, Kadá prot Zijvov Koi 
X púourmoç év TO TpoTo Iepi Apetóv Koi Ekótov év TO deu- 

128 tépo Iepi àyodóv (Gomoll 3). "ei yáp," qnotv, "aúTápknc 
ÊOTIV 1 HEyoÃoWyuxia TPÓG TO TÁVIOV ÚTEpÓVO TrOtEiv, ÉOTI GE 
HÉPOG TC Apethc, «úTÁpkNç ÉoTI KoLT] Apetm) Tpoç edómproviov 
KOTAPPpOVODOG KO TOV ÓokKOÚVTWV OxANpÓVv." O pévtOL Iovaitiog 
Kat Hocelónvioç OÚK QÚTApkN AÉyovOL TV Apetv, AAÃO Xpetov 
eivoi quot Kai dyteiaç Koi xopnyiaç Koi ioyúoc. 


Apéokei 6" abToOic Koi dl TavTOS xprjodon TA Apeti, og oi 

mept KAcávBnv quotv: AvarmóBAntOS yáp éoTI Kal TúVIOTE TÁ 
WuUxA Xprjtor obon Teleia O oTtovócioç. púoel TE TO Stko1ov eivol 
Ko LT] DégEL, DG Kol TOV vÔgOV Kai TOV ÓpDOv AÓyov, Kadá prol 
129 Xpboumoç év TO Iepi TOO KoÃod. dokxei 6" aútoig unÕE dA 
TV diapoviov Apiotasdor prhocopiaç, Emei TO AÓy TOÚTO 
TpoÃelújperv 6Ãov TOV Biov, mg Kat Iocerówvidg pnorv év Toig 
Hpotpertixoiç. eúxpnoteiv de Koi TA EyKúkÂ To proOM potó: pnorv 
O Xpboutroç. 

"Eu àpéoker aútoic Lndev eivor Tuiv Sixorov Tpóg TA dAÃa 

(DO, ÓLO TH V AvoporóTITO, KodA prot XpbouTiToç ÉV TO TPpOTO 
Hepi óixoaroobvng Koi Tocerówviog Ev TpúTo Iepi Kabnkovtos. 
Kat EpacBnoeoDor dE TOV COPOV TOV VÉDV TOV ENPoNVÓVIOV ÓLA 
TOU ETSOUVG TH]V TIPÓG Apetiv edquiav, OG prol Zivov év TA 
HoAvreia Koi Xpúoumoç év TO TpoTo Iepi Biwv Koi AroAhO- 
ômpoç év TT] HOikh. 

130 Eivan 68 TOv Epota êmpBoANv quororaç dk KáAÃoG ELparvó- 
LrEvov: Koi Em eivor cuvovoiac, AAA puiag. TOV yoDv Bpacwviônv 
katmep év écovola ExovTO TNV êpopevnv, dia TO prociodor ám- 
éxeodo aúTi. ivor obv TOV Epota pilas, DG Kal Xpúouttog év 
TO Iepi Epotóg pro Kat pm civoa êmigepimtov adtóv. civor dé 
kot TV Opov óvDog ápetic. 

Biwv 6€ TPIOV OvTwv, DempnTIKOD Koi TpokTIKOD Koi Aoyikod, 
TOV TPÍTOV Quolv aipetéov: yeyovévor yOp ÚIO TAG quoenç êmi- 
TNÓEÇ TO AoyIkKOVv COOV TIPOG Dewplorv Kai TpáGSIW. EDAOyOG TE 
QaoIv EGAGEIV EGUTOV TOD Blou TOV COPOV Kol bip TOTpldoG 

kaol úTEp plÃmv, KOv Ev okAnpotépa yévitToL AAyNÓÓViT TNpúgcEo1v 
1] VÔCOIG AVIÓTOLG. 

131 Apéoxer 6' aútoiç Koi KoIvág eivor TAG yuvoikaç dev TIApÕ 
TOIÇ COPOIG, DOTE TOV EVTLYÓVIO TI EvTUXOLON XprjoDor, Kodá 
pnot Zivov év TA ToAvreia Koi Xpúoumoç év TO epi toAvrEloc, 
AN! ETT AroyÉVNG O KUVIKOG KOt TIÃÁTOV. TÁVIOG TE TOTÓAG 
EMLONÇ OTÉPpSOgEv TOTÉPWV TpÓTIOV KO T êmi poreio (NÃotTurrio 


, r 


meprnpeOnoeton. ToATTEiov 6" ApioTnv TYV uikTTv ÉK TE ónpio- 


Kpartioç Koi Baorhetaç Koi ApioToKporTiaç. 


Koi év Lv tToig YDixoiç dóypiaor TOIÔTO AÉyOvLOL KOL TOÚTOV 
TÃEio ETA TOV OikElwv AmodEigemv: TADTO 6! DG év Kepahotorg 
Tpiv Aehéxdo Koi otonemmóác. 

132 Tov 6€ quoikov Aóyov dinpodorv Eig Te TOV TIEPpi COLÓTOWV 
TÓTOV KO TIEpL APxOV Koi OTOWElwv Koi Dev Koi TepáTov Kat 
TÓTOU KOM KEVOD. KOL OÚTO [EV EIÓIKÓG, VEVIKÓG 6" EiG Tpeic 
TÓTOUG, TÓV TE TIEPl KÓOLIOU KOM TOV TIEPi TV OTOIELWV KO 
TpitOVv TOV aiTIOÃOyIKÓV. 

Tov de Tepi TOD KÓopiou dinpeio dai qaorv eiç ódo HÉpn. pá 
YOp oxéyei êmkowaveiv qúTOd Koi TOLG ÁMO TOV HobnuáTov, 
KaB' Pv CntODOL TIEpÍ TE TV AMAÃOVOV Kai TOV TÃOvOÉVOV, OLOV 
ei O TJALOG ÉOTI TNAIKODTOG NAIKOG qaiveton, Koi ópgioiwç ei T 
GEANVN, KOM Epi ÓIVNCENÇ KOI TOV ÓgOIwV TOÚTOIG ÚMNLÁTOV. 
133 étépov 6' aútod oxéynv eivon fTIC LÓVOIÇ TOTG Quotkoig êmpáAEL, 
Ka6' Tv Cnteitor À T' odoia aútod [Koi ei O fAroç Koi oi AoTÉpEC 
E6 LANG Kol eióouc] Kol ei yevrtoc À Ayévntos Koi ei Epyuyoç À 
Oyuxoç Koi ei pBaptoç À Apbaptoç Kat ei Tpovoia dtokeitor Kat 
TIEPi TV AOUTÓV. TÓV T' aitTIvÃOyIKÓV EivOL Kai aúTOv diueph; 

uk 6" aúTOU EmoKéyei Emxovaveiv Tv TOV lorpóv Gnorv, 
KaB' Tv Cntodor mepi TE TOD Nyepiovikod TAC WuxTg Koi TOV év 
WUxT YLvVOHEÉVOV KOL TEpl OTEPHÁTOV KO TOV TOÚTOIÇ ÓgOiwv- 
TOD 6" ÉTÉPOL KO TODG ÓMO TV pobnuáTwv Avtuorriodo, olov 
TOC ÓpÓpEV, TIG T| QÍTIO TAG KOTONTPIKAC Pavtaoiag, órimE VEPM 
OUViOTOTOM, Bpovtol Kal Tpróeg Koi GAWG Ko KOLÍ TOM KO TA 
TOPOMÂNOLO. 


134 Aokei 6! abtoic Apxóg eivor TOV OAWV SLO, TO TIOLODV KOL TO 
TÁOXOV. TO HEV OÚV TTÁOXOV EivOL THV GmOLOV ODOLOV TYV DANV, TO 
6E TOIODV TOV Év QúTA] AÓyOv TOV Déov: TODTOV YÓp Ótóiov OvTa 
ÔUX TAONG aÚTAC ônprovpyeiv éxaoTa. TIBNOI dE TO ÓÓyua TODTO 
Znvwv pev O Kimevdç év TO Iepi oboiaç, KAcóvOng 6 év TO Iepi 
TOV ATÓLOV, XpÚOUTITOÇ O" ÉV TI] TPOTN TOV DuoIKÓV TIPOÇ TO 
Tedei, Apxeónuioc 6' év TO Iepi otoweiwv Koi Tocelówviog Ev TO 
devTÉp TOU DuoikoD AÓyoOL. dlupépeiv dE paorv ápxaç Ko 


oTONyEio: TAG Hêv yóp eivoa dyeviytovg <Kal> ApBáptovs, TA dé 
oToUçeio KaTO TV ExtTÓpworv pOeipeodon. AMO Kat 4GOLÓTOLG 
EivoL TAG APXÓG Koi ALÓppoLE, TA SE HEpioppõoden. 

135 Lôópia 6' éoTiv, OG pnorv AroAhóówpoç év TI] Duolkr, TO 
TPIXT ÓLIAOTATÓV, Eig uTjkOG, Eig TAÓTOS, Eig BáDOG: TODTO ÓE Kai 
OTEpEOV COLO KOÃEITOL. EMIpÓvEIO 6" ÉOTI COLIATOG TÉPOG 1 TO 
UTjkKOÇ Koi TAÓTOG HÓvov Exov BáBog 6" ob: TAúTNv dE Iocerówviog 
év tépgTTO Iepi Heteopov Koi Kor' êxivorov Kai KoB' ÚMOOTAO TV 
ômoÃeimel. Ypoutm 6" éotiv êmypovelaç TEpaç 1 urjkoç AmÃaTEG 

| TO LifjkOG HÓvov &xov. TILT 6" ÉOTI ypouhg Ttépo, ftig êoTi 
onpeiov éXóyioTov. 

“Ev T elvoa 0e0v Koi vodv Kal ciuapuévry Koi Ato: TTOAÃoIG 

136 T' étéporç óvopiadiog Tpocovogáleodo. Kat! Apxóg Hév odv kKab! 
OÚTOV ÓVIO TPÉTIEIV TV TÃCOV obOLav OU GÉpoç Eig LôÔp: Ko 
WOTEP ÉV TI] YOVÍ] TO OTÉP|O TEpléxETOM, OÚTO KO TODTOV 
OTIEPHOTIKOV AÓYOV ÓVTO TOD KÓO[IOU, TOLÓVÕE bTtOÃEImEO DOM ÉV TO) 
ÚYpÓ, ebEpyOV OÚTO TTOLOOVIO THV LANV TpOG TNV TOV ESC yéveorv 
EiT AMOVEVVAV TIPÓTOV TÁ TÉCOApO OTONYEIO, TOP, VÔWP, ÁÉpa, 
yfv. Aeyer dE TrEpl oúTOV ZHvov T' év TO Ilepi TOO ÓÃoD Koi 

X púourmoç év TA TPpOTN TOV Puoikáv Kai Apxéongoç Ev TIVI 

epi otoweiwv. ot dé otoneiov 2E OU TPúTOL yívETOL TÁ 

137 yivógievo Ko eig O Eoyatov AvalvbeTOL. TO OM] TÉTIOpO TO Eita 
eivot óiod THv Arotov oboiav THv DANV: eivol dE TO LÉv TOP TÔ 
DeppÓv, TO 6 DÓWP TO ÚYpÓv, TÓV T' AÉpo TO Wuxpov, Kat THV yAv 
TO ENpÓVv. OU Tv GANA Kai ETI év TO Gépi Elvor TO GUTO uépoc. 
ÔVOTÁTO HÊV ODV Eivol TO TIDP, O OM aidépa Koeiodo, év 
TPOTIV THV TOV AMÃavOv opoipav yevvaodor, eita THV TOV 
tTÃovwpévov: ueO' Tv TOV áépa, eita TO VôWp, vrooTAO ny GE 
TÓVIGOV TV flv, HÉOTV AMÁVIOV ODORV. 

Aéyovol dE KÓOLOV TPIXÓE: QÚTÓV Te TOV DeOV TOV ÉK TAG 

OMÁONG ODOLOG LÓLWG TOTÓV, OG 61 APpOaptóç ÉoT1 Kal AyEvnTOS, 
ÔNHLOLPYOG DV TAG ÓLUKOO LT CEWE, KOTO XPÓVOV TOLOG TIEPLÓGOVG 
AVOALOKOYV EIG ENUTOV TV Ama Gov obOLov Koi TÁAIV ÉS ExUTOD 


138 yevvôv: Kat aúTIv dE TV dlaKÓOENOLV TÓV GOTEPOWV KÓOLIOV 


eivol AéyovOl: KOI TPÍTOV TO OLVEOTNKÔÇ 2E Áupoiv. Kal EoTt KÓó- 
OHOG O LÓLWE TIOLÓG TAG TOV OAmV oboLag 1, OG prot Hocerówvioc 
év TA MetewpoÃoyikKf] oTomemmoEL, obOTN HA ÉS obpovod Koi 

YAC Koi TOV év TOÚTOIG los mv 1 cvoTnno éK Deóv Kat ávBporiav 
KO TOV ÉVEKO TOÚTOV YEyOVÓTOV. OÚPOVOG ÔE EGTIV 1 EOXÓTN 
nepipépeia év 1 Táv Tóputor TO Betov. 

Toóov 67] kKóopiov dioikeis dor KoTá voDv Koi TIpÓvOLov, Kodá 

pnot Xpboutióç T' év TO TépgTTO Iepi Tpovotoç Koi Tocerómviog 
év TO TpiokondekáTo Iepi Demv, eic Arov aútod Hépoç ômkovToc 
TOD voD, Kodómep ép' Yuóv TAC yuxAg: GANA 1ôn OU mv Lév põA- 
139 Aov, 6 Ov dE Trtov. SU Ov Lêv yáp OG EE KexwopnKEv, OC 
SL TV OOTOV KOL TOV VEÚpOV: OU OV E OG VODS, OG SIA TOD 
NyeHovIKOD. OÚTO OM] Kal TOV ÓÃOV KÓOLiOV CHDOV ÓVTO Ko ELyUyOV 
Ko AoyikóÓv, Exerv Tyepgiovikov Lev TOV aidépa, xadá qro Avri- 
TOTpOÇ O Túpioç év TO Óyõ0w Iepi Kóopiou. Xpboutitoç 6' Ev 

TO TpOTO Iepi Tpovoloç Koi Tocerdwviog Ev TO Iepi dev TOV 
OÚPOvÓV Qaol TO NyepovIKOV TOD KÓOpiOU, KÃcAvÔnNG 6E TOV TALOV. 
Ô HÉvTOL XpÚOUTITOG dLAPOPpWTEpOV TÁAIV TO KoDapúTaTtov TOD 
oidépoç Ev TOAÚTO, O Koi TpúTOV Dedv Aéyovorv aiobnTiKA voTEp 
KEXOPNKEVOL ÔLA TOV EV AEPpL KOL ÓLO TOV COWV AMÁVTOV KOL 
PUTÓV: ÓLA ÓE TIC YTG aúTÃG KaB' EG. 

140 “Eva Tóv kÓóo|ov Eivor Koi TODTOV TETIEpaopÉvOv, oxM' Exovta 
OPONpoETÕEG: TIPOG YOP THV KIVNOIV APLHOÓLIOTATOV TO TOLODTOV, 
Kadá pnot Iocerówvioç év TO TÉTTO TOO Duoikod AÓyoL Kat oi 
Epi Avrimatpov év TOiÇ TrEpi KÓopOL. EEwBDEv 6" aúTOD TEpl- 
KEXUHÉVOV EIVOL TO KEVOV GmEIpOV, ÓTIEPp AC WpOTOV Eivar: GGWpa- 
TOV ÔÊ TO OlÓV TE Kotéxeodor ÚMO CwLÁTWV OU KaTExÓgiEvOv: év GÊ 
TO KÓO|IO UNÕEV Eivon Kevóv, 4AN' Yvúodor aútóv: TODTO Vp 
ÓVOyKÓCEI TV TOV OÚpoviwv TpOG TO ÊmiyeIO CÓLITVOLOV Kal 
OUVTOVIOV. QNOL ÓE TEpl TOD kevod Xpúouttoç Lev év TO Iepi 
kevoD Kotl év TA TPOTN TOV DuoikáV TexvÓv Kal AroAhopávnç év 
TH] Duoikf] Koi AroAAdowpoç Kari Iocerówvios év deUTÉPG TOD 
Dvolkod AÓyoL. 


141 Eivan 68 Koi TAdTO ACWpLTO ÓgOLwG. ÉTI OE KOL TOV XpÓvov 
AOWHOTOV, ÓLAOTNHO ÓVIO TAG TOU KÓO|IOL KIV]OEWG. TOÚTOUL ÓE 


TOV HEV TIAPOXNKÓTO KOM TOV [IEAAOVTO ÓMEIpOLG, TOV ÓE ÊVEOTÓTO 
TETEPOO ÉVOV. ApÉOKEL 6" aÚúTOIG Kai pBaptóv eivor TOv kóopov, 
ÚTE VEVNTÓV TO AÓyO TOV OU aiooemç voouLtÉVOV, OU TE TO HÉpN 
pDaptá éoTI, Kal TO ÓÃov: TO dE LÉPN TOD KÓcpuoL pbaptá: eig 
GAANÃO Yáp HetopóAer pbaptoç ápo O Kóopioç. Koi ei T7 ém- 
ÓEKTIKÓV êOT1 TAG ÉriL TO Xeipov petoBoAric, pBaptóv éotTT Koi 

Ô KÓOHOÇ dE: ECOVYLOÚTOL YOP KO EGVÓTODTOM. 

142 Tiveodon dE TOV KÓG|OV ÓTOIV ÉK TILPOG T] obOLo Tpomi OU AEpoç 
eig ÚYpÓTRTO, EitO TO TIOXUHEPÊG GÚTOD OLOTAV AmoTEAEOOf) 

Yf), TO dE Aertoprepeç ECapormBA, Kat TOdT' émi tiÃ£Oov AerituvõEv 
DP àmOoyevvijon. cita Kotã iEIv éK TOÚTOV QUTÁ TE Koi CHA 

Kal TA GAÃO yÉVA. TIEpi 67 OUV TIC yevécem Kai pBopãg Tod 
kÓo|ioL pol ZNvov uEv év TO epi 6Aou, Xpúoutoç 6' év TO 
TpOTO TOV Duoikáv Kal Iocerówvios év TpoTo Iepi KÔopiou 
kot KAeóvông Koi Avtimotpoç év TO dekóTo Ilepi Kóopiou. 
Hovaitioç 6' ApBaptov âmeprvato TOV KÓcuov. 

“Ori dE Kal CWov O KÓoLiOG Koi AoyIKOv Koi ELiyuxov Koi 

voEpoOv kKorl Xpbouttoç Év TpOTW qnotv Iepi tpovotoç Koi AroA- 
143 Aóówpoç [pnorv] év TA Dvoikf Kat Iocelówviog: CWov Ev oÚTWG 
óvto, obdotov ELyuxov aioôntiKMv. TO yóp CGov TOD LM Cwou 
kpeittov: obóEV 6E TOD KÓG|OL KpeittOv: CWOV Óp' O KÓCuOG. 
ELyUXOV ÓE, DG óMjÃov ékK TAG Quetépaç yuxfic éxeidev obong 
àmoonáopatoç. Bóndog dé pnotv odk Eivor CWov TOV KÓóGpov. 

óm O! ciç éom ZHvwv qnoiv év TO Iepi tod dAov Kai Xpúourog 
kot ArohAdompoç év TT) Duoikf| Kart Iocerówvios Év TPOTO 

TOU DuoikoD AÓYyODL. TO dE TAV AÉyETOM, OC pnoiv AroAAddmwpoc, 

Ó Te KÓOC|HOÇ Koi KoB' ÉTEpPOV TpÓMOV TO ÉK TOD KÓO|IOL KOL TOD 
EEwbev Kevod cúoTna. O Hév oUv kÓG|OÇ TIETIEpaouÉvOG ÉoTI, 

TO ÔE KEVOV ÓmEIpoV. 

144 Tóv 6' GoTpwv TO Lev àmhovi ovpmepipépeodor TO ÓAqw 
oÚpovo), TA dE TÃCvapiEvo Kat tóLag Krvetodor kKivÁgEIG. TOV 6" 
TALov Ao&Tv TNv TIOpElov moteis don dx TOD Cwólakod KÚKÃoU- 
ÓgOiwG KOL THV CEAMvnv éXIKOELÓM. Elvor dE TOV gêv TjALOV 
eihixprveç TIDp, Kodá qpnor Hocerówviog Ev TO EBóópio Iepi 
HETEOpOV: KO LelCOVO TAG YfG, OG O GÚTOG ÉV TO ÉKTO TOD 


Dvoikod Aóyouv: 4AÃA Kal cporpoeión, mg oi TrEpl GÓTOV TODTÓV 
PO, AVOAÃÓYOS TO KÓG|Q. TIDP HÊÉV OÓV EivOL, ÓTI TO TIVPÓG 
TÓVTO TrIOLET: ptellO ÓE TAG yAC TO TAOOV ÚT oúTOU qpwrileodonr, 
ÓAÃO KOL TOV OÚpOVÓV. KOML TO THV VV 6E KwVvOELÓM CKAV ÓTO- 
tTeÃeiv TO peilova eivor onpoiver: tiáviodev dé PAérieo dor dLA TO 
HéyeDoc. 


145 Tew6eotépav dé Tv ceANvnyv, Áte Koi TIpOoyELOTÉpav OUOOV. 
Tpépeoda dE TO ELiTUpa TAÚTO KO TO GAÃO GOTPO, TOV HEV TÃLOV 
EK TIC LeyóAnc DoÃáTING vocpoóv óvia Avappo: Tv óE ceAMvnv éK 
TOTIUWV ÚOATOV, AEPOHIYI| TLUYXÁVOLOOV KO TIpÓOyEIOV OUOAV, 

mg 6 Tocerdmviog Ev TO EK TO TOO Duoikod AÓyoL: TA 6" dAÃa ÁmO 
TAG vAG. dOKET 6! aÚúTOIÇ Oporpoerór civol Koi TA GOTPO Koi THV 

vv dxivntov odoav. TYv dE ceXMvnv odk Tdrov Exerv pc, GANA 
rop' HAtou AouBóvery êmAo pro pévryv. 

"ExAelmery dE TOV ev TALov êmimpooBdobonçg aúTO cEAM vn 

KATO TO TIPOG TUAG HÉpoG, OG ZNvwv Avaypóger év TO Iepi TOD 
146 6Aou. quivetor Yáp bTiepxoHÉVN TOÃG CUVÓGOIG KOL ATOKpÚTTOLOO 
OÚTOV KOL TIÁAIV TAPOAAATIOLOG Yvwpiletor dE TODTO LA AEKÓVNG 
LÔmp ÊxOLONG. TV ÓE ceANMvnyv êpmimtovLOaV EiG TO TIC VTC 
okiaopio: 6DEv Koi TOÃG TIAvOEANvOIG EKÀEimEIv [tÓVONG, KorimEp 
KATO ÔLÁHETPOV LOTAHÉVNV KoTO Hrjvor TO NAiw, ÓTI KaTA AOÇOD DG 
TIPÓG TOV TALOV KLVODLÉVT TIApOAAÓTTEL TO TIÃÓTEL, T] Boperotépa À 
VOTIWTÊPO YLVOLEVN. ÓTOV HÉVTOL TO TAÁTOÇ GÚTIG KOTO TOV 
AALAKÓV KO TOV ÔLA HÉOOV YÉVI TOM, EITA OLA LiETPHON TÓV TjALOVv, 
TOT' êKÀEIMEU VÍVETOI ÓE TO TIAÚTOS QÚTÃC KOTO TOV TO LE OOWV 

Ev YNAcÃg Koi okoprriw Koi Kprô Koi TAÚpo, DG OL Epi TOV 
Hocerówviov. 

147 Oeov 6' eiva lbov ABávatov, Aoyixóv, TéXeiOV É] vocpOv év 
EVOOTHOVIO, KOKOD TIOVTOG AVETTIÕEKTOV, TIPOVONTIKOV KÓOLIOU TE 
Kal TOV év KÓo|O: pm eivon pévror avOporópioppov. eivor dé TOV 
HEV ÔNHIOLVPYOV TOV ÓAWV KOL DOTEP TOATÉPO TÁVIOV KOLVONG TE 
Ko TO LÉPOG GÚTOD TO ÓLTKOV ÓLO TIÁVTOV, O TIOAÃOÃG Tpoonyopionrg 
TIPOCOVONÁCETOM KOTA TAG ÓLVÓpgEIG. Alo HEV YÓp poor éU Ov TA 
TÓVvIO, Zijvo dE kaÃoDoL TIAp' Ócov TOD Chjv oiTÓg éoTIv 1 óLd 

TOD Cv Kexwpnkev, Abnvãv de Katá Trv eig aibépo dtitaorv 


TOD Nyepiovikod aútod, “Hpav 6E Katá Trv eig áépo, Koi "Hypoortov 
KOTA TI)V EiÇ TO TEXVIKOV TIDP, Koi Ioceró va Kato TV Eig TO 
Úypóv, Koi Anuntpov Kato THv eig yijv: Ógioiwg 6E Koi TAG GAÃOG 
Tpoonyoptoc ExOgievol TIVOC oikelÓTNTOG AMEGO GOV. 

148 Oboiorv de Deod Zvwv Hév pnot TOV OÃOV KÓO|IOV Koi TOV 
oúpovóv, ógoiwç dE Koi Xpbouimoç év TO TIpOTO Iepi deóv Kat 
Hocerówviog Ev TpoTo Iepi Beóv. Koi Avtimatpoç év EBóópo 
Hepi xKóopiou depoeróf pnoiv aútod Tv obotov: Bóndoç dE év TI 
Hepi quoewç odotov Deod Tv TÓV AmÃavOv opoipav. pborv dé 
NOTE EV AMOPALVOVTOL TV OLVÊXOLOOV TOV KÓO|OV, TOTE ÔE TIV 
PÚúovVOOv TÁ ÊMIL VAjG. ÉOTI ÓE pÚolg EGIG ES aÚTIC KIVOLHÉVI KOTO 
OTIE PLOTIKOLG AÓYOULG AMOTEÃODOA TE KOL OLVÊXOVLOO TA ÉS AÚTIG 
ÉV WPLOHÉVOIG XPÓVOIG Koi TOLÔTO Ópúco Ap! otwv àrekptôn. 

149 taútnyv 6E Kai TOD cuupépovtoç otoxáleoda Kai Tóoviic, vg óTÃov 
EK TI TOU AvOporoL ónpuovpyioç. KoB' ciuapuévnv 6é quo TA 
TávIO yiveodor Xpúouroç év Toiç Ilept eiuapuévng Koi Iooeir- 
ôWVviOG EV devTÉpa Iepi eiuopuévnç Koi Znvov, Bóndoç 6' év 
TpoTo Iepi eiuopuévnç. éoTT 6" eiuapuévn aitia TOV ÓvIOV 
eipogtévn 1 AÓyog KaB' Ov O KÓocgoç dlcáyETOL. Koi Tv Koi 
HOVTIKT|V ÚQEOTÁVOL TACAV QAOTv, Ei Kal TIpÓVOLOV Eivar: Kal aúTrv 
KOl TÉXVNV AMOPaLvOVOL ÔLÁ TIVOG EKBÁGEIG, OG PNot ZNvowv Te 

Kat Xpboutioç év TO deuTépa Iept povtixfig Koi ABnvoowpoç 

kal Tocelómnvios év TO ôLOdEKÁTO TOO DLoIkOD AÓyOL Koi Ev TO 
mérito Iept povtikíc. O pev yóp Iovaitioç AvuTÓOTATOV 

UTM V pro. 

150 Obotiorv dé Qual TV ÓVIWV AMÁVIOV TYV TIpOTNV DANV, OG Kal 
X púourmoç év TA TPpOTN TOV Duoikóv kaol Zivov. VAN dé éoTIv é 
IG ÓTIÔNIOTODV yÍvETOL. KOAEITON dE S1XOG, ODOLO TE KOL DAN, 

f TE TV TÓVIGV KOL É TOV émi HÉpOLG. 1] HEV OUV TOV OAWV OÚTE 
TÃeiwmv OUT! EXÁTIOV YÍveTOL, T] ÓE TOV ÉMI LiÉpOLG <Koi TÃciwv 

Kol EXATIWV>. COO ÔE ÉOTI KOT' aÚTOLG T] ODOLO, KOM TETE pao EVT 
kKadá prot Avrimotpoç év devtépa Iepi odotog Koi AroAÃO- 
ômpoç év TT Duoikf. Kat ToôntI dé EoTIv, DG O aúTÓC pnorv ei 
váp Tv Gtpertoc, odk dv TA yivópieva EE abri éviveto: Evdev 
kók<oAovB>eiv mg 7] Te TOLT Eig Omeipóv éoTr. (Tv âmeipov 


<oÚk eiç AmEIpÓv> pnorv O Xpboumoç: ob yáp éoTi T1 árepov, 

eig O yivETOL T] TOUT. AAA! AKOTAANKTÓG ÉOTL.) 

151 Kai TAG Kpáceig dE ói0ÃoD yiveocdon, Koadá pnorv ó Xpúoumoç 
Ev TÁ TPÍTN TOV DuoikÓv, Ko LM KOTO Tepiypoqnv Koi TTapó- 
Beorv: Kai yáp eic tréXayoG dAiyog oivoc BAndeig êmi tocov 
àvtapextabyoeto, cita cuupdapúoeto. 

Daol 6' iva Kai TIVOG Saiuovag avoporiwv ovpmáderv Exov- 

TOG, EMÓNTOG TOV AvOporelwv TPpoyuáTOV: KOL Tpoaç TAG 
ÚTOÃEÃEIUHÉVOG TOV OMOLÔCIWV WUXÓG. 

Tóv 6' év dépL yivoLéÉvov Yxeova guév eivoi quot Tóv úrép 

YAic dÉpa Koteyvyuévov dx TV TOO TALoUL TIpÕOW Gpodov, Earp dE 
152 nv ebkpooiav TOD dépoç Kató TYv TIpOG TuáG Topetav. Dépoç dé 
TOV ÚTIEP YTiG GE pa KotaBaAmópievov TI TOU MALoUL TpOG ApktTOV 
Topelo, HETÓTOpOV ÓE TI TOAIVÓpogia TOO TALoU Áp' uv yive- 
oba. <TODG 6" AvépgiovG AÉpoç elvor púoelç: TIApaAÃoaTToÚOAÇ dE 
TOÇ ENOVULLOG vive Da> TIAPÓ TODG TÓTOVG ÀQ' OV PÉOVOL. TIC 

dE yevédEmG QÚTOV oiTIOV yiveoDom TOV TjALOV ESOTUIZOVTO TO 
végn. ipiv 6º eiva aúyac àp' vÚypov vepõv avaxexÃaopéÉvaG 1, OG 
Hocerówvióc pnorv év TT] Metewpohoyikf, Eupoory mAtou TLM- 
HOTOG 1 CEA VNG év végEl deópociogévo KoiÃo Kal cuvexei TIPO 
POVTAOTOV, WC ÉV KOTÓNTPO PovTalo EVIV KOTO KÚKÃOL TIEPI- 
péperov. KoLNTOG é Kai TWywviag Koi Aa uTadiag Up eivon 
ÚPEOTATO TÓXOVG AEpOG Eig TOV aidepwón Tóriov AvevexDévIOC. 
153 céhoç 6E TUpOG ABpóou Ecoyv év GEpi pepogévouL ToxéwG Kal 
PavTaoiov LTkKoDLG ÊUQaivovtoÇ. bETOV 6' ÉK vépoLg eta BOAT eic 
Lô, EmeTdAV 1 EK vric 1 éx Dahótinc ávevexbdeioa vypooia dq" 
mAtou [Koi] HM] TUYXÓVN KoTepyootaç: Katoyuydev dE ToOdTO 
TÓxXvnv Kodeciodon. xáÃolov dE vépoç TETNYÓS, ÚTO TIVEÚOTOC 
dtuxbpupõév: yióvo 6' Úypov éx vépoLç TETNVÓTOS, DG Iocelówvioc 
Ev TO Óy00w TOD Duoikod Aóyov: 4oTpomnv 6" ESoyv vepúv 
TAPOTPIBOLHEVOV 1 PNyvULgÉVvOV ÚIO TIVEÚNOTOS, OG ZNVOV Év TO 
Hepi Tod 6Aou: Bpovtnv dE TOV TOÚTOV WÓgov éK Tapotpiyeoç 7) 
154 prsemç: Keporvvov 6' Edoynv cpoópav Leto TTIOAATG Blog TI- 
TTOLOOV ÊML VTC, VEPOV TIApoTpiBouÉvOv 1 PNyvogévov ÚIIO TIVEÚ- 


HOTOG. Ol ÓE OLOTPOPT|V TIVpwÓOLE ÁÉPOG Bloiwç KoTOApEpoLéVI. 
TUPÓVO ÓE KEpovvov TIOAÚV, Biorov Koi TIVELLATWÓN | TIVEDNO 
KOTVOÕEG EPPOYÓTOC VEPOLC: TpPNOTÍ po <6E> vépoç TEproy1oDEV 
Tupi NETO TIVEÚLIATOÇ. <OETO|IOLG 6E yiveoDor PpuéVvIOÇ TIVEÚLIGTOÇ> 
Eig TA KOIÂmuOTO TAG yrig 1] Koderpx0évioc TIvEúpOTOÇ ÉV TH VT, 
Kadá prot Mocerówviog év TI| Oy60N: elvar 6" aútóv TODG uêv 
OEIOLOTIOG, TOUG E YAOLOTÍOG, TOLG 6E KAHOTIOG, TOUG ÓE 
Bpoopatioç. 

155 Apéokei 6' aútoiç Koi THv dlukÓoLnoIv WõE Exerv: uéonv THV 
yfjv KévtTpou Aóyov êméxovoav, ueB' Tv TO LÓWp oponpoerdéc, 

ÉXOV TO GÚTO KÉVTPOV TI Yf), DOTE TV yfjv év vom eivor: peró 

TO VOWPp 6' dépa topopwpévov. Kúxhovg 6! ivo év TO oUpovã 
TÉVTE, OV TIPÓTOV APKTIKOV GEL ParvÓLievov, SEÚTEPOV TPOMIKÓV 
Oepivóv, Tpitov ionHiEpIVÓV, TÉTOPTOV XElEpIVOV TPOMIKÓV, TIÉ I- 
TTOV AVTOPKTIKOV A povi. Aéyovtor dE TApóAAnNÃOL KaBÓóTI ob 
OUVVEÚODOTV EIG AAAMAOLE: YPÓQOVTOL HÉVTOL TIEPL TO GÚTO KEVTPpOV. 
O 6E CHÓLAKOG AOSÓG ÊOTIV, DG ÊTIWV TOLG TIAPpOAAMAOLG. Covo 
156 T' êmi TAG vg eior mévTE: TpOTN BÓperos [Kari] ÚrEp TOV ApktTIkOV 
KÚKÃOV, AOLKNTOG ÓLO WUXOG: ÓEUTÉpO EÚKpOTOG: TPITN ÁOikNTOG 
ÚMO KOVUÓTOV, T]| ÓIAKEKOVLÉVI] KOAOLLEVM: TETÁPTM 1] AVT- 
EÚKPOITOÇ: TIE LITTTN VÓTIOG, AOTKNTOG ÓLX WOXOG. 

Aokei 6! aúTOIG TV HÉV qÚoIv Eivor Tp TexvikÓv, 066 Badilov 

ig yEVEONv, ÓMEp ÉOTI vEDLIO TIVPOEIÕEÇ KOM TEXVOETÕEÇ: TN|V ÓE 
yuxmv aioBntukrv <qúo>. TAÚTRyv 6' Eivor TO oupquêç Muiv 
TIvED|LO: ÔLO KOL COLO EivOL KOL pet TOV OávaTov êmpéverv: 
pOaptrv 6 Úmápxer, Tv dE TV OAmv apbaptov, Pg uépn civol 
157 Tá év Toig mol. Zvov 6º O Kmevç Koi Avtimatpoç év ToiG 
epi yuxfig Kai Tlooeidwviog rvedpo EvOeppov eivor THV poxmv: 
TOÚTO YOp Há eivor ETTvOLG Koi ÚIIO TOÚTOL KivEio don. KAcávOnc 
HÉV ODV TIÁCOG EM ÔLApÉVEIV HÉXPL <TIC> êxTIVpúGEwE, XpÚGuITOG 
ÕE TAG TOV COPÓV LHÓVOV. 

Mépn 6€ Wuxfig Aéyovolv ÓKTO, TAG MÉVTE aioÔnNgEig Kai TOLG 

Ev THÃV OTEPLOTIKOLG AÓYOLG KOL TO PWVNTIKOV KOL TO AOYLOTIKÓV. 
Ópãv 6E TOU HETOSU TG ÓpúCEWG KO TOD ÚTTOKETLÉVOL PUTOC 


EVTEIVOLIÉVOL KOVOEIÓGS, KODÁ prot Xpbouimoç év deUTÉPG TOV 
Dvoikáv Kat AroAhóowpoç. yivecdor HÉVTOL TO KwVOELÕEG TOD 
ÓÉPOÇ TIPOÇ TI] ÓlEL, TV dE BáOTV TIPOG TO Ópopévo: OG dA 
Baxtnpiag odv Tod TabévIOG dépoç TO BAermópievov àvayyéNeodo. 
158 Axoberv dE TOD NeTOSU TOD PovoDvIOC Kal TOU AKOLOVTOG 
AÉPOG TIÂNTIOLÉVOL CPOpoEÕÕS, EITA KVHOTOLHÉVOL KOL TOTG 
ÓKOCÃG TIPOOTNINTOVTOG, DG KULIOTODTOM TO ÉV TI] deSapevi VOOp 
KaTA KÚKÃOLG ÚTIO TOD EL BAnDEVTOG ALDOL. TOV ÓE LITVOV yiveo Dar 
EKAvOojÉVOL TOO QioÔNTIKOD TÓVOL TIEPpI TO NyepovIKÓV. aiTioÇ dE 
TOV TOBOV AMOÃEIMOVOL TAG TEpl TO TIVEDLO TPOTTÁG. 

Lnépuo dé AéyovoIv Eival TO OlÓv Te yevvãv ToOLdT' Aq! oiou 

Kat aúto ómexpiôn: Avoporiou dE oréppia, O ueBimory 6 AvBporoç 
HE0' Úypod, cvykipvão dor TOIG TAG WuxTg HÉpeoi KaT& HiyuOv 

159 TOO TOV TPOyÓVvwV AÓyOD. Eivol 6! aúTO Xpúounóc prot év Th 
dEVTÉPA TOV DuOIKÓV TIVEDLO KOTO THV ODOLOV, OG ÓT|ÃOV ÉK TOV 
eig TV yfjv KotaBoAhouévov orepuáTOv, & TAÃommDEVTO OUKÊTL 
QÚETOM, OG ÓTJÃOV ÔlOTETIVELKLÍOG AÚTOIG TAG LV EG. KO AQ 
ÓAWV E TOV COLÁTWV GÚTO poor Kotapépeodon oi TEpi TÓOV 
Lpoipov: TÁVIGV YODV YEVVNTIKÓV EivOL TÔV TOO COLOTOG LEpÓV. 
TO 6€ Tc OnAeiog yovov Amopaivovtor AtOVÓV TE Yáp ivan Kal 
OALyov Kai VOCTOÕES, DG O Lpoipóc pnor. Myepovixóv 6' eivar 

TO KUPLOTOTOV TIG WUxTG, év O al pavrasio Koi ai óproi 
yívovtat Koi óBev O Aóyoc àvamépretor: Omep eivor év Kapóia. 
160 Tadto Lev Kai TA puoika TO Ócov TLiv ámoxpovtoç Exerv 
dokET OTOXACoLÉVOIG TAC CLuHETPploç TOD OLYYpÁuOTOG. À 6E 
Tive é aútTóv ômveéxônoav, ÉoTI TAÕE. 

API TON 


Apiotwv 6 Xiog 6 Dóhovdoç Emkohoúpievoc Lerpry. TEÃOG 
Epnoev civol TO AdIAPÓpac ExovTO Crjv TIpÓG TA pETOEd Aperiic 
Ko KOkiag LMÓ' TvTivodv év aúTois TTApoAÃoynv AmoÃeimovta, 
dAN! êmionG Êmi TÁVIOV ExovtO: Eivol YOp ÓLOoLOV TOV COPY 

TO óyodo ÚMOKpITh, OG &v TE Pepoitou &v TE AyopiéLivovoG 
TpÓCWITOV AvOÃÁBN, EKÁTEpOV ÚTOKPpÍvVETOL TTPOONKÓVIOG. TÓV TE 
PLOTKÓV TÓTIOV KOL TOV AOYIKOV ávipel, Aéywv TOV uêv eivor ÚTÊp 


LOG, TOV 6! oVdEV TIpÓG YHÕG, HÓVOV ÔE TOV HDuxÓv Elvon TIpÓG 

nHáG. 

161 "Eowévon dE TOLG dIxÃEKTIKODG AÓYOLG TOTG Apoxviolç, À Kaitol 

ÓOKODVIO TEXVIKÓV TI ÊLpoÍvElv, OXPNOTÁ EOTIV. ApetáG T' oÚTE 

TTOAÃOG EioT|yEv, OG O ZNvov, OÚTE piorv TTIOAÃOIG ÓVÓLICOL KOÃOL- 

HÉvNV, OG oi Meyapixoi, MÃO KOTA TO TPÓG TÍ TIWG EXE. OÚTGO 

dE prhocopmv Kol év Kuvocápyei dluÃeyópievoç loyvoEv aripetioTn 

àKodoaL. MIATLÁÔNG OÓV Koi AiplÃos AploTÓVEIOL TIpOONyO- 

peÚOVIO. TV 6É TIÇ TIEIOTIKÓG KOL ÓxÃm TEmOmpÉvOG: ÓDEv O 

Tiguov qnoi Tepi aútod (Diels 40), 

Koi TIG Apiotwvos yEvvnc dmo aiuúÃov EXKov. 

162 HoapoBoAowv de IoÃéuovi, pnoi AroxAfic O Máyvns, petédeto, 

ZNVOVOG APPOOTIO LOKpÕ TIEpUtECÓVIOC. HÓMLOTO ÓE TIpOGEixE 

LTOIKO CÓYLOTI TO TOV COPÓV ASÓEOTOV EivoL. TpÓG O Iepooioç 

EVOVTIOÚLIEVOÇ ÓTÓDLIOV AÓEAPOV TOV ETEpOV ÊmOINOEV OÚTO TIApar- 

Katabnknv dodvonr, EeITO TOV ETEpov ámoÃapBEiv: Koi oÚTWG 

ómopoúgievov ómAeyéev. AmeTeEivETO 6E TIpOÇ A pkeoihcov: ÓtE 

Deaocápievoç TADpov Tepotrwón untpov Exovta, "oiuo," Eqn, 

"dedoTo Apreoão Emxeipngo Kato TAG évapyeto." 

163 Ipoç 6º TOv pápievov Axoónuoikov obóEv KatohanpBávelv, 
"áp' ovôé TOv mAnoiov dou Kabnevov ópãg;" eitev: apvnoa- 

HÉVOL 6, 

TIG <6€> O! ETÓPAmOEV (Epn), TIC Apelheto Aapimádoç abyác; 

BiBAhio 6" aútod qépetor Táde- 

Hpotpertixáv B”, 

Hepi Tóv Zivovoç doyuáTOv, 

AÃoyoL, 

Lxohwv Ç', 

Hepi coptaç ditpipóv C, 

Epotixai dtpiBai, 

Yrouviuoto ÚTEp Kevodogiaç, 

YrouvnuáTov Ke”, 

AToLIVNHOVELLÓTOV Y”, 

Xperóv 10º, 


Hpóç TOLG Prtopas, 

Ipoç Tág Abesivou AvTIypação, 

Hpog TObÇ dlrÃekTIKODG Y', 

Hpoç KAcóvOnv, 

EmotoAOv 6, 

Hovaitiog dE Kat LmolkpáTNG LHÓVOG GÚTOD TAG ÊMOTOAÁG 

PaoL TA 6" GAÃO TOD TEpINaTNTIKOD ApioTwvoG. 

164 Todtov Aóyog pahaxpóv óvia éykavlrivor úro NAtov Koi vô 
TEÃELTI/OON. TpOcEmalgoapiev 6' aÚTO TÓVÕE TOV TpÓTIOV TO lÓuBGO 
TO xwÃO (App. Anth. v. 38): 

TÁ OM YÉpov Ov Kai páhovdos, q 'piotwv, 

TO Bpeypr' Edmkaç NAiw Kotontijoon; 

TOWGp TO Depuov mÃciov 1 déo1 CntTóv 

TOV WUxpÓv OvTwc edpeç ob DéAwv 'Arórv. 

Péyove 6€ Koi àAÃoç Apiotwv TovATNÇ Tepiratntikós, O dé 

TIG HOLOIKOG ABnvoÃos, TÉTOPTOÇ TIO TG TPOAywÓLoc, TELTITOG 
AlmedE TÉXVOG YEypoqos Pntopixác, EktTog Adecavópedç TIEpt- 
TOTNTIKÓG. 

HPIAAOXZ 

165 “Hpuoç 6' é Kapxndóvios TéÃog eine THv êmoTAuny, órep 
êotTi Cv dei múvT' Avopépovio TIpOÇ TO Let! Emo Tung Cv Kai 
LM TH] áyvoia diaBeBAnuévov. eivor dé trv êmotyuny EE év 
POVTAOTÓDV TpOoÓEÉGEL AVUTÓNTOTOV ÚTIO AÓYyOL. TIOTE Ó' EXeye 
UNÕEV EivOL TÉXOG, GANG KOTO TOG TEPLOTÓGELÇ KOL TO TIpÓVEOT' 
OAOTTEO DOM OÚTO, DG KOL TOV GÚTOV XOAKOV T] Adecóvópou yivô- 
HEVOV AVÓPIÁVIO 1] LokpáTOLG. ÓLapÉpEIv dE TÉÃOG Koi ÚmoTEALdor 
TAG HEV YOP Kool TOUS LM COpodLg otoxáleoDor, TOD ÓE HÓVOV TOV 
COQÓV. TO OE HETOEU Apetiig Koi Koxiaç ASLApopa eivon. EoTt 

6º aútod TA BiBÃio OAIyÓOTIXO LÉV, OLVÁpEOG ÔE HEOTA KOL 
TEPLÉXOVIO AVTIPPNCEIG TpÓG ZNvovo. 

166 Aéyetor 6" óTi TIONÓOG ÓvTOG aúTOD TpúocOncav ixavol, obg 
ômotpéyor BovAógevoç 6 Zvowv fváykaoe Evpão doa "HpÃov, oi 
Ô' AMETPÓMOVTO. 

Tá de BipAto éoTi Tóde- 


Hepi dokmoems, 
Hepi madóv, 
Hepi vúrioAnyenc, 
NopobBétng, 
MaevTIKÓG, 
AvtTupépov, 
ArdoKaÃoc, 
AokKeválov, 
EúBbvov, 
Epp, 
Mnóeia, 
AÃoyoL, 
Décewv BK. 
AIONYZIOL 


Arovúciog 6" O Metadépevoc TEÃOS Eime THV Ndoviv dá mepi- 
oTaoTv ôpBoApios: AAYMCAG YAp EmITÓVOG OkVNGEV Eimeiv TOV 
TÓVOV AÓLAPOpOV. 

*Hy 6 moig uêv Peopávron, TÓXEmG 6 Hpaxheiaç. Tkovoe 

dE, Kad qpnor ArokAfic, TpúTOv HEv Hpoxheidou TOD TTOÁITOL, 
émert! Adegivou Koi Meveónpov, TeÃevtoiov dE ZNvovoc. 

167 Kai xoar' 4pxoc uev prhoypáppiatoç Ov TIAvTOdamMoiç Emexeiper 
TOMO, ETEITO ÔE KOL"Aportov ômedéxeto, (MAO aúTÓV. áTIO- 
OTAG ÓE TOD ZM) VOWVOÇ TpOG TOLG Ku pnvoilkodo AmETpÓTI Ko eig Te 
TA xoportureio eioner Koi TÃAN AmapoaxoAvrTos nóurádeL. 

Brodg ÔE TIPOG TO ÓyÓONKOVT' Á4OTTIQ KOTEOTpEE. 

BiBhio 6" aúTod qépetor Táde- 

Hepi àmobetoç B”, 

Hepi doknoemwç B”, 

Hepinóovic 6, 

Hepi tÃoÚTOL Koi xáprroç Koi TUwpLoG, 

Hepi àvoporwv xproens, 

Hepi eotuxiog, 

Hepi àpxoiwv Bacen, 

Hepi Tóv êmorvovuévov, 


Hepi BapBopixáv édWv. 


Kai oútO1 Lév oi dievexDéviEc. dtedéEaTO 6E TOV Zivwva 
KAcávOns, mepi ob Aektéov. 


KAEANOHL 


168 KAcávông Daviou "Adolog. OÚTOG TPÓTOV TV TÚKTNG, OG Prot 
AvtiodEvnc év Aradoxoig. Apikópievoç 6' ciç ABNvaç TÉCOApaG 
Exwv ópoxuác, xodó pool TIvEc, Kat ZNvwvi TApoaBoAmwv épihoocó- 
PNOE YEVVOLÓTOTO KO ÊML TOV aÚTOV Enerve doypóTwv. SteBonBn 
ô' émi promovia, OC ye TIEVNG OV Óyov dpunoE prodopopeiv: Koi 
VÚKTOP EV év Toig KNmONÇ TvtÃer, ne! Tuépov 6! év Toig Aóyoig 
eyupiváleto: 00ev Koi DpeóvtAng EKAMBn. quot 6º aútOv Koi eig 
ôtkaoTMpiov àxBrjvor, AÓyovg SmcovTO TTÓDEV ÉG TOGCODTOV edEKTNG 
mv dIalh) EreLT! AMOQUYEIV, TÓV TE KNTOLPOV HÁpTUpo TIApO- 
OXÓVIO TAP! OV TVTÃEL, KOL THV AAQUTÓTIVALV TIP! T| TO GAQUIO 

169 Emetrev. AmodECapÉVOLE É" GÚTOV TOLG Apeoravitaç Unpicacda 
deka Livág d007jvor, ZNvwva dE KwADom Aopeiv. quoi de Kai 
Avriyovov aúTO TpIOxtÁLas ÓoDvoL. Nyobpievóv Te TOV EpNPov 

ért tiva Béav dr ávépgiou TApayvLvobrivor Koi óporvor óxitwvor 
êq' à Kpóro tundivoa dr Abnvaiaov, xadá prot Antútproç ó 
Máyvng év tToig Ouwvúpgoic. EdavpáoBn 67] odv Koi dk TódE. 

qaoi dE Kai Avtiyovov oútod tuBbécDor ÓvTO AKpoaTv, dx TL 
àvtÃei: TOV 6! eimeiv, "AVIAO YOp HÓvov; TI Ó'; obxI oKÓNTO; 

TI 6"; OUK Ápõo Kal TÁVIO TOLO prhocoptaç Evekoa;" Koi yáp ó 
ZNvwv qÚTOV ouveyúuvolev eig TODTO KOl êxéÃevev ÓBoÃOVv qpépery 
170 âmopopãc. Kai troT' 4Bporo0Ev TO Képpia éxóproev eiç uécOov TOV 
yYvopiuov Kat qnor, "KAcóvông ev Koi Ahov KAeóvBnv óvvonrT' 
Ov Tpéperv, ei BobÃorro: oi d' Exovteçg 00ev Tpapijoovtor Tap' 
ETEpwv émintodo1 TO êmTNÓEIO, KoimEp Averiévos prhoco- 
pobdvteç." 0Dev 67 Koi deútepoç HpoxArig O KAcávông éxodeito. 
T|v 6 TOVIKÓG É, APÚOIKOG 6E Kai Bpaóvg ÚTEpBoAÓvVIG: 610 
Koi Tiuov TEpi Â«útod qnorv obtawç (Diels 41) 

TÍG 6! OÚTOÇ KTÍÃOS OG EmUTwÃEITOL OTIXAÇ AVÓpúv, 

HOAÚTNG ÊMEWV plÃoç "Ago1os, ÓALIOG ATOÁLOG; 


Koi oxwrTópievoç 6' úTIO TOV cuuuaOntOv Nveixeto Koi óvog 


ÓKOÚOV TIPOGEGÉXETO, AEYOV QÚTOG HÓVvOG dUvOd Dor Baotáler TO 


171 Znvwvoç poprtiov. Koi mroT' óveróilógievoc wG delhÓS, "dx TODTO," 
einev, "dAiyo Agoprávo." Tpokpivov 6E TOv EauTod Biov Tod 

TOV TIÃOLOIWV ElEyEv, Ev O opopilovorv êxeivol TYv okAnpáv Kai 
ÓKOPpITOV <aúTOG> Epyóleodor ckÓMTOV. TOAAÓKIG E Kol EauTO 
ÊTENANTIEV: OV AKOÚCAÇ Apiotov, "TivL" Epn, "êruAÁrrer;” 

kom Og yeláoac, "Tpeopútn," qnoi, "TOA Ev ExovTL, VODV 

de LM." eiróvtoG dé TIVOÇ A pkeoihoov LM motEiv TA déOVTO, 
“"tTodoa,” Epn, "Koi LM Wéye: ei yóp Koi Aóyo TO kaBfjkov 

úvonpei, TOIÇ yodv Epyoig oúTO TiDEi." Kai O Apxeoihcos, "ob 
kohoxevopior," qpnot. TTpOç Ov O KAecóvOnc, "vol," Epn, "cê 
KkoÃoKedo pápievoç GA Ev Aévyerv, Etepo de moreiv." 

172 "Epopévou TiVO TI broTIDEODON dei TO LIGO, "TO TAG HAÃE- 
KtTpaç," Eqn (E. Or. 140), 

oiyo, oiya, Aertov ixvoc. 


AdkKmvÔG TIVOG EimÓvIOG ÓTI O TIÓVOG AyodÓv, dtxubEig pnorv 

(Od. 6 611), 

oiuotóG eig AyoBoio, pihov TékOS. 

pnoió' 6 Exátwv év Toiç Xpetong (Gomoll 25), eútióppyou 
HEIpokiod EimÓVIOS, "Ei O Eig THV yooTÊpo TÓTTOV yooTpiler, Koi 

Ô Eic TOLG UNpode TÓTTOV LNpiles" Epn, "OU LEVv TOLG dan pi- 
OHODG EXE, LHEIpÓKIOV: Ol 6! AvAÃOYOL povoal TA AVÁÃOYO OU TÁVIOG 
onpaivovol TpÓyuoTo." perpoxio moTE dtrheyópievoç êrúbeto ei 
oiodóvetor: TOD 6' êmveúcavToS, "da TI obv," eimev, "éyo ok 
oiodávopgior óT1 ciodávn;" 

173 Lwoidéou Tod tomTod év Deártpo eimóvIOS TIpÓG GÚTOV TIApÓVIO! 
(N2, p. 823), 

odg Tm KAcávBovs Lopto Bonhotei, 

Epervev êmi TAÚTOO oxÚaTOS: ép' O Ayaodévieç oi AKpoatai TOV 
HEV ÊKpÓTNOAv, TOV dE LwoiBeov EsEBoÃov. LeTOyIVOOKOVTO 6! 
OÚTOV ÉMI TI] AOLÓOPIA TIPOOTKOTO, EiTOV ATOTIOV EiVON TOV EV 
Aróvuoov Koi TOV Hpoxhéa pAvopovuéÉVvOLC ÚTO TV TOM TÓV LM 
ôpyileodon, aúTOv 6' êmi TI TUXoLON PAcopnuio dvoxepotverv. 


Exeye dE KOL TOLG ÉK TOD TEPUTÁTOUL ÓLIOLÓV TI TÁOYEIV TOÃG 
AÚpoNg, oi KiAW pbeyeapievor ÚTOV OÚK AKODOLOL. AÉyETOM GE, 
PÁCKOVTOG GÚTOD KOTA ZVOVO KOTAANNTOV Eivor TO Dog 2E 
ELÓOLG, VEOVÍOKODE TIVOG EÚTPOMÉÃOLG AyoyEiv TPOG aÚúTOV Kivordov 
ECKANpayoynévov év áypô Kai àgiodv amopaiveoda mEpi TOD 
Hdovuç: TOV óE dtomopoúgievov keledoo dmévor TOV AvBporov. 
og 6 amv êxeivoç Entapev, "Exmo," elitev, "aútóv," O 

174 KAcávônc, "Lpohoxóg éoTL." TTpOG E TOV Luovmpn Kal EouTó 
Aohodvia, "od pavio," Epn, "ávôporio Aoheig." óvelóicavtoç 
OÚTO TIVOG Eig TO YApaiç, "Kóyo," Epn, "ámévor BovÃopor 

ÓTOV 6E TAVTOXÓDEV ÊNOUTOV ÚYIOÍVOVTO TEPIVOÓ KO YpÓQOVTO 
KOL AVOYIVOOKOVTO, TIÁATV [LÉVO." TOÚTÓV QuoTv Eig ÓOTPpoKa Kat 
Bobv OLOnAÓTOS ypágerv árep Txove Tapú TOO ZHvwvoc, ámopia 
kKepuÁTOV DOTE OVO dor XapTio. TOLODTOÇ 6" Ov édloyvoE, 
TIOAAOV Koi GAAWV ÓVIWV AGIOAÓYWV ZM vwvog uobntov, aúTOÇ 
dtxdEgaddoL THV OxOAT. 

BiBhio dE KO MOTO KoatTahéÃowev, & EOTI TAÓE- 

Hepi xpóvou, 

Hepi Tic ZNvovog quoioÃoviog óbo, 

Tóv Hpoxheitou Enyloei, TÉCOApa, 

Hepi ciobncemnc, 

epi Téxvns, 

Hpoóoçg Anuókprrov, 

Hpoç Apiotapxov, 

Hpoç "HpMov, 

Hepi ópuric óbo, 

175 ApxonoÃovia, 

Hepi Beóv, 

Hepi yryóviov, 

Hepi úgevoriou, 

Hepi Tod tom Tod, 

Hepi tod xabmkovtoç Tpia, 

Hepi eóBovAtoc, 

Hepi xáprroc, 

Hpotpertixóç, 


Hepi àpetóv, 

epi cóquios, 

Hepi Vopyimrou, 

Hepi qdovepiac, 

Hepi épotoc, 

Hepi éXevbepioc, 

Epotikn TExvn, 

Hept Tunis, 

ITepi d06n5, 

ToAitikÓs, 

Hepi BovAris, 

Hepi vógwv, 

Hepi Tod ówxálerw, 

Hept áyoyric, 

Hepi TOD AÓyov Tpta, 

Hepi TéÃovc, 

epi Kohóv, 

Hepi tpádewv, 

Hepi êmomuns, 

Hepi Baonetoc, 

Hepi qto, 

Hepi ovgurooiou, 

Hepi Tod óTUT] aúTM Ápetr Koi Avópoç Koi yuvolkós, 
Hepi TOD TOV COPOv coqioTEebENv, 
Hepi xperóv, 

AwrtpiBóv dbo, 

Hepi nóovig, 

Hepi idtwv, 

Hepi Tóv àmÓpov, 

Hepi órektTiKic, 

Hepi Tpóriwv, 

Hepi KetmyopnLótov, 

Todto adTO TO BiBÃLo. 

176 Koi TEXEUTA TÓVÕE TOV TPÓTNOV: OIWÔNCEV GUTO TO OVÃOV- 
ÓTONVOpELOÔVTOWV ÓE TOV IoTpÓV, ÓLO TuÉpoç âméoxETO TPOPTC. 


KOl TG ÉOXE KIADE DOTE TOLG IATPOLG GÓÚTO TIÁVIO TA CLVMBN 
oLyXwpeiv: TOV dE LM Avaoyecdor, AAA ciróvia TÓN aúTO TIpOmÕO- 
Too Ddor Koi TAG AOUTAG ANOOXÓLIEVOV TeÃEVTÍ CO TAÚTA ZM VOVL 
Kadá paot TIvEC, [óyóonkovto] ETM PimcavTa Koi AKoboavTo 
ZN|vwvoç ET êvveokaldeka. 


Enaigopiev 61 Koi Yueic TIpOÇ aúTOV oÚTWG (App. Anth. v. 36): 
Aivô KAcávOnv, dA HdAÃov Atónv 

iÓónv YOp aútov Tpéopuv oúk fvéoxeto 

<TO> [IT] OU TO Aoutov Aveorv év plrroiç Exer 

TOCODTOV AVTANOOVTO TOD Blou xpÓvov. 

ZDAIPOL 


177 Tobútov, Kabómep tpoeiprkauev, TkovoE LeTA ZHvova Koi 
Lyoipoç 6 Booropiavóc, Og TpokoTmv ikavrv TIEpiTomoápievog 
AÓywyv ciç Akecóvóperov ómmer tpoç Iltohepioiov TOv DihortáTOpo. 
AÓYOU 6É TIOTE YEVOLÉVOL Epi TOU ÓOSÓGEIV TOV COPÓV Kai TOD 
Lyoipov eiróvios vg od dogágde, Bovhdgevoç O Baohevç éXEyéo 
oÚTÓV, KNpivaG pag éxéXevoe TIOpatedr;vor TODO dE Lpaipou 
àmotndévIOS AveBóncev O Baohevdç Wevóei ovykototedeiodo 
OÚTOV PovTaoia. TPOG Ov O Lpoipoç edoTÓxmS AmeKpivato, eirwv 
oÚTWG ovykototedeiodor, odx ÓTI póm eiotv, dAA' ÓTI EDÃOyÓVv éoT1 
Póaç aúTAG eivar Slupéper Sé TV KaTOANITKNV poaviaciav Tod 
EVAÓYOL. TIPOÇ dE MvnoiotTpatov Kotnyopodvira aútod ót1 IItohe- 
poiov oU qnoi Paoéa eivor, "Torodtov 6! óvia TOv IItoÃepoiov 
Kai Baoihéa eivol." 

178 BiBhio de véypoge Táde- 

Hepi Kóogiou óbo, 

Hepi otowelov, 

<Ilepi> oréppiartos, 

Hept toxns, 

Hepi éXoxiotov, 

Tpóg TÁG ATÓHOLG KOI TO EiÓmÃa, 

Hepi ciobnmpiov, 

Hepi Hpoxheitou TévTE dlaTpiBÓv, 

Hepi Tic nOKiig dtatádems, 


Hepi Kabmkovtos, 

Hept ópuri, 

Hepi tabáv óbo, 

Hepi Baonetoc, 

Hepi Aokwviktig moAvrEioc, 

Hepi AvkobpyoL Koi Lwkpótovc Tpia, 

Hepi vópiou, 

Hepi gpovtixhs, 

AwhÓyoLç EpoTikobE, 

Hepi Tóv Epetpioxóv puocógav, 

Hepi ópoiwv, 

Hepi ópov, 

Hepi égewc, 

Hepi Tóv AvTÃeyonévov Tpio, 

Hepi Aóyov, 

Hepi mÃoúTOU, 

ITept d06n5, 

Hepi Bavártou, 

Téxvng dlohexTIKAig óvo, 

Hepi KetmyopnLótov, 

Hepi àpuopiBoAáv, 

EmMOTOAÓG. 

XPYLIIIIOL 

179 Xpúoumoç AroAAwviou Lohcós, À Tapoedç vg Axécovópoç 
év Ardoxoiç (FGrH 273 F 91), pobntmg KAcávdovc. odtoc 
TpÓTEpov Ev d0AIxov Toker, Erert' AKoLCAG ZH)vwovoc 1 KAcáv- 
Bovg, mg AtoKAfig Koi oi tÃEiovG, ÊTI TE COVTOG AMÉOTN GÚTOD KoL 
OÚX O TUXOV ÊYÉVETO KOTA prhocoqpiav: AvTp eúpung Koi óGÚTATOG 
ÊV TIQVTI HÉpei OÚTWG DOTE KOL év TOiG TIÃEioTOIÇ Om vExOn TIpÓG 
ZYvovo, AA Kai Tpoç KAcávBny, O Kai ToAÃÓkIG EXeye LÓvIG 
TAG TOV dOyLÁTOV dlónoKaALos xpnlEI, TAG dE AmodElgeg AÚTOG 
eúpNjOEIV. NETEVÕEL HÉVTOL ÓTIÓTE TIPÓÇ OÚTOV ÁMOTEÍVOLTO, DOTE 
ovuvexec Tpopépecdo Tadta (E. Or. 540-1)- 

ÉyO 6E TOMO [LioKÓpIOG TEQUK' VT p 

TAM v eig KAcóvOnv: TODTO 6" obk ebómpovo. 


180 Obra 6' êmidodoç év TOiÇ dInÃeKTIKOTG ÊyÉVvETO, MOTE ÓokKEIv 
TODG TIÃELovG OT Ei TIApã Geoic Tv [1] diahex tu, od dv AA 
Tv 1] 1 Xpvoimmerog. TÃcovádaÇ dé TOIG TpúypLGol Tv AéEIv ob 
KOTOpOmOE. TOVIKOTOTÓÇG Te TIP" ÓVTIVODV YEyOVEVv, DG ÓMjÃOV EK 
TV OLYYpouuáTOv aúTOD: TOV APpiÓLOV YOp ÚMEp TÉVTE KOL 
ETTOKÓOIA EOTIV. EMAMDLVE É" aÚTO TIOAAÓKIG ÚTIEP TOO GÓÚTOD 
ÓÓYHOTOG ÊMXEIpÓV KOL TV TO ÚMOTECOV Ypápov Kat diopBob- 
HEVOÇG TÃEOVÓKIC TÃELOTN Te TÓV HOpTupróv Tiapodécer xpowpievoç: 
WOTE KO ÊMELÓM TIOT' ÉV TIVI TOV OLYYPpouHÁTOV TIOp' ÓALyOV TNV 
Evúpuriõou Miyóciav dAnv Tapetideto Koi TIÇ peró xeipag elxe TO 
BiBAtov, TIpOG TOV TIvDÓLIEVOV TI Apa Êxoi, Epn "Xpvoiritou 
Mnóerav.” 

181 Koi AroAhóóowpoç 6' 6 Abnvoioç év TT Luvoywyf] TOV do- 
yHátov (Usener, Epicurea, p. 87), BovÃÓLievoc TApLTÓVEI ÓTI TA 
Emikoúpou oikela óuvápie: yeypaupévo Koi àmapóbeto óvio 
Hopi TiÃeio êoTi TOV Xpvoimrmou PiBAtov, pnoiv oúTwç adTI TÁ 
Aéger "ei yáp TIGApéÃoL TOV Xpvoimimou BiBAiwv Oo! AAAÓTPIO 
TOpoTEDEITOL, KEVOG GÚTO Ó YÁpTNG KoTohedelpetor.” Koi TADTO 
Ev ATOAÃOOWPOS. 1] dE TOpEeópevovoo TpeoBÚTIG GÚTO, OG PnoL 
ArokAMG, EXEyEv OG TEVTOKOOLOLG YpÓOL OTIXOLG Nuepnoiovc. 
Exátov (Gomoll 27) dé pnor éABeiv aútov émi phocopiav, TAG 
ODOLOG GÚTOD TAC TOTPWAG Eig TO Baothkov àvoAngDEeionç. 

182 "Hv 6é Kai TO owpiátTIOv cúTEANS, DG ÓTjÃOv ÉK TOD AvópiávioG 
TOD év Kepopieikô, Og 0Xed0V TIL ÚTIOKEKpUTTTOM TO TIANOLOV imrtei- 
00ev aútóv O Kapvedóng Kpúyurrov EXeyev. oútoç óveldroBeic 
ÚIÓ TIVOG ÓTI Obi TIP" ApiotTwvi get TOAAGOV oxoÃáCoL, "ei 

TOIG TIOAÃOTG," eirte, "Tpooceixov, oÚk &v êphocópnoa." pó dé 
TOV kKotegoaviotápievov KAeóvDovg dlrÃEkKTIKOV Koi Tpoteivovta 
aÚTO COPÍONaTO, "TÉMOUOO," eime, "TApÉAKWV TOV TIpEoBÚTEpOv 
ÓTO TOV TPOyHOTIKOTEPOV, YuUÍV dE TO TOLIADTO TIpÓTEIVE TOIG 
véoIÇ." TÁAIV O! êmel TIS MTOV KOTOaLÓvOÇ aúTO dleÃéyeTO 
edotadóc, Emei dE Dewpwv Tpooróvia óxÃov Tpxeto quovelkeiv, 
éEpn (E. Or. 253 sq.), 


OTHOL, KGOLyVNT', ONO GOV TApúGoETON 
TOXUG dE LeTÉDOL AÚOOOV ÁPpTIwC Ppováv. 


183 Ev LévrOl TOÃG oivwceo1v Tobxole TApapepÓpgievoç Toig oké- 
AEoNy, DOTE Eimeiv TIv dobANV, "Xpvoirmou Luóvo TA ckÉAN 
HeOver." oúTo 6 Tv ppovnuartiaç doT' épouévou TIVÔC, "TIVI 

OVO TOW TOV LLÓV;", eimeiv, "éguol: Kat yáp ei úrieÃGuBovov 

eival TIV' égiod BeAtiova, Top' aúTO àv Eyo êprhocópovv." 60ev 
qaoiv ém' aútod AexBrjvor (Od. «x 495), 

OLOC TÉTIVUTOLL, TOL ÔE GKLOL GLGOOVOL 

Koi, 

ei UM váp Tv Xpúouitos, obk Ev Tv otoá. 

Tédoç 6" Apreoão Kai Agxbón, Kadá pnor Lwtiwv év TO 

184 0600, TIApoyevópievoç év Axaónpgeioa cuveplhocópnoe: é Tv 
oitTiov Koi Kato TAG ouvnDeioç Koi Úrép aúTig êmexetpnoe, Koi 
tept peyedov Koi TANDOV TI TOV AkaônpgoiKov ovoTágEL XpNoÓ- 
HEVOG. 

Todrtov év TO Quóeio oxohalovtá qnor “Epuurmoç (FHG iii. 

48) éêmi Qvotav vo TOv uobntóv KAnBijvor: EvDa Tpoceveykápgievov 
YAVKDV ÓKpOTov Koi iAryyrácovta mepmtoiov àmeAdeiv és ávipo- 
TIWV, TPio Ko EBóoLunkKOvVTO Pio cavT' TM, KOTA TV TpiTnyv Kol 
TETIOPOKOOTI|V <Kol ExatooTT|v> 'Odvumádo, KaBó qnorv AroA- 
Adówpoç év Xpovixoig (FGrH 244 F 46). Kai EoTIv Tu eiç 
ovútóv (A. Pal. vii. 706): 


iAryyiace Bákxov éxTIOV YOvÓOv 
Xpboutrtos, od6' Epeioato 


OU TG OTOÃG, OUX NG MÁTPNG, OU TAG Wuxic, 

AA TADE dOp' Eg Alõeo. 

185 "Evior dé quot yeÃoTi ovoyeDévIO GÚTOV TeÃevTijoon Óvou 
YÔp TO CDKO aÚTO PayÓvIOS, EimNÓVIO TI] ypoí, "Sidou vuv Gkpatov 
EMppopioo TO Óvo," ÚTEPKOYYÓCOVTO TeÃEVTIOOL. 

Aokei 6' ÚMEPÓTINÇ TIG VeyovévOL. TOCADTO YODV CLYypÓnaG 
obÓEVI TOV Poolhéwv TpooTEpwvIKkEv. Hpkeito Te ypoióio Luóvo, 
Kada Koi Anurtproç év Ouovúpioiç pnot. IltoÃepgotou Te TpÓG 
KAcávOnyv êmoteihavtoç 1 aútov éABEiv 7 téguyor TIVÁ, Lpoipoç 
Hev ómijAde, Xpboutioç dé Tepreióe. petomepnyápgievoç dE TOLC 


TAG AÓEApIiG vicic, Aprotokpéovra Koi DihokpátTnv, oLvekpÓTNOE. 
kal TpúTOG EDáppnoe OxoANv Exerv brionBpov év Avkeiw, Kodárep 
ko Ó Tpoeipnuévoç Anurtpiroç iotopei. 

186 Téyove 6 Koi 4AÃog Xpúouutog Kvídioc iatpós, TIAp' ob 
pnorv Epooiotpotoç TA uáMIOTO opeATodon. Kal ETEpoç vIOC 
TOÚTOD, iatpóç IItoÃeprotov, Og dtaBAnDeiç tepuyxOn Kat pooTi- 
yoúgrevoç ékoAGoBn: 4Aoc uabntng Epoaociotpártou Kai TIÇ Temp- 
YIKO VEYpoçac. 

O 61 puÓdcogoç Koi TOLOÚTOLG TIVAG porto AÓyovç: "ó 

AÉYOV TOÍG ALUMTOLÇ TA uuotTpia Agepei: O dE y' iepopávinc 

TOÍG ALUNTOIÇ Ayer <TO uvoTApio> AceBei ápo Ó lepopávinç." 
dAÃo: "O ODK EOTIV Év TI TIÓÃEL, TODT' obO' év TH] oikiqr obk ÉoTL 

dE ppéap év TI TÕÃEI, obO' áp' Ev TI oixig.” GAÃo: "ÉoTUTIG 
kKepoAm: Exelvnv 6" obk Éxerg: ÉOTI dE YÊ TIG KEQOAM <Hv obkK 

187 Exeiç>: obk ápa Exeig KepoAnv." GAÃo: "ei tig êoTIv év Meyáporg, 
obK EoTIv év ABnvong: AvOporoç 6' éoTiv év Meyápoig: obk &p' 
éoTiv AvOporoç év ABrvonç." Koi táAr: "ei ti AoÃeic, TODTO 

ÔLX TOD OTÓLIOTÓG GOL ÔlÉpyeTOr: Guagov dE Aoheic: Agoda ápo 
ÔLX TOD OTÓLIOTÓG GOL Ótépyeton." Karl: "el Ti oÚK âméBodec, 

TODT' Éxeig: Képorto 6" obk àméBodeg: Képar' &p' Exerg." oi ó' 
EúBovAtóou TODTO quorv. 

Eioi óe ol Koatatpéxovoi TOU Xpvoimmou mg TIOAÃA aioxpóc 

Ko APPATOGS AvoyeypopóTtoc. év uev yóp TO Iepi TOVv Apxotov 
PLOLOÃÓYOV OLYYpÓuHOT CioxpÓG TA TEpi THv "Hpov Koi TOv Alo 
ÔVOIMAÓTIEL, AEYOWV KOTO TOLG ECAKOOTOLG OTIXOLG À UNÓEIG 

188 ftuxnkaç LoAúvEIv TO OTÓLIO EiTOL ÁV. CIOXPOTÁTNV YÁp, quot, 
TOÚTNV AvomAÓTIEL iOTOpLav, Ei Koi êmonvei OG Quoikny, xapol- 
TÚTIOLG HOAÃOV TIpÉTTOLOOv T] Deoic, ÉTI Te KOL TOpÓ TOiç TrEpL 
TIVOKOWV YpÓaol <ob> KoTakexwpioévnv: LMTE yáp tTopó ToÃé- 
HOVI HÁTE Tp! Yyixpáter, AAA punõê rop! Aviyóvo eivor, VM 
oúTod de TrEmAGO DON. Ev dE TO Iepi TOAvTELoç Kol LMTpÕo! Aéyel 
ovuvépxeodor Koi Buyatpáo! Ko vioig: TO 6" «bt prot Koi év TO 
epi TOV LM OU EouTA cipetóv edOd év Apxi. év dE TO Tpito 
Hepi óixaiov Kato TOLG YIALOLG OTIXOLG KO TOLG Amo BovÓVTOG 


kateobiery Keleúmv. Ev de TO devTépo Ilept Biou Koi tTOpiopgod 
189 mpovoeiv AEywv órwç TOpIOTÉOV TO COPO: "KaitTOL TÍVOG XÓPpIV 
TOPpLOTÉOV OÚTO; Ei EV YOP TOD CAjv Évekev, AdLúPOpOVv TO Cv: 
ei dE Nóovic, Koi a«úTM AdLApopoç: ei dE TAG Apetiic, aúTápkng 
OÚTM TPOG edÓpOVIov. KOTOYÉXGOTOL ÓE Koi Oi TPÓTIOL TOU 
TOplO|IOD, OlOV OL ÓTO Boolhémç: eikxerv yáp aúTó denoel. Koi 
oi ÁMO qiALag: AMLLHOTOG YOPp Gviog 1] qria ÉoTOM. Ko oi ámo 
coptaç: prodapviger yáp 1] copio." Koi TAdTO Ev éykodeiton. 
Emei 6' Evóocótato TA BiBÃto EoTiv aúTO), EdoGé |ol Ka 

TN|V TIPÓG EidOG AVOYypopryv oútóv Evtaddo Kotoxwpioo. Koi EoTL 
TÓÓE- 

Aoyikod TÓTIOUL 

Qéceig Aoyikari, 

Tóv TOD prhocópoL OkKeLLÓTOV, 

“Opov dihekTikKv TIpOc MnTpóówpov Ç', 

Hepi TOV KOTÁ TV ÓLIÃEKTIKTV ÔVONÁTOV TIPOG ZT|VOVvO 0, 
190 Téxvn drwÃekTIKT TIpOÇ ApioTayópov qr”, 

Luvnupuévov mBovov TTpoç Arookovptónyv 6. 

AoyIKOD TÓTIOL TOD TIEPL TO TIPÁYOTO 

LÚVIGÊI TIPpOTN 

Hepi AGouÁáTOV Or, 

Hepi TÓV od AMAOV AGIWNÁTOV O, 

Hepi Tod ovprenheypévov rTpoç ABnvaónv o” B', 

Hepi âmopoatikôv npog Aprotoyóporv y', 

Hepi TÓV KoTayopevtikóv TIpOG AbnvOdwpov or, 

Hepi TÓV KoTá oTÉpNOIv Aeyopévov TpOG Oéapov o”, 

Hepi TÓV dopioTov AG LNáTWV TpOG Alwva o” By”, 

Hepi Tic dtupopãc TOv Aopiotwv o” B' y 6, 

Hepi TÓV KaTá XpÓvovg Aeyogévov o” B', 

Hepi ovvteiKOv AGouÁáTOV PB”. 

LÚvVIGÊI deUTÉPO 

Hepi àAnDodc dielevyuévou TTpoç Popyumiónyv o”, 

Hepi àAnDdodç ouvnupévoo rpóoç Popyuriónv o” B'y 6, 


191 Aipeoig npóç Vopyimmiónyv o”, 

Hpoç TO TrEpi àKohovdwv or, 

Hepi TOD dá TPIÓOV TTÁAIV TIpOG Topyutrmiónyv o”, 
Hepi óuvoatóv rTpog KAcitov 6, 

Hpoç TO TEpi onpooidv Dihmvoç o, 

Hepi Tod tiva éoTi TO Wevór o”. 

LÚvVIGÊI TPÍTN 

Hepi tpootoyuótov B”, 

Hepi épomoewc B”, 

Hepi meboenç 6, 

EmutoLm Tepi EpoToewç Kal TEÚCEWG O", 
"EmutoLim Tepi AmoKpioemç o”, 

<Iepi> Gymoeaç B', 

Hepi âmoxpicemç 6". 

LÚVIGÊI TETÓPTN: 

Hepi Tóv koTnyopnuátov tpóçg MnTpódwpov v', 
Hepi óp0Wv Koi úmTiwv Tpoçg DuÃapxov o, 

Hepi TV ovvouuáTOv TIpOG ArOAAwvionyv Or, 
Hpoç IáovAÃov TrEpi KoTnyopnuáTov 6". 

192 Lovtaéi mé 

Hepi TÓV TÉVIE TIQOEWV O, 

epi TÓV KOTA TO ÚMOKEIgEVOV QpIouÉVOV EKPOpÓV O”, 
Hepi TapeLipócems Tpoç LTncayópov B', 

Hepi Tóv TIpoonyopiKáv B”. 

AoyIKoD TÓTIOU TIEpl TG AEGEIG KOM TOV KOT' GÓTAG AÓyOV 
LÚVIGÊI TIPpOTN 

Hepi Tv EvikOv Kat TANBLVTIKAV Expopóv Q”, 
Hepi Aédemv TIpOÇ Lworyéviv Koi Aécavópov e”, 
Hepi Tic KaTá TAG AESeig AVOpIOAtos TPOG Alwva 6", 
epi TOV TIPOC TAG POVAG OWprráv AÓyOV Y', 
Hepi coÃowioptóv or”, 

Hepi coÃoilóvimv Aóywv TpOG Atovúoiov qr, 
Aóyor TIapã TAG cuvnDetoç or, 


Aédic TIPO ArovboIov O". 

LÚúvVIGÊI deUTÉPO 

Hepi Tóv oToWElwv TOD AÓyOL KOL TOV Aeyonévwv E”, 
Hepi Tic ouvTágemo TOV Aeyonévov 6”, 

193 Iepi TAC ouvTágemç Koi otToWelwv TOV AeyonévOv TIPO 
DiAutitOV Y”, 

Hepi Tóv oTowEiwv TOD AÓyoL TpOG Nixiov qr, 

Hepi Tod mpoç ETepa Aeyopiévou q”. 

LÓvVICÊI TPÍTN 

Hpoç ToObS pm dinpovévovc B”, 

Hepi àupiBoAáv Tpoç AroAhdv 6, 

Hepi TV TpOmKÓV AupiBoAOV O”, 

Hepi ovvnupuévic TpomikKTG ALipiBoALos B”, 

Hpoç TO Tepi AupiBoA sv IovBoidov PB”, 

Hepi Tic eig TAG AuPiBoALaG cicoyoyic E”, 

"EmtoLm TOV TIpOç 'EmkpátTrv AupiBoAÓv or, 
LUVNuHÉVO TIPOG TIV Eicaywyr|v TOV Eig TAG AHpiBoALog PB”. 
AoYyIKOD TÓTIOL TIPOG TOLG AÓYOLG KO TOLG TPÓTOUG 
LÚVIGÊL TIPOTN 

Téxvn Aóywv Koi TpÓnWv TIpÓÇ Atookovpiónyv e”, 

194 Iepi Tv AÓyov y”, 

Hepi TpóTIWV OLOTÁGEWE TpÓG LTNcOyÓpov PB”, 
LÚYKPIOIG TÓV TPOMIKÓV AGONÁTOV O, 

Hepi dvTioTpepÓvIOV AÓyOV Koi oLvVNuuÉVvOV O”, 

Hpoç Ayábwvo 1 TEpi TOV ESTic TpoBAnLáTOV or, 

Hepi Tod tiva cuAÃoyioTIKÁ TIVOG LET! GAAOU Te Ko er' 
OAAOV O, 

Hepi Tóv êmpopóv Tpóç Apiotoyópov q”, 


Hepi Tod TáTTEodo TOV aÚTOV AÓyOVv év TIÃEioo1 TPÓTIONG Or, 


Hpoç TO AvTELpNuÉVvO TO TOV QÚTOV AÓyOV Ev CLAÃOYLOTIKG 
kart 4cuAÃovioTo TETOXDoM TpÓTIO PB, 

Hpoç TA AvTerpnnÉva Toig TV OLAÃOYVIOLÓV AvOAÚOEOL Y', 
Hpoç TO TEpi TpóTIWv DiAwvoç TTpOG TiuÓoTpatov o”, 

AoyixG ouvnuuéva tipo Tiyoxpótnv Koi DhouaBM ciç TA 
TEpl AÓyWV Kol TPÓTOV O". 

195 Lovtaéig devTépo 

Hepi TOV TEporvÓVIOV AÓyWV TIpOG ZNvovo q, 

Hepi TÓV TPOTOV KOM AvamodEikTWV GCUAÃOYLOLIÓV TIPOG 
ZNvwvo 0º, 

Hepi Ti Avolvoewc TV OUAÃOYIOLÓV O", 

Hepi TÓV TIApEAKÓVIOV AÓywV TIpOG IláovÃov PB”, 

Hepi TÓv eig TOLÇ OLAÃOyIOpIOdLG DewpnuÓTOWV O”, 

Hepi ovAÃoyio Luv cicayoyiKôv TpOG ZHvova or, 

Tóv TpOç Eicoywynv TpÓTIWV TIpÓG ZHvovo y”, 

Hepi TÓV Kat WevÓM oyMuoTo CUAÃOYIOLÓV E”, 

AÓyOL OLAÃOVIOTIKOL KOT' AVAAVOIV ÉV TOTG AVOMOdEIKTOT O, 
Tpomxá (marta rpóg Zivova Koi Dhopadr a” (Todto 
dokei pevóENIiypogpov). 

LÚvVIGÊI TPÍTN 

Hepi TÓV petomntóviwv AÓywv TTpOç ABnvaónv o” (Wevóemi- 
ypaqov), 

196 Aóyor uetomimtovteç TpOG TV pecóTITO y' (yevóerriypoço?), 
Ipoóoç TobÇ Aprerviou dtalevkTIKODLG O". 

LÚVIGÊI TETÁ PTN 

Hepi vrroBÉcewv TTpog MeXéaypov y”, 

Aóyor úrtobeTIkOL Eig TOLG VÔLIOULG TIpOG MeAéoypov TÓATv or”, 
Aóyor úrtobeTIKOL TIpOÇ Eicoyoyrv PB”, 


Aóyor úrtobetikoi deopnuátov B', 


Avoig TOV HóvÃou brtodetTiKÓáv B', 

Avboig TOV Adesóvópou úrtodetikOv y' (Wevóeriypaços), 
Hepi éx0écewv TpOg Acodópiavto or. 

LÚVTOÉI Té LUTTTN 

Hepi TAG eig TOV WevóÓpievov eicoywyfic TPOG ApiotoKpéovio 
Gs 

Aóyol yevóÓpiEvOL TIPÓÇG Eicoywynv O”, 

Hepi Tod yevóogévou TpOg Apiotokpéovra Ç. 

LÚvVIOÊI ÉKTN 

Ipóç TodG vonilovtag Kat Wevór Kai 4AmBM eivoa o”, 

197 Ilpoç TodÇ dia TAG TOLNTG dLAADOVTAG TOV WevÓÓpgievov AÓyoVv 
TpOÇ Apiotokpéovia B', 

Amoóeigeig TIPO TO LIT ÓETV TÉLIVEIV TO AÓpIOTO O”, 

Hpoç TA AvTErpnuÉvO TOIG KOTO TAG TOUÃG TOV AOpioTwv 
Tpóç IHúovÃov Yy”, 

ADOIS KOTA TOLG Apxatovg TpOG Atookovpiónyv or”, 

Hepi Tic TOD Wevóogévov AÚcem TIpOÇ ApioToKpéOVIO Y', 
Avoig TV HóvÃou brioDETIKÓV TIPOG AplOTOKpÉOVTO Kal 
AroAOv o. 

Lúvtaéi éBóoun 

Ipog ToObS páokKovTaÇ TA ANupLoTO Exerv WevÓT TOV WevÓÓ- 
HEVOV AÓYOV O, 

Hepi àmopúoKovTOS TIpOG TOV Aprotokpéovro B”, 

AÓyol AMOPÁOKOVTEG POC YULIVOOLav qr”, 

Hepi TOD tTapú Lixpóv Aóyovu TIpOç ETncayóporv o” B', 
Hepi TÓV eig TAG ÚTOAMEIG AÓyOV Koi ToLxoaCÓVTIWV TIPOG 
Ovntopa B', 

198 Iepi tod éyKexoAvEiptévoL TIpOG ApiotÓóBovÃov B', 


Hepi Tod ótrÃeAndóToc rpoç ABnvaónyv o”. 

LÓvTOÊI Oy60N 

Hepi Tod oúTidoÇ TpÓG Mevekpótnv n', 

Hepi Tv é6 dopiotou Kai oproptévou Aóymv TIpOG IHúovÃov PB”, 
Hepi oúTidoç Aóyou TIpóç 'Emkpátnyv o”. 

LÚVIOI EVT 

Hepi Tóv copio LáTtwv TTIpOG HpoxAÃetónv Koi TIOAA B', 

Hepi TóV AmÓpov dioÃexTIkÓV [Aóywv] TpOG Arookovpiónyv e”, 
Hpoç TO Apkeoihóov ueDdÓLov TpOG Lyoipov o”. 

LÚVIOÊIC dEKÓTN 

Kortã Tg ouvnbeiaç Tpoc MntTpódwpov Ç”, 

Yrêép Tic ouvnDeiaç tTpoç Vopyumiónv C. 

ÁAOYIKOD TÓTIOL TÁ TV TIPOEIPNHÊEVOV TETTÁPOV ÔLAPOPÓV ÉKTOG 
ÓVIO KOM MEpLÉXOVITO <TAÇ> OTTO púÓNV KO ob owpoTikaç (ntijoeiÇ 
AOYIKÓG, TIEPi TOV KOTOÃEyogEvov (MnuáTov êvvêo Koi TpLÁ- 
KOVTG. ÓLIOD TO TTÁVTO TOD AOyIKOD TIO. 


199 'HOxod Aóyou Tod Tepi TMv d1ápBpworv TOV TDKOv évvoldv 
LÚVICÊI TIPpOTN 

“Yroypaqyr Tod <NBixod> Aóyou TIpOç Peóropov or”, 

Qéoce nDikol o”, 

Ihdava Anupota ciç TA SÓóyuotTa TpOG DiÃoptoBr y”, 

“Opov TOv TOD AoTEiov TpOG MnTpÓdwpov B', 

“Opov TOv TOD poúÃov TTpOç MnTpódwpov PB”, 

“Opov TOv Avauécwv Tpog MntTpódwpov PB”, 

“Opov Tóv Tpog MntTpÓdwpov Katá yévoç C, 

“Opov TOV KoTA TAG AOS TEXVOG TIpOG MnTpÓówpov o” PB”. 
LÚúvIGÊI deVTÉPO 

Hepi Tóv Ópiolwv TIpOG ApriotoKÂÉa y”, 


Hepi Tóv ópov npog MntTpóówpov C. 


LÚVICÊI TPÍTN 

Hepi Tóv odk ópDác Toig Ópoig AvTiÃeyogéÉvwov TIpOG Ago- 
dQuavTa C, 

200 INDava eig TOLG Ópovug Tpóg Arookovpiónv B', 

Hepi cidwv Kai yevóv rIpoç Popyumiónv B', 

Hepi diwnpécewv o”, 

Hepi évavtiwv TTpóg Arovboiov B', 

INdova TIpOG TAG dLnpédEI Kal TA YEVT KO TÁ Elón Koi <TO> 
TEpl TV ÉVOVTIOV O. 

LÚVIGÊI TETÁ PTN 

Hepi Tóv ÊTUIOÃOyIKÓV TIpOG AtokÃÉa O, 

EtupioÃoyikÓv TIpOG AtokÃÉO 6". 

LÚVIOÊN TIÉ UTETN 

Hepi Tapoynáv Tpoç ZnvôdoTtov B', 

Hepi TompáTov TIpoç DhopaB7 o”, 

Hepi Tod TÁ dci TÓV TOM ÓTWV AkODEI B”, 

Ipog TObS Kprtikodç TIpÓG Aródmpov or. 

201 "HOiwod TórioL TIEpl TOV KOIVOV AÓYOV KOIl TAG ÉK TOÚTOU OUVIOTOL- 
HÉVOG TÉXVOIG KO APETÁG 

LÚVICÊI TIPOTN 

Hpog TAG Avalwypapnoer Tpoc Twvokta or, 

Hepi Tod Tág ExooTO Aéyopiev Koi diovoobpiedo or, 

Hepi TóV Êêvvoláv TIpOç Acodópavto B', 

Hepi vúrroAnNyenç TIpOç IlvBwvoktTa y”, 

Amodeigei TIPOG TO LIT] ÓOSAGEIV TOV COPOV Or, 

Hepi KatoAmyewç Koi EmoTÁuNG Koi Ayvoloç 6, 

Hepi Aóyov PB”, 

Hepi Tic xpnoewç TOD AÓóyovu TpÓç AerTivryv. 


LÚvIGÊI deUTÉPO 


Hepi TOD éykpiveryv ToOdG Apyotovg TYV dlaÃekTIKT|V ObV Toi 
ómodEigEeo! TpOG ZNvovo B”, 

202 Ilepi tic órÃexTIKTic mTpOç Apiotokpéovro 6, 
Hepi Tóv AvTÃeyogévov TOIG dlnÃEKTIKOÍG Y', 

Hepi Tic pntopixfig Tpoç Arookovpióny 6. 

LÓvVIGÊI TPÍTN 

Hepi édewç TpOç KACmvo y', 

Hepi Téxvng Koi Atexviaç TpOG Aprtokpéovio 6, 

Hepi TAC dupopãs TOV Apetóv TpOG Alódwpov 6, 
epi TOO mOLÁG EivOL TÁG Apetáç or”, 

Hepi àpetóv mpoóç IIOAAr BB”. 

"HOiod tório Tepi Ayodóv Koi Koakáv 

LÚVICÊI TIPpOTN 

Hepi TOD KaÃoD Koi TAG Nóovig TpOG Aprotokpéovra v', 
Anodeiteig TpÓG TO um Elvor THv Tóovr|v TéÃoG 6", 
Anodeieig TpÓG TO pm elvor THv Tóovr|y àyadov 6”, 


Hepi Tóv Aeyonévov brtép TG * * 


Bônus 


Espero que tenha gostado deste livro. Conheça também as cartas de Sêneca a 
Lucílio. 


Nas páginas seguinte estão as primeira carta do Volume I e Volume 
II, aproveite. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


Livros Disponíveis: 


SENECA SENECA 
CARTAS DE UM CARTAS DE UM 
EsTOICO EsTOICO 


UM GUIA PARA A VIDA FeLIL 


SENECA 


CARTAS DE UM 
EsTOICO 


UM GUIA PARA A VIDA FeLiz 


SÊNECA SENECA 


SENECA 


SOBRE OS CONSOLAÇÃO A 
BENEFÍCIOS MINHA mA MÃE BI LVIA Beça ARMENIA 


AD AEBVTIVM LIBERALEM: DE BENEFIC) 


A VIDA FELIZ DOES A DREVD AD SOBRE ATRA 


DEVIA RENA DA 


I. Sobre aproveitar o tempo 


Saudações de Sêneca a Lucílio. 


1. Continue a agir assim, meu querido Lucílio — liberte-se por conta própria; 
poupe e salve o seu tempo, que até recentemente tem sido retirado a força de 
você, ou furtado, ou simplesmente escapado de suas mãos. Faça-se acreditar 
na verdade de minhas palavras, — que certos momentos são arrancados de 
nós, que alguns são removidos suavemente, e que outros fogem além de 
nosso alcance. O tipo mais desgraçado de perda, no entanto, é aquela, devida 
ao descuido. Ademais, se você prestar atenção ao problema, você verá que a 
maior parte de nossa vida passa enquanto estamos fazendo coisas 
desagradáveis, uma boa parte enquanto não estamos fazendo nada, e tudo isso 
enquanto estamos fazendo o que não se deveria fazer. 


2. Qual homem você pode me mostrar que coloque algum valor em seu 
tempo, que dá o devido valor a cada dia, que entende que está morrendo 
diariamente? Pois estamos equivocados quando pensamos que a morte é 
coisa do futuro; a maior parte da morte já passou. Quaisquer anos atrás de nós 
já estão nas mãos da morte. Portanto, Lucílio, faça como você me escreve que 
você está fazendo: mantenha cada hora ao seu alcance. Agarre a tarefa de 
hoje, e você não precisará depender tanto do amanhã. Enquanto estamos 
postergando, a vida corre. 


3. Nada, Lucílio, é nosso, exceto o tempo. A natureza nos deu o privilégio 
desta única coisa, tão fugaz e escorregadia que qualquer um pode 
esbulhar tal posse. Que tolos esses mortais são! Eles permitem que as coisas 
mais baratas e inúteis, que podem ser facilmente substituídas, sejam 
contabilizadas depois de terem sido adquiridas; mas nunca se consideram em 
dívida quando recebem parte dessa preciosa mercadoria, o tempo! E, no 
entanto, o tempo é o único empréstimo que nem o mais agradecido 
destinatário pode pagar. 


4. Você pode desejar saber como eu, que prego a você, estou praticando. 
Confesso francamente: meu saldo em conta corrente é como o esperado de 


alguém generoso mas cuidadoso. Não posso vangloriar-me de não 
desperdiçar nada, mas pelo menos posso lhe dizer o que estou desperdiçando, 
a causa e a maneira de desperdício; posso lhe dar as razões pelas quais sou 
um homem pobre. Minha situação, no entanto, é a mesma de muitos que são 
reduzidos à miséria sem culpa própria: todos os perdoam, mas ninguém vem 
em seu socorro. 


5. Qual é o estado das coisas, então? É isto: eu não considero um homem 
como pobre, se o pouco que lhe resta o é suficiente. Contudo, aconselho-o a 
preservar o que é realmente seu; e nunca é cedo demais para começar. Pois, 
como acreditavam os nossos antepassados, é demasiado tarde para gastarmos 
quando chegarmos à raspa do tacho. Daquilo que permanece no fundo, a 
quantidade é pouca, e a qualidade é vil. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


LXVI. Sobre vários aspectos da virtude 


Saudações de Sêneca a Lucílio. 


1. Acabei de ver meu ex-colega de escola, Clarano, pela primeira vez em 
muitos anos. Você não precisa esperar que acrescente que ele é um homem 
velho; Mas asseguro-lhe que o encontrei são em espírito e robusto, embora 
ele esteja lutando com um corpo frágil e fraco. Pois a Natureza agiu de forma 
injusta quando lhe deu um pobre domicílio para uma alma tão rara; ou talvez 
fosse porque ela queria nos provar que uma mente absolutamente forte e feliz 
pode estar escondida sob qualquer exterior. Seja como for, Clarano supera 
todos esses obstáculos, e por desprezar seu próprio corpo chegou a um 
estágio onde ele pode desprezar outras coisas também. 


2. O poeta que cantou: 
Valor mostra mais agradável em uma forma que é justa 
gratior et pulchro veniens e corpore virtus.! 


Está, na minha opinião, enganado. Pois a virtude não precisa de nada para 
compensá-la; é sua própria glória, e santifica o corpo em que habita. De 
qualquer modo, comecei a considerar Clarano sob uma luz diferente; ele 
parece-me simpático, e bem construído tanto em corpo como na mente. 


3. Um grande homem pode nascer em um casebre; assim pode uma linda e 
grande alma em um corpo feio e insignificante. Por esta razão a natureza 
parece criar alguns homens deste selo com a ideia de provar que a virtude 
nasce em qualquer lugar. Se tivesse sido possível produzir almas sozinhas e 
nuas, ela o teria feito; como é fato, a natureza faz uma coisa ainda maior, pois 
ela produz certos homens que, embora impedidos em seus corpos, ainda 
assim rompem a obstrução. 


4. Creio que Clarano foi produzido como um padrão, para que possamos 
entender que a alma não é desfigurada pela feiura do corpo, mas pelo 
contrário, que o corpo é embelezado pela beleza da alma. Agora, apesar de 
Clarano e eu temos passados muitos poucos dias juntos, temos, no entanto, 
muitas conversas, que vou em seguida verter e transmitir para você. 


5. O primeiro dia em que investigamos esse problema: como os bens podem 
ser iguais se forem de três tipos”? Pois alguns deles, de acordo com os nossos 
princípios filosóficos, são primários, como a alegria, a paz e o bem-estar de 
um país. Outros são de segunda ordem, moldados de um material infeliz, 
como a resistência ao sofrimento e o autocontrole durante uma doença grave. 
Rezaremos abertamente pelos bens da primeira classe; para a segunda classe, 
oraremos somente se a necessidade surgir. Há ainda uma terceira variedade, 
como, por exemplo, um andar modesto, um semblante calmo e honesto, e um 
comportamento que se adapte ao homem de sabedoria. 


6. Agora, como podem estas coisas ser iguais quando as comparamos, se 
você conceder que devemos orar por um e evitar o outro? Se fizermos 
distinções entre eles, devemos retornar ao Primeiro Bem, e considerar qual é 
a sua natureza: a alma que olha para a verdade, que é hábil no que deve ser 
buscado e no que deve ser evitado, estabelecendo padrões de valor não de 
acordo com a opinião, mas de acordo com a natureza, — a alma que penetra o 
mundo inteiro e dirige seu olhar contemplativo sobre todos os seus 
fenômenos, prestando atenção estrita aos pensamentos e ações, igualmente 
grande e vigorosa, superior às dificuldades e as lisonjas, cedendo a nem dos 
extremos da fortuna, acima de todas as bênçãos e aflições, absolutamente 
linda, perfeitamente equipada com graça, bem como com força, saudável e 
vigorosa, imperturbável, nunca consternada , que nenhuma violência possa 
destruir, uma que os acaso não podem exaltar nem deprimir — uma alma 
como esta é a própria virtude. 


7. Lá você tem a sua aparência externa, se nunca deve vir sob um único 
aspecto e mostrar-se uma vez em toda a sua integridade. Mas há muitos 
aspectos disso. Desdobram-se de acordo com a vida e ações; mas a própria 
virtude não se torna menor ou maior. Pois o Bem Supremo não pode 
diminuir, nem a virtude retroceder; em vez disso, é transformada, agora em 
uma qualidade e agora em outra, moldando-se de acordo com a função que 
está a desempenhar. 


8. Tudo o que toca leva à semelhança consigo mesmo, e tinge com sua 
própria cor. Adorna nossas ações, nossas amizades e, às vezes, casas inteiras 
que entrou e pôs em ordem. O que seja o que for que tenha tocado 
imediatamente torna-o amável, notável, admirável. Portanto, o poder e a 
grandeza da virtude não podem elevar-se a alturas maiores, porque o 


incremento é negado àquilo que é superlativamente grande. Você não 
encontrará nada mais reto do que o reto, nada mais verdadeiro do que a 
verdade, e nada mais temperado do que o que é temperado. 


9. Toda virtude é ilimitada; pois limites dependem de medições definidas. A 
constância não pode avançar mais do que a fidelidade, a veracidade ou a 
lealdade. O que pode ser acrescentado ao que é perfeito? Nem se pode 
acrescentar nada à virtude, pois, se alguma coisa puder ser acrescentada a ela, 
seria necessária alguma imperfeição. Honra, também, não permite adição; 
pois é honrado por causa das mesmas qualidades que mencionei. E então? 
Você acha que a correção, a justiça, a legalidade, também não pertencem ao 
mesmo tipo, e que elas são mantidas dentro de limites fixos? A capacidade de 
melhorar é a prova de que uma coisa ainda é imperfeita. 


10. O bem, em todos os casos, está sujeito a essas mesmas leis. A vantagem 
da situação e do indivíduo estão juntas; na verdade, é tão impossível separá- 
los quanto separar o louvável do desejável. Portanto, as virtudes são 
mutuamente iguais; e assim são as obras da virtude, e todos os homens que 
são tão afortunados de possuir essas virtudes. 


11. Mas, como as virtudes das plantas e dos animais são perecíveis, são 
também frágeis, passageiras e incertas. Elas brotam, e elas afundam 
novamente, e por isso não são avaliadas ao mesmo valor; mas às virtudes 
humanas apenas uma regra se aplica. Pois a razão correta é única e de um só 
tipo. Nada é mais divino do que o divino, ou mais celestial do que o celestial. 


12. As coisas mortais decaem, caem, são desgastadas, crescem, são 
esgotadas, e reabastecidas. Assim, no caso delas, em vista da incerteza de sua 
fortuna, há desigualdade; mas das coisas divinas a natureza é única. A razão, 
entretanto, não é nada mais do que uma porção do espírito divino colocado 
em um corpo humano. Se a razão é divina, e o bem nunca carece de razão, 
então o bem é sempre divino. E além disso, não há distinção entre as coisas 
divinas; consequentemente também não existe nenhum entre bens. Daí 
resulta que a alegria e uma corajosa e obstinada resistência à tortura são bens 
equivalentes; pois em ambos há a mesma grandeza de alma descontraída e 
alegre em um caso, no outro um combativo e pronto para a ação. 


13. O quê? Você não acha que a virtude daquele que bravamente ataca a 
fortaleza do inimigo é igual à daquele que sofre um cerco com a maior 


paciência? Grande é Cipião quando ele cerca Numância, e constrange e 
compele as mãos de um inimigo, que ele não poderia conquistar, para lançar 
mão à sua própria destruição”. Grande também são as almas dos defensores — 
homens que sabem que, enquanto o caminho para a morte está aberto, o cerco 
não é completo, os homens que respiram até o fim nos braços da liberdade. 
Do mesmo modo, as outras virtudes também são iguais entre si: 
tranquilidade, simplicidade, generosidade, constância, equanimidade, 
resistência. Porque subjacente a todas elas há uma única virtude — o que torna 
a alma reta e inabalável. 


14. "O que então", você diz; "Não há diferença entre a alegria e a obstinada 
resistência à dor?" De forma alguma, não em relação às próprias virtudes; 
muito grande, no entanto, nas circunstâncias em que uma dessas duas 
virtudes é exibida. Em um caso, há um relaxamento natural e afrouxamento 
da alma; no outro há uma dor não natural. Daí que estas circunstâncias, entre 
as quais uma grande distinção pode ser estabelecida, pertencem à categoria de 
coisas indiferentes, mas a virtude mostrada em cada caso é igual. 


15. A virtude não é alterada pela questão com a qual trata; se a matéria é dura 
e teimosa, não piora a virtude; se agradável e alegre, não a torna melhor. 
Portanto, a virtude permanece necessariamente igual. Pois, em cada caso, o 
que se faz é feito com igual retidão, com igual sabedoria e com igual honra. 
Assim, os estados de bondade envolvidos são iguais, e é impossível para um 
homem ultrapassar esses estados de bondade, por conduzir-se melhor, seja o 
um homem em sua alegria, ou o outro em meio a seu sofrimento. E dois bens, 
que nenhum dos quais possa ser melhor que o outro, são iguais. 


16. Pois se as coisas que são extrínsecas à virtude podem diminuir ou 
aumentar a virtude, então o que é honroso deixa de ser o único bem. Se você 
aceitar isso, a honra perece completamente. E porque? Deixe-me dizer-lhe: é 
porque nenhum ato é honrado quando é feito por um agente involuntário, 
quando é obrigatório. Cada ato honorável é voluntário. Misture-o com 
relutância, queixas, covardia ou medo, e perde sua melhor característica — 
auto aprovação. O que não é livre não pode ser honrado; pois medo significa 
escravidão. 


17. O honorável está totalmente livre da ansiedade e é calmo; se alguma vez 
objeta, lamenta ou considera qualquer coisa como um mal, torna-se sujeito a 
perturbação e começa a chafurdar em meio a grande confusão. Pois, de um 


lado, a aparência de correção o atrai, por outro, a suspeita do mal o arrasta 
para trás, portanto, quando um homem está prestes a fazer algo honorável, ele 
não deve considerar quaisquer obstáculos como infortúnios, embora os 
considere como inconvenientes, mas ele deve querer fazer a ação, e fazê-la de 
boa vontade. Pois todo ato honorável é feito sem ordens ou coação; é puro e 
não contém mistura de mal. 


18. Eu sei o que você pode me responder neste momento: "Você está 
tentando fazer-me acreditar que não importa se um homem sente a alegria, ou 
se encontra-se sob tortura e esgota seu torturador?" Poderia dizer em 
resposta: "Epicuro também sustenta que o sábio, embora esteja sendo 
queimado no touro de Fálaris”, clamará:" É agradável, e não me preocupa em 
absoluto. "Por que você precisa se admirar, se eu afirmo que aquele que 
repousa num banquete e a vítima que resiste firmemente à tortura possuem 
bens iguais, quando Epicuro mantém uma coisa que é mais difícil de 
acreditar, ou seja, que é agradável ser assado desta maneira? 


19. Mas a resposta que eu dou, é que há grande diferença entre alegria e dor; 
se me pedem para escolher, vou procurar a primeira e evitar a última. A 
primeira está de acordo com a natureza, a segunda é contrária a ela. Enquanto 
são classificados por este padrão, há um grande abismo entre elas; mas 
quando se trata de uma questão da virtude envolvida, a virtude em cada caso 
é a mesma, quer venha através da alegria ou através da tristeza. 


20. A vexação, a dor e outros inconvenientes não têm consequências, pois são 
vencidos pela virtude. Assim como o brilho do sol escurece todas as luzes 
menores, assim a virtude, por sua própria grandeza, quebra e abranda todas as 
dores, aborrecimentos e erros; e onde quer que seu brilho chegue, todas as 
luzes que brilham sem a ajuda da virtude são extintas; e os inconvenientes, 
quando entram em contato com a virtude, não desempenham um papel mais 
importante do que uma nuvem de tempestade no mar. 


21. Isto pode ser provado para você pelo fato que o bom homem apressar-se- 
á sem hesitação a qualquer ação nobre; mesmo que seja confrontado com o 
carrasco, o torturador e o pelourinho, ele persistirá, não quanto ao que ele 
deve sofrer, mas quanto ao que deve fazer; e desempenhará tão prontamente a 
uma ação honrosa quanto a um homem bom; ele o considerará vantajoso para 
si mesmo, seguro e propício. E ele manterá o mesmo ponto de vista sobre 
uma ação honrosa, ainda que seja carregada de tristeza e dificuldades, como 


sobre um homem bom que é pobre ou desperdiçado no exílio. 


22. Agora, compare um bom homem extremamente rico com um homem que 
não tem nada, exceto que em si mesmo tem todas as coisas; eles serão 
igualmente bons, embora experimentem fortuna desigual. Este mesmo 
padrão, como tenho observado, deve ser aplicado tanto às coisas quanto aos 
homens; a virtude é tão louvável se ela habita num corpo sadio e livre, como 
em alguém que está doente ou em escravidão. 


23. Portanto, quanto à sua própria virtude, não a louvará mais, se a fortuna a 
favorecer, concedendo-lhe um corpo sadio, do que se a fortuna lhe der um 
corpo que é mutilado em algum membro, pois isso significaria classificar 
inferiormente um mestre porque ele está vestido como um escravo. Pois todas 
aquelas coisas sobre as quais a fortuna tem influência, bens materiais, 
dinheiro, posses, posição; elas são fracas, inconstantes, propensas a perecer, e 
de posse incerta. Por outro lado, as obras da virtude são livres e insubmissas, 
nem mais dignas de ser procuradas quando a fortuna as trata com bondade, 
nem menos digna quando alguma adversidade pesa sobre elas. 


24. A amizade no caso dos homens corresponde à desejabilidade no caso das 
coisas. Você não gostaria, eu imagino, de amar um bom homem, se ele fosse 
rico, mais do que se fosse pobre, e não amaria uma pessoa forte e musculosa 
mais do que uma pessoa delgada e de constituição delicada. Assim, nem 
procurará nem amará uma coisa boa que seja divertida e tranquila mais do 
que uma que é cheia de perplexidade e labuta. 


25. Ou, se você fizer isso, você vai, no caso de dois homens igualmente bons, 
gostar mais de quem é limpo e bem-asseado do que daquele que é sujo e 
despenteado. Você chegaria ao ponto de se importar mais com um homem 
bom que é são em todos os seus membros e sem defeito, do que com alguém 
que é fraco ou cego; e gradualmente sua exigência alcançaria tal ponto que, 
de dois homens igualmente justos e prudentes, você escolheria aquele que 
tem cabelos longos e ondulados! Sempre que a virtude em cada um é igual, a 
desigualdade em seus outros atributos não é aparente. Pois todas as outras 
coisas não são partes, mas apenas acessórios. 


26. Qualquer homem julgaria seus filhos de modo tão injusto a fim de se 
preferir mais um filho saudável do que um doente, ou a um filho alto, de 
estatura incomum, mais do que a outro de pouca ou de baixa estatura? Os 


animais selvagens não mostram nenhum favoritismo entre sua prole; eles se 
deitam para amamentar todos igualmente; aves fazem a distribuição justa de 
seus alimentos. Ulisses apressa-se de volta às rochas de sua Ítaca tão 
ansiosamente quanto Agamenon acelera até as majestosas muralhas de 
Micenas. Porque nenhum homem ama a sua terra natal porque é grande; ele a 
ama porque é sua. 


27. E qual é o propósito de tudo isso? Que você saiba que a virtude considera 
todas as suas obras sob a mesma luz, como se fossem seus filhos, mostrando 
a mesma bondade a todos e ainda mais profunda bondade para aqueles que 
encontram dificuldades; pois mesmo os pais inclinam-se com mais afeição 
para filhos de quem sentem piedade. A virtude, também, não necessariamente 
ama mais profundamente aquelas de suas obras que vê em problemas e sob 
pesados fardos, mas, como bons pais, ela lhes dá mais de seus cuidados de 
acolhimento. 


28. Por que nenhum bem é maior do que qualquer outro bem? É porque nada 
pode ser mais apropriado do que aquele que é apropriado, e nada mais 
nivelado do que aquilo que está nivelado. Você não pode dizer que uma coisa 
é mais igual a um objeto determinado do que outra coisa; daí também nada é 
mais honrado do que aquilo que é honroso. 


29. Assim, se todas as virtudes são iguais por natureza, as três variedades de 
bens são iguais. Isto é o que quero dizer: há uma igualdade entre sentir 
alegria com autocontrole e sofrer dor com autocontrole. A alegria em um 
caso não ultrapassa no outro a firmeza da alma que afoga o gemido quando 
está nas garras do torturador; são desejáveis os bens do primeiro tipo, 
enquanto os do segundo são dignos de admiração; e, em cada caso, não são 
menos iguais, porque qualquer inconveniente atribuído a este último é 
compensado pelas qualidades do bem, que é muito maior. 


30. Qualquer homem que os julgue desiguais está se afastando das próprias 
virtudes e está examinando meras exterioridades; os bens verdadeiros têm o 
mesmo peso e a mesma largura. O tipo espúrio contém muito vazio; portanto, 
quando são pesados, percebemos sua deficiência, embora pareçam 
imponentes e grandiosos ao olhar. 


31. Sim, meu caro Lucílio, o bem que a verdadeira razão aprova é sólido e 
eterno; fortalece o espírito e exalta-o, para que ele esteja sempre nas alturas; 


Mas as coisas que são irrefletidamente elogiadas, e são bens na opinião da 
multidão meramente nos enchem de alegria vazia. e, novamente, aquelas 
coisas que são temidas como se fossem males apenas inspiram ansiedade na 
mente dos homens, pois a mente é perturbada pela aparência do perigo, assim 
como os animais também o são perturbados. 


32. Portanto, é sem razão que ambas as coisas distraem e picam o espírito; 
um não é digno de alegria, nem o outro de medo. Somente a razão é imutável 
e se apega a suas decisões. Pois a razão não é um escrava dos sentidos, mas 
uma governante sobre eles. A razão é igual à razão, como uma linha reta para 
outra; portanto, a virtude também é igual à virtude. A virtude não é nada mais 
do que razão correta. Todas as virtudes são razões. As razões são razões, se 
são razões certas. Se elas estão certas, elas também são iguais. 


33. Como a razão é, assim também são as ações; portanto, todas as ações são 
iguais. Pois, uma vez que se assemelham à razão, também se assemelham 
umas as outras. Além disso, considero que as ações são iguais entre si, na 
medida em que são ações honradas e corretas. Haverá, naturalmente, grandes 
diferenças de acordo com a variação do material, como se torna agora mais 
amplo e agora mais estreito, agora glorioso e agora inferior, agora múltiplo 
no alcance e agora limitado. No entanto, o que é melhor em todos estes casos 
é igual; eles são todos honrados. 


34. Da mesma forma, todos os homens bons, na medida em que são bons, são 
iguais. Há, de fato, diferenças de idade, um é mais velho, outro mais jovem; 
do corpo, — um é agradável, outro é feio; da fortuna, — este homem é rico, 
esse homem pobre, este é influente, poderoso e conhecido pelas cidades e 
povos, aquele homem é desconhecido para a maioria, e é obscuro. Mas todos, 
em relação àquilo em que são bons, são iguais. 


35. Os sentidos não decidem sobre coisas boas e más; eles não sabem o que é 
útil e o que não é útil”. Eles não podem registrar sua opinião a menos que 
sejam confrontados com um fato; eles não podem ver o futuro nem se 
lembrar do passado; e eles não sabem o que resulta do quê. Mas é a partir 
desse conhecimento que uma sequência e sucessão de ações é tecida, e uma 
unidade de vida é criada, — uma unidade que prosseguirá em um curso reto. A 
razão, portanto, é o juiz do bem e do mal; o que é estrangeiro e externo ela 
considera como escória, e o que não é nem bom nem mau ela julga como 
apenas acessório, insignificante e trivial. Pois todo o seu bem reside na alma. 


36. Mas há certos bens que a razão considera primordiais, aos quais ela se 
dirige deliberadamente; estes são, por exemplo, a vitória, os bons filhos e o 
bem-estar de um país. Alguns outros considera secundários; estes se tornam 
manifestos apenas na adversidade, — por exemplo, a equanimidade em 
suportar uma doença grave ou exílio. Certos bens são indiferentes; estes não 
são mais de acordo com a natureza do que contrárias à natureza, como, por 
exemplo, um andar discreto e uma postura tranquila em uma cadeira. Pois 
sentar é um ato que não é menos de acordo com a natureza do que ficar em pé 
ou andar. 


37. Os dois tipos de bens que são de ordem superior são diferentes; os 
primários são de acordo com a natureza, — como a alegria derivada do 
comportamento obediente de seus filhos e do bem-estar de seu país. Os 
secundários são contrários à natureza, como a força moral em resistir à 
tortura ou na aceitação da sede quando a doença torna os órgãos vitais febris. 


38. "O que então”, você diz; "alguma coisa que é contrária à natureza pode 
ser um bem?" Claro que não; mas aquela em que esse bem eleva-se a sua 
origem é por vezes contrária à natureza. Por estarem feridos, esvaindo-se 
sobre um fogo, aflitos com má saúde, — tais coisas são contrárias à natureza; 
mas é de acordo com a natureza que um homem preserve uma alma 
indomável em meio a tais aflições. 


39. Para explicar brevemente o meu pensamento, o material com o qual o 
bem se relaciona às vezes é contrário à natureza, mas um bem em si mesmo 
nunca é contrário, pois nenhum bem existe sem razão e a razão está de acordo 
com a natureza. “O que, então," você pergunta, "é a razão?" É copiar a 
natureza. "E o que," você diz, "é o maior bem que o homem pode possuir?" É 
conduzir-se de acordo com o que a natureza deseja. 


40. "Não há dúvida", diz o opositor, "que a paz proporciona mais felicidade 
quando não é atacada do que quando é recuperada a custo de grande 
matança”. "Também não há dúvida de que a saúde, que não foi 
comprometida, oferece mais felicidade do que a saúde que foi restituída à 
solidez por meio da força, por assim dizer, e pela resistência ao sofrimento, 
depois de doenças graves que ameaçaram a vida em si e, da mesma forma, 
não há dúvida de que a alegria é um bem maior do que a luta de uma alma 
para suportar até o fim os tormentos das feridas ou da tortura”. 


41. De modo algum. Pois coisas que resultam do risco admitem ampla 
distinção, uma vez que são avaliadas de acordo com sua utilidade aos olhos 
daqueles que as experimentam, mas em relação aos bens, o único ponto a ser 
considerado é que eles estão de acordo com a natureza; e isso é igual no caso 
de todos os bens. Quando em uma reunião do senado nós votamos em favor 
da proposta de alguém, não pode ser dito, "A. está mais de acordo com a 
proposta do que B." Todos votam pela mesma proposta. Eu faço a mesma 
declaração com respeito às virtudes, — todos elas estão de acordo com a 
natureza; e eu o faço em relação aos bens igualmente, — estão todos de acordo 
com a natureza. 


42. Um homem morre jovem, outro na velhice, e ainda outro na infância, 
tendo desfrutado nada mais do que um simples vislumbre na vida. Todos eles 
foram igualmente sujeitos à morte, embora a morte tenha permitido a um 
avançar mais ao longo do caminho da vida, cortou a vida do segundo em sua 
flor, e quebrou a vida do terceiro em seu início. 


43. Alguns recebem sua quitação na mesa do jantar. Outros prolongam seu 
sono na morte. Alguns são eliminados durante a devassidão. Agora, compare 
essas pessoas com aquelas que foram perfuradas pela espada, ou levadas à 
morte por cobras, ou esmagadas em um desabamento, ou torturadas até a 
morte pela torção prolongada de seus tendões. Algumas dessas partidas 
podem ser consideradas melhores, outras piores; mas o ato de morrer é igual 
em tudo. Os métodos de acabar com a vida são diferentes; mas o fim é um e o 
mesmo. A morte não tem graus maiores ou menores; pois tem o mesmo 
limite em todos os casos, — o fim da vida. 


44. A mesma coisa é verdade, asseguro-lhe, em relação aos bens; você 
encontrará um em circunstâncias de puro prazer, outro em meio a tristeza e 
amargura. Uma pessoa controla os favores da fortuna; a outra supera seus 
ataques. Cada um é igualmente um bem, embora um viaja em uma estrada 
plana e fácil, e o outro em uma estrada áspera. E o fim de todos eles é o 
mesmo — eles são bens, eles são dignos de louvor, eles acompanham a virtude 
e a razão. A virtude faz todas as coisas que toca iguais entre si. 


45. Você não precisa duvidar que este é um dos nossos princípios; 
encontramos nos trabalhos de Epicuro dois bens, dos quais é composto o seu 
Bem Supremo, ou bem-aventurança, isto é, um corpo livre de dor e uma alma 
livre de perturbação. Estes bens, se estiverem completos, não aumentam; pois 


como pode o que é completo aumentar? O corpo é, suponhamos, livre da dor; 
que aumento pode haver a essa ausência de dor? A alma é serena e calma; 
que aumento pode haver para esta tranquilidade? 


46. Assim como o tempo bom, purificado no mais puro brilho, não admite 
um grau ainda maior de clareza; assim, quando um homem cuida de seu 
corpo e de sua alma, tecendo a textura de seu bem de ambos, sua condição é 
perfeita, e ele atingiu a meta de suas orações, se não há comoção em sua alma 
ou dor em seu corpo. Quaisquer que sejam os encantos que receba em relação 
a estas duas coisas não aumentam o seu Supremo Bem; eles simplesmente 
condimentam-no, por assim dizer, e acrescentam tempero a ele. Pois o bem 
absoluto da natureza do homem é satisfeito com a paz no corpo e a paz na 
alma. 


47. Posso mostrar-lhe neste momento nos escritos de Epicuro uma lista 
graduada dos bens, assim como a da nossa própria escola. Pois há algumas 
coisas, ele declara, que prefere receber, tais como descanso corporal livre de 
qualquer inconveniente e relaxamento da alma enquanto se deleita na 
contemplação de seus próprios bens. E há outras coisas que, embora 
preferisse que não acontecessem, mesmo assim elogia e aprova, por exemplo, 
o tipo de resignação, em momentos de má saúde e sofrimento grave, a que 
aludi há pouco, os quais Epicuro exibiu naquele último e mais abençoado dia 
de sua vida. Pois ele nos diz que teve que suportar a excruciante agonia de 
uma bexiga doente e de um estômago ulcerado, sofrimento tão aguçado que 
não permitiria aumento da dor; "E ainda," ele diz, "aquele dia não foi menos 
feliz." E nenhum homem pode passar tal dia em felicidade a menos que 
possua o Bem Supremo. 


48. Portanto, encontramos, até mesmo em Epicuro, bens que seriam melhor 
não experimentar; que, no entanto, porque circunstâncias assim o decidem, 
devem ser acolhidos e aprovados e colocados ao nível dos bens mais 
elevados. Não podemos dizer que o bem que preencheu uma vida feliz, o bem 
pelo qual Epicuro deu graças nas últimas palavras que pronunciou, não é 
igual ao maior. 


49. Permita-me, excelente Lucílio, pronunciar uma palavra ainda mais 
ousada: se qualquer mercadoria pudesse ser maior do que outras, eu preferiria 
aquelas que parecem acres as que são brandas e sedutoras, e as declararia 
maior. Pois é uma conquista maior superar as barreiras do caminho do que 


manter a alegria dentro dos limites estreitos. 


50. Exige o mesmo uso da razão, estou plenamente consciente, um homem 
suportar a prosperidade bem e também suportar a desgraça corajosamente. 
Que homem pode ser tão corajoso que durma em frente às muralhas sem 
medo de perigo quando nenhum inimigo ataca o acampamento, como o 
homem que, quando os tendões de suas pernas são cortados, se levanta de 
joelhos e não solta suas armas; mas é para o soldado manchado de sangue 
que retorna da frente que os homens clamam: "Bem feito, herói!" E por isso, 
eu devo conceder maior louvor aos bens que foram julgados e mostraram 
coragem, e lutaram contra a fortuna. 


51. Devo hesitar em dar maior elogio à mão mutilada e seca de Mucio do que 
à mão inofensiva do homem mais corajoso do mundo? Lá estava Múcioº, 
desprezando o inimigo e desprezando o fogo, e observando sua mão enquanto 
pingava sangue sobre o fogo no altar de seu inimigo, até que Porsena, 
invejando a fama do herói a quem ele impingiu o castigo, ordenou que o fogo 
fosse removido contra a vontade de sua vítima. 


52. Por que não devo considerar este bem entre os bens primários, e julgá-lo 
como muito maior do que aqueles outros bens que são desacompanhados de 
perigo e não foram testados pela fortuna, pois é uma coisa mais rara superar 
um inimigo com uma mão perdida do que com uma mão armada. — E então? 
Você diz; "Você deseja esse bem para si mesmo?" Claro que sim. Pois esta é 
uma coisa que um homem não pode alcançar a menos que também a possa 
desejar. 


53. Devo desejar, em vez disso, que me permitam esticar os meus membros 
para que os meus escravos façam massagens, ou que uma mulher, ou um 
travesti, puxe as articulações dos meus dedos? Não posso deixar de acreditar 
que Múcio teve mais sorte porque manipulou as chamas tão calmamente 
como se estivesse estendendo a mão para o massagista. Ele havia aniquilado 
todos os seus erros anteriores; terminou a guerra desarmado e mutilado; e 
com aquele toco de uma mão ele conquistou dois reis. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


NOTAS: 


1 Trecho de Eneida de Virgílio. 


2 Sêneca não está falando aqui das três virtudes genéricas (físicas, éticas, lógicas), nem dos três tipos de 
bens (baseados na vantagem corporal) que foram classificados pela escola peripatética; Ele só está 
falando de três tipos de circunstâncias sob as quais o bem pode se manifestar. E no 8 36 e seguintes ele 
mostra que considera apenas as duas primeiras classes como bens reais. 


3 O exército de Cipião montou dois acampamentos e construiu uma muralha de circunvalação à volta 
da cidade espanhola com sete torres a partir das quais seus arqueiros podiam atirar por cima da muralha 
numantina. Ele também represou o pântano vizinho e criou um lago entre a muralha da cidade e sua 
própria muralha. Para proteger seus acampamentos, Cipião construiu também muralhas exteriores 
(cinco no total). Para completar o cerco, Cipião isolou a cidade do rio Douro: nos pontos onde o rio 
entrava e saía da cidade, pares de torres foram construídas e, entre os pares, cabos com lâminas foram 
estendidos através do rio para evitar a passagem de barcos e nadadores. 


4 Touro de Fálaris, foi uma das mais cruéis máquinas de tortura e execução, cujo invento é atribuído a 
Fálaris, tirano de Agrigento. O aparelho era uma esfinge de bronze oca na forma de um touro mugindo, 
com duas aberturas, no dorso e na parte frontal localizada na boca. Após colocada a vítima, a entrada da 
esfinge era fechada e posta sobre uma fogueira. À medida que a temperatura aumentava no interior do 
Touro, o ar ficava escasso, e o executado procuraria meios para respirar, recorrendo ao orifício na 
extremidade do canal. Os gritos exaustivos do executado saíam pela boca do Touro, fazendo parecer 
que a esfinge estava viva. 


5 Aqui, Sêneca está lembrando Lucílio, como muitas vezes faz nas cartas anteriores, que a evidência 
dos sentidos é apenas um degrau para ideias superiores — um princípio do epicurismo. 


6 Caio Múcio Cévola (em latim: Gaius Mucius Scaevola). Logo depois da fundação da República 
Romana, Roma se viu rapidamente sob a ameaça etrusca representada por Lar Porsena. Depois de 
rechaçar um primeiro ataque, os romanos se refugiaram atrás das muralhas da cidade e Porsena iniciou 
um cerco. Conforme o cerco se prolongou, a fome começou a assolar a população romana e Múcio, um 
jovem patrício, decidiu se oferecer para invadir sorrateiramente o acampamento inimigo para assassinar 
Porsena. Disfarçado, Múcio invadiu o acampamento inimigo e se aproximou de uma multidão que se 
apinhava na frente do tribunal de Porsena. Porém, como ele nunca tinha visto o rei, ele se equivoca e 
assassina uma pessoa diferente. Imediatamente preso, foi levado perante o rei, que o interrogou. Longe 
de se intimidar, Múcio respondeu às perguntas e se identificou como um cidadão romano disposto a 
assassiná-lo. Para demonstrar seu propósito e castigar seu próprio erro, Múcio colocou sua mão direita 
no fogo de um braseiro aceso e disse: "Veja, veja que coisa irrelevante é o corpo para os que não 
aspiram mais do que a glória!". Surpreso e impressionado pela cena, o rei ordenou que Múcio fosse 
libertado. Como reconhecimento, Múcio confessa que trezentos jovens romanos haviam jurado, assim 
como ele, estar prontos a sacrificar-se para matá-lo. Aterrorizado por esta revelação, Porsena teria 
baixado suas armas e enviado embaixadores a Roma. 
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